
perviam violenti»,quKft.24:

t n c
v t

'ff^ D o m tn im  tra n sftm rp e r  fendum , 45 L k c u s  iudex d e m ito  pojfeforio k

velem phneofim . P ‘ ^h?s>tefi co.gtto¡’ccrc,quód Itwiia,),9 Decimarum p o jfe fo rffcu U ris  per te ^

pus im m em oridUfi conjlaseas e f  47 f id e x  Uicity ftuUo modo cognofcit de
( f e s r a i t f U s a s , quoadvsrum quedom t- tn quxjlionefa
f n i u m fm p ltc iter , nec in fa td u m ,v e l. H t.necinquAftióneiuris.

em phjieofm ,cenfeiur eas p o f sidere in  ' l  ff^^m alts,nullus eJfc potefi;

feudum  ante Concilium  L atera n en - ‘jk m e n te , ftu  anm o pertinaciter
f e , f i n u . ' )  5» . aliquid c o m ra f i d em i

30 Laieus lices, ne pofstt decim as praftri 49 ffu a fiio fa c ii  # quando fo U  operatur' 
bere,potefi tam en fe a b ilU r u fo lu tio -  f i  feparatur hquafiiene iuris. *
neperprafcripttone exim ere, f i  n. s y  50 /udexfacularis cognofcit de quafito.'

3 r Decim a vbieuque per Ecclefias reti- nefacis rei fpiritualis.qaando non re*
n m r ,v e la d  eas reuersutur, debet cofi quiritur agere de veritate tituU.

deraritdqudfpiritualesyfieccleftafiica  j i  /adex facularis cognofcit de qu a fio -

'55 Decm aruconcefsio ab Vfbano fa H a , ne fa cit iuris p a tron a tus,fideem ¡ p o f
quibus,fiquarefaH afuerttdeclaratur» fe fo r io .

3 4  Potentia, f i  e jera  n tcefftria  funt ad S2 /u lex fecularis cognof:it de quafitonf
R e g n t  r e cup e ra t i on em .   ̂ f a c H m a t r im o n t .

35 Obferuaniia fu bfequ uta , efi optima $3 Index laicus togm fcit de clericatu a¿  
prm ilegiorum interpfef. finem  remittendi»

36 Decimaru eoncefsio ab Vrba»e fa H a  54 iudex laieus, quando eogm fcit in  cat*
Regi, f i  fuis fuecejfortbus facía  efi. f a  decimarum, f i  beneficii, f i  Hum. 5

57 Decimatu concefsio fa B a  Regi Petro 55 Iudex facuUris,quando cognofcit de 
S an tiij filio,facia j u t t , v t  Regt H ijpa- qu afiion evfaran m i ’

» u ,fu lic e t  Aragonum ,fi Nauarra,»o  57 Judex fc u la r t s  cognofat de quafiione

v t  R egiQ afiella . . facH  rei fpirttusliS; fcu de illius quafi
38 F a letix  Regnuyquodfimulcu vniuer- fioj[cfsione,fi illacogaitto efifeparm a

f a  Hifpania fuerat occupatu dJAau/iS, d  quafitone iuris.
i fu it  per Regelaeohuprirm dlius noma reifp ir i-

nis k manibus Sarracenoru ereptum, f i  xualis n t fofsit comofcere,tamequando
in  fpecie oppiffm  de Gandía.  ̂ f  qudfito per v t i  in c id e fu ,f i  qtu

39 Decimas fpirttuales laicus no potefi do euideter confiat de titulo rei[ptritua
donarefiotertt tam en,vt ib i. u ,  ,

40 Confuetudo ant f qua Rotx, in pronun- rtj; noim pediturei c0gm fcere,qui ncM
thttonegrauiu  caufarum,cradAur. co g n o fc iicx p r m le g k fe d in v tm tu r ts

4 1 Priuilegia cocejja religiofis,dc qutbus communis,
agttur in  c.nuper,dedecim is, junt dero p omninofeparatáab

fpirituali, oiuando partesfum cenccr-

des,c i r c a  tus r e i f p t r h u a l t s ,  f i  f o l u m
runS, f i  qugmado d e  e i s  c o gno f can t  f a -  ......................... ^
eula rts,fiecclefia fiicm . é l u d e x  fxcuUris,pronuttaif¡sf¿>'rejpirt

'4 5  C lericu s  cora f a c u la r i  opponeS f e  e jfe  fu a li jp e r  modu caufe , q u ad o in  cau\a/n
c le ricu m ,n e  fu f f ic it  p ro b a re  co ram  ee in c id it  q ita fi io re ifp ir itu A lis ,d e q u a  po-
c le fia fiico  fe  efse in  q u afi pojfefsione fg fi ¿o n fi-a re fu m m arie ifin e d ifc tip o n f,

e le r ic a tu s fe d d e b e t p ro b a re ,fe  r ite , f i  v e l» t i ,p * r  notorium ,
re t ie fu i j fe  o rd in a tu m . C } y  A E  S T I O .  1 5 .

4 4  lu d ex  ecclcfiafiicus folus cognofcit eccíefia fíiciis f a c ia t

de q uiflion eclerica tu S ) e tia m d tm e z   ----------------   f lh  4  iu  f
r j f  aUo»  ^ - - 3
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c e d M d e  c cg m co m  cau¡^ d e e m a -  su a rc z .a l le g a tio n e .zS .P u te u s ,d e c if .
rum , ^ p r m m a m m j n  p £ ¡iio m -  h o c  iam ¿ i n p u i t Rota,fi-

b u s fa B i n je liu ris . ne h» ííta tion ejin  caula Caricn.iirrif-
N  Hac qu»ftÍonedecim arQ ,íiuc  d id io n Í s ,c o r á m b o n » m e m o r ia :C á -
iu r is ,  í i i ie fa d iq u » f t io  vertatur, tu r io ;d ie ,i7 .  lunij* i J76. q u » lo q u i-

 coram  iu d ice  fe c u la r i ,fo le t  fe p é  tur de  decim is R e g í  C a fte ll»  c o n c e f-
c o n t r o u e r t i , &  c o n t e n d i , inter iu- fis ,&  habeturjpartY .diucrfotüirl de-
r i fd id ío h é e c c le í ia f t ic a m .& fe c u la ré  c if.3 t.d e  B e n e d id o ,q u i  aniio, 1740; 

&  tám varié a d u m  r e p c r io ,  in rebus c o n c e f s i t R c g i  A l f o n f o . ó . & f u i s f e c
iudicatis , v t d i x i i n  quíeftione. 17. vt cefibribus decim as,q ii»  v u lg o ,
a b ft in e re ; non potüerim  á dicendis, i i a f l  d ic u n tu r ,referí B arbo fa ,in .l.T i
tam pro  in ftrü d lo ñ e iu u e n u m , i n f o -  t ia ,n u m er.4 0 .fo Iu t.m a trim .l.i . íit .a i
ro  p ra d ica n tiu m  ( qui q u o tid ie  pri- lib .9 .o rd m .L a fa rte ,d e d ec im . vendi-
m o vniuerfitatum la d c d c c ip iu n tu r)  tio» capit. 19* nn mer. 36.Palac.in re-,
quám  pro am aiidaveritate,quam  fcra petit.rubri.§ .37.num er.; 3. V á z q u e z ,
per amplexus fi ím :om m ifsism illcanr controuer.ill11ilr.capit.89, numer. é .
b agib u s ,ac  fu p e ríic ia lib u sd o d rin is ,  a d lI .R e g .l ib . i .q . jq .
quibus etiam d o d io r e s  mifcré labuii D e  c o n c e fs io n e  decimarum .fa
tur. E t  quoniam  ad totam  materiam d a  R egibus A r a g o n ü m , res e ft lu c e
m áxime iniiuunt,duo, aut tria p ra lu -  c larior, ficut patct ex V rb a n i Seciin-
d i a , á quibus bartim co n ten tio tiu m  di r e fc r ip t o ,  q u ó d  integrum  refere
pender decifio. Id eó  eftadüertend ú, Petrus An^puius C h ro n ifta  H ifpa-
q u ó d  ex co n c e fs io n e  Pontific ia  Re- nus, capit.p.in Y - fo l .2 2 .q U o d  ipíurri
gcs Omncs H ffp a n i» ,fc il ice t  A r a g o -  a g n o u c ru n t  infigues viri,tam H ifto-
ñ u m G o r o n » ,  &  Caftell» ,N auarr.¥ , r iograp h i,qu ám  íu r i íc q n ru lt i , in ter
&  alij decimas pofsidcnt a d co ,  q u ó d  q u o s  funt fequentesjE licronyrausZu
de h o c  dubitatum  non fit, quiaiftas rita, lib. i. A n n aliu m  A rag . capir. 72.
decimas Regibus H ifpani»  c o n c c f-  cixcafin.werfK.'^^^Ec cnfirm'olo que á le -
fcrunt A lexander S ccu n d iiS jG reg o -  xa m .ro ,I¡.*\á cvR  l io . i . in d ic is  rerum

Secunda pars,trada.de cognitione.

prirms quantum  _ . _ .
ges C a f t c l l » , i tateftantur muki  gra- proceribus c o n d o n a f l e t , vt indit io-
üifsimi viri ,quos lo ng um  cíTet recen nibus á dom.inatu zMiiurorum vm di-
fere, &  nouifsimé lo a n m ’ s Mari.ina, candis décimas percipcrc.nt.pag, 44.
derebusHifpaniaycapir .  9 . á numcr.'  L u c iu s M a r in c u s  Sí.ciilusdib,)-. dc rc
13 io .p a g .7 i7 . .n u m c r . io .vb i  a i t C l e -  rcb,Hiípan.  a g c n s d c  Perro Sandi j  . f i

mcntem Quin tu m co n c cfs i f ie R c g i ,  l i o jpag.Szy.vbi  ait ,quód hic Rcx in>
C a fte l l»  d e c i m a s , proptcr ídmptus perrauit ab V r b a n o ,  í í .R o m a n o  íuni
beil i  Maurici,idcrn repetir, cap. n. á mo Pontí f ice primirias, dccima^,, de
numcr. 13;6. pag.730.vbi  ait, Regein omnia aen cn cia  iuris p ¡tronaíus cni
C a í le l l»  raiífa legatione  ad l o a n n c  niurn EccIcfiarusTijdv: cuntatuni, í  q.-P

poftidaífe Sacerdotiorum d eci-  bus inhdeíeshorí.cs.ciccerat,  vt 4,; ,
m.asin víus Maurici  bclli,<St Pontif í-  &  fui fucceílb.;-e.', in perpetuum e >
ccm benigne  cas c o n c d 5 Í f i e , í e d i í íe  i iabcret.Francifcus Torrad;,  dc IR ; .
confirmationes potias decimarum, K i í p a n . A g e n s d e A l f o n í o S c . x í o . v .  c
ab auriquioribüs Pontificibus con-  fic.Pctrua Sai;¿lij.hUuS;& vcrfic: U >>.1'
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per viam violenti*,quaefl.2
cuius rei gratiam. Vrbanus Papa Se-
eundus,pag.720. Martin dc Viciana,
lib.;. Chronicorum  ciuitatis, & Reg 
m Valenti*, a g e n s  de Rege don Pe
dro, loan. Mariana, did. hbr. 10. dc
reb.H ifp.cap.y.anno.r/oz.pag.jyep.
numer.ibi: *  PetropoprisqueRegibus, 
atque Regni proceribus, Vrbanus Pont. 
Mux, indulfity vt decimasperesperent.* 
Bernard.Gometius Miedes,lib. 15.de 
rebus geftis lacobi, Regis,eius nomi 
ncprimi.Pct.Bellug.in Specui. Prm- 
cipum,Tubric. 13. decimis, §. trade- 
mus,& alij quos longum eifet recen- 
fere. & de cocefsione Rc jbus noftri 
Hifpani* fada,* dei fubfidio, y eftufa» 
do, * agit Cabedojdccif.és.nuraer. 4* 

in.2.part.
Refcripti huius con ccfs ion is  veri» 

tatCm,confirmat temporis conform i 
tas,narn illud co n cefs it  Vrbanus Se» 
eundus Petro  R egi Arag* eius nomi» 

;nis p rim O ,an no.i095. ideft, quatuor 
•annes ante quam V rbanus raorire- 
tur, conftat e n im e x C h r o n ic o n P a n  
nini A lp h o ftf iC a n o n ij ,&  alijs, Vrba» 
num Secundum ,anno.108 j  creatum 
fuiife  Pontificem ,cundem  ve ro ,  an
n o . i  o99.obijife,Petrum Vero Regem 
A r a g o n i*  eius nomine primum (cut 
-donatio decimarum ab Vrbano Sc» 
eundo fa d a  eft) eodem tempore flo- 
ruiife, nam Regnum  aíTumpíitanno.! 
.1095. ftatim poft obitura Sandij ip» 
fius patris,cius nominis Quarii, vt te 
f ta tu rH ie ro n y m . Zurita, libr. i . A n -  
n a l.A ra g .c a p ir .? i.&  h b .i . in d i-  
cum rerum gcfta. á Regibus A ragó n . 
a n n o . io 9 4 .&  io 9 S .¿ f t q u e n t i .  H ie
ro nyra. Blancas, ih  C a th a lo g o  Regfi 
A ra g .a g e n s , de Petro huius noiriinis 
prim o, cum que decem  annos rcgnaf 
fe affirm ant, &  propterea dubitari, 
n o n  poteft de huius refcripti verita- 
re .E t cutn to t  hiftorici eandem dona 
tionem  affirm ent,¿ integrum  refcrip 
tum  referant, p rccn ld u b io  contin et 
v e r ita te m , cum hiftoricis de rebus 
pr*teri:is  tcftificantibus,iit crcdcn-

1 9 7

dum , cap .T.in fin.ih i: *Tumprcp¡fr 
b ip r iam AY h i olof.deSac. v n d io -  
ne,gIof.in  capir.inrer d iledos, §. fed 
contra,verfic.M agis, de fide inftium. 
g lo f .& D o d o r c s , in  capit, venerabi
lem ,in princip. vcrfic. tranftu lit, de 
,e ledio,gIof.in ve rfic .V rban0, in C ie  
m cn t.i. in  princip. &  in ,§. id e ó , ver. 
orationes,de rc liq .d  venerar. Sa n d . 
Bart.in.l.i. numer, 22. vb i lafon, nu-

mer.2y.ff ii certum pet.Bclhm .dccif.
70. in c ip it  adm in icu la  ifta, numer. v. 
C raiier. in  trad. de antiquit. tempo. 
parr.,2.§.quarto lim itatur,nnmer. 14. 
d  confil. ly 8 . ¿  i07 .n um cr.4 . Felin* 
in  capit.ad aud ientiam ,nnracr.i6.de 
p r*fc rip t.A lcxa iid . confil. 187. num^ 
a .Iib .Z .& con f.fe S iib .i.

C a u f a a u t e m c o n c c f s i o n i q e a t n n c  
erat v r g e n t i f s i i h a j u i a  M a uri ,q uiH if  
paniam occupaiierant,  in Galliam c-  
t i a m ,&  Italiam fe tranfiturós rainabS 
tu r . Id c o q u e  Romani  Pontif ices afsi- 
duis le g a t io n ib u s  hortabantur R e 
ges,  ¿ R e g u l o s  H i f p a n i * ,  vt contrá 
Sarracenos acriter decertaret,vt ali» 
q u * f u n t  de hac re £ p i f to l* G re g .S e p  
t imi,nuper i m p r d i * ,  quibus proprc- 
r e á , ¿  d ecim as,&  multa aiia c o n c ed e  
bant,Vt alacrius h o c  bel lum fufcipe-  
rent,  ita teftantiir o m n e s  fupra d i d i  
F íi f to r ic i ,¿  col l igitur  cx ferié refcrip 
torum Pontif icori lmi I f e c  vero c a u 
fa, vt Regibus  A r a g o n i *  fieret deci» 
marum donatiostunc maxiiiic iuade» 
bat, quoniam  ipii contra Sarracenos 
qui  illud Regnum occupaucrant ,  rúe 
acriter dcterrcbanr ,  ¿ S a n d i u s  Rcx ,  
Petri Pater,  in obfidione O ic c o f i ,  á 
.S a rra c c n i s-. ia g i ra v u 1 n c ta 111 s :: k c r; j r, 
¿ Petrus filius, idciu b d lu m  O ie c n i e  
proit-qutus fu i t ,  quod nifi fo rn tc r  
pr*ftiti iret,¿ S a r r a c e n o s  dcbcil afle f, 
illi in valicfcentcs proxima ctiá Rcg- 
nair.ual;f ienr ,haucautemcfie iufl  m 
caufam c o n c ed e n d i  Principibus'ai-  
c i s d e c i m a s ,  d o c e t F lo u i e n ,  in 
rit. de decimis,  §. T e r t io  quaer tu ’ 
trum laicus.

E b y

Canfa cdccé 
íionis icitiá 
rum.
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E x  quibus refultat R cgem  cui fa-  confeíTo, fed etiam fi aganir incide^
ñ a  fuit d onatio  fuiífe Petrum  cius té rd e  v a lid ita te ,&  c o g n it io n e  tituli,
n o m in e  prim üm ,Regis S a n d ij  fílium v t  eft expreíTum,in capit.raam, de oí
legitim um , in R e g n o  A r a g o n i»  R e- d iñ e  c o g n .  C .  Iator,qui nlij fint le g i-
«^ernsá quo per legitim am  fi icccfs io -  t im i,capit.caiifam qué,eodem  tit. ita
nern d e fc e n d it la c o b u s P rim u s, q u i  C o u arruuias ,cap it.3  j .nam er* i .&  eft
donauít decim as miiltis E cclefijs}  com m un is o p in io ,  fecundum  Barbo

o quinque R egíbusinterpofitis ,  v t  pa- fa m ,in d .T it ia ,n u m c r .a i ,  foIuto m.t-
ter ex fuccefs ione  Rcgum  A r a g o n i»  tr im o n io ,d icen tem , q u ó d  nec in c i-
quara tradunt p fa td iñ iH if to r ic i , ^  dentér de titu lo  p o te ft  c o g n o fc e re
inaois dilucide Hicronym* Blancas, fe c u la r is  iudex,fi validitas tituli exá*
eiuidcra R egni h ifto ricu s,  &  probat m inanda,«3c determ inanda eft in cid e

?  lé x .i .t it .a p .l ib .p .feco p ila t .& A u e n d . tér ,ca p it .tu a m ,d eo rd .co gn .ca p it*Ia
in cap it.P r£to r.2 .part.cap .4 .num .ii, to r, q u i filij f in t le g i t , in  q u ib u s  i n c K

G utie rrcz jlib .r.p rañ ica riquasftione . d e n sc a u fa  v a lid ita t ism a tr im o n ij  re

i4 .Su are z ,a lle ga t.2 i. m ite n d a  eft ecc le fia ftico  iu d ic i , heé

D e  poteftate a u te m , 'Se v a lid ita -  fe c u la r is  c o g n o íc e t  de ea, n o n  obftá

te harum  co n ce fs io n u m  d u b itan d ü  te r e g u la , lq u o t ic s ,C .d e  iu d ic .v b i ra
n o n e ñ jC U m fíü n tá R o m .P o n t if iC u i®  t io n e  in c id e n t i»  c o g n o íc it lu d e X  a -

am p lifsim a  eft potcftas C le m e n r. i .  Has in  co m p e te n s de e a u f i in c id c n t i,

v t  lité  pendente. Ita H o f t ie n . in  fum . de q u a  p r in c ip a lite r  n o n  poterat c o g

tit.de d ec im .num en  1 3 .d ic it ,  q u ó d  n o íc e re ; nam  i l la  lex p ro ce d it,vb i fo

P a p a  poteft concederé d ec im as fe -  k m  iu d e x  eft in c o m p e tc n s ,q u a lis  eft
c íi la r ib u s j iu e in  perpetuum , cap it.á  ecc le fia fticu s rcfpeótu  cau larum  tc -
n o b is,d e  d e ctra is,cap It.n o b is,iu n ñ a  p o ra liu m  ad  ío ru m  fe cu lá rcm  fp e -
g lo f.ve rb .de  fua,de iure d epatr.cap . ¿ ia n t iu m .n á m  ra tio n é  in c id e n ti» , fi

A d r ia n iissca p ir.in  Syn o d 0 ,6 3 . d iftin  c o r á n ic o  i n c id en ré r deducatur, c o g
ñ io . Iic é t  n o n  fine iufta caufa c ó c c d c  n o lc e t  de in c id e n t ia ,capit. de prudé

rcd cb e a t,fe cn n d ü m  H o ft ie n fe m  v b i tia,de d on at.in  t it .v ir t .&  vxo r. F o n -
foprá. tan c lla ,d e  paélis d o ta l.c lau fi 4. g lo f .

Se cu n d ó p rsm stcn c liírae ft  p r o r a -  t 3*P^ r5.2 .n u m e r .a , \& 2 4 . v b i,  aísig.-

t i o n e dubitandi, a d h a n c ,  i&firailes u a tra t io n e m d iífe re n r i» ;fe c ú s a u té ,
c o m p e ten tia s ,  in quibus ágitur de q u a n d o  i u ^ x  eft in c a p a x ,vt h ic ,ref-
cogiiitionererumfpirlttialium,«SeEc p e ñ u  c a u f e i n c i d c n t i s , itaB a rb o ía ,
cjefiafticarum , id quód generaliter i m r a c r .a t .p r o u t i r a p o f t e á in u e n ik -
fcriuunt o m n c s :  co gn itio n em  rci geni illam lie declarantem , lo a n n e m
fpiritu alis , &  e cc lc f ia ft ic» a d fo lu m  F o n ta n ella ra ,d e p a é t.  nupt. clauf. 4.

ecclefiafticum  iudicem  pertinere g í u f . i 3.p a it .2.n u m cr.2 i .v b ia l io s a í -
priuare, Capit. 3. dc iudic. d ic ite n im  k g a t , &  in num. i 3 .&  19, d icit, q u ó d
ibi fum m usP on tifex , q u ó d la ic i  ne- ¿e  validitate tituíí rci fpiritualis, v e l
g o c ia  ccclefiaftica trañate non pr»- c c c k f ia f t ic » ,n c c  in c id e n te r c o g n o f-
fum aní.m axim éfpirituaiia , v t ib i  in cii iudex í» c iik r is ,  excliñ isiuribus,'
texr.5t i n c a p i t c lc r i c i ,d e iu d i c .  cap. d id o  ca p it .f i iu d ex la icu s,g Io f.íu d i-
íiiu d cx la icu s, de fententia cx  co m - c c m ,in c a p it .  a c cu fa to rc s ,  verfiGii],
mun.in 6. <& ibi D odores;id q-.ie  non cuius a g e n d o ,3.q u » ft .8. Abbas, in ca
folum  fi principaliter agatuv de re pinat fi c lcr ic i ,n u m cr.i9 .d e iu d ic ijs .
fpirirua!i,«!eeius titu lo ,¿ v a l id i t a t e ,  A k ia t i is , in  cap pcrniciofam , d e o fo
Vclluti ad a n n u !lan d u m ,rcu o ca n d a  f ic .o rd in .g lo f .p u b iicu m ,D u m cr.t ia .
vc titu lum , qu ó d  apud om ncs eft in  Rebuffus.in concordantijs  Regni F i i

Secunda pars ,tr¿la. de cognitione
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H

cia?,i.part.in ru b iic .d e p ro te d i .g lo f .
i.pcr totam,CouarruUias.in4.Iccun.
part.§ t. 2.capit.S.numer.3 G raciam
R e g .253.A z e u e d .in .l .  io .t i t .4 .  num.

4 ;.l ib .  4. recop. m liltum bene B o b a 
dilla,in fuaPolit .l ib .2 .cap.i8«num c. 
34.vbi de c o m m u n i , V in c e m tiu sd e  
Franquis,decif. i Sp.per totara,&  5i  2. 
dicens, fic feruari in Senaru N e a p o 
litan o ,A lu ar.V ella f.  confultat. 159* 
per totam ,tom .a. vb i b e n e ,  qui o m 
nes dicunt, quod talis caufa fpiritua- 
lis incid ens, e fta d iu d ic e m  ecclcfia- 
fticum remittenda,&  donec ea finia
tur, fuper fedendum in caufap rinei-  
p a li ,d id .cap .tu am j&  diit.cap. lator,
ita Barbof.vbi fupr.nuraer.21. E x  qui

bus refu ltat, quód  faifa eft op in io  
Bart.in .l.Titia,num er. y.fo luto  matri 

. m o n io ,d ic e n t is ,quód quando inci-  
dentér agitur de validitate m atrimo- 
nij,non ad effedifm  pronunciandi fu 
per ca principaliter,fed ad alium ,ve- 
luti deferendum b o n a ,vc l  an filius fit 
in poteftate , poterit iudex fecularis 
c o g n o fc e re ,  quia non principaliter 
agitur de validitate m atrim onij.H *c 
enim opinio faifa eft, cura enim pro
nuntiandum necelTario fit de valid i
tate tituli rei fpiritualis,licet inciden 
tér, femper tamen militat ratio inca- 
pacitatis, ¿ i d e ó  fecu la ris , non p o 
teft co g n o fc e re ,d id o  capit.tuam , &  
capit.lato r.&  itaBarr. reprobari com 
muniter aflerunt, A lexand. in d id . I. 
T itia ,num er.6. A lberr. in aifertioni- 
b u sC ath o lic is ,qu seftio n e ,25. nume. 
5i .C a p ic iu s ,d e c if .7 .numer.4.Barbo- 
fa ,did.num cr.22.&  cafum com peten 
t i * í c f e r t  S e fe d e in h ib it io n ib u s ,  2. 
p art.qu*ftio n e,i62 .in  h * c  verba.

H isfuppofitis  cafus pr*fcntis c6 - 
p e tc n ti*  fuit. Q u ó d  cum Ludouicus 
T u o ar.co n d u d o rd ccim a ru m , & p r ¡ ,  
mitiarum l o c i ,  de Villanueua de Ia 

i fr i Ma. G uerua, eas a vicinis petijiTet coram 
e c c le f ia ft ic o ,¿  illi negaíTent,fe ad il

larum fo lutionem  teneri, nulla fa d a
d ift ind ione inter decimas, ¿ p r i m i 

per viam violenti*,qu*ft. ly. , pg
t ias ,6 a an q u am  laici,iuris firmam pr6 
lentailent, d eclinando iu rifd id io n é  
ecclefiaftici, form atafu it  com peten
tia luper co n ten tio n e  iu rifd id io n is,  
&  ecuridum fupradida videbatur ab 
io lu te iu d ic e m  ecelefiafticum debe
re c o g n o fc e re  de his, caufa namque 
d e cim a ru ra ,¿  prim iciarum ,cenfetur ' 
ecclefiaftica, fiue fpiritualisyCIemér. 
d ifp cn d io fa m ,&  ibi glof.de iudic. ita 
vt neque a d iu e  cadat in laicum , cap. 
caufam ,de  prsefcript. Barbof. vbi fu
pra.numer.26. &  ficfo lusecclcfia fti-  
cus a g n o fcere  pofsit, vt fupr. late d i
ximus.- h o c  tamen non obftanre fub 
d if t in d io n e  iu d ic a ta ,  ¿  terminata 
fu it  co m p eten tia  illa; nam tres cx do 
minis Confiliarijs  fueriit voti, quód 
c o m peten tia  iudicis ecclefiaftici lo 
cum  habebat re fp cd u  decimarum tá 
tumrat vero  re fp cd u  primiciarum di 
x e ru n t,  iu r ifd id io n e m  fecularis lo 
cum  h a b e re ,&  per confequens fupli 
cata per L u d ou icu m  T uear agentem 
pro Ecclefia  lo cu m  non habere. iMo- 
ti fuerunt ifti tres domini rationibus 
fequentibus.-nam licet laici,non p o f .  
funt pr*fcribere  decimas, ctiam tem 
porcim m em oriali ,p rop ter incapaci- 
ta te m p o fs id e n d i ,  vt habetur in c a -  
p it.caufam , de p r*fcriptionibu s, ca
pit quam uis, c a p it .p ro h ib e m u s, de 
d e c i m i s ,¿ ib i  D D . quia cum fint la i
ci incapaces decimarum,imraemoria 
Iis, non operatur vim priuilegij, ita 
A b b a s,in  d id .capit.  caufam ,& ibi Fe 
linus,num er. j .  glof.in  capit.a nobis, 
v e rb o , iu rifd id io n e  in fine , d c iu re  
p a tr .& d ix i  la tc in  d e cif .i  i j .F d in .  in 
did.capit.cauiiim ,num er.3. Poteft ta 
m e n llo m .P o n ti f .  tollere hanc inca- 
pacitatern, ¿ l a i c o s capaces reddere 
rerum fpiritualmm, iecundum  A b b . 
i n  c a p it .c a u fa m ,d e  praffcripr. ¿ i b i  
Felinus,glof.in  capir.Im perium , 10. 
d id .c a p .in  fumma,in fin.25. quanlio- 
ne,7.IO‘'inn.Andr.ad SpecuLde lega
t o , § .nunc tradem us,verfic. fed nun- 
q u id lc g a tu s jn o s jd id .  decif. 113. ac

per

i8

IUniversidad Carlos III de Madrid. Biblioteca



i P

to

21

c\'¡ Sec
per co n fe q u e n s  g o te í í  decim as c o a  
cedere lim plic itcr,&  abfoluté, tranf- 
feren d o  om ne d om inium  direftum , 
&  vti lc ,  in la ic u m , id q u e  caufa iuita 
in terced cn teja liq u an d o  vero in feu - 
dum tanruifn.ft em ph yteofim , tranf- 
feren d o  vtile  dom iaiuro tantum-.ali- 

•quando vero nó transfcrédo aliquod 
dom in ium ,fed  tantum facultatem Ic- 
uao d ifru ftu s  nom ine Ecclcfiar,vclu
ti l o c a n d o , vt  in difcurfu apparebit, 
& i ta a i fe r i t  D iu u s T h o r a a S j i i .q u ic -  
ft io n e jio o .a rt .q .a d  tertium , quod in 
d u b io ,  q u a n d o  R egibu s, &  militibus 
c o n c e d it  E ccle iia  iim pjicitér d eci
mas, no n  cenfetur iilis tóceíTam  ius 
ipirituaie percipiendi decimas, qua
rum  incap aces iunr, d ift .  capit, cau
fam ,cüaiijs ,  ícd  tantum facultas perr 
cipiciidi Í U 0  n o m in e fruóius, qui lub 
nom ine clecim» inciuduntur,&  tunc 
ilii  íru ftu s ,n ó icn ce iK u r  res ipiritua- 
Ics, y c i  Gccieiiaruc» , fed potius res 
rcm potaies,capir.iin .nepr»lat. v ices 
luas,capit. veiira,de lo c a to .R td o a n ,  
d e  Spoii.ck 'r ico ,qu»ii:io  ne, 14. a nur 
m e r .Í 4 .& illarum  decimarum, &  pri- 
miciarum  iaici capaces funt.Bald. in 
I. ii vfusfruftus,in .left.anriquadc iu
re  d o t ,d ic e n s ,quód iicét  ius decim a
rum , non cadat ia la ic u m , perceptio  
tam cn faiClum venientium  fub nomi 
ne decim »  co n c ed í po;cíÍ:3& h o c  mo 
do  dicit decimas c o u c d ia s  Regi F i i -  
co ram  , &  etiam Regibus H iipani»  
fic fuerunt c o n c e ife .  Et in co n fcq u e  
tiam iliorum  d icit  SotoJib.p.deiuR * 
f t  iu re ,q u » ii io . ' .a r t . i .c o ! .  fin. qnód 
tali caula adjudicat cas Papa, fab f e 
culari titu lo , defendendi Ecclefias, 
idem  lo a n . G a rc . de cxpcnf, capif.9. 
numer.97.Laiarte, d e d ic im a  v e n d i
tionis, cap ¡9. numer. 3 :. f td e c irn »  
fic fimplicitcr d o n a t» ,  &  translar», 
qu o a d  om ne dom inium  in la icu m , 
delinunt cfle fpirituales, &  confidc- 
rantur tanquam quid tem porale,arg. 
J.p r procuratorem ,de a c h i r e n . h»- 
rc d .C .v n ic o .§ .f in .  d c iu rc p a tr .  in.

in fimili Oldrad. confil.83. numer. 5; 
N auarr.in  A p o l o g í a ,de redditibus# 
q u » i i io n e , i .  monit. 58. numer.a. di
cens, quód Papa poteft conced ere, 
decim as,vel bona  ecclefiaftiGa laicis 
ex iufta caufa, & om nino ab Ecclefia  
expropriare, aliqua caufa iufta idp o- 
ftu lá te ,iu xta ca n .f in ee xccp tÍo n e ,i2 i  n  
qu » ftio n e.2 .ft  R e x .va ro , m ilites , &  
aiij laici dic accipientes ab Ecclefia  
decim a s,&  primicias fim plicitcr,quo * 
ad vtrumiquc d om inium  poffident 
eas proprio iu re ,ft  titulo  , f t  poifunt 
eas a lien a re , tra n fe ir e ,& d ilp o n e r e  
ad libitum voluntatis fu». i ta L a fa r-
fe .v b i  fn p r .n u m er.j j .G u tierr .  lib. i ,  
a d lI .R eg n i,q u » ftio n e . 14. numer. 2. 
A ze u ed .in .l . i . t it . i5 .n n m er.7 i; . l ib .4 .
S o to ,  vbi iupr. qu»ftione. J .artic . i. 
concl.fin  G rego .L o p ez.in .I .2  2.rit.i.  
pa r Í i t . !. gi o Í. 2. ad fi n . V a  Í q ui, c 0 n t rq 
n e r. i 11 u ft r.c a p. 89. n>u me r. ad fi n. C  ii 
ig itur ta l ic a lu  decim » fintrem.pora 
le s ,& p r o ia n » ,e x fu p i 'a d i f t is ,  piou?: 
etiam in 'Principatu C a th a lo n i»  , &  
V a le n ti» ,d ec im a s  p ro fa n a s, ft  tem? 
porales efte de patrim onio R e g io , re 
fert doftlGimus F o n ta n d la ,d c  paftis 
nupiia»laur.4.glor.t3.parr.2.num er,
5 8 .ftM ic h a d F crrc rD 0 ftu ie n .in  fuis 
,qbfe r u u t. 3. part. ca p i t. 2 - 8. V c r fi c. pro 
materia, fequitur inde # quód cogni-, 
rio talium decimarum íic rranslata- 
rurn, iiue fit qiu’ ftio iuris, íi'ue q t » -  
ftio fa fti,p ertin et ad iudices fa cu la -  
rcs, priuaiiuc ad eccleiiafticos, ir» 
Earboi.in diftd.Tiria, numcr. 42. [q -  

luto m atr.Couarruuias,p;afticar. 3T 
n u m c r. 2,. v e rii c. 3. G  a t i c r r e z, Ub.. i . a d  4̂
1. .R egni,qu»ft. r 4. n u mcr.qdic b u i f  li É  
d e d c d n iis ,q a » ii iu n c .io .  auir.cr. 39.
in iin.LafariCjVbi iupr.capit.19.num .
30.Enrique?.,  f t a P j d l e g . u i  per Bar-  
bo í.d ift .n u m cr.3!,-''.4C'-4 í .&  44 .Fonra 
n d !.  & Fcvrcr,  vbi fuprá. E r c o i u r e  
quo  tales decimas poisidcMU , f ta l i ;  
donatari j ,  po isidtb unt eaidcm illi, 
q u i á  R e g ib u s ,  dr.taiibus donatarijs 
fuccefsiuc accipient,  nam ft  tc mpo*

rales
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per viam violenti»,quxft.ij-’
Mies eran t,&  de é is c o g n o fc e tp T r a í

tíué fecu la r is ,& ita Belluga, 
ciil. rubr. 13. §. feftatmumcM- 
defendunt confuetudinem Franci»} 
& Aragón , vbi fecularis cognolcit 
de decim is fic t ran s la t is ,  q u »  bon

3C tan q u am  te m p ora lia ,&  profana.,li^be

rá funt ab om ni pr»ftatione ecclclia- 
ftica, &  lubfidío charitatiuo, Gracia.
de expcnfis,cap.9.numer.99.fecus aü

tem dicendum fi decím á cflet ^ t á  iti 
fcudum .vel em phyteofim ,Barbol. di

ñ o  nümer.39.42*. & 4 3 .p to p te f  
ficxionem  vtilis d ottiin ij, cum dire- 
ñ o , propter, quód c o g n o fc c t  E c d c -
fia,RlminiC0ñfili344bfeüii9‘ iu z . Ca-^

tialca. decif. 12. n iim et.i9 . Alcjiaiid.
C o n f ii.y p m u m c n lib . i.B o Io g n id r ia d

d it io .a d A n iiá n .confil. ^4* uumet. 7< 
Barbofinumer.43. & 44-. 
tibus, Ripa, in Capir. 2. in firtidciud. 
R o ta ,d e c i f . t .d e d f . i .¿ e  d ecim an  án-  ̂
tiquis ,&  decif.2.de iud.iri ñóüisjCáp.

, fio.vbi M onacb.& G om C iU ürrieríQ * 

dc iudicijs, in 6 .R ip .F d in .&  a ii j ,a ik -  
gati pcrBarbofam , num cr.42. in fin. 
tunc cnim cum dircñum  dom inium  
perm aneatpoenesEcclefiarn, p ro p 
ter talem GOnncxiOncm adhuc d ic i
tur res ccclefiaftica,¿  duamuis dotfii 
nium vtilc  fit temporale, tamen quá 
do pendet á fp iritu ali, tunc ratione 
c o n n cx io n is  ccfctu rfp ir itu a le .C aie  
tan.de Sym o n ia , qu»ftionc,/. ad fin. 
C u m  igitur decim a ex fc fit,quid fpi- 
rituale,capit.tua. i .de decimis, capir* 
fin.de rerum pcrmuc«glof.in cap.qua 
uisjdc decim is,&  iii Cano, in fumma, 
I i*qU»ftionc.i. idem diccmUs de do 
m inio vtili ,d epend enti  ab fpiritualij 
&  idem dc früñibus decim » in feudu 
c o n c e i f e : tiam Si illi ratione conne- 
xionis, &  dependenti» ccfentiir quo 
que ecclefiafticc,capit.fini& ibi M o - 
nach.poftprincip.Gomcz*numer./4* 
dc iudicijs,in. 6.maxime dum pcdcri 
quia tunc mere ccclefiaftic» funt,

Franchus,in capit.Vnico,numer.2.dc
co qui mittitur in poffef. in 6. fuppo-

» 9 9
i ien d o  tamch j qu ó d  b»c  c o n c cfs io  
in fe u d u m ,fa ñ a  fit ante C o n c i l .L a t c  
r y d c  q u o  in cap. prohibem us,dc d c-  
cim is,nam  alias, l icét  fru ñ u s p o fs in t  
lo c a r i ,  capit, veftra, dc locatOj capit* 
Y . n c p r » l a t i  vic.luas;,non tariicn in
feüdari,diñ.cápit.prohibemus, & ibi 
Abbas,&inptpit.adh»c in fin.de de 
Cimis. Ratio eft, quia per locationcrti
n o ii  transfertur dom inium ,&  fem per
h o m in e  lo catoris  conduntur fruñ us 
p c rc ip it . l .q u ó d m e o jd e  acquír. poíft 
b e n é  autem per feudum , v e le m p fiy-  
teofiliijita Barbor.numer.47. fi aüteni 
n o n  conftaret décim as fim plicitéf,& ' 
a b fo lu tc  datas r f le q ü o a d  Vtrunque 
dom iniUm  j neC ctiatn conftaret dc 
c o n c e fs io n e  in feu d ü ,v cl em phyteo* 
íífti, fed foluín quis pofsiderct eas irti 
hlem oriali t e m a r e , tuac pr»fum i- 
tur poífeíTof haberc eas in feudunl 
a n te C o r ic i l .  Lateran. vt bené re fo l
uit Batbof* nüftíer.44* Cóüártuuias, 
í ib . i  .Variár.capit.ij .num er. s .ad fín , 
G r e g o r .L o p e a ,l ib .¿ 3 .t i t .  i o .p a t t .  i .  
Verbo,tam en. E t  fíe tünc pro p tcf  c ó  
h e x io n c m v ti l is  cum  d ir c ñ o ,c o g n o f  
cet  Ecclefia,Vt fupr.dixim us, B arbo- 
fa, numer. 45. nec poterunt poíTcífo- 
res eas in a liu m tra n s fc rre jn ií i in E c -  
c lc fiam , &  cum  confenfu E p ifco p i,  
iuxta  notata per Abbas, íti Capit. quá 
uis, &  in cap. p rohibem us, de d eci
mis, Barbof.nU m er.qi. &  licét in ali
quibus Hifpañiáí partibus fo le a n tfe  
debitores decimárurti defendere má- 
nü Regia, &  fá’Cülari, quando áb cis 
pctuntiir dccimáe in folit» , fundati in 
íb la irn m cm o fia lí  j illam tamen pra- 
xiiii damnát Barbor.numer.47. per rá 
tiOnes fu p ra d iñ a s ,  v c l  dcfendcnÜa 
eft duplici m o d o ,  quia licét  laicüs, 
non pofsit decimas pr»ícriberejd iñ . 
capit.caufam, poteft tamé fe per p r» f  
criptioncm  ab illariim fo lutione exi
m ere,capitán  a liq u ib u s, dc decimis 
C o u arru u ias jvb ifu p r.n u m er.i  o. fed 
vcriüs, huius c o g n it io  ad ecclefíafti- 
cam  p e r t i n e t cum  fit qu»ftio iuris,

F edc-
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É edcr.confil.24y. numer. 3. C a ld e r i .  b e t  pronuntiare com peten tiam  iu d i  
15.de Íu d ic .&  fo r .co m p et.R o m an .in  c is  ecclefiaftici lo c u m h a b e re  , f t  

d Íd .L T itia .n u m er.6 .Ia f.co n fi l .9 3 d i“ • iure procedere, re fp ed u  decim arum  
l ' b f . i .  &  j e  nec videtur lo cu s  recurfus tantum jquoad prim iciá v e ro fu p lic a

p io p te r  vioicntiam>vbi dicit  Barbof. ta  per L u d ou icu m  T u ca rd o cu m  n o n
d id ,iiun ier.47 .C ^ arc  melius d e fen d i .habere,neutram in expenfis condena 
¿ s b e t  iila praxis, afíerendo has d eci-  nando, demptis fex ducatis pro fala-
EWs, n o n  pofsideri in d id is  partibus r io  Confíliarioruro,!!! quibus L u d o -,
títu lo  feudircum nunquam fuerit  re -  uicus T u c a r ,  dehec coi|demnarÍ. É x
c o g n ita  E c c le f ia ,& q u ó t id ié  ven d a n  e o ,  ¿ a l i á s  quia  ex yrqnfcfsione L u -
tür, ¿ p e r m u t e n t u r ,  (an q u am q u id . d o u ic i  T ú c a r  ( in p r j fe j i t i  proctff^^

 ̂ patrim on ia le ,G a r d a ,d e  expcnf.cap . emiíTa) conftat á teniporc in im cm o-
9*numer.96.maxittie a cce d e n te  fama . riali,  ¿  per co n ccfs io n e m  A poftoli-.
p ñ u ricg ij ,  V tn os d ix im u s, in d e c i f .  .c a m , ño n  fo lum  pt f̂umptanun^^^  ̂
i ; i 3 . ¿ c a m  in p r a fe n t ip ro c e í íu  c ó -  im m e m o lia l is , ie d c Q p R £ ta i^  
íiiterit pards c o n fe fs io n e ,¿ a l ia s ,  no .d ém jfrudus p ixm icia les ,  cííe vñiuer^ 
fo lum  per iramemorialem pr*fcrip» f ita t is lo c i  de Villariiieiia de la Guesr, 
t io n em , ícd ctiam per legitim as c o n  u a ,qu o  cafu ,m utatione pcrfonarutrj,
c c f t io c c s  Regum, A ra g o n u m  ptim i-, mutata ctiam  fuit antiqua .qualitas
cías translatas d t e  in  vniueríitates,^ fru ¿ü u m p rira ic ia !iu m ,¿fp ir it i ia lis , ' ,  
cum Onerefuílenrandi E c c le í ja m ,&* c f fe d iq ;  funt mere té p o p le s .  Q u ó d  
fie effedas cíTc tem porales, ¿ p r ó f a -  ¿ e x  alio conftat no to rié  , fiqu id em  
nasdüftifsimcindicatiuTi fuit per tres notorium  eft apud naturales,&  exter, 
d o m in o s C o n fil ia r io s ,  ¿  c tiam  d o -  ños fcribentes , íed em  A p o f t o l ic a m ’ 
iTsinuro C a n ce llariu m , q u o  ad e a s iü  R eg.H irpan f r u d u s ñ m n e s , tám prf- 
rífdiédóncm  iudicis fecularis  p r o c e -  m iciales, quám decim ales, elargitam
d*re, cü 'm que, ¿  eodem c o n ftitcr it  fuiírc,dediírequc Rcg. Hilpan. p ro  re
decimas pcsncs Ecciefias exiftcre, re c u p c r a d o n c R e g n i  é fáu cíbus in nde
tcnta antiqua q u a lita te ,  q u o a d  cas l iu m , ip ío íq u e  Reges várijsrefpcód
fuit pro E cclefia  iudicatum  per c o f-  b u se o fd e m  frud us'd ed iífe  dom inis,
dem. V b ic u m c n c  enímdecima? per ¿  vniuerfiratibusiocorum : cum ali-
É cc-ie íiasd etin en rur.ve lad easreucr  quibus o n e r ib ú s , fiue modis exppíl:

,  cpíitar, debcnt coníidcrari  tanquam adimplendis;  ¿  per c onfequens h o c
 ̂ c ,c c ld ia ü ic t t ,v d  fpirkiiales,capit.  v -  f rud us  fuiífe iam ab omnifpir icua lí -

nico,§.f in.dc iur.patr. in,6. cap.  di le-  tate, ¿  d o m in io  Vciii,& d i r e d o  f e d í s , 
d u s ,3 .d c  pr*beritl01(irad.coníi l .B3.  A p o f to Í ic * fe p a ra to s ,  ¿ f e g r e g a r c s ,
á numer.7.Fc l inus, in capit-EccIefia, tanquam quid roeré temporale. Hx
nmncr.y.de coní l i r .Abb.in capir.ve-  q uo  fequitur,  hos f rud us  al icnabi-
ii2cns,niimcr.4.de accufat.  M o t i u u m  l e s , ¿ o m n í m o d o  d e iu r i fd ió í io n c i *
autem,in q u o  fundantur fcquens cft; culari,tám a d iu c ,  quam paísiué e f e ,
in proceííu L udouic i  T u c ar ,  fcü iudi  fuppofita poteftate Papa?,quam ad j
cis ecclefiaftici principalium,G . G ó -  c o nc ed e nd um  omnino  h a b e t , ¿ i u
palcz.pvocur.ex vna,  &  iudicis f e c u -  optimc re fp cdu primiciarum., quas
íaris, fcü co nfratr i*  ligalij G a n a te -  laici  poísidcnt,  mérito declaracurcó
r iorúdoci  dc Vil lanucua dc la G u c r -  perentiara iudicis ecclefiaft ici , non

Secunda pars,trada.dc GGgnicione

Cancellarius t e n c t u r ,¿ á e -  q u a q u alita te ,  quarum rcfpcctu mcri 
. . . .  t ó d e -
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i
nerviam violenti»,qu»ft.2

t ó d e c la t a t u t  com petentiam  lu d ic is
e c c k f ia í l ic i  p ro c e d e ré ,n c c  onv^  n u - 
iu fm o d i c o n cefs io n ib u s  a d d ic d u m , 
v e lu t i  fidem d c f e n d e n ñ i , ^ t a n d i q i
&  reparandi E cclefias, facit
ce fs io n e s  feudales eíTc/led folum  m o 
d a le s ,translato o m n i d o n u n i o , cum  
p o ft  c o n c e fs io n e m  v e n ia t  a d im p le -  
d u m :M a x im ¿,q u ia  a d ie d io  huius h o  
iicr is ,o m n cra  malam re c o g n it io n e m  
e x c lu d it ,&  fie,in hunc m od u m  le g ü -  

tur declarat»  ali»  c o m p e te n ti» ,& R o  
m »  d ecifum reperitur.

E t  licét  ab his fe feparault vhus ex 
d o m in is , vir fum m » eruditio  n is , &  
bo n aru m  literarum  (mihi o b le ru S t if  
iimus,) iu d ic a n s in r o t i im p r o E c c I e -  
iia,fub p r»texiu , q u o d c o n c e is io  fa
ñ a  á R egibu s, n o n  fuerit fa d a  jim pii 
c i t e r ,  nec tale ius percip iendi d e c i
m as, &  primicias expropriatum  o m 
n in o  ab E c c l e f i a , quoad  vniuerfita- 
tes vero  cum fo la  im raem oriali fu n 
d e n tu r ,h » c  tantum arguit c o n c e fs io  
nem in feudum , vel cm phyteofim , vt  
fu p ia d ix im u s, q u o c a fu  re s d e iu r i f -  
d id i o n c  E cclefi»  eft, vc fupra, á q u o  
v i r o  in fa d o  d ifced u n t alij, quia  c o -  
ftituic per partis co n fe fs ion é, &  alias 
iftas primicias in to tu m  in Ecclefias 
translatas eífe Regali gratia,&  cpian- 
tum  ad dccim as,etiam  ab eo receife- 
ru n t in q u a n tu m d ix it ,  in d om inos 
K e g e s ,  u o n  cífe translatas abfolutc} 
c u m  contrarium  verius fit ex fupiadi

d is a u d o r i ta t ib u s ,& li i f to r i js . lu d ic a
runt tam en q u o  ad eas in fauorem 
E c c le f i» ,  qu ia  dc pr»fenti poenes E c  
d e f ia s  exiftunt.

V n u s  autem ex dom inis D o d o r  
d c R e g io  co n fil io  ciuili per  d id u m  
d o m in iim C a n cella riu m (in  co n fu lto  
rem fimiliter nom inatus,)fu it  v o ti ,«& 
o p in io n is ,q u o d  ten etur,& debet pro 
nuntiare, d eclarared om in us C a n -  
c c l la i iu s , com peten tiam  iudicis cc -  
d c f ia f t ic i  de iure p ro cedere , tám r e f  
p c d u  fru d u u m  d e cim a iiu m , quam 
prim icialium jneuirapartem  in expe-

fis c o n d e m n a n d o ,  demptisTex d u c a 
tis p ro  falario C o n fi l ia r io ru m .in  q u i 
b u s L u d o u ic i i s  T u e a r  d eb et  c o n d é -  
nari.Ex e o ,&  alias,etiam re fp e d u  fru  
tuum prim icialium , d ebet declarari 
c o m p e ten tia m  iudicis e c c ld la f t ic i  
p ro ce d e re , ficut r e fp e d u  dccim alifir 
quia  Ulter c o n c e fs io n e m  vtro ru m c; 
fr u d  II u m n u 11 a a p p a r e t d iife r e n t i a
» q u » il la r u m  funt incapaces laici.^ni 
fi ex priu ilegijs  fu m m o ru m P o n tif id s  
co m p e ia c iu s  illas perc ip ien d i,  vel á 
tem po re  im raem oriali ance Cone,* 
Lateran* q u ó d  ex d iuturn itate  tem 
poris p r»fum itur.E t licet  refpeólu fe 
renifsim orum  R cgu m  H ifpan. &  pr» 
fertim A ra g o n u m  , dc  c o n c e fs io n i-  
b u s fru d u iim  d ecim aiium , &  prim i- 
cialiurh ex p r iu ileg ijs fu m ro o i.P o n r, 
n o n  fit dubitandum , ¿ p r o n o t o r i j s  
h abean tu r,m in im é tamen conftat,ne 
q u e  ex te n o re  i l lo ru m ; neque cx effe 
¿fu, aut o b fcru a n tia  fiibfequuta, ta le  
ius eis fim pliciter donatum  fuiífe e x  
mera gratia ,fed  faltim cum onere d o  
ta n d ij& fu fte n ta n d i  E cclefias,ne  cra  
n in ó  tale ius abdicatumi,&expropria. 
tum á fe d c  A p o fto l ic a  v id eatu r, nifi 
cxprcfsé  i lit id in  priuilegio  dicatur^ 
q u o d  nunquam  fine legitim a caufa 
fieri poífe d icen d u m  eft.R efp ed u  ta
men vn iu e rlita tu m ,& la ico ru m , q u i
bus ius percipiendi primicias co rap e  
tere v id em u s,c u m d e  o r ig in c ,&  titu* 
lo  iftius co n ccfs io n is ,  non conftat,6¿ 
f ig n a o te rd e  priu ileg io  aliquo P o n ti  
f ic io ,ve l  R e g io ,fe d  fo lu m  cx  antiqua 
p o ift fs io n e ,  & p r » c r ip t io n e  t e m p o 
ris im m em orialis co m p etere  ius pe
rcipiendi prim icias, id  iu refe u d i , 
ve l em phyteofis  com petere  dicendfi 
v id etu r, cum de aliquo titulo non có  
ftet, iuxta  veriorem  D o d .  fententia , 
v c T faltem cum o nere  fuftentahdi E c  
c lefias,quód obfcruantia  fubfequ uri 
p lene dom onftrat, v id e lice t  vn iu er-  
litates, quam plures v ig o re  iuris per^ 
cip iendi primitias, obligatas eifc ad 
reparandas E c c le f ia s , 6c fumpus fa- j
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d e n d o s i n r e  v e ftu a r ia ,& o r n a m e n -  B e C í f i o f a B d i r t ) / 
r is ,  &  i c c a l i b u s a d cultum  diuinum  J  J  a le n f^
neceíTarijs,ad q u ó d  fa c ien d u m  q u o -  ^ é C ím a T lím  A i e r c u r i j y j f . J t i f j j j  

tid ie  d iftringuntur per iu d ices  e c c ic  /  f  o  a . c o r a m  Ü .  P  H  f í j J  
fiafticos, q u ó d  fíeri n o n  poíTe videre  «T? / • ; ' .” 7
rur,fi prim iti»  o m n in ó  eíTent p ro fa -  r o r í j m  I  a m p h i í í o e m f -

n » . C u m q u e  eadem caufa,&  ratio n e  d e m  Cauffd, i u -

oneris annexi, fn fte n ta n d iE cc lc íia s ,  d i c e
( q u id q u id d e fe u d o ,  v e le m p h y te o l i  
p r» fu m p tio n e  fít j  n o n  po fs in t v n i-
ueríitates fubtcrfugere,aut declinare Vbitaui, an Archiepifcopus

 i  GinÍMilrarv,

Secundapars,trafta.de cognitione.

u e rfita te s lu b tertu g e re ja u iu cL iiu a ic  g  »
iu dic iu m  e cc le f ia ft ic u m , nulla ratio |  capitulum V alen tín , pro? DcdíioSm
fuadere p o te ft ,la ico s,q u i ad d écim a- bcnt décim as,de quibus ag® ‘-f-ut
rum & p r im ic ia r u m fo lu t io n e m  te- tur, eis d eb ita s ,  & fu i t p e r d o m in o s
n en tur,fuperiu re  f o lu e n d i , velno>n vnanim itér re fo lu tu ir jp ro b a ií jC O n - 
fo lu cn d i i l l a s , iudicium  ecclefia ñ i-  ftat enim  ex teftibiis,in hac caufa exa
cum  declinare p o lfe ,  cum  illarum v -  minatís tcrras,ex quibus hyc decim »
fus in fuftentand is E cclefíjs  c o n u e r-  co ll ig u n tu r ,  fitas eífe Ín d i» ces . V a -
te n d u sfit ,  q u »  fo la  qualitas,d urifd i-  le n t in .f t  intra fuos lim ites, f t f i c i n -
ft io n e m  iudicis E ccleíia ftic i  c ircum  tra d irionc duarum p a rtiu m , ex tri-
ferre plañe conftat, q u ó d  in prsefenti bus om nium  decim arum  di»fes, V a -
cafu  c o n c u rr it ,quia co n u e n ti  per L u  len tín .fa fta  A r c h ie p i íc o p o ,&  capitu
d o u ic u m  T u c a r  c o n d u fto re m  d e c i-  lo  pro d o n a tio n e  E cc le fí»  C a th ed ra
marura, f tp r im ic ia ru m  lo c i  de V i l la  l i s ,  per dom ín ium  la c o b u m R e g e m
n u eu a de la G u e ru a ,  íim plicitér neg a  A r a g o n u m , ad quem ípeftabant ill»
runt fe ad illarum fo lu tio n em  teneri, d c c im » ,c x  p riu ileg io  A p o fto l ic o  V r
ftnedií'crim ine , &  nulla fa fta d ift in -  b a n i  Secun d i, c o n c c í ío  Petro  Hifpa
ftio n e,¡n ter  d écim as,&  primicias, &  «¡arum R e g i ,&  fuis in R egno fu ccef-
tanquam  laici iuris firmam pr»fcn ta  foribus in genere fuo.
r i in t ,v n d e o r t a e f t c ó p c t e n t ia v t r iu f -  E t d e  validitate cortcefsionis V r-  
q u e iu d ic is ,  & q u is iu ft iu s ín d u a ra r-  baní, n o n v í d e t u r a m p liu sa m b igcn -
ma iurifdi'fttonis. Ñ e q u e  d icen d u m  dum , quia eft fa f ta á P p .  cuius p o te f-
v id e tu r ,  potius fuper iure, q u a m íu -  tas am plirsim aeft,C lem enr. i .  infin.

TCiIl lUUlClb CCClCüítitiv-Aj VA v. IL luvia k. A. cauidj lUnC
ftis, ft reruni iudicatarum exemplis temporisvrgentifsima, fcilicetani-
in huiuíiTiodi caufis, etiam primicia- ciendi Regera ad lecnperarioncOT
libus, in huiufmodiconfiftorioíatis Rcgniámanibus Sarracenorum, qui

illud cum tota Hifpania occupaue -
 ________ TT-/T!_ ' r- 1

J ----------------  P ' * - ------------

R otam  in alijs caufis A rc h ie p iie c p ; ,  
&  capituli contra  regulares, &  c o n 

tra

Universidad Carlos III de Madrid. Biblioteca



I

33

34

3%

per viam  v io Ie n ti*q u *ft.2 5 . lo í

tra lefuicas, coram  R. P* D .  D e c a n o ,  
n o n  obftat’, quód in h o c  priu ilegio  
V rb a n i co n cefs io  decim arum  d ic i
tur fa d a  proceribus R e g n i  tantum , 
n o n  autem ipil R e g i,c u i  fo lum  v id e 
tur conceíTa fa cu lta sd iftr ib u en d iE c  
cle/ias v i l la ru m , quas i n Sarraceno» 
rum terris capere poífe nt, vcl in fu o  
R e g n o  edificare fe c e r in t ,  quia p r * -  
ter id ,qu ó d  d ic i  p oífer ,quód  cum di» 
fíributione E c c le f ia ru m tranfeat, &  
d c c im *  d e b it*  E c d e f i js  diftributis, 
d ixerunt dom ini contrarium  co n fla
re cx le d u ra  priuilegij: poftquá enim  
V rb a n u sco n ce fs itp r iu ilcg iu m R eg i,  
&  fuis fucceíToribus diftribuendi E c  
defias  p r* d id a s ,  ¿ h o c p r i u i le g i u m  
c o m m u n icau it  etiam pro ceribusReg 
n i, &  generaliter fubd itjin .S .Sácim J 
v t E c d e f i a s ,  quas in  Sarráccnorum  
terris iure belli acquifiuerint, v c l in  
eorum  proprijs hrerediratibus funda»
ucrin tjcum prim icijs , ¿ d e c i m i s p r o  
priarum dumtaxat ha’ rediratum e is l i  
ceat retinere i  &  f i c ,  tám proceribus 
R egni,quam  ipfi R e g i,&  fuis in Reg» 
n o  fucceíToribus, (dc quibus omni»

DUsfupraloqutusfuerat).nulIaenim

d o n a tio n e  r e fe r u a ta ,¿ c o n f la t  etiam 
de quafi po ifc fsion e  vniuerfali A r-  
q u ic p ifc o p i ,  ¿  capituli,percipiendi 
duas partes, ex tribus om nium  d e c i 
marum, d io ecefiV alen iin  J u xta  firma 
iftius d o n atio n is .

E t  q u ó d  ifta co n c e fs io  d e c im a 
rum  V rb a n i ,  fit principaliter fa d a  Re 
g i , &  fuis fucceíToribus,tcftantur P e -  
tr .B cU u g a,in  d id o  t itu lo .d e  decim is 
n u m e .z y .c u m  pluribus iequcntibus. 
R e b u f f .d id .q u * f t . i  3.numer.to. ¿  cx 
h iftoric is  P e tn  A n t o n .  Beiit. libr. z. 
C h ro n ic .H ifp a n .c a p it .p .in  fin, I l ic -  
ro n y m  Z u rita ,lib .i .A n n a l.  A rag . ca» 
pit. j2 .c irca  fin.&  in lib .r .iu d icu m  dc 
reb. á R egib . A r a g ó n ,  geftis, an n o , 
1 1 0 4 .L u c iu sM a fin ie S ic u l. i ib .  8. de 
reb .H iip an .cap it.fe iE ran cif .  Torra!. 
d e R e g i b .  Hifpan. i n v i t a  A lp h o n fi  
Sexti.  M artin de V ic ian a,lib ro  tertio  
C h r o n .c i u i t .¿ R e g n ,  V a le n t i* ,  lo a n  
nes M a ria n n a le fu ita il ib t .iO i de reb* 
H ifpan .cap it,  j ,  B ern ard.G om . M ie- 
d e s j l ib r .1 3 de réb. geftis, D o n  la c o -  
b o  p r im i,& allij,qui hiftorias iliorum 
Re g  n 0 rum fc ri pfer u nt .-qu i b u s i n h a c 
m a te J a  tanquam  antiqua, pr*fertim

a d e ftra t io ,  c u rP p .c u iu s in te n t io  c-  k u d a o b f e r u a n t i a ,n o n  m odicum  cft 
ratjVt Regnum  á manibus infidelium d e fere n d u m ,!,i .  i f .d e  offic- qua^fiio.
erip eretu r, plus vo lu erit  concedere  
proceribus, (q u ib u sp riu ilcg iu m p er 
viam  com m unicationis conccflum  
cft)quam  R egi, ¿  eius lucceiforibiis, 
quibusprincipaliter  conceflum  Fuit, 
&  q uorum  opera,¿  potentia  erat ma 
g is  neceifaria ad R egni recuperatio» 
nem,l.talis fcriptura, §. fin. cum ibi 
notat, ff.de legat, i .  A b b .D c c .  ¿  alij, 
in cap. fecund o requiris,de appellar.

Q u o d  etiam fuadct obferuantia 
fu b fe q u u ta ,  optim a priuilegionun 
interpres,l.fi de inteipretatione,ff.dc
legat, iuxta enim hu n c in te lled u m

g lo i ,  vc ib .  fed cOntra, in capit, inrer 
d i le d o s ,  &  ibi Felinus, numer. i 2 . ¿  
alij defideinftrum . D o d ,  c o m m u n i
ter,in .l.i .B artoI.num er.2.laf. 2 y. R i 
pa,72,ff.fi c c it .p e ta t .A E g id .d e c i f .70 
P a n f.c o n fih i.n u m .i  y.lib ,i.

N o n  obftat, quód c o n c cfs io  fu it 
fad aP etroF Iifp aniarum  R egi,  ¿  eius 
fu cccifo rib u s  in R e g n o ,  ¿  genere  
lu o :  q u ia p r * d id u s  Petrus hmus n o 
minis prim us, qui erat filius Sanófij 
R egis  A ra g ó n ,  vt patet,ex infcriptio  
ne,capite  d id ,  inceptis, 31* q u * ft io -  
lic.2. tunc tem po ris  erat Rex A r a g o -

f u i t f a d a  c o n c e fs io  decim arum  A i -  n u m ,&  N a u a r r * , vbi ipfe prxeiat ,  ¿
c h ie p ifc o p o ,  ¿ c a p i t u l o  per Regem  n o n  vci R e g i  tunc
la c o b u m .q u i  vn a  cum fots fo cccffo -  obtinebat A lp h o fo s  Sextus, ita Pctr.
ribus gauiius c f t . tertia darte fibi in  titu lo  de d<^im, numer.

® '  C c  5&.¿
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Secunda pars,tra¿ta.de cognitione
..1 • a : A nn-i. t im us.R odericus Suarez, al

39.RebufTus,vbi fuprá,did.qua» 
f í io n e ,!  3 .n u m cr.iro .&  tradunt hifto 
rici íu p ra d id i,  &  ab h o c  P e tro  quin
q u e  R egibu s in terp ofitisp er  le g it i
mam fu cccfs io n em , d efcen d it  iíte la  
c o b u s  huius nom inis primus, q u i  d o  
uauit has d e c im a s ,  d e  quibus agitur 
E c c l e f í »  V a le n t ín » ,  &  patct e x fu c -  
c e fs io n c  R egu m  A r a g o n u m , quatn 
tra d u n tp r» d iñ i  h iñ o ric i ,  &  magis d í  
lu c id é  H iero n y m u s de B la n c a s ,  in  
fu pp u tatío n e  R egn. A r a g ó n .  N o n  
obftat, q u ó d  huiufm od i priu ileg iu m  
lo q u a tu r  d e  d e d m is E c c le íia ru m  in  
terris iure belli  recuperatis a Sarra- 
ce n is ,  ve i  in eorum  proprijs h»redi- 
tatibus fu n d a t is ,  &  h o c  probandum  
íic ab A r c h ic p i f c o p o ,&  ca p itu lo ,q u i 
p r iu ileg io  vtuntur, l . i .  vbi B artolus,

 ínitKP fimili

timus,Rodericus Suarez, allegat. 2S. 
& d c  fimili donatione Regis Caftel-
l » f a a » E p i f c o p o , f u i t d i ñ u m  in cau 
fa  C u rie n , iu r ifd id io n is ,  &: in fupra- 
d id is  alijs cauíis A rch ie p ii 'co p i,&  ca  
pituli V alen tín , eorám  R.P. D .  D e  ca 
n o ,&  coram me.  ̂ ^

M axim éjcum  d o n a tio  á fede Á p o  
fto lica  fucrit f a d a R e g i  cum  clauíu-» 
i a , *  Dummodo  c u m  » e c c ¡ [ a n o r t tm  a d m i  
m f i rM ion ed i u r n a  iñ d iB i s  Ecc le f í j s mt* 
ni f i e r i a , r iH i  c onu en i em ihu s  p e r f en i s  c e  
l e b r a r e f a c i a n t ,  * q u ó d  o fte n d it ,  dá- 
tam fuifte Regi facultatem  pro adm i 
niftratione cultus d iu in i ,donandi aIÍ 
quam partem decim arúm  alia ¡reten
ta,prout fec it  iu h o c  D .  Ia c o b u s (q u i  
lib e ra u it)  h oc e f t ,  d o n a u it  A r c h ie -  
p i fc o p o ,  &  capitu lo  pro d o n a tio n e
4-  % n 1 1 1 *  TT i * 1
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priu ileg io  V tu n tu r , l . i . v b i B a rto lu s ,  p u c u p u ,
£  nequid  in flura.‘pübL &  de íimili E c c le í í»  cathedralis V alen tín , duas
p riu ileg io  adeft decifioP alefti .  313* ex tribus partibüs o m n iu m d e c im a -
i i id p it ,C lc r a e n s  Septim us:quia n o -  rum t o t iu s dicecefis Valentín* re ten -
tifsim uraeft,  to tu m R eg n u ra  V a le n -  ta  fibi te m a ,q u a m  etiam  in rnaiorem
t i » ,  q u ó d  v n a í im u l ,  cum  vniucrfk. É c c le f i^ d ig n i t a t e m v o lu i t r e c o g n o f  
H ifp a n ia ,  fu c r a to c c u p a tu m á M a u -  c e r e i n  feudum  ab ipfa E c c le f ia ,  vE
ris, fuiíTe p e r R e g e m ía c o b u m  illius  tradit Petrus B e l lu g . in d id . t i t  d c d c
nom inis primum e re d u m  c m anibus cim is,num er,39.cu m fe q u en tib u s .
Sarracen o rum ,&  infidclium ,&  in ip e   ̂ M o s  eft ab antiquifsim o tem p o re
d c  l o c u m , feii oppidum  de G a n d ía ,  in  Sacra R o ta  R o m a n a  re c e p tu s , in
v t r r a d ic P c t r .Á n t .B e ü t . l ib r .2 .C h r o  caufis grauioribus determ inandis^ 
n ic .H ifp .c a p .  i.i,. & B e rn a r. G o m .l i -  pro maiori litigantium  fa t is fa d io n e ,  
b r . i  t. dc rebus g e f t is , la c o b i  'R egis , eaidem partes l i t ig a n te s ,&  re fo lu t i»  

Er ijs ftantibus, minus eft dubita n nibus fem el fa d is ,  n o n  a c q u ie fc c n t i-
d u m d e  validitare d o n atio n is  ipfius bus,itcruip fuper eifdem  d en u o  au d i
R co is, & de ipiius poteftate d o n a n -  re ,atque icc i in d o  eadem  caufam p r o
di has d c d m a s  A rc h ie p ife o p o ,  &  c a  ponere , &  q u »  d e n u o  a l le g a n tu r , &
p itu lo ,q u ia lic c tre g u la r i te r ,  v t i l a i -  p ro d u c u n tu rftu d io f iu s in tu e r i ,  & i i
CHS,non pofler donare decimas ip iri-  rcleuantia fu n t,a fem el iam prim o re
tualcs,capit. dudnm ,de decimis. T  a- lo lutis  reced ere,fin autem minus, in
men aliud eft dicendum  in ift is ,  fibi ¿ccifis  periiftere. C u m  vero  E cc le f ia  
donatis  á fcde A p o fto lic a ,  quas p o f-  d e G a n d i a ,  pr»  in fert»  re fo lu tio n i ,  
tca  in bello  acquifiuit, &  donare p o -  n o n a ifcn tire t ,  p lacuit  dom in is iu d i-  
tuit, vt tradunt om ncs in capit, d u -  c ib u s ,  illam fe c u n d o  fuper eandem  
dum . In n o c e n tiu s ,  in fin. &  ibi H o -  a u d ire ,&  iterum caufam fuper c ifd e  
f t ic i i .&  lo a n n e s  A n d r » .c o lu r a n .fin. (v tv u lg a r i  frafi d ic i  fo ler  j  r c p ro p o -
A n to n iu s d e  Buir.numer. A b b .  uere,qu ap ro p o fita ,d id a  ecclefia  m u l
i2 .  Rebiiff. in d id .tra d a t .d e  dc d e c i-  ta denuo in iuum fa u o rc ,c o n tra  refo  
mis,qa.-cftione.7.numer.i 3.verfic. V l  lu t io n c  fa d á  c x  citau it,  &  multa ia in

pri-
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p r im a p o f i t io n c  a l k g a a ,  & d i f c u &  ' M a f t i c a ,  q u ™  « ú m f i c h  
itermiirepetiuit.   ̂ n is ,  i n  capite noui t

Q uib u s  autem minime obftanti-  t^tjmer.44.de iudic  b  *•
bus dom in i  Audito res fteterunt i n  f a m ,  qua^e d e

r pri n c ip io rc fo lu t is ,  die  vene ris ,  l o .  ordines,  vtriim
^ meníis D e c e m b ris c iu fd e a n n i .  1599. t^^tusjuec n e ,n o n  ' .

prout ex fequentibus conftabk.  etiam de
R efp efta  autem rcl igio fornm, v i -  &  tamen cora inf^^^

d e I í c é t D o m i n i c a n o r u m ,S .H i e r o n y  ne  faft i  aliarum rerum^^  ̂ f  
m i , &  Icfuit.  pro te n d en d u m  e xcm p -  rum,ftfpiri tuai tum ^

tionem áfoliitione decimarum, v i p  capit. Ik ft

perviam violenti»,

tionem^-------------   ̂ ^ _
re fuorum priuilegiorum,quibus d e -  iure l u r a n d o , in f e x t o , vtrum quis
rof^atur in capit, nuper ,  de decim. contraxeri t  r a a m m o n i u m ,  nec ne?
i a m  vis fuit in Rota  nemine contradi  v t  ex  com m uni  re folu icBarbofa ,  iu
cente  rc fo lu tu m , iftis religiofis fua l.Titiá,,nuraer*24. verfic.Sed his non
priuilegia non fuffragari , videl icet  obftantibusffolut.matrimo.  &ctiarn
die  n o n a lunij .  1597. corám R. P. D .  c o g n o f c i t  de  quo ft io ne  fafti  vfura-
Pamphil io#in caufaValent.dec , im a- r u m , c om pellendo vfurarium refti-
rum, &  iterum in eadem coram R. P.  tuere,  vbi  partes fatentur aftu m c'ífe
D . S e r a p h i n o  R o t o D e ^ n o ,  5. lul i j ,  vfi irarium,capit.pervenerabilcffi ,  de
1598. &  ratio e ft ,  quia inpriuilegijs  vfuris,  &  ctiam c o g n o f c i t  de quoftio
i fto ru m reli g iofo ru ra ,  n o n  fuit fafta n e f a f t i  d e c im a ru m ,  ex Barbofa vbi
mentio iftius donationis R e g i » , feii fuprá. Excommunicationis,iuris 5a-
t i tul i fpe cia l is ,  q uo  E pi fco pi ,  & c a -  tronatus prtefentandi, eligendi, & f i -
pitula Ecclefiarum Hiipari i»,  pofs i-  milium: nam aliquando caufa fpiri-
dent decimas ex R egia  donatione ,  tuaiis de qua agitur talis eft,quód in
feu titillo,& tamen de illis fpccialem ea non fufficit confiare defafto, ft
mentionem facere oportebat. Rode- quafi poffefsionejfcd veritas, &  legi-
ricus Suarez,al legat, x 8 . quaepiacuit t imatio tituli  oftendenda eft, &  tunc
Rotte.NecobftatCafad.decifio.r.de fecularis non cognofcit, ctiam de
priuileg.  quia fuit refponfum illam quafftione faft i,quia qu»ftio fafti,  &
procedere refpeftu deciinarum debi quafi poiTcfsib per fe nihil facit ,^ad
tarum de iure communi , íecús autem efFeftumjde quo  agitur# vnde fruftra
cffet rcfpeótn decimarum debitarum traftabitur per f^cularcro, argumen-
Epifcopis, & capitulis Ecclefiarum, to,l.ad probationem , C.deproban
ex  titulo fpecial i,  de quo in priuile- cap.dileft i  filij: de exceprion.c.fin., ff
g io  re l ig io forum, non fuit fafta men cauf.pOf.& prop.Bald.in auth. ci qui
t io .  O caf io ncfupra d if t»  coriipetcn- iurar, num 2?. C. d e b o n . autor,  iud*
ti»,_fuit  qu»firum de rationcdiffe-  poisidJar. in.! .quorics,num.8.  C .  d e
renti»,  quare al iquando permittitur iu dic i j .B arb of  vbi fup.n.zy.cü feqq.
iudici  la i c o ,c o g n o l c e r e  de pofleíTo- exem plum in caufa clericarus.in qua
ñ o ,  f t  fafto rerum fpirituaiiiim, vt  f iquis  o p o n a t  fe clericum effe:ad c f
xn pcfief forio  ret incnd» in benefi- fc f tum  vt  de eo folus ecclefiafticus

fe ír io n í- rl »  cogn ofcar,iuxta,cap.cleric i,deiudÍQ
• r . fimiliterin ma n o n  fufficit probare corám  ecclcfia-

. 4 ^^3i-í^bG.lim2liv5uscondu- ftico effe in quafi poíTefsione cleri*
centibus ad fupradiftsra competen - c a t u s , ícd debet  proOare f e r i t e , &  re

tiam. Eft ig i tur  conii ituenda diffc- f tefuiffe
rentia inter iurafpitituaiia, fcuec- i.capit.cum adeo,de refcripr. capir. ' 41

Cc 4 cxU-
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Secunda pars,trada.dc cognitione
cx literis de tranfad.m ulti enim funt
in qu a íipoiTefsione c lericatus,q u i ta 
m en cleric i  n o n  f u n t ,  n eq u e  debent 
gaud erc  priuilegijs c lc r ic o rü ,c .  2. de 
c le r ic o  n o n . ord.roinift. D o m i.F r á c .  
&  alij,in c.fi iu d ex  la icu s . d e  fentent. 
e x co m .in .g .R a t io  eft, qu ia  h * c  quafi 
poíTefsio habet ad m ixta caufam  pro 
p rietatis,nos.de inhibit.c .S . § .3 .n.3 r. 
&  3 y. &  fie pro pter  hanc c ó m ix tio n é  
d ic itu r  res fp iritu alis .P acían , confil. 
l é q . n . i i i .F o n t a n . d e p a d .  n u p t .c o -  
c!u.4.glor.i5.2.p.n.3B.vbi declarat, d. 
c. íi iudex la icus. Q u ó d  ad eo  vcrum  
e ñ ,  vr l ic c t  la icus fuerit  remiíTusad 
iu d ic e m  ecclefiafticus tanquam  c lc -  
r icussnihilom inustenctut probare fe 
l i té  ordinatum  , fic d e r ic u m  e ífe ,  
D o m in .  &  Franc.in d. c. íi iudex la i
cus,in  fin. vbi g lo f. p r* fu m p tio n em , 
& i n  vim iftorum  p ro c e d it  text.  in d.
c.fi iudex la icus,in  p r in c .vb i  q u x ft io  
de m ero  fad:o,an quis fit c lericus de
b e t  d ifcuti corám  e c c le f ia ft ic o ,fe c ú -  
dum  co m m u n em  lu l.C Ia r .in  §.íin.q. 
3 6 .vcrn regu laritér ,&  fic C o u a r .  pra-
d i c . c . j y . & a l i j  per n os,d , §.3.0.12. te 
nent) q u ó d  laicus de n u llo  poíTeíTo----------r ___ _ .

d u n t cíTe d e r ic u m ,v e l  beneficiatum,
G ram at.decif .8 i.in  fin.Barbofa. in. 1. 
T itia ,n u m . 3i.folut.m atr.aliud exem 
p lu m ,in q u o  de q u se ft io n efa d ín o n  
c o g n o fc i t  fecularis  eft in crimine h *  
refis in  ftuo nec de iure, nec d e fa d o  
c o g n o f c i t iu d e x fe c u la r is ,  ad finem 
iu d ica n d iB a rb o .n .3 7 .v b ifu p rá ,ca p . 
v tin q u if it io n is ,§ .p ro h ib e m u s,d e h *  
rcticis, i n . 6 . q u ia q u x ft io  f a d i , noh 
eftíeparabllis  á quseftione iuris,fi tra 
d a tü r  de puniendo hsercticum, quia 
non fufficit dixiíTe verba hxreticalia, 
nifi fc ien ter ,&  cum pertinacia dican 
tutjVt ibi F o n ta n .vb i  fup.clauf.4. gl. 
i?.p .2.n. 41. H x fe t ic u s  nam que fo r 
malis nnlluseflet  poteft,niíi qui m e 
te, feu anim o pertinaciter afíirraat a- 
liqu id  contra f id e n u D o d .in  cap. du
b iu s,cap. fitmifsimé,dc-hceret. Para
m o,de o r ig J n q u if i t .q . io .n .¿ 4 .  C a n . 
qui in E cc le fia ,2 4 .q .; .  ca. ad abolen
d am .§. l .d e  hsérer. c. e xco m m u n ica
m u s,i.§ .ad ijc im us,verf.fi  quis, vcrb. 
ex  e is ,c o d .t i t .&  fíe requiritur diñen- 
fus á í i d e ,  qui eft ad u s in t d le d u s ,  
nam íi non a n im o , &  in te l le d u  quis 
difcedat, &  p ertin ac iter ,  fed tantiim

rio benefícij pofsit  c o g n o fc e r c ,q u ia  e rro n e e ,v e lp ra d ic e ,le u  materialiter,
poíTeísio beneficij,fine tirulo  non da nó  erith *reticus,Param us,vbi fup,n.
tu r ,fe o r .in  C lem e n t.  v n ¡ c a ,d e  cauf. 8 ,&  6 9 .c ü fe q q .&  fíe in te l l ig it  A ia x .
p o í .&  p ro p r.P a d a n u s,vb i  fu p .n .i  1 1. c .i.de  hsereticis, in eo lo c o .  P r o c e -
q u ó d  m odincatur p r o c e d e r e , quan- dunt etiafti fuprad id a  , in q u o lib et
d c  verus titulus eílct neccíTarius, vc» poíTcíTorio rei fpiritualis,in quo eífet
luti in petitorio  benefícij, &  poffeílb  trad an dum  per neceífc dé veró  titu-

- -  - -  j -  -  ,  -  ^

rio ad ip ifcen d x  fecus autem q uand o 
fuffícerer coloratus, v t i n  in tc r d id o  
r e t in e n d o ,de quo ftatim dicam : alia 
e x c m p la ,  in quibus quaíi poífcfsio, 
n on fufficir, ¿ c f t  n cccífe  veritatemI I V J I J  W\ .  ^  Al .  . ..A . A. N.1. m -m a,

tituli o fte n d c rc :q u o a d c fF e d u m , de ficit conftare d e fa d o ,  vel quafi p o f-
q u o  agicnrjVt fic fe cu la ris  de cis non fcfsione iu r is , nec requiritur vetitas

47

lo ,n am  propter illam c o n e x io n e m , 
non poífct iudex fecu laris  c o g n o f c e  
re dc qu^ftione fa d i  in  feparabili, 
tune á quacftionciuris.Aliquando v c  
ró caufa fpiritualis eft talis, q u ó d  fu f
r "  * . r\ t  /-* > . t  r* n

c o g n o íc a r ,  vide per R o tam , dccif. 8. tituli, ¿ t u n e  fecularis iudex de cau-
n .f .d c  cauf.poíf. ¿  prop. in antiquis, f a f a d i  c o g n o fc i t ,  ita D o d o r e s ,  fup.
&  decií.7.n.-%de tcftam entis, in a n t i-  citati, in c a fu  contrario  allegar m a l-
q u is ,& d e c if .2 .  dc p ro b atio n . in c o l-  to sF o n tan ella ,vb ifu p rá ,n u .2 y. quia
IcCtis vbi íu p ra ,  &  a d h u n c c f f e c -  talis caufa,non cft fpiritualis,Barbo-
tum c o g n o lc c n d i  de p cr ib n a  d c r i -  fa ,num er.2§.& 3 0 .etiam fi in lenten-
cis v e l  rem ittendi cum , ápari p ro c e -  tia fa d i  fa d a t  m entionem  de l e g k i -

Í O
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tio n e  cauf» fpiritualis, & p ro n u n fiá*m itate tituli per modum cauf» i n c i-  
dentetjVt fuprá d ix i ,&  -fic c o g n o fo it  
iu d e x  f»cularis,de q u»ftione  f a d i i i i  
caufe  matrimoni/jiuris iurandijdeci-- 
m a ru m ,& in  excom m unicationisjca. 
decernim us, dc fententia excom m u. 
in.6. vbi folum  qu»ritur in f a d o , an 
co n tra  aliquem  iit prolata fententia  
e xco m m u n ica tio n is ,  vt excludatur a 
iudicio:itaFontaneU a,d.cIau.4 .gIof.

3.2.p.n.zS.cap.lignificauir, de  tefti-
» • 1 n •. _  ̂r .  11: ____

v»er viam vioIenti»,qu»fi;.2

bus,vbi de q u»ftione  faóH iuris patro 
natus agit laicus iu d ex ,F o n ta n .n .t9 . 
&  dc  poífeíforio  iuris patronatus, 
p r» fen ta n d i,e lig en d i,&  iimilibus, v t  
late  fcripfimusjin qusf.6 5.pcr to ta m , 
in  his enim caufis fpiritualibus,&  e c 
clefiafticis,fufficit dc fo lo  f a d o  c o n 
flare, fiue de quafi poifefsione , nec 
requiritur veritas tituli,Barb.n.28*vn 
de iudex laicus c o g n o f c e t  dc q u » -  
f l io n e  fa d i , in  m a tr im o n io ,v c lu t ia n  
m atrim onium  fuerit d c fa d o  c o n tra -  
d u m ,v c l  n o n , vel an quis natus fit ex 
tali m atrim onio, fecus vero de ipfius 
validitate,fecundum  Bart.in. I. T it ia ,  
n .6 .£ fo lu to  mat.quado vero  fo lu d u  
bitatur, vtrum matrimonium iit c o n -  
t ra d u m  in facie E cc le fi» , vcl C l a n -  
dcftine,(vt fic conftitiiarur)vtrum fi
lius ccnferi debeat legitim us p ro p 
ter  ignorantiam  parentum ,vcl vnius 
e x  illis ,cap.ex tenore,qui fil.finf. Icg. 
&  fic ex matrimonio p u tatiu o j&  non

b it  iudex per m odum  cauf»,fuper le- 
g itim ate .E on tam  ybi fup. numcr.30. 
S c p .

E r fic q u an d o  agitur declericatii  
ad  fo lum  finem re m it te n d i: tunc 
fufficit poifefsio , circa  fadtim , &  tuc 
c o g n o f c i t iu d e x  la ic u s ,  & f e i n f o r 
mat ad cum finem , &  conftitnro de 
quafi poifefs ione  cleritatús per titu
lu m ,v d a l iá s ,  rem ittit reum, ( in p o f-  
fe ifo rio  autem clericatus ad fiticm 
c o g n o fc e n d i  dc clericatu,quia reqiit 
ritur veritas tituli, ideó  fota E cclefia  
c o g n o f c i t )  &  idem eft in f a d o  d e c i
marum, &  heneficij, q u an d o  fc iiicet  
ad h o c  fufficit quafi p o ife fs io , iuxta 
K o t.decif .8  de cauf. poífc f . &  pro pr. 
in a n t iq u is .N á c o g n o f:b Ía ic u s :q u ia  
l ic e t  in ben efic ia libus,d ebeat confta 
re de co lo re  tituli, glof. fih, in C le m .
I .d e  c a u f  p o f .&  prop.tam en h?c co^  
n itio  diuerfa eft á validitate * &  verita 
tc  tituli i quia licét co g n o fca t  laicus 
de titulo  c o lo rato , pofteá d cbet p ro 
nuntiari dc veritate tituli,c.ciim  n o f-  
t r is ,d e c o n c e fp r » b .N a u a r . in  c .c u m  
cofiftingar,T.rem .pag.!45.de refcrip. 
Batb.vbi rup.n.31. A t  vbi in decim is, 
&  b en e fic io ,  n o n  fufficeret quafi p o f  
fcisiojfed requireretur veritas titu li ,  
tüc p ro ced eret  o p in io  C o u a r .v c  n ec  
i  poifefforio  a liquo  c o g n o fce re c  lai 
cus, ve luti  in poíTeíTorio a d ip ifced» ,------- ------------------ - — y- -~—

dubitant partes de valore m atrim o- in q u o  b e n é  p ro c e d it  eius o p in io ,  &
nij,tüc  dc hac caufa, quia fo lius f a d i  fic qu » ftio  vtrü  debeatur dccirna, eft
eft, c o g n o f c i t  iudex fe c u la r is ,  & f a -  qu»ftió  iu r is ,  &  á fo lo  ecclefiaftico
d a  pronuntiatione f u p e r fa d o ,  p ro -  tcrminadafte,licet inhifpahiale  intrO
les erit le g it im a ,ve l n o n ,  cx  d ifpofi-  mittát iudices  fo c u la res ,quád o d e c i-
t io n e  iuris,capir. cum inhib itio , § .  i . 
dc C lan deftina  d e S p o n f .c a p .2 .  cap. 
pcruenit,qiií  filij fint leg . «& fic in his 
cafibus c o g n o fc i t  iu d ex  laicus.Barro 
fe s ,in .l .T it ia ,n u m cr.6 .A lcx .7 .vb i  de

m » in fo lit»  petutur fccúdü C o u a m  
p p .q .i  f .n . f fV a fq u i ,  cotr. illus, 0.89. 
G ur.ad ll.R egn i.r .p .q .iq .n . j .  C o u a r .  
) p .q .3 5 .n .r .ve rfq u a rto .h ?ccn im  pra 
xis c ft iu fta ,F e d er .có f.2 4 i.B a rb .in . J.

54

c o m m u n i B arbo ia ,n u m er.2 2 .verf  fe T itia ,n .48.vbi R ó m .n .g .fo lu .m a t.ía í .
cu n d .c o n cI .&  n.24,vbi alij.A bb.in  c. c6 f9 3 .n .i.& fe p c h a c  p rasjm iu ftif i-
cu m fit,n ./7.d e fo r o  c o m p .C o u a r .d e  c a t p  viá v io le t i» ,  quia p o t ^  la ic u s ,
S p o n f  2.p.c.8.§.i2.n.3. Eft cnim  h » c  fe p t» fcrip tio n e  exim ere a f o lm io n c
c o g n it io  o m n in o  leparata a c o g n fo  dccim » illius,c.inah<^ubus,vbr g lo .. 55
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Secunda pars,trda. de cognkione
de d ccim . I l lu d  tamen debet intclli- 
g i  cxtra iud icia lirér, n o n  vero  c o g 
n o fc e n d o , (vt fupra dixi,)in alijs au- 
tcra poíTcñbnjsyretin. ¿ .r e c u p .  cum  
fufíiciat titulus co lo ra tu s j  ideo  c o g -  
n o fc e t  laicus, nifi eífet agendum  dc 
proprietate b e n e fíc i j ,  qu ia  tu n c la i-  
cu s,n o n  c o g n o fc i t ,c o d c m  m o d o  in 
quíBÍlicnc decim arum ,íi tantum aga
tur, vrrü décim a fuerit  fo luta , v e l in  
iu fíe  o ccu p ata , v e l  tantum agatur dc 
fru d ib u s ,  tüc cü fit q u * ft io  f a d i , c o g  
n o fc it  la icus, &  etiam ecclefiafticus, 
Barb.in d .l.T itia ,nu.48. idé fi decim a 
c íT c tfa d a  tem poralis d o n a tio n e  Pa
pa? íim plicitér in vtrum que d o m i
nium  d ir e d u m ,¿  v ti le ,q u o  cafu, tan 
quam  d c  re téporali fo lu s la ic u s  c o g 
nofcit,fiue  fit quíeftio iuris, íiué fa d i .  
Barbofajcum  m ultis ,numer. 4 1. C o 
uarruuias,pradicar.capit. n u m .j ,  
vcrfic .tertio ,L afart. de dccim . vend. 
c a p .19.numer. 2 0 . i ta in  C a rh a lo n ia ,  
&  V a le n tia ,decim as profanas, &  tem 
p ora lcs,d e  p a u im o n io  R e g io  eíTe,re 
fert F ontanei, vbifnpr.num cr. y 8. f t  
M ich a e l Ferrcr. D e rtu fe n fis , in fuis 
obfer.^.par.cap.JzB.vcríic.pro m ate
ria. Se cus fi.eífct d atain  fe u d u m ,v e l  
cm phyteofim . Barbof. á numer. ¡p. 
42. ¿ 4 J .  p ro p te rco n n e x io n e m  v ti-  
liSjCum d irc d o .R im in .co n íí l .  344. n. 
9.in i .R ip . in  capit.2.in fin. dc iudic . 
Rota,decif.2 .de dccim . in a n t iq .d d e  
c if .2 .d e iu d ic .i i i  nouií.capir. fin. vbi 
M o n a c h .d  G o m .n u .14 .  de iud. in 5. 
Si veró  fola immemoriali quis pofsi-  
deret d écim as, tune prasfumirur eas 
habere in feudum, anrc C o n c .L a te r .  
C o u a r .d  alij allegat.pcr B arb.nu.44. 
&  íjc propter co n n exio n em  vtilis cü 
d ir e d o ,  crit fpiritualis, vt ibijnifi d i
xeris, non pr*fum i in feudum  datas: 
qu ia  nunquam fuerit fo lutum , ¿ l i 

m a  p r iu íl .v t in fr .n u .4 1 .  Simili m o d o  
c o g n o f c i t iu d e x  farcu larisffquxftio  
nc fa d i  v fu r * ,  ve lu ti  qnádo folQ du
bitatur, an talis cclebraucrit  talé con 
tra d ü  , &  to ta  q u * ft io  cft citca  illud 
fa d ú ,&  n ó d u b itá t  partes,gjfi fie eíTec 
celebratus,foretvfurarius,túc ad c o g  
n it io n é ,&  iudiciü  fa d i ,n ó  eft neceíle  
examinare ius.Ita Bart.in.l.Titia,n.8. 
R o ra .n .7 .F 5 r .d e p a d .d o t.cIa u .4 .g lo , 
i3 .p .i .n .y o .v b ia l i j .C la r .§ .f in .q .2 ,n .  
57 .G u t.á ’ iur.có{ir.!.p.c.2.n.yy.& pro 
b a tu r in  c. po ftm iferabilé , de vftiiis. 
B arb .n .53 .vcrf  fed nou eftreccd éd ü , 
vbi de magis cÓmiini, ita vr talis q i if  
ftio fít mixti fo r i ,  ¿ p o t e f t  a d o r  cora 
l* cu la r i ,v e l  ecl. agere, c.ad noftram
2.deiur-.iur.Abb.Fel in c.cfi í lrg en e -  
rale,de fo ro  c o m p .A lc i . in  c , i .n .  54. 
de o fíi .o rd .P au l.co u l.  ¡ 09.51.2.in.2.& 
tu n e fe c u la i i s  c o g n o fc e n s fu p e r fa -  
d o  9 d eclarat c o n tra d u m  eífe vfura- 
rium ,non p rin c ip a lite r , fed per m o 
dum  caufa?.Nauarr.in c.cum c o n tin 
gat, 2.rem de rcfcrip.B ald.in  auth. ad 
i*c,n.U2. C .d e  lat. l ib .to ll.qu ia  id fie 

d e c la ra n d o ,q u ó d a iu re  C a n o ,  eft d e  
fifum , &  cxpreíTum per m odum  d e
clarationis, q u *  nunquam  eft prohi
bita iudici fecu lari.  D o m in .in  c. v n i  
co ,n.y.in  íin.de iur.patr.Bellug. ruhr* 
n . § . d e  vfu ris ,n .t9 .p ag .y4 .P eg u e. d c  
c i f .3 0 .n .2 3 .¿ tu i ic fe c u la r is ,  d ic i io r  
execu to r  i Uris cano  n ic i,n ó  determ i
nator, v t  in fim ili,traditC aftr .d  h * rc .  
l ib . i .c .7 .re g .2 i .G u t .d c  i u r .c ó f i .p .c .  
2,.n.27. ¿ h o c  m o d o  declarat fe c u la -  
ris,iudex, que eífe p iu i Lijfi id íit in iu 
rc clarü,fecüs fi dubiú.Ronii,fing.42o 
Fcl.in  c .c ü f it .d  fo r .c ó p .A le x .a d  Bar, 
in .l.d c  p iu rio jd e  crim.ftclli. imó fo p  
q u * ft io n e  f a d i ,  non poteft E ccic íia  
inhibere iudici fe c u li ,n e  c o g n o íc a r .  
C a g n .in . l .2.11.62.C .d e  pad.iht. cmp.
S .  o_ . .  • . f   ̂ - i

5*5

. .    í  * v > # U G  j J k í C l . l I l C »  C H i p #

bcre  permutatura,&  venduntur á p o f  &  ven .& ra tion em  tradit H ippol.í in-
fidentibus: q u o  cafu in íiraplicem d o  gular.490. &  an pofsit E ccleíia  i r h i -
natioué  cenfentur co n ccífr ,B arb . n. b cre  fecu lari,  poftquam  fententiam
45 .fic dcfcndés, C o u a r.q jp o ífe tfu ft i  tullir fuper c o n t r a d u ,  nc cara e s e -
n c a ij f ic ü ia im e m o ria l ic ó c u rrc re t fa  quatur ,  v e l  a liud infcrumcntura

g n a -
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per viam violcnc®,qu®fF2j'; 204
ó d n o iR Íta B a r-  d e  vfuris, \ R iita fu p e r 'q u » ñ io iic  iif-

g u a r e n t l g i i t o k d i c  qflo ris v fu r»  re fo lu it  cum;alijs.Itcm-quá

£ j.i ,n i ,d c q ú o  u is  v b i   ̂ partes funt c o n c o r  -  '
R e d e u n d o  adprop#  ̂ d es  circa ius, &  tántum  dubitatur cir .

cafaftuffiycft mera q u a ft io  í'afti, ab- 
. f tra fta a b  om nifpirituaiitarc , fe c u n 
d u m  B artol.vbi iupr; num er;6. Earb.

r*  ̂I
agebam us,num er.i 5. habes rcfojutü, 
q u a n d o  iu d ex  f» cu la r isp o fs it  co'g- 
n o íc e r e d e q u a í ip o í lc fs io n e ,  fc í i fa -  
iílo rcru m fpiritu a liu m .n á ’íiilla  c o g -

- ' ' a- • •- . . . t i . .  fnitio, eft fep arata á  quarftione iuris, V f e > i  jup.ñumcr.23. f t  3 4 . -  v b i  p u k h r é  <9
^ ^  *  .  • • -  í \ . l l  1 f e  t-k-v 1 1 1 i w  /1 rt  . - 1 :  ■ . N * .  A

r u u c i» c u i , ( w .c - 5  d ■■•Nfe ’  - '.cu .G iuui-
hus fupradiftis .Secus alias, v t  in fa- m ane,fin e  o ifeun o n e, ve lu n  per n o .

a o b a r e f i s , clericatus, . to n u m ,tu n e  fecu laris  c o g n o íc ir ,  &
rum fpiritualium , ft-poíTeíTorio adi- 
p ifcen d , v t fu p .  V n d é  de poíTcfíbrio 
b e n e ííc ij jV b ic o lo ra tu s  titulus fufíi- 
ciac, v t i i i  in terd ifto  rccup. retinen, 
c o g n o f c e t  laicus, &  defaóto víurarü, 
decim arum , iu r is iu ra n d i,  excom m .

pro n u n tiat per m od um  caufe. Bakb 
in .U i.  in f in .C .  de fciit. q u »  fine cer
ta quantitate  p roferuntur,&  in.l. vni 
ca3n11mer.57.in f ín .C .d e  c o n fc í .A le -  
xand.in.I.T itia .num er.8. íolur. raatr. 
Corncus,conril.227.1ib .3 .uum cr.6 .&

5S

iuris p a tr .e líg é d i,p r» fcn tá d i, vcruin d e  hac qinrftione co g n o fc it  tune lai
h o c  procedit, fi agatur cotralaicura, cus,quia  cura lion difputctur de t i tu
fecus contra c lericuim F ontan. num. l o  m atrim onij, veireiíp iritualis-, cx
z 6 . quia l icct  illa caufa rationc rei,fie q u o  q u » ftio  iuris decifa  eft partium
tem poralis, tam cn racione pétfoii.T, c o n fe fs io n e ,  v c l  alio n o t o r io , vale?
eftecc le fia tt ica .v td ix iíu p .la té .P a te t  b i t  pro n u n tiatio  fuper tali iure, quá- 
ig itu r  quando d c q u » ft io n c fa ft i , le i i  tü c U m q u c ,d e c o  fíat m entio  p erra o -
poffeíTorij rei fpiritaalis, c o g n o ic i t  dum  cau fe . V id é  Bellug. in Specul;
iu d exla icu s  intcr la icos. rcibr.i i .§ .d c  vfur.ániim er.io . f t  h o e

Q uinim ó á fortiori in cafibus. v b i  m o d o  c o g n o fc i t  laicus, vtrum iura-i
de titulo rei fpiritualis per viam i n d  m entum  fuerit intcrpoíiíum  tanruiti;
dfenticejfe cflPertquxftio, licet regula n o n  fc in tro m itten d o  de validitate il
ñrcr ,n o n  c o g n o íc a t la ic o s ,  vt ínprá lius, c. l icétrau !ieres ,d e iu r  i u i . in .6.
late dixi,tam en quando de titulo cui &  ctiam c ó p c íl it  vfurarium reftirue-
dcntér co n fta r ,  v e k i t ie x  c o n fe ft io -  re vfiiraSiVbi partes fatentur eíTcvfu?
n c a d u e r fa r ! f ,v d  alias n o to r ié e x  ac- ram,c3pir. per venerabilem , dc vfur*
tis refultarec, tune non impeditur iu- V b i i g i t u f  no to rié  conftat de titulo#
c k x  la icu s ,d e  qu a íip o ífc fs io n c  c o g -  c o g n o f c i t  laicus per m odum c a u fe
r.o fccre ,id qu c  non priuilegio, fed ui incudentcr.Barboí. numcr. 23. & 1 4 .
v im  iuris com m unis.Fontanei. num. 
4 ’ . f t  44-ft h o c  fine d ubio  eft,quia cQ 
conftet  de t i tu lo jft  inre notorio,per 
c O nfefsioncm  parti 11 m ,vel aliás,tunc 
poteft fecularis pronuntiare fuper ta

.  1 ‘  • • t  4 -  .

quia quando de ca u fain cid en ti  cc- 
clcfiaílica: fe cu la ris  non c o g n o f c i t  
Via o rd in a ria ,fc d fu m m a ric ,  veluti, 
q u ia c o fta t  notO ric .pconfefsioucpar 
n s ,v e l  alias, poteft fuper ca pronun- ̂ — ■— ' 3 ' ' fi.  • -

M iure lcg it im atis ,ve l alterius rci fp i-  tiarc per m odum  ca m » , non p n n ci?
rin ia lis .-q ü iah o cfítp cr  modum cau- palitcr.N auar.in  c a p k  c u m c o n t in -
fe ,8t vrd ebitD ronuntiatio ifta , S pe- b a r .i.fcraed.pag. 14 9 .Barbo!, nume*
cukBald. f ta ii j  m u ki allegati per Bar 30. extra caíum  autem n o rori»  cog?
b o f . in d i f t .  1.T u la ,n u m e r.  52.. A n ch . 
in  C lem ent.difpcudiofara, numer. 8.

60

m tionifjd iftinguend iim cft, vt fuprá-, 
data tamen n o co rie ta te ,  cognoimn

G e  4  las-
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Secunda pars,
laicus per modum caüf».

Ratio autem quare, vbi agatur dc
Q j i x ñ i q  t í.  f a d i  q u í E Í l i o n e i f e ú  q u a f i  p o f l e r s i o n c

dSsi fei fpiíitüalis,  ̂nó rcqüitaturveritas 
titulíj&hoccaíu cognofcat fecularis, 
yclutiquando eft quaifliô an deciro? 
folut»íint, nec ncjveliniuftc occu- 
pat»?vel agatur tantum de frudibus, 
ca cftjquia cognitío fuper fado, om
nino fepcrata eft á cognitione caufe 
fpiritualis, & íic fecularis contra lai
cum dc eá cogHófcit.Ábbásdn capit. 
cum fit3numer.l7.deforo cotnpet. 5c 
ibi Fclín.numcr.i.Couar. de Sfponf.
2.part.capit.S.§. n.numer.34Barbof. 
in.I.Titia.numeíiil. VeríÍcüí.2. con- 
clufío.Et hoc cafuj vbi foía quafi pqi 
fefsio fufficit, non foíum cognofcit 
fecularis fecOdO.Barb.n.29.fcd etiá 
compellit clericum, fi eft qiiáftio ele 
ricatUjVt dóccat dc illo, alias proce
det vltra,vt ibi,numcr.io. 5c eft com
munis, & vera opinio. Et fie hafc 
qu»ftio a laico diffiniri poteft. (Sccü 
dú Dodoresfupradidos ). Ét inhac 
qu?ftione fadi,no tantum laicus cog 
nofcit,vt íuprá, fcd etíani ecclefiafti
cus,& íic eft mixti fori, &locúspr.t- 
uentioni.Ita Barbof.vbi fupr.numer. 
4 S.vbi allegat multos,&idem,vt ib j  
quando de frudibus agitur, nam& 
erit mixti fori, etiamíi ciericus agat 
contra laicum , in qu»ftione fadi: 
quód (i agarur de iure decimarum, & 
earum exemptione invim priuilcgi), 
fola Eccieiia cognofcit.Couarr.pra- 
¿tic.c.3 J .numcr.2. dicens comuncm 
Gutierrez,prad.libr.3.qu»ftione,26. 
numer.i .& 2.Quod fi decim» fmt tráf 
larain laicum á Romano Pontifice, 
veihabente poteftatem,tunc fiuc de 
iure, iiue dc fado agatur,folus laicus 
iudex cognofcit priuatiue. Couarru. 
vbifjp,vcrfic.3.dicens, itain Gallia 
yradicari. Sequitur loann.Rupclan. 
ib.i.íoreníiuminftitutionura, capir, 
xy.Iicctiinttranslar» cum onere do
tandi Ecclefias, vtibi Couarruuias, 
condudores tamen, & emptores de:

timárumj non coram ecclefiaftico, 
fed coram laico conueniri debent. 
CouarruuiaSjvbifup.vcrfi.s.&c. Ni
fi fc fiibmiííerint ih contfedú iurifdi 
dioni ccckíiáftrcíeiidquéjíiué conufe 
niantur á clericis locantibus,vt tenec 
Couarruuias: quia tunc hón agituf 
de recuperandis decimis ab hisj qui 
eas tenentur folUerc, fed de exigen
do pr»tio, fiue inter laicOs aga
tur,quia fciiicet fint laici,tám qui exi 
guntjqüám hi áquibus exigunturfm 
dus.Á^eucd. lib. i.tit./j.ki.r.uumc, 
4.vcrfic.& fic quantum.SeqiiiturGu 
tieíTez,prañÍc¿ lib. 3. quaftione. 16. 
humcr.iii H»c fuertiht didta in fup, 
diña competentia,per dominosiilos 
doñifsimosConíiliafios,¿ per domi 
iiuih Chahceilarium dodifsithümvi 
tum, acfanáifsimi Pr»tórij ctíntra 
h»rcticam prauitaícth Cóhfultorcin 
dignifsimum,a26.annis,vfque.Secii- 
dum qu» feré omncs competentia; 
metiri,ac decidi poteriinr. Nam cum 
in fupra dida competentia primitiae 
tranilat»rcpcriantur ad pof.vniucr- 
fitatura,meritó illarum refpedu, pro 
iudice feculari priuatiue iudicatum 
fult.Qiiam qu»ftionem refertSefe dc 
inhibitionibus A rá g .2 .p art.q u » ftio -
ne.i62. per totam,cUi nihil addimus, 
neque detrahim us,quia bene» &  eru
dite fcripta eft, & in his c o g n it io n i
bus valde vtilis, &  neceíTiria.

S V M M A R I V M .

1 T r dex conferuator proferendo fem e*
tiam nuU»m,poteJi de nullttatetr»  

Bare,

2 CappdU Tholofana decifio reproba
tur.

3 L ex.iudex pofiea q u a m f  de re iudie»
declaratu/.

4 /udex delegatas filié bene iudicauerit, 
fiue male,fursBus efi o ffcto fu c.

5 Cap.cum in literis J e  efficio,fa potefi. 
iudicis delegan,declaraiur,

6 Iudex delegatus ad vniUcrfitatem cau
fatXii»
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farumfihahet vices ordinarij, fe po ftu lare ,o m n im od o  prohibet, c-
7  C o n fe n js v a r t iu m n ih il o p era tu r,q u a  t ia m iia d u e rfa r iu se o s  patiaturpoftu

do prohibitio confif it tn refipntiaitt lare,quia confenfus partium non va-
y Y  lidat fententiam  nullam ex deffedu

8 S e m e n m n u l U , n o n v d i d a t u r p r p a r  iu r ifd id io n k ,g lo f . in c a p it . f ig n if ic a -
w  eonfenfum,nifiinvimpabii' « b  de toro  co m pet. capit, cum dile-

5 C en feruatorU  literx,n on  d a n tu r ,tra f-  « a ,  de co n c cfs io n e  v t i l i , vc l  inutili,
a d  quinquenio. Verb.agi,B ald an  l.fi d iuerfa .C .de trá f

10 P o n tife x  Colus con cedit lite r a s  cen C k  a d io n ib u s ,& in .l .e t ia m , C .  co m m u -
uaiorias. nia vtriufque iudicij. Poteft ramcn ta

JI Pon t i f ex  f o lu s  po te f i  p r o r o g a r e  quin» I k  fententia in vim  |)adi eífe validay
euenniumc o n f e rua t o r i bu s .  l.fi conuenerit,ff. de re iudicata, Bar.

in.l.fi exprefsiln ,qu*ftione. 2. de ap-

n x r A P Q T T n  • p e lla t .&  in . l . i .  § . i a n  fin* ff .d c  ferijs.
k J '  i  i u .  10. T r a n fa d o  vero q u in q u e n n io ,  n o n

dantur l ite r*  conferuátoria?, vt c o n -

V m m  iudex eccle f ta ñ k m  m  f °  “F " ' "ri''  Y  r  ' ' t  e t t am  fm t l t u m  Ut e r  a rum  bene f e t o , %'l-
j e T U i t O f  J é C t d t t  V t m , C O g n o j  t r a  qu inquenn ium gaudere pofs i t . '^  E|;

perviam violcntis^quxft.id. 203

cendo de n u llita te  fen^  

tentid*

olet dubitari, an ii c o n fe r u a to -  
res proferant fe n te n tia m  nullá^ 

_ j c x  aliqua caufa; p o fs in t  illi de 
fen ten ti*  nullitate c o g n o f c e r e .E t  in 
partem ncgatiuam fuit re fo lu tu m  in 
capellaTolofana*38.per te x t .  in.l. iit 
dex p o fte a q u a m ,£  d e r e  iudic* vbi 
iudex,fiue bene, fiue male fu n d U s cft 
officio  fuo,L ii vt pro po n is, C i  q u o 
m o d o ,&  quando iudcx  In n o c e n n u sj  
in capit. cUm in literis, de o f f i c i o , ¿  
poteft. iudi d eleg . V biaddition ator, 
intendit probare contrarium , eX fimi 
litudinc iudicis delegati,  ad vniueríi 
tatcm  caufarum , q ilod  cft diuerfum, 
cü ip fe  habfat v ices  o rd in a r i j , quód 
fe c ú s e f t in  iudicibus co nferuatori-  
bus, qui funt dati ad caufas v io le n t i*  
&  lic fiuc bencjfiue male, proferen do 
fe n té t iá fa n d ifu n t  offic io  fu o ,v t  in d* 
l.iudex poftca  q uam ,l.qui arbiter, £  
de arbitris, q u ó d  in tantum  vcrum 
cft, qu ó d  confenfus partium ,nihil o-  
perabitur,cum  coiiftat in iurc,l . quos 
p r o h ib e t ,£ d e  p o ftu la n d o , v b i  d ic i
tur,q u ó d  quos p ro h ib e tP r* to r  apud

traditFufeusjfupnnum er. 11. ¿ p r o 
batur in d id .ca p j fin;de bfiicib dc le- 
gat.lib.6. Et cimi fo lus P o n tifex  co n  
cedat liascónferü atoriásj v t in  d id .  
i . ¿  í in .¿  tradit F lorentinus,in  fum- 
m a,3.p.tit.9;capit.4 .¿tit.?4* numer. 
37.ipfe folus poteft prorrogare tjuin 
q u e n n i u m ,¿ ii p ro ro g atio  fa d á  non 
f  ierit, cum iu rifd id io  fuit conceifa 
a i  tempus ••finito tem pore cenfetur 
pro h ib ita im axim c, quia Iffciiirifdi- 
d i o  eft o d io fa ,¿  per confequens re- 
ftr in gen d a.itaB d lam .cb n filiao iB er-  
trando,Cohiil.24. hum cr S. volum . i .  
C ra u c t;co n fil i i  32. nilmer.2; quos, & 
alios fequitur Flaniibiuside refignat. 
b e n e f.l ib * 5 .q ü * ft .n .  nnmcr. 2. Et fic 
ifte erit alius cafus p e rv ia m  violeh» 
t i * ,  quan d o conferuator tranfadó 
q u in q u en n io , vellit  adulteriora pro
cedere: q i i* o m n ia iu n t  menti tencn 
da tanquam noiia, ¿ d e f a d o f a p é é é  
tingentia*

8

'16

i f

S V M M A  R I V M i ^  .
1 A ppellatio admittenda eft d fentin» 

j *  tia  executoriS ', quando excidit 

modum.
2 sententia in caufa vifitationis man» 

d a m  executioni.
C i   ̂ 3 Fl»
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I

Secunda pars,tradá.de cognitione.
3 V ifnm om 'ifen tcm iA  a cq u m d a  e f  ap dum  dioeceíim ,& beneficia curata, 8c

p eíU tiene remota,  ̂ « o n  curata,q u ialiccc  á í'entcnria vil{ __  v,*j-   vnna vü;
pcum oneream a. .  ^  t a t io n is ,  n o n  f i t I c c o s a p p e l la t io n i ,

4  AppeUauo U g u m a  eft d ifpoíuum  in capit. i .
quando executor excedítm edum . fe ís io n e ,i3 .& in c a p it .8 .re fs io n e ,2 i*

5 A p p elU ñ o flm n d o rem eu cm ra d m irn  tamen í iv iü ta -
tur in cafa excepus,  f . ^* i i ' /  Í T 9  ( a p s j i v  9  irv . f   ̂ _

6 Sententia in cátifaexecutm a, non tne* to r  exced a t m o d u ir i ,(v tí» p é fa c iu rit
reiur execMtíonemía exceJJ», vifitatores T h e o lo g i  ignorantes iu-■ ‘ ’ * * - • \ - f ! . ,f  fo r f  ( . f fV ^ b  ff Vf f *- t e «  «Jiy ^  ^  - -  '  -  •  V*

7  L x ce fu sh fe n te m ia d e h e t conjlaree- k s p r in c ip ia j tu n c  appellatio  ad vtrft
uidenth,nonprxfam ptw c, q u e  eftcñ iim  adm ittenda eft, q u ia in- * ff» • — p._ _ . _ , rr.. - . _ n .. ‘ «-»1 A ,

nem.
9 C la u fu la fla ^ p c lh ú o n c rem ota,*/» Éj T rid en tin itra d it  Naiiarrus,coníib

t e l lw im  tn c a d a  principali, fa m c i-  ^.tir.de appellationibus. Et  d o ñ iís i-
m e dcclarat illum te x .Á co fta ,d e  iudi

10 A pvellatio,nonadm ittitur a liquida  j i js , in  c a p it . i .n u m e r .2 1 1 .8c genera-
tione fententia executiua, ficut nec ab l f t c iT o q u c n d o ,iJ lu d tr a d ic im o la ,ia
ip fa fententia, capir.vt  debitus, numer. 9. de appel-
* 0 1  , . . . . « f f ff» 1 o ♦* T /r̂ t jT.    J  „ - . . 1 '

*  »  •  » w  i  V  V I  03 1 1  V I i X l  V  i  •

p ja je n íe ím a , . , , r  lar.LanccTotus,fupr. de attentat, lite
1 1  A p p e lla n o in v i . v A g L u t í  pendeníe,l!m itariünc.g , numer. 40*

« . • ' « < -  L r i l iu s ,c o n í i ! .8 z .  nuuícr. vbi  di-  
uttm, - •

k/pp 'dU re, m«Uch i  decU rm n, «t,quód quoties remouetutzppelU
J d u M m -.c .n ,¡n U d ,r m  i„  ri m conccditut ratíonc cxcclTos, vt

® dicata  d o c e n t  D o d o r e s j i n . l . a b  e xec u to re ,
,3 f lfJ u p h  r.fpcfdi, rmm,¡Um. C.quorum appellationes,non admit

« n t u . .E t t r a d . t L a i . c e l o t u s . f u p . l i ,n i  
.  . t a t i o n e ,53.a numer.2 3.cum íeq u e n t íJ i o m s ,  ■ 1,,,^ / —    ̂ -  ^

(  J .p d U n o ,M m ,ím ,r  i„  cm U  Menapupr.numer.78 P ri qua =
 ̂ f r *  ^  11 : í e n t e n t i a e f t d e s a u s d e c i f í o R o t » R o  '

appellatione m ai«,,oo.num h.8.inprim apírte^  
remota, itmmfli J . vbi rcloluitur,quód etiam iníunimaJ

; r ' c T * T n  -  r i j s ,& c x e c u t iu i s ,  vbi  datur exceífus.  ^
Q V  J a d  i l G ) ,  %J. i b i  et iam l icet  appeliare.Et fie quan

d o  c x c c u t o r  e x ce d i t  m od um  e x e c u -  i. f l  
V t r m r J u d e x  e c e l e f i a s l i c u s  e -  t i on is , l ic ita  c f t a p p d l a t i o . R o t a . d e -  '

x e a i t o r ' 2 u l U r u m  A p o ñ o l i  ?>l«s34<s.tii. d e a p p e l la t i 'o . in
 ̂ no uls ,  quia in exceflu graiiacurpars.

C c i r t i m f l i i C i A t  V t m - j p y  O C S d C -  ^  I^on e f t iu d e x ,v t  in d id .d e c i f io n e ,

do appellat í o n e r e m o t a .  lOO.numer.  l y . v b i  dicit,  q uó d  debee
c o n f ia re e u id e n té rd e  exceíTu, & a r j i  

^  Ole t  iudex e x e c u to r  excedere u a m i n e , & n o n  probabil iter,6c vcrifi- é  
^  modurn in e x e q u e n d o , &  tune mil iter,vt tradk In n o c c n . in  capit . in t»

ratíonc exceífus admittenda eft noftra,numer. 5. & 6 . de prot  uratori-
p p d h t iO v  vt  c o n fu lu i t  T h o m » D o  bus.Beliamera,incapir.confi ituti s ,e l
cius, con'fil.y/. numer. 19. Et  S i m ó n  i .n i im er .3 1 .d e  appella ti onib us , l ibr.
d c P r » d s ,c o n í i i  i i6 .  numer. 3-C a p í -  d.Imqla, in capit.bona?, numc.i  5 D c -T
c i u s , d e c i f  24. numcr.  i .  q u ó d  poteft  c iu s ,á n u m e r .9 .& 2 4 .d c a p p e l la t io n ¿
contingere.!  n viíitatoribus huius Ar- b u s , Stratio eft, quia appellans habet
chicpi lcopatus ,  deputatisadvi í i ta n-  c o n t r a l e p r » f u m p t i o n e m , &  fic cene g .

tur

i
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I
t u r  exprimere caufam, fed data idea- S " ’" ' - ; c i r c u n f t a n t i a m , „ce 
titatc rationis,&  ne g o t i j  principalis, fentcnti® principalis, vt

9 &incidentis,claufula, numer. 2.
r m M *  operatur in o m n ibn s.v t  t ra -  “  a d d m o ,8e d ecilio  Rot® Ro-
d i t B a ld u s , i n .U n c c r t y n f in .C .d e i n .  n um er.i  in .i.parte,qn® lo

tcrdiais,& in.I.i.num.4-C. fi de mo- 1  ‘ liqu'datoruldera
mentanea poiTefsione,Vt tradit Sur- Jacendum eft in fententia folutionis 
dus,dccif.27.numer.io.cumfequen- P ‘̂rimnis,uaGigans,depenfionibus, 
tibus, quidquid teneat Albanus,con qutótione.qy.numer.j.Ruginelus, ia
íil.238.numer, II. contra quem noui- tradatu dc appellationibus,cap. 3. §.
tér,táradodé, quámcrudité, tenet J .n u .2 7 7 .  &  Sigumundus Scacia, in
M a g n u s  lu r ifco n fu ltu s  lo a n n e s  B a p  c o d .t r a d a t .q u * f t iq n e , i7.1im it .7.nii.
tifta C ofta,in trad atu , de ra tio n c  ra-  tdem d ic u n t  in fo lutione  fubfi-
t*,quseftione, í53 .n u m er.8 . q u ia  f i- '  dij-Si vero  fententia  contineat graua
cut ab e x e c u tio n e ,n o n  datur a p p ella  ínen,fufpendit negotium  appellatio,
tio  fufpchfiua,vt in d id .  1. ab e xecu »  vt  in d ecreto  cxecutoria lium  tradit

10 t i o n e ,¿ i n . l .  ab e x e c u t o r c ,  C -  ¿  ff. R o ta R o m a n a , 208 part. 3. numen 2;
quorum  appellationes,non re cip ia n -  ¿ i n  decif.i97.1ib.2.num er, i .  ¿  218.
t i i r , i t a n e c á p r o n ü n t i a t io n e d e e x e -  l ib .3 .n u m c r .y .¿ io 8 4 .  eodem libr. 3. 
q u e n d o rc m iu d ic a ta ra ,a u t  aliam d i f  n u m e r.2 .¿  vidé A n to n in m  C h u c h o ,
po fitio n em  executiuara, ¿  h * c  e íl  lib.2.inftitut.m ai.tit.4.num er.io?. v-
com m unis o p i n io ,  quar o b fe ru atu r  bi h o c  lim itat,quando caula com m it
in palatijs,vt íínis litibus im p o n a tu r ,  t k m  C ardinali,appellatione remota,
v t  tradit G e m in ia n u s ,  confil. 9 9 . ¿  q u iaetiam  íufta a p p e lla t io ,  ratione
G u id o  P a p * ,c o n f i l .y 7 4 .C o r n e u s ,c Ó  ex ceífus,noh admittitur,quód magis
i1I.71.numer.21.volum . i . ¿ J 2 . i n  fin. ex priu ilegio  i l lo ru m , q u a m d e iu r e
V olura.q.Alexand.cónfil.yJ.volum .:* procedit. 
Soc¡n.rcgul.26.R úinus,confil.78 .nu. 
i.Volum»5.S o cin u sÍu n io n co ,n fi l .r  38 
num er.6.volum .3. G ra tu s ,  re íp o n f.

11 i j .v o lu m .s .R o la n d u s ,c o n f i l .  4?. nu.
 ̂ y .v o lu m .i .A n to n iu s  G a b rie l,  de a p 

p e lla t io n ib u s ,con clu f.4 . &  fic n o n  li 
cét appellare  á d ec la ra tio n e  co m p re  

heñía V ir iu a lité r,in  v ia  execu tiua , &  

fíne q u a  fe n te n tia ,vel cÓ trad u s¡e xc-
c u tio n i  m and ari,non p o t e f t , ¿  fie íi 
appellatio  in via  executiua cft d c u o -  
lu t iu a ,&  non fufpcnfiuajfimiliccr ap -

12 pellatio  liqu id ation is  e r itd e u o lin i-  
*  u a ,&  noníufpenfiua,n iíi  detur e x c e f  

fu s ,v e lg r a u a m e n ,  v t fu i t r c fo lu tu m  
i n d i d .d e c i í i o i i o o .  num er. 29. f t  

v b i  num er.32. a n n e d it  optim um  ve r  
bura, qu ó d  non liceat appellare á d e

claratione qualitatum , ¿  c ircu n d a n  
tiarum , in re iudicata  co m p rch e n fa -  
rum, &  üc non adm ittitur,appcH atio 
fufpeafiua, á fententia q u *  n o n a u -

per viam violenta,quasft.27. i o 6

S V M M A R I V M .

I A PpdU tioinsn adm ittitur in  inter» 
P J  dicto retinendjipofiejsionis. 

i  Cafus defabío refertur, ¿  quid in Re» 
gali C ha ncella ria  term inarim  fuii*  

¡  Opinio G u tiérre z ,re ftr iu r ,¿  approba 

tur.

Q V A E S T Í O .  ig.

V tru m  iu d execclefia jficu s fa »  

Cídt v m , procedendo in ín
ter d iB o ret'tnend&poffefiio- 

n is ,a f p e lU tto n e  rem ota.

f ' r i  R O  D e c la ra t io n e  huius q u * -  
ftionis ítnimaduertcndum cft, 
q u ó d  in interdicto rednei¡d;y

p O i'

\

é
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I

Secunda paK,trafta.dc cognitione
poíTefsionis, fi n o to rié  conftiterit  de 
p c írcfs io n e  a ftoris j  &  reus nihil pe
rem ptorium  allegauerit, appellatio
ni lo cu s  non e r it ,  a p rim a  iententia# 
ita tradit ad ditio  ad decifionein cíl- 
p eIi» T o lo fa n » ,f in a lis ,v e rfic .  Q u ó d  

* in te l l ig e ,&  P uteus,d ecif.r?  S. in fecü
da parte,num er.r.ft per co n fe q u e n s , 
iicé t  caufa -deferatur ad C u ria m  R e
g í s ,  per viam v i o l e n t i » , rem ittetur 
proceiTus ad iudicem  c x é c u to re m ,v t  
in c a fu d e fa fto  c o n tin g e n ti  refolu it 
G u t ié r r e z ,  canonicarum  q u » ftio n u , 
cap.34.num cr.8ff q i i i io q u itu r in  dcr 

a b ito rc a n n u i  c e n fu s ,  ex  qu o  fundata 
erat qu»dam  capellanía, f t  cum pri
ma fententia  fuiíTet execu tio n i m an
data,ab ca appellatum fuit, &  p r o c e f  
Tus ad G hancellariam  Pincianam  re- 
miíTuSjVbi iterum viTa ca u fa ,a d iu d i-  

I cem  e x ecu to re m  ecclefiafticum  re- 
miíTafuir, v t  conftat ex verbis ipfius, 
ibi; *  Suam protuUt á iffn ititia m  ad ver  

fa s  reos,peffefforh feruato ture fuper peti 
torio,eamque, non objlante appellatione, 
reum exeem ioni tradendam iu fsit,d  quo, 
f i a h  executioneprxdíHa[em entia, quia  
v n a  tan tum  e r a í , f i  qu ia la ta  d i u d i c e  e e  
c l e f sa f iko c o n t r a  láteos, oppo f i tapr iu s  d e  
c l inMtoria, cum appe l l a tum  f u i j f e t , f i  cau  
f a a d  R e g i am  C han c e í l a r t am  P inc iana ,  
p e r  modum v i o l e n t i a  d e l a t a ,  a d  eund em  
i u d i c em  e c c l e f i a f t i c um ,  non  f e m e l  d e c r e 
t i s  Curid r emt f ta  f u i t , q m a p o j l e a  ad  vl~ 
t e r i o r em  ex e c u t t o n em p r o c e f s ¡ t ,  p r ou t  v i  
d i i n a c f i s  p r s c e f u s  e i u f d e m c a u f d . *  Et 
pro confirm atione illius o p in io n is  
cíi optim a decifio lo fe p h i  L u d o u ic i ,  
óp.num er./ .vbi d ic it ,q n ó d  attentata 
n o n  cadunt in rem edio re t in e n d »  
p o í íe fs io n is , q u ó d  dicit  notandum , 
cum fep é  c o n tin g a t  defaóto.ft  eft v - ‘ 
t i le in  c o g n it io n ib u s ,  per viam v io 
lenti» .

S V M M A R I V M .

I  ^  Ement ia  la ta  in a r t i cu l o ,  *  del  in
te oh f ian t e  ap

feUaíiune.

2 S e n te n tia ,* ¿ t \ interim,^ im a ,e x fe  
quitur in  v tr  oque foro m í l i ¡ f ic a n o -  
nteo;appellam ne remota.

3 Suppltcatio,non fufpendit fententiam  
fuper a rticu le,*  d el in terim ,*  f i  nu.

. 949‘
^  Sen ten tia interloeutoria ,*  d cl inte

rim ,*
rttprolá ta m  cm fa  principali.

5 Iudicium ,*  deí intcriin, ejl prepara- 
torium iudicijordinarij.

6  Interim conceditur,finepretiudiciepof 
fefsionis,nec proprietatis.

7  Citari debet p a n  in fen ten tia ,*  á ú  ili 
terim ,*

8 Appellatio,no adm m nur in  rebus qua 
celeritatem requirunt, ñeque fupplica  
tio.

Q V  A  E s t í o ,  ii).

Vtrufn iudéxecclefiañicus.fa-^ 
ciat vim,froceáendo^appel 
latione remota'^in remedio» 
qm dvocatff del interim,̂

t  O te ft  iudex ecclefiafticus vim  
 ̂ fa cere , p ro fe ren d o  fententiam 
ín re m ed io ,q u ó d  H ifp a n i,* ie /  |

in terim ,*  v o c a n t,  ad m ittend o appel- 
la t io n cm .qü ia  illud iudicium  eft furrí 
m arifsim um ,vt in . l .v n ic a ,C .f í  de m o 
m entanca poíTefsione fu e rit  appclla 
tu m ,q u ó d  verum eft in v tro q u e  iure, 
quando conftat de eu idcnti iufticia, 
f t  poirefsione illius,pro q u o fe n r c n -  
tia,* d e l  inter m i,*  lata fuit, vt c o il ig e s  
ex traditis per Couarruuiam jpraótic. 
q u » ftio n c ,ca p if .  i7 .Sarm ien to,lib .2 . 
íc lcftarum ,capit.  1 3.numer. 9. A n t o 
nius G o m e z.in .  I.fin.Tauri, num. fin. 
M c n o c h .  de retinenda pofícf. rem e
d io  v lt im o ,M o lin .d e  prim og.libr. 3. 
capit.i  3 .num er.70.&  71 .G iu ie r .  can. 
capit.34.á num er.103.cnm  fc q u c n ti-  
b u s.L a n ce l.d e  attentatis, cap.2. p a it.

cap .
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numtr.itf. « i  co n fle t  c u id e n tc r , .
* 112 q u o d n e c  fententia  eft optim um

■ foDfoi‘c « i o  T d m in e tm , i» h o c  fum - b am .64..num er.7 .vb i d ic i t ,q „¿ d  p m
lupplicatio  admitte ’ ^  ^uu. bibira appellatione propter naturam

4 P « r® ,e flp to ln b i.f fn p p ‘ ’l " ™ r „ M

f c n t é t i u i n t e r i o c n t o t i a t t e r t N a T r i c o n f i T / fd o n e c  prim a fententia lata fu e r it ,fo ten et Nauarr.confil.6o8.num er.9.vo

pei poíTeíTorio o rd in a r io , v t  d o cet f«^^en
M eno ch iu s,fu p ra,fo lio  m ihi, 2 4 1-n- de pr*cibus imperat* o f f e -
y ffq u ia i l lu d iu d ic iu m e ft fo lQ e ftp r?  tcnd . Si vero m d iciu ra  fueritord in a

 ̂ paratorium iudicij ord in arij,  & ftn e  ri^tm^admittenda eft appellatio ad v-
L i u d i c i o i p f i u s i n c a u f a p o i r e f s i o .  trum que effedum  de iure ca n o n ico ,
nis,nec proprietatis, &  ita p lu ricso b  |  a u i f e v t  d o c e t  M agiftrahtcr, C o -
tinui ta n q u a m a d u o c a tu s ,&  iudica- inrubr.de iudici;s,i.part.num er.
ui tanquam iudex. l o y .v b i a l i o s  re fert ,  &  videnda eft,

E x q u o d e d u c i t u r ,q u 0 d r i in iu d i-  cum cafus c o n tin g a t ,  decifio i o .  a-
. Cio ecclefiaftico, fuper h o c  articulo, P f  J  M arcum  A u to n iu m  de Am atis,

 ̂ interponatur appella- v b i  declarat iftam m ateriam . &  ibi,
t i o , ¿  proteftetur Regium  auxilium, «tiraer. fe . in nn. a llegat d id as do»

q u ó d  proccffus debet rem itti ad iudi i r in a s ,
cem  ca u fe ,v t  procedatur in  ea ad v l
teriora ,vttradit deciiio  Rota? B o n o -  S V M M A R I V M *

7  nicnfis,79.numer.2. d um m od o in eo
iudicio  fuerit pars c i ta ta , adhibita * 1  F d e x e c v le fia ftim , nonpetejl cog»
caufe  co g n it io n e ,  ex qua eonftet de m fcerede d m i s , ¿  inter efe.
poffefsione a u d o r is .& d c  intruiionc  ̂ Jjuando alter excontraheniibm  ma-
rei,vt d o cet Alciatus,confil.37.num . trm o n iu m d ep rfiem t contraxit, f id i

S.lib. 6. quia cum res celeritatem re- nonjeruata.
quirat, non eft admittenda appclia- 3 Iudex a l i k  in eompete»s,ratUtte inci»
tio , vt probat text. in. 1. quifquis, ff. -Üentu e ff  c m r  competens

rviam violentiae,quxft.ip,

quorum  appellationes, n o n  recipian 4 Capit Jep ruden tia ,de donaitombus t n  

tur.M enochius,fapr.num er.49 .P a u -  ter v iru m ,¿  vxorem  declaratur.
1.US Parifius,conril.39.numcr. 3. vbi di J Iudex ordinariuSino» potefi cognofce* 
cir ,qu ó d  appellatione pendente  po - re de eaufa nobilitatis principalner,

teft quis continuare fuam p o ifd s io -  fecus tncidenür.
n em ,n cc  ex h oc dicitur attérare, vel 6 ludex fucularis cognofcit in cid en th  de
iiin o u are,R o d rigu ez, de annuis red- iure patronatus, qui ven it in  vntuerfi

ditibus,libr.i.qu£eft.r7 .iiumer.si. vbi tate bonorum,
refert pradicam  Senatus V allifo leta  7 L e x A .§  Ji dicantur, f.fin iu m  regando
ni, &  d icit ,  quod appellatio  ab inter- rum declaratur.
dicio , *  dei in te r tm ,*  n o n  fufpeudit, 8 L e x .n u llu m .C .d e  tefiibus, declara»

fed  deuolu it  caufam ad fuperiorem tur.
qu ó d  limitat in fupp lication e. E g o  9 #Incz dc decimales, c o n o ce ,  inci» 
V eró ,non reperio rationem  differen- denter,*  de omnibus cafbus emerge»

t i* ,& r i c i n a p p e l la t i o n e ,& f i i p p l ic a  ubus. . . .
t io n e  admittenda eft noftra fenten- 10 Iudex arbiter t o g m f c t t  r a t i o n e tn c h

tia ,vt  tradit G u tiérrez ,  fuprá, q u a n - ^  den tki
do iuftitia ad o ris  fuerit notoria  in iu  i i  
d ic io  p o ffe fs io n is , f t  de inftrufione claratur.

12  l u -
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12 /udex eM aftUus.m » ctgnofahde caufa principalii ínter perfonas fecu
&  A cid en -  l a r e s Y t  co n tm g it  fe p e  in promifsio-

. C  n c d e  contrahendo m atrim onio,cui"
JJ d d i . . i h . í ,  caufa adiudkcm ecclefiaflicum per-

í 7 T t l i T &  L u m ,  ‘ ¡ " « - S i  ' ' r  c o n t in g a t ,quod „ o  o b -
inter V tru m , G- ,  f t a n t e  lité fuper m atrim onio , c ü M a -

tJL V etíS  ca d a , no» peteji traB ari cofa ria, ipfa cum alio c ^ t r a b a t  de pra?.
J :   ̂ J f c n t i ,v d  ipfe cum  alia, in tan tu m , ^

ip fa  caufa m atrim onialis íit finita: da 
b iu m  vertitur, áii ipfc iudex; ecclefia- 
fticus flt com petens ad c o g n o fccn d u  
in ter  perfonas feculares, r!jper dam
n is ,¿ i n t e r d í e , e x  e o , quód promifio 
m a trim o n ia lis ,  non fuit adimpleta? 
an veró  ad iudicem  fecu larem , caufa 
dam norum  rem ittenda fit, qu ó d  ha
b u i  d e fa á o  in alia caufa matrimonia 
Ii P e i r i d e l a C a n a l ,  o p p id iS á ñ i  Mar 
t in i de Valdeigicfiasjadiierrus quem, 
&  fuam v x o r c m ,  ciim qua legitim é 
c o n tr a x k  per verba dc pr»fenti, aiter 
ex  co llitigántibus, cui ipfa v x o r  ver
b u m  de co n trah en d o  dederat, pete-
•  1  ó -  !  -  . m .  \

Secunda pars ,traa. de cognitione

-----i í td ice  eceUftajtico.
15 Opinio B a rh fe ,n o f íp raB ica tu r»

Capit, ex t en o r  e f i» f in e ,  d e  f o r o  ce?» -  
peten tiJeciarA Sar,

17 c a p i t  j g n t f c a n t t h n i , d e  e f f c i o , d e  
U g je c ia r a tu r .

18 L ex .i» com raB iha s ,$ . f in . i f i f in .c .  d e  
d e  n snn  m e r a t a  p ecun ia  d e c l a r a -  
tur.

19 Cap.ex t en or e  J e  f o r o  c e t n p e t e n t i j e -  
claratur.

20 Cap J e  prudentia  J e  d ona t . in ter ,v ir .  
f a  vx or .p en d er  atur,

21 Cafus d e faBo r e f e r tu r  fu p e r  a n i eu lo  
v io l e n t ia , in  dotis r e f t tm ia n e ,  d iu e r -
t io  faB o .  '___________________ ___

x y  Dotis r e j í i tu t í o in c id en t e r p e t ip o t e f t  b a t  certa d a m n a ,& intereíTe, coram  
eo rdm  ecc le f ia f t i co  ín d ic e ,  i p f o  V ic a r io ,c u iu s  iu r ifd iñ io  fuir d c

d in a ta ,  ex c o ,  qu ia  iam caufa m arri-

< 3 V  S  T I  o .  30. 7 , ° ; ’ “ ' ' ’  « a t  f in ita ,  &  quód p etit io
^   ̂ in ty e íT e ,e ra tn o u a p c

> r  /I- r • tT Ío ,in te n ta ta á la ic o c o n tr a Ia ic i im ,
Vfrttm  m d e x  ecciejíafiicm  fa a a t~ J im  &  per co n fe q u e n s  iudicem  ecclefia--

cognofccndo de d a m n a , pgft in t  e r e f  f ticum  efte in c o m p eten tem ,&  rem it

fe , quando áíter e x  contrahentibus cíTead iu d ic e m fe c u la re m ,
 ̂  ̂ • ■ ' r j  ^'^qu«2iñc cafus eft valde co n tro u er

co n tra x ttm a tn m o tm m j fid e n jto -  f . , .  /V-ió Kóí '-'■qmroucr
/ 7 ^  J U G o ca d h o s  artículos per viam v i o -

la ta  de contrahendo. le n t i»  ncceíTarius, exam inandum  p u
^  quid iudicandú íitin  v tro q u e  

p R O  D eclara tio n e  huius q u » ft io -  f o t o .  E t in  primis pro  iudice  ecclefia
nis,videnda funt ea ,q u »  tradimus, f t ico  fatis v r g e t  regula  textus in . I.

I ib r .4 .co m m u n .q u » ftio n e ,i .  numer. q u o íie s ,C .d e iu d ic i js ,  v b i r a t io n e i n
i 6 y & h » c q u » f t i o  eft mukiiro nota- c id e n t i» , iu d e x in  com petens e f f íd -
bilis, & p r a ¿ iíc a b il is , d e q u a fe m p e r  tur co m peten s, v ttra d it  Barbofa i n
dubium  vertitur apud iudices e c c le -  ' ’  *
fiafticos,& feculares,quam  pluries ha 
b iü  d c fa ñ o ,  v id e l ic e t  vtrum ficut iu 
d ex  fecu laris ,rationé  in cid en ti» , n ó  
poteft cogn oi'ccrc  inter perfonas e c -  
clcfi<ifticas,vt fuprá rcfoluim us, fimi- 
I i tcrc t ia m , nec iudex ecclefiafticus 
pofsic c o g n o fc e r e , f in ita  &  extinta

, .T  itia, 25.numer.21. ff. fo lu to  matri
m o n io ,  quia alias c a u fe  con tin en tia  
d iu id c re tu r .c o n tra le g c m , nulli, C . 
d e iu d ic ijs .  P r o q u a  fen tétiavid etu a  
prima facic  textus expreíTus,in capit. 
de prudétia jde  d onado nibus int. vir. 
& v x o r ,v b i  cui com m ittitur caufa ma 
trim onialis, fi differat fententiam  de

d iu o r-
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i
1  f i - * „ r in n c d o  i l i c i  p r o h i b i t i o n e m  n e g k x l t , q u i d  a *

d in o tt ío ,p o te ft fuper reltit m ine fupcreft,  niíi v t  in dam na,

& i n . e r c f f e , l i t . s c , „ e c . p e „ r a M o U t o  
J J d . i « d > c .o ™ f f i ,o . 'd ,n e  f e u a t o ,  c  o n d c m -

• : : y £ ': £ 'S Z i £ f ; í i  

f ¿ « “ X S ” w  SSÍW fc**!»"*-
d e n ti» !

perviam violenti»,quxft,50; 203

Uí 
a c c e

rea
denda,§.lexta,innn.eapi«.. ■h -t-
nis d e  iurifd iftion e om nium  iud. 1. m deieH t v e l ex a ra t t, iudex qui de c r im i  
f in .C .v b i ,&  apud quos,l.fin. ff. de in  «  « £ » 4 « ,  d f f  m h ¡  ct,g „,fce-
Ínte<T reftit. refotejt. E t l im ü ir e r in  cafu coniier

F acit  c t ia m , quia  l ic e t  nullus iu- fo - lu d e x c iu i lu ir a  caufarum, ficrim i
l  dex ordinarius, pofsit  c o g n o fc c r e  n a h s c iu i l i in c id c n te r  acccd ar,po te-

de caufa nobilitatis,vt  d ifp o n itu rin , r i td e  e a iu d ic a rc jy t  in .ln u llu m  , C .
1 .R e g n i,poterit tamcn procedere  ra- de  teftibus,l.ñn. t it .  i6  partjt. 3. vbi
t io n e  in c id e n t i» ,  vt tradit lo a n n e s  G re p o r .A ffíi f t is .d e c if .  330, Roland.
G utiérrez, d ciu ra m en to co n firm a to  c q n li i .u .v o lu m .a .C o u a r r u u ia s ,  pra
r io ,r .p a rte ,cap it .t6.num cr.7.p e r  d i-  <ftic.cap.i8.num cr.8.&íim ilitériudi-
ftam  le ge ra , q u o t ie s ,  C .  de iudil- ccs fratern itatis, qui folum  c o g n o f -
d is .O ta io r a ,d e n o b il it .3 .part. capit. c u m  de certis cr im in ibus, in cid en -
2.uumer.8. A u e n d a ñ o ,d e  exeq u en - *er c o g n o fc u n t  de damnis, f t i n t e r e f

^  dis m andatis,c a p it . i .n u m c r .5 3. ver- fo fa t io n e  illorum  criminum .* q u ó d
ficulo.20.caura.Padilla,in.l.ri»dibus ^tiam id c o n tig it  iudici , *  d é la s
n u m e r.7 .C  d e fc r u i tu t ib u s .E t lo a n -  rentas decimales defte A rcohtfpade*  &
nes G a rd a ,d e  n o bilita te ,glof. i. nu- iudicibus, *  deifubfidio, j  efcufado , *

mer.28.& 33. f t í im il i tc r  etiam iudex qui l icct  habeant iurifd iftionem  lirai
laicus, qui c o g n o fc i t  de vniucrfitate tatam,in certis c a fib u s , c o g n o fc u n t
bo n o ru m ,p o ter it  c o g n o fc e re  de iu- de reliquis ratione incid enti» . Sic li-
repatron atus i b i i n u o lu t o ,  f t c o m -  c e t iu d ic c s  arbitri, nequeant in libe-
c o m p r e h e n fo ,  v t  tradit A bb.in  cap. rali caufa aiiummi, tamen per arbitri
quanto,num er.9.de iudicijs.Q u» opi lententiam .ftatus co n tro u e rfu s d e c i
n io  corroboratur ex traditis per Pa- di poterit, fi ea qu»ftio  in aliam cau-
la c io s  R u b e u s ,  in capit, per veftras, fam incidat, de qua principaliter , f i

d ed o n atio n ibu sin ter .n o tab .2 .n iim . ordinario  iure c o g n o fc e b a t ,  1. non
4 .A n to n .G o m .in .l. io .T a u rÍ3 n u m cr. diftinguemus, § .de liberali, ff. d e re -  

vb i  d icu n t iudicem  fecularem  ceptis arbitris,capit caufa,de in inre-
c o g n o ik e re  q u an d o  principaliter grum reftit. In his enim co n tro u er-
caufareftitutionis d otis , vel alimen- iijs poteft is iu d e x ,  qui com petens
torum  agitur# &  fequitur M olina, de crat cauf»  principalis,fuper inciden
privnog,lib .2.capit. 15. num er.76. &  ti, &  accc ifo r ia q u » ftio n c ,p ro n u n tia
B arbofa,in. l.r.parte,numer.4í5.foln- rc,m axim e ad tuendam ,&  ven d ica n -
t o  m atrim .Et hanc d icit  com m unem  dam fuam auihoritatem ,eum que mul
f tv e r io r e m  S á n c h e z , dc matrimo- ftan d iim , q u ifp reta  m agiftratusau-
nio,lib .3 .difpur. 8. numer. I5. in fine, toritate nuptias contraxerit.
E t  fic poftquam  alter cx  contrahen- Sed h is  non obftantibus,contraria
tibus,in noftri fafti fpecie  fidem v io -  o p in io  v c i io r ,  f i  magis iuri co n fo n a
lauit, f t  iimul ipfam iudicis eccleiia- facit textus, exprcf-

fus,

10
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S ecu n d a  pars,trada.de cognitione

i t
fusjin capit.tuairijdc o rd in .c o g n ít io  
n u m ,vb i iudex ecclefiafticus, q u i d c  
caufa m atrim onij c o g n o fc i t ,  non p o  
t e ñ d e h * r e d it a t e  pronuntiare, quia  
diuerfi fo r i  c o g n it io  eft,etiam fi inci-  
denrér caufa b o n o ru m  agitetur, que 
text.declarat M icres ,d e  maiorar.?. p. 
c a p .i5 .n u m e r.i4 .Io a n n e s  G a rc ia ,d e  
no b ilita t .g lo f .  i .á num cr,27.&  n o u if-  
f im é d o d ifs im u s lo a n n e s  C o fta ,  fup. 
in  rubr.de iudicijs ,  numer. 309. f t  eft 
ctiam  text.pro  hac fc n te n tia ,  in cap. 
Iaror,qiii filij íint le g it im .v b i  q n * ft io  
natiuitatis oppofita  petenti h * re d i-  
tatem  co rám  iu d ice  f* c u la r i ,e f t a d iu  
d íc c m  ecelefiafticum  tranfraittenda, 
d o ñ e e  caufa natalium, intra d uos mc 
fes fu e r it te rm in a ía ,& fic  q u ilibet iu- 

\ d e x  deber c o g n o fc e r e  de a rt ic u lo
pertinen ti  ad eius iu r ifd id io n e m , Ín 
tantum , q u ó d  nec ecclefiafticus eui- 
den tcr  poteft c o g n o fc e r e  de caufa 
fu c c c fs io n is ,n cq u c  fecu laris  de cau
fa natalium, etiam fi in cid en ter  fuper 
ueaiat.

N e c  huic  re lb lu tio n i obftat text. 
13 capitalis ín d id .  capit. de prudentia,

Cap.prudca quia  ib i, nÓ tantum  in c id c n te rv e n ic  
tiá.dedoua-. d o cisrc ft itu tio ,  quantum  virtualitér 

eiaratur! in  ipfa m aitim onij feparatione,cu ius
natura eft,dotcm  re ft itu e rc .& fic  cau 
fa d o r is ,  non ven it  in c id e n te r ,  fed 
* q u c  principaliter,v e l  faltim acceífo  
rie, &  fie fequitur naturam fui princi 
palis,vt in regula  iuris .A t vero in ca
íu n o ítr*  q u s’ftionis, ncc principali
ter ,nequé acceíTorié, iudex ecclefia
fticus poteft c o g n o fc e re  de caufa dá 
norum ,ínter p e r ló n a s la ic a s , nequé 
r a t io n e c a u fe ,  nequé r a t io n e pcrío.. 
n * ,  &  fic nimirum fi ad iudicem  fe c u  
larem c o g n it io  fit re m itte n d a , cum 
cauía principalis matrimonij, íit iam 
in totum ,finita, ¿ i n  illis qui funt di- 
uerfi fori.  etiam is qni com petens cft 
c a u í*  principalis iudex , non poteft 
de  caula in cid en ti  c o g n o fc e re .E t  fic 
licér  V icar iu s  G eneralis  de foedere 
m atrim onij c o g n o f c a t ,  non poteft

de damnis, &  expenfis litis pronun
tiare,cum h * c  controucrfia  meré ci- 
u i l i s ,& la ic a  fít, ¿ n o n  ecclefiaftica, 
fed  n o n  alienum , aut abfurduru 
cr it ,  co n tro u cría m  qu*ftio n ish u iu s  
d iíputationctn , generali  d ift in d io n e  
d ir im ere,v t  dicam us, q u ó d  iu his om 
nibus, quaefunt eiufdem  f o r i ,  iudi
cem  iílum , cui principalis cau fe  c o g  
n it io  com petir ,poífe  de incidenti, f t  
a c ce í ío r io  fimul etiam c o g n o fce re .  
E t i t a e ñ  in te lligen d u stext.in  capit. 
l .d e  fflutiiis petitionibus k x .  4.tit. 
io ,p a rt .3 .fe c ú s  in his c a f ib u s ,¿  cau- 
íis q u *  funt diucrfi fori. Q u *  diftin» 
d i o , e x e m p lo ,¿  au d o rita te  lu r i fc o a  
íulti com p ro b aíu rfin .l.fo lcm u s, § . ia  
tru n c u la to r ,ff.de iudicijs ,vbi non po 
terat latrunculator dc caufa ciuili, ac 
ne q u id em  conncx^  q u * ft io n isra t io  
n e iu d ic a re :  i n d é f i t , v i  c iu s iu riíd i-  
d i o ,n e q u é  p r in c ip a l ite r , nequé ac- 
ce ífo rié  prorogari q u * a t ,v t  in.l.teña 
m e a t o . C . d e  tcftam entis. Q u * o p í -  
n io  Venísim a eft, &  fic per Areftum , 
fu i t iu d ic a tu m . 17, dc lu l io ,  a n n o . 
15 4. vr tradit A nei.R o b ertu s ,lib r.3 , 
r tru m  iudicatarum ,capit.y .in  fin. vbi 
d icit, q u ó d  Senatus iudicaiiit c c c le -  
fiafticum iudicem.'dc dióbs damnis 111 
dicare non p o ífe ,  ¿ q u ó d  caufam.í,d 
iu d ic e m  laicum remilferunr, qui R e
gius ordinarius crat.E t iterum in alia 
caufa idcm  fuit iudicatam . 27. M aij, 
an n o , 1595. Q u ó d  eft fumrac n o ta n 
dum , cura qriotidié c o n tin g a t  defa
c to ,&  erit  vtile  ad dirimendam c o n -  
troucríias per v iam  v io le n t i*  in R e 
g io  Senatu, v ttra d it  M e n o c h iu s ,  de 
a rb itr .ca f .i6 7 .&  cum caufus ifte defa 
¿to mihi co n tin giífe ,in  quadara caii- 
la ,oppid i de A lm o r o x , i ta fu it iu d ic a  
tura p c r iu d ice m  ecelefiafticum.

E t p r o  perfeótadeclaratione, t-x . 
in d id .  capit. de prudentia, dc dona- 
tionibus,anim aduertédum  eft, q n o d  
aut d o sp rin cip alitér  petitur,ab v x o -  
re ,ve l in c id e n té r ,¿  in quandam  co.n 
íe q u e n tia m .S ip rin cip aliter ,  tuuc u

u e x
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Z.O- zvr, pft co m p e -  fecu laribu s , ctiam  inter viduas,&  mi
iudex ecclefiafticus no ferabiles p e r fo  nas, &  fi defadio iudex

ecclefiafticus inten dat c o g n o fce re  
inter la icos p o te r itre u s  appellare, &  
inuocare  R e g is  A u x i l iu m ,  &  omnia 
p e r v ia m  v io le n t i»  re p o n e n tu r ,  &  
caufa ad iu d icem  fecularem  re
m it t e t u r , qu ia  extra caufam di- 
ñ i  capit, d e  p ru d e n tia ,  non poteft 
iudex e cc le f ia ft ic u s ,  inter perfonas 
fecu lares  fu p e r  rebus fecularibus fc 
introm ittere. E t  cum fimilis caufa fu
per reftitutione  d o tis , p o ftla tam feti  
tentiam  diffinitiuam  de diuortio, in
ter  la c o b n m  de C h a u e s  notarium 
huius A u d ie n t i»  ecckfiafti,c» ,&  eius 
Y x o r e m ,  ap u d  iudicem  ecclcfiafti' 
cum agirarerur,óppofita  exceptio n e

u *  w  V .  V A  -
tens,fecus fi in c id e n te r : quia in pri
m o  c a f u , per fe fubfiftit caufa dotis , 
i n f e c u n d o ,  dependerá caufa matri
m oniali,  &  Rc d ic it  text. quód finita 
caufa matrimonij per fententiam ,po 
teft agi ad d o tis  reftitutionem , quia 
indicis com m ifsio  non erat finita.Ita 
d o c e t  A ncharranus,confiI.2 i .num e. 
i o .A n d r » a s d e  Ifernia,in c a p .i .  ver
ficu lo , contrahentium  inccftas nup
tias,numcr.56.qu» fint R egalia ,quos 

*fequiturBarbora,in.].i.nu.48.fo  uto 
m atrim onio.in prima parte,vbi num. 
.49. refert tres cafus in  quibus iudex 
ecclefiafticus poreft c o g n o fc e re  ad- 

j6  uerfus laicos circa  dotis reftitutio- 
7 neni.Primus eft,quando iudex fe c u' • -n ,

. n • - 1 . Y  fuit in R c g a li  C h a u ce lla n a  Piiicianaiuftitia viduis, v t  in capit, ex tenore, 
in fin e , de fo ro  com petenti. Secun- 

^dus,quando vidua eft pauper, vt in c. 
■fignificantibuside officio  de leg. T e r  
't iu s ,  quando ad iudicem  fecu larem  
' de faci i non datur redurfus, vt in. I. 
'in con'rradibus,§.fin.iii f in .C .d c  non 
‘numerata p ccu n . S e d  verius cxifti- 
mo.quód neque in iftis cafibus.pofsit

R e g a li
iudicatum , &  c a u fa temiíTa ad iudi
cem fe cu la rem  fuper exceptionibus 
d i d »  co n ftitu tió n is  dotis. Q u o d  te 
ne menti; q u ia  fe p é d e f a d o  co n tin 
git. Si v e ro  incid enter agatur coram 
iudicc  e c c le f ia ft ic o ,  de reftitiitione 
d o t is in  caufa  d iuortij,tunc ecclefia- 
fticusjcft iu d e x  competens} vt fuit re*X*W|V|VI\yV* iAVV̂UW *1.1 -’>J'    - 1  * * J * r*

' ieintrom ittere eccleftaftie", pro quá fo lu tu m ,ap u d  Qu»uedum5deciíiontí 
fententia eft expfcflüs tex.in d. c; de Lufitana,t 28.nu.3i

'prud entia, vbi probatur poífe iudi
cem  ecclefiafticum , c o g n o fce re  de 

‘ tau fa  d o t is , qiiando venit inciden
ter ad caufam matr,imonij:ergQ feq.ui 
tur extra pr»didura.cafura, non c o g  i 

' n o fcere , idem videtur probare text.
*.in c.ex tenore,de fo ro  copetcnti, vbi 
'E c c k f i a ,n o c  iudicat deqauiis.vidua- 
'ru m , &  fi generaliter ecclefiafticus iii 
d e x ,c o g n o fc e re td A 4 id is  caufis dota 

'Iibus,iinuptilis e ik t j l la  d ift in d io , an 
caufa do tis  principqUter, vqI inciden 
'.ter trad etur, in quo furidatur princi
palis decifio illius te x t . ib i;*  Q jtia ig i  
fu rv os, qui de Tnatrimonio p 'tricip.diñr  
c6gnouiftis,fadc dote acceftorie cogncfae

' r e v d u ifiS ifa fanieqftñliíer diffiniri 
■fic practica c o m m .u n k e f t ,)q u ó d di- 
*'d» ca u fe  agite iitur,corara iudicibus

S V M M A R I V M .

0 Aiifa niátrim onialis incidenter 
tractari potefl eordm iudice la i

co f l  exceptio filia tio n is  opponatur in - 
cidenter,

Í Caufa triatrimonialis efl fpiritualis, fa  
folum ad iudicem  eccUfiáfiicüm per- 

.ttnet.
5 Caufa continentia,non efldiuidenda.
4  Iudex in  eatifa praparante, efl tudex 

in  caufa pr apar ata,
5 C ognitio fp ir itu a lis ,ne» dicitur, quan 

do nonpratudicatur effentia matrimo

n ij,  , ,

6 Index facularis potefi cognofcere de p o f
fajforto caufa m atrim onialis , v t  

Dd de
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Secunda paw,trafta.de cognitione
de vxore exhihenda.

7 Pratteníisni, qkattdo l tem fit h  éaúfá 
mixtifori,

8 Periurtj crimett ejf Mfxti fori,
? Clerietts Sodomita a quo fit pumendus

q v ; a e s t i o .  3 1.

Vtrum iudex eeclefiafiicusf a 
ciat v im , inhibendo iudici 
fAcular i,íjui incident er cog- 
m fcit de caufa matrimonij»

V bium eft,an íam # quó d  prin 
) cipalitérjiió poteft iudex lai
cus caufam m atrimonij d e c i  

derc, an fit com peten s ratione inci
d en ti» , &  negatiuam  partem probat 
text.in  cap.de prudentia, de d o n a t io , 
nibus intiVir. &  v x o r .q u i  lo q u itu r  cx 
p re fse in  ca u fa in c id e n ti» ,  &  eft tex. 
in capit.tuam ,de o id in e  c o g n it io n ü , 
cap.lator, q u i  iilij fint legitim i, q u ó d  
in tantum eft verum , q u o d  etiam c o 
ram aib itrojiion  poíTünttraftari, ca. 
penúltim o, de in integrum  reftitutio 
n c ,g lof.in  capit. i*d e  co n fa n g u in ita  
te ,& affin it .R o m an u s,co n f.  299. ñe
que coram  arbitratore ,C ouarr. fup. 
capir.8.§.2.numer.2.& tenet Ripa,in 
capit.2.numer.i g.de iudicijs. Si veró 
principaliter traftctiir corám iudice 
la ico  de petitione  h»reditatis, &  ex
cipiatur,tu non es filius i l l iu s ,  cuins 
h»reditatem petis, tunc ifte articulus 
filiationis,&  m atrimonij,debet tracta 
ri corana iudice  la ico: quia cum  cau- 
fa principalis petitionis hereditatis 
agitetur corám ip f o ,  fimiliter debet 
rraftari articulus incidens, ita doccc 
A re h id ia c o n u s ,  in capite bene qui
dem ,num er. lo .á if t in ó t io n c  9"-. apo 
ftilat. ad Abbareni, in dift . capir, ia- 
tor,num er.8.verfic.iuftancia iudicis. 
Idcm cenet Bobadilla , in fua politi
ca ,lib .2. capit. 18. numer. l a j .  cafu, 
1 íó .& íi  iudex ecclefiafticus inhibeat

*

f e c u la r i , v t  fc  abftineat a ta li  c o g n i
tion e,in ten d en s, qUod d ifta  caufa fit 
corám  c o  traftanda, v t  tradit lerard® 
á Petra, fin gulari, 96. po terit  iudex 
laicus interpon ere a p p ella tio n em , 
ad  Pontificem  M axim um , &  im plora 
rc  R egis auxilium , f t  per Viam v io le n  
t i»  reponetur difta  in hib itio  iudicis 
cccicfiaftic i,  q u id q u id  in oppofirura 
teneat M a rta ,de iu rifd ift io n e .a .  par. 
cap.S.n. I2. verfic. Ñ o n  ta m e n , quia 
can f»  c o  ntinenti á # n o n  e ft d i ui dcn- 
d a ,l,n u l! i ,C .d e  iu d id js .É t  qui eft iu
dex in caufa pr»parata principali, eft 
ctiam iudex in califa pr»parante, Bal 
dus,in.l.in ordinarij, 2. notab. C .  de 
rei vendicat.Paulus dc C a ftr o , in . l . i .  
n .3 .C .v b i ,&  apud q u cm , A lexa n d er, 
c o n fi l . jS .n u m .y .Y o lu ra .i . f t  197.VCI. 
z .& d g .v o lu m i n e g .  f t l i a n c c í l c c o i n  
m nnem o p in io n em  teftatur D e c iu s ,  
in rubr. de iu d ic ijs ,  numer. 2. M a x i
me: quia h » c  c o g n it io ,n o n  eft in ter  
ip fos c o n iu g e s, ied  inter alias p erfo 
nas ,  per quam  n o n  pr»iud icatür e f-  
fentia  m atrim onij,cum  pofsit  íterUm 
traftariin  iudicio  E cclefi» ,prin cip a
liter, f t  fic interim  non e ftfu fp e n d e ii  
da caufa h»reditatis in iu d ic io  p o f-  
fclTorio, v t  ten et alijs citatis Moría# 
tit. 2 .de de iurifdift. num er. i6.<.in, 
fin.MiereSjde maioratu,2.parr.qu»ft, 
15.a nuraer.19 .ioan G arcia .d e  nobi-  
l i ta te ,g lo f.i .n ü m er.2 5  & 2  c . f t  fic n 5  
poteft d ic i  c o g n it io  fp iritualis ,quam  
o p in io n e m  ten et F a r in a c iu s , qu»ft¿ 
8. n . i 5o.in fin.verf.qui ni fa llor, f t  efl: 
optim a decifio  dé F rancchis,?  12.nu- 
roer. 6. E x  quibus refo lu tiu e  te n e n 
dum eft iu d icem  laicum  poiTe c o g -  
n o fc e re ,  an filius fit natus in figura 
m a trim o n ij,  q u »  eft q u » ftio  fafti.  
C refcenfis ,in  decifio.R ot»./. tir. qui 
filij f in tleg itim i.E t etiá p o terit  c b g -  
no fcere  d c  poírcíTório c a u fe  matri- 
m onialis, v t f i t r a f t c t u t d e  vx o re  ex
hibenda; 1. fin. vb i Baldus, C .  de lib. 
hom ine e x h ib e n d o , '&  cenet A n c h a  
in  capit, ea qu e , num ero v n d e c im o ,

q.4.

n
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ita fuit deci- J ^ O n fr a te r n ita te s  U ico r im , coram
q . Y d e i f e i r c u m  decif. M i c e j m  ct>nuimcnd.t.
fumper flecif i i 7 * v b i  ^ V ifim io  m n  eft prohilm a e c c U p ft i-
yii.fecun.par.T neiar; . ‘ [ y  c o .e t im fie o n fr a te r n im ts jm  U ico -

r///?/.

l o  p r* to r io .  m  iurif-  3 Cap.8* &  P je f.z ^ C o m iL T n d e m . de*fime fequitur M a r t a , ^  d a r a tu n

did.cap.P*num . etiam tradit 4  Confraterm tm es q m fu n t im mediate
rit locus pr£eucntioni,vt ,  fu b p n te d io n e  R egis, non vifitantur
Francifcus M arcus,fupr-q ,̂ ^^ ^y-ceclefaftice.

q u o d illa  caufae l t m i x _ ^ ^ »  cótám 5 Iudex eccUfiajUcus.nonpoteft vifitare
b e t  agitari, coram  eo  1 » h o fp itá ia , centrapraeeptumquopriuspr*uenta 1
eftdicedum

■ r i t e T i r e S Y t i  ■ q V . Í S T I O .  5i .

d r i e t V b a s ’ in capite, cum iu d e x e c c k f in f Ú C U s fa -

fo2enetale ,n i> ‘t ' t ^ t - * ' - ' * ? f ° ' ° o ° “ ¡  ”  c i a t v i m ,  c o g n o f c e d o d e  C aU

f i s  c o n f r a t r u m  l a i c o r u ,  u j e l
p " ! ; r i q T f t i r i T n 8 Ó b i d i c i t , n o n  i „ h i h é n Í o m d k i U i c O , V t  tio
o t t e  textum in c a p »

de eledione, & ^^?‘^ap.,tur *de cleri Vbiura eft in iure,an eonfra-
l ^ t e r n i t a t e s t ó c o r u m Á h o f p i -

perviam violenta,qu3eft.3i. 210

tur'Marta,fup.caDÍt.9.numer.2S.& in  j L #  ta lia ,  fint de fo ro  laicorum , 
his cafibus, n o n  po terit  iu d ex  e c c le -  i t a  v t  iu d e x la ic u S j& n o n  ccclcfiafti- 
fiafticus inhibere iudici  f e c u la r i , v t  ens debeat de his caufis c o g n o fc e re ,
116 procedat in caufa,¿  fi fe c e r i t ,e rk  q u b d  fe p e  c o n t in g it in  hac ciuitatc
articulus n o to r i*  v io le n ti* .  Id em - enlascofradias de
q u e  eft d icendum  in om nibus d d i -  .. s . Pedro,j  S . M iguel defia ciudad de To 

(ftis mixti fori j vt vfura, faerilegium , ledo f i  q u *  funt confraternitates la i-
v t  tradit B o e r iu s , decif. 254. luliws corum .Ec Petrus de Vualdisyin trac-
C laru s , §.facrilcgiiim , M a rta ,  fuprá tatu,dc ca n o n ica  p o rt io n e ,q . i4 .n .7 .
c a p it .vn d ecim o ,n u m cr.2 i.M en o ch . h o c  trad it ,& B o b a d il.in  fua P o lit ic a ,  
dearbitrar.cafu. 387. i d e m d i c i n c r i -  I ib . i . c . i8 .n u . i2 8 .& i n c a . i 7 .n . i 4 i .  &
m ine b la sfem i* , vt  tradit ipfe Marra, Baldus,in authentica,ingrcfsi, verfic.
cap ite .i? .  &  in crim ine f o d o m i * , v t  tertio q u * r o ,C .d e  fa cro fa n d is  E c c l .
in c a p ite ./ y . l ic e t  in noftraHifpania vbi tener,quód iudex laicus eft cope-i
eft feruanda le x R e g n i ,  contra fo d o -  tens, idem eft decifum  i n c a p e l la T o
mitas la icos, qui puniendi funt á iudi lo fa n a ,d ec if .f f  &  ibi A u frcd u sjin  ad-
cc  feculari. Si veró  clcricus fuerit fo  d it io n ib u s ,A ff l id ,  in trad atu  de iure
dom ita  puniri poteft á iudice la ico  protoraifeos,in  princip io  le g is ,n .12.
p r s c e d e n tc  declaratione  ecclefiafti- fed  non ex h o c  eft prohibitum  e c c le -
ci,vr  dicimus de c le r ico  A ifa fs in o ,&  fiafticis vifitare co n fra tern ita tes ,  f t
dixit M arta,4. part.cafu.129. & in .  2, hofpitalia, nifi fuerint fub p r o t e d io -
parte.capite. 27. vb i fic declarat Bul- ne  im m ediata R egu m , vt eft difpofi-
la m P ij .V .id e m  te n e tin  crim ine co» tum in facro C o n c i l i o  tr id e n t in o ,

c u b in atu s ,C h u ch u s, libr. 2. in- capite, f f  f t  9. fefstone, 24. qu ó d  ve-
ftit. 6. de Epifcopisanu» rifsimum cd ,qu id q u id  in contrarium

m c r .io o .  teneat F rancifcus M arcu s,d e c if io n e
fefe ' P d  J io ff
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1

Secunda pars}trada.dc cognitione
io 8 .in  prim a parte, & i t a  v id i  obícr*  
«atum  in hac c iu ita te ,  in óm nibus 
co n fra tcrn ita tlb u s  la ico ru m  e x c e p 
tis.* .6/ hefp ita ld d  Rey, y de U  iM ije r i*
cordia,y el de fa n  L a z a ra , q u eefia n d e-  
haxode la protección R ea l. *  E t f ic  o r
d in a riu s , n o n f c  in tro m ittit  in  d id a  
v i f i ta t io n e ,  nec c o r r e d io n c ,n i í i  in  
fu n d a tio n e  aliud  d ifpoíitum  eíTet, 
quia tune fuprem a h o m in um  iu d ic ia  
le ru a n d a fu n t,  l . i . C .  d e f a c i o f a n d i s  
E c c le f .  au th cn tic .d e  nuptijs, S.difpo 
nat teftator, co lla t.4 .  v t  d e tla rat  M ar 
ta ,fu p rá ,c a p itc .i  8 ,num cr.6.in fin. v -  
b i  n u m c r.8 .re fo lu it ,q u ó d  fi o p p o n a 
tur e x c e p t io  , aduerfus ecclefiafti
cu m ,q u ó d  h o fp ita le  fit fub im m edia
ta pro tcó tio n c  R egis , q u ó d  h » c  c o g 
n it io ,apud e c  c le íia ft icu m , &  n o n  a- 
pud fe c u la re m  c f t tra d a n d a ,  & p o íT c  
p r o c á ie r e  e c c le fia ft icu m ,d o ñ e e  c o n  
ftitcrit de im m ediata p r o t e d io n e ,v c l  
o rd in a tio n e  prohibentis , q u ó d  e c c le  
fiafticus, n o n  fc in tro m itta t ,fed fi ali. 
quam  vim  in  h o c  intulerit  vifitator 
ecclefia fticus, erit rccurfus p e rv ia m  
vio lentia; ad R cg is  C u r ia ra .Q u ó d  nu 
per c o n t in g it  d e f a d o , &  ita o b te n 
tum  fuit.

S i  veró  co n fratcrn itatcsla icoru rn  
c o n g re g u e n tu r  in lo c o  r e l i g i o f o , &: 
habeant h o í p i t a l ia , cum  cam panili-  
b u s ,&  ib i ce leb ren tu r  M i í f e , t u n c  di 
cun tur  lo c a p ia ,&  funt fu b ie d a  E p if-  
c o p o . l t a  A b b a s ,  confil. 31.Pa11l.de 
C a ftro ,c o n fil .5 .v o lu m . 2.1'ccüs fi non 
habeant hofpitalia , v t  d o ce t  Bartol. 
in .l.fin .ff,de c o l le g i j s i l l ic i t is , A le x ,  
coníil.i  30.v o lu m .i .&  confil.i  02. v o  
liim inc feptirao,nam cr.2 . &  fequitur 
M arta,de iu r ifd id io n e ,4.part. centu.
a .c a íu .i  i3.num cr.7.&  9, &  /S.quód Ii 
cet p ro ced at de iure, v fusforenfis  vi 
g e t i n  contrarium .

S V M M A R I V M .
J JG’ Rtm  'it/iTum caufa,corar» que iudi

cc fint agitanda, 
j  Beata m ulieres, coram iudice fácu lari

funt conuínienda.
3 TerttarfifanBi Francifci, coram iudi

cefaculárifuntcenuemendi.
4  Iudex faculan i  cognojcit de rationibus 

publici berrei.
5 Cafas defaBo refirtuf.circa iurifdiBh

nis competentiam, cum quodam vtfna 
toree celefiaflico..

6  Gutiérrez opinio rif rohatun
7  Parladorus laudatur.

q V A E S T i O .  33®

Vtrum iudexeccíefiaíticHSjfu-^ 
ciat vim, procedendo ciuiik

f l  .

ter,vel crminaliter,contra 
healas, 0  hermita'ños.

V
L tra  per nos tradita in  qttíef- 
r io n e .g i .v b i  agim us de terti»  
ord in is  fa n d í  Francifci profí- 
te n tib u s ,i l lu d  n o n  eft pr» tcrm itten - 

d ü m ,q u ó d  ca u f»  erem itarum , ciuiÜ- 
té r ,&  crim inaliter in ten tat» ,p erd n ct  
ad iu d ic c  fe c u la r c ,&  n o n  ecciefiaíli-  
cum ,nifi a liquem  ordinem  approba
t io n e  O rdinarij profefsi fuerint. Ita  
tradit A ü fre d u s,d e  poteftate  fe c u la -  
r i ,reg .2 .n .37.C ou ar.pp .cap .3 4 .nu.4 . 
D id a c u s  P e re z ,in .l . i9 .t it .4 .1 ib .4 .o r-  
d in am .G re g .in .I .i7 .t ir .l .p á rtit .6 .ve r  
b o ,*  hcrmitanofl &  Parladorus, lib. 
rerum q uotid ianarum ,diíFcrcnt.9. 
i .n .4 .&  5..vbi d ic it ,id em  cífe iudican 
dum de c o  genere  mulierum.,quebea 
t»  appellantur,vt  tradit Profperiis Fa 
rinacius, fup.tit.de inquifit.q .8 .n .;6 . 
F rancifcus V iu iu s ,c o n f .4 9 .n .io .  lib. 
Marciis A nr. E u g . c o n f i l .26. numcr. 
i j .q u i lo q u n tu r 'd e  jft isb ca tis ,  idcm 
ten et B obadilla ,in  fua política ,lib .2 . 
c a p. 1 8. n. 19 9. vbi 1 a ré h o c d e cl a i at,6c 
refert pro hac fentcria plures D o d o  
r e s , l i t .C .&  idé d icendü eft de ifiis ho  
minibus, q iiorü n u rn c ru sh o d ic infi
nitus eftjqui^/fzífroí v o cá tu rfl cx co  
qu ia  l ic é t  v x fa ra t i f in t ,  o b fcru á trcr

tium
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perviam violenti»,qu$ft.  ̂-
■NVM T am cntiu ord in e  fanfti  F ran cifc i  f t  eius h a  

bitutn deferunt,quorum  ca u f»  c iu i-  
fo s j  f t  criminales agitari d eben t c o 
ram iudicibus fe c u la r ib u s ,  in  tanr 
fo m , q u ó d  non erit locus p r» u e iid o

• T% 1 _ 1*11:

2 1 1

ly V m  jI am en non om ittam ,
q u ó d  fi fu c c e d a t  qu»íHo de

fru d ib u s  b e n c fic i j jp o ter ith fc
qu»ftio traftari corám i i id ic c  la ico ,

ñ e q u e  iudex ecclefiafticus poreñ 'illi  
inhibet-pá ril:

W  l A V /  J-A w *  V .      -

n i,  vt  tradit ctiam B o b ad illa ,  fuprá, in h jb ere
n u . 2 0 1 . f t i t a có m ü n ítérp ra á ica tu r . fruftusconfin-anF^-

S im i l i t é r e m m .n o n c o g n o f c i t í u -  r e t a t e , n , a n i  f i l o i a i S  Í T ™ 7 “ ‘  
d e y e c d e f ia f l ic u s ,  ñeque v i f iu to te s  tW ,c a p ic .n o fira ,d e lo c a ló  > ! ( "  / '  
E p i fc o p i  de ratiociiiqs p o f i t ip u U i-  n c p r d a t i  vi^-es f i .:-  r i  
c i ,h o c  M . S  ranus,in  regu l.eaauli
m nqtie f c m  de pobres.* Y t á d c n ú i m  ficulo con^irinin' et. í 'i^ ^ ’ Yí-’ t-
quadam  caufa v ili»  deftin M artin d e  6 f t f i r  /7 C M n n 'i  ’  *”

yaldepufa,ybiquidamvifitator, ec- beneficiorum,' ab" "o'
clefiafticusvolebatvifitarc diftahor a- V  f

« e n ia tu rc o ra m m d ic e % u la r i .-o p p o/-I/i i  . rt 0 . 1 *  '...rtI  r e a ,  &  quia illud im pugnabant iiidi- 
* ces fecu larcs  illius vili» , fuerunt e x -  

c o m m u n ic a t i ,& q u ia  i l l i j& iii is  offi
cialibus, non pr»ftabaniur alimenta 

f á qua ccnfura, f t  m andato,inrcrpofi-
ta fuit a p p e lla t io , c u m in u b c a i io n e

<W K

n a t declinatoriam , &  d icat eííe c o n -  
u cn icn d u m  coram  iudice  ecclcfiafttr, 
c o ,  non eft au d ie n d u s, v t  tradit C a - ’ 
chcranus,d ccif.32.T hd ailrns, decif.  
a i .C o u a r r o u ia s y p r a d ic a n capit, j y .  

ta  fuit a p p e lla t io ,  cum  in u o c a t io n e  num er. 2. Gutiérrez., C a n o n ica ru m  
k e g a l is  auxilij ,  &  proceiTus fu it d e- quKi1.capit.34.prim .part.num er.49.
n o lu tu s ad R egalem  C h a n celia r iá m  A z e u c d  in .l.io .tir .  to.Iibr, 4. numer. 
P i n c i a n a m , v b i  declaratum  fu ic iu d i-  quKitionei822.n11mer.76.ft 81,

G u i d o  Pap. decifione. r. Francifcus 
M arcus,decif.4y. i n . i  .parr. in caufis 
v e ro  d ecim a ra m , ecclefiafticus p o 
teft inhiberi iudici  fecu la r i,  ne fe i n 
trom ittat fuper d id is  caufis,vt expli - 
c a t  Maria5fupr.2.part-capiti4 3; nuiTii 
i . f t  in capit.45. diíputat aliam, qu»~ 
ft io n e m ,a n  iudex ecclefiatticuspof-
/7. - y- • •

cem  ecclefiafticum vim  facere,&  cau 
fa  ad fecu larem  fuit remiíTi, &  ita eft 
tenend um ,quid quid  dod ifs im n s G u  
tierrez, contrarium fcripfcrit,  libr. r. 
can o n .qu » ftio n e .cap it.3 i.n u m e. 38. 
cuius opin ionem  nouifsim e irapug- 
natP arlad orus,ingenio , &  eruditio
ne plenus,lib. 3.quotidianarunl diffe

c p in io
in quibus ncgotijs  c o g n o ic a r ,  iudex 
ecclefiafticus, tradit A n to n iu s  C h u 
chus,lib .z .in ft it .t it . i .d e  E p ifco p is ,  á 
n u m e r.S i.c i im fcq q ,

Q V A E S T I O ;  34. 

Vtrum Uidex ecclejlafiicusfa
ciat v im, inhi'úsndo iudici 

. facu la ri, <vtnGn cognof cat 
fiipsrfruBiUishsrieficijs.

-  *  v . j .  , v , . x .  V. n u  a u A U »  u c > 5  r t U  Í . U U G X

clefiaiticus,quando fcribit, ad iudice 
fe cu la rem  debear vti literis requifi- 
torijs#vcl prreccptorijs, &  quid c co n  
tra,vidcM arta,fup.2.p.c.22.n y.vbi te 
nct,q) literis requifitorijs, &  aliter p o  
tc f t iu d e x  fecu laris  interponere ap- 
p e lIa tio n e ,&  remittere caufam ad cii 
riá Regis, p e rv ia  v io lenti» , vt debi

tus h o n o r  iudicibus deferatur,
VI in  cap .vr debiiiis,de 

a p p e lla t io n i

bus.

Dd SVM-
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Secunda pars,trada.dc cognitione:
S V M  M A R I  V M . f . _  . ---------

DI DUtriusjFelinussin capit. íignifí'ca-
. .  f. úeruntjnu m er.^ .vetíic .fá llitdeteftí-

I T 7 Xcom m unicaM  trahit jecum pa»  bus. E t f ic  fi concedatur mbnitóriá

ratam ̂ eem ion em . vb i n o n  eft de iure c o n c ed e n d a , ap-
a ApelU tio de kire Canonico, etiam ¿fn pellaii potcft:quia fit adus per queni

turo g ra u m in e  interponipetejl. defignaturFuturuni graüamen, vt tra
3 Appellari poteft ab atíu,per quem d e-  d it  Felinlis,in d id .  capit.fignifícauer

fignaturfíitítrumgraHam en, funt. Sed  quia non omnis adusiucíi-'
4  Declaratoria cendmondis^,non ligat cis habet vim fe n te n t ia ,  nec omnis

pendente condittone) ¿ jia p p e lle % y  
ab ea remanetfufpenfa.

Q V ĵ S T IO .  bj.

Vtrum iudex eccleftéfticusfa» 
ciat ̂ im, declarando alique 
effe excommunicatum Poft

f f . * • . . ^
appellationem interpofita.

| R 0  Declaratione huíusttiate 
r i *  anim aduertédum  eft ,quód, 
l ic c t  appellatio á cenfcrís.non 

perm itatur,ád finetti,vt appellans re-* 
leuctur,quia e x co m m u n ic a tio  trahit 
fecu m  paratam execu tio n em , vt in ca 
pit.paftoralis, §. v e r u m , de appella- 
tian .tam cn  o perabitur,vt  caufa tr a n f  
feratur ad fuperiorem  , v c l  in  gradu 
appellationis, ve l per viam  v io le n t i*  
ad R egalem  C u riam , capit, reucra. 5. 
qu*ftio n e .9 .cap it.p er  tuas de fenten 
tia exco m m u n ication is . E t  cura a p 
p e lla tio  fundetur fuper grauaraine, 
v t i n  d id .ca p ir .v t  debitus honor, po 
teft interponi á q u o lib et  aólu, tám in 
h ib i t io n is , quam alterius grauami- 
nis,im o, ¿ a f u tu r o g r a u a m in e in te r 
p o n i p o te fi,v t  tradit S o c ia u s ,in  cap. 
S a cro , de fentent exco m m u n ica tio 
nis,R om anus,couiilio . 30 4.&  conii).- 
1 8 , ¿  390. ¿  tunc rcrnpu.s,non c uni t  
á dic appellatio nis,fed a d ic  illati gra 
uuiiune,M iics,in  luo rcportorio, ver 
b 0, a p p e 1 i ar i p o t e fi, n i fi ii a t a 1 i q  u i 3 a c 
tus ,p efqn cm  dcfignetur futurum  gra
uiiUen J Vi d o cet  Aobas, in capite.i

---- y ---- -
Vox iudicis d t  fententia, cautela eft, 
v t  non appellet grauatusab illo  adu," 
tanquam  ab illato grauam ine,led p e
tat il lud  reU ocari,  &  ii non reu oce-  
tu r ,  tuncpQ tcrit  á n o n re iio c a tio n e  
appellare,ita d o ce t  L an cclotu s,d e  at 
te n ta tis ,2 .p arte .ca p it .u .l i in i!a tio n . 
y0.num er.7K  E t licct in his per agen 
dis labantur decem  dies tamen non 
e xclu d itu r  granatus qiio  minus p o f-  
fit appellare: ita fuit decifum in R o 
ta,decifione. y. t i t .d c  appellatio nib* 
in  nouif. Paulus de C aftro , confilio* 
334.nu.6.vo lu m .K

, S V M M A R I V M .
1 AjiiS defabto circa deelaratoriuM

U tam  contra capitulum Toleta 
m m  refertur,

i  é ppellatio á  declaratoria, non habet
effe tiam  fiifpenfwum.

5 D eclaratus,i» dnbio debet f e  pro exc 0- 
municato gerere.

5 Excom m unicatio lata pro executioné 
prim& fen ten tu  erit nulla,appellatio
ne remet/i.

6  Cenfura fulminata poft appellatione^
eft nulla.

7 Ibenttntia excom m unicationis lat^  
po/t appellationem,quando liget appel 
Im tem ,

8 Excom m unicatio conditionalis, non U  
gat pendente conditione,

9  E.\comúnicatus abfolmas d  iudice, no 
obftante appellatione aduer fa? i j rema 
n e t ,¿  remanebit abfolutus.

10 Excommunicatio fabia k iudice recf* 
fato,eJ¡ milla.

11 Recufatto fufpendit exercititf rx ; • 
ditlionis.

C

4

t
I

I
Universidad Carlos III de Madrid. Biblioteca



perviam vio]entiíe,qu /̂^^^_

Q V A E S T r O .  56.

Vtrum iudex ecclefiaUicus,fa
ciat vhn, proce dendo fer  de 
claratortam in caufa execu 
torialmm, appellatione re
mota.

R O  P e r fe d a d e c la ra t io n e  pr» 
cedentis quteftionis, animari- 
uerrendum eft, qu ó d  íí non o b  

ftante appellatione ad P o n tificem , 
in  caufa executorialium  iudex pro- 
cedat,denuntiando p a rtem , vel p o -  
n éd o  in portis E cc le fi» ,*  cedulones f l  
p ro u t  nuper vidim us contra C a n o n i  
c o s  huius A lm »  E c c le f i»  T o lera n » , 
ad  inftanria L ic e n c ia d  B en au en te , 
tu n c  dubium  eft,an appellatione pe
dente  in caufa princip ali}  pofsit de
nuntiatio  fieri,  &  in his terminis re- 
i o I u i t C a p i c iu s ,  decif. i. numer. 19. 
q u ó d  á declaratoria e x co m m u n ica 
tion is incurf» datur a p p e l la t io , fed 
n o n  datur ab ipfa e xco m m u n ica tio -  
nc,ita Anch arran. confil. 2,40. in fin. 
A n to n iu s  G a b rie l, in fuis coramu ni
bu s,tit.de regul.iur. c o n c l i i f . j .  num.
59. &  fic d ic it  decifio  R o t» , i .  tit. de 
d o lo ,&  co n tum acia ,in  n o u i s , qu ó d  
is,qui á declaratoria appellauit, d e 
b et vitari, quia appellatio á declara
to r ia ,  non lufpendit illius ciíeñurn, 
cum  fit a d u s  confequtiuus cauf» 
principalis ,&  eft a d u s  irretradabiliy, 
nam q u »  om nibus publice  funt pu
blicata,non poteft fieri, v t  fmt o c c u l  
ta,ergo vt attentata,pendente appel
la tion e  frnftraíraótaturreuocari : &  
ind ubio  fi appellatio eft iufta, v e l in -  
iufta, debct ticnuntiatuspro exco m 
m unicato  fegererc, & a b  ecclciiafii- 
cis Sacramentis fe abftinerc,vt tenet 
H  o ft i e n iis, i n lii a fu tn. t i r. d e fe n t e n - 
ria e x co m m u n ic a tio n is ,  §. qualiter

212
p r o f e r a t u r .v e r f i c .V n d i - i n d A i o  &
cum  t u t i o r a , *  fc cur io ra  lint c - ü 4  ® 
d a ,h{c  eft Via tutior,qua; r c f p c ñ j  i „ ¡

marum eft ^ g e n d a ,  capit, iiuicnis,
de  Y o n fa lib u s ,c a p it .f ig n if ic a ft i ,e l  
de  h o m ic id io ,  capit, penult.capit. ad 

A i id ie i U i a m ,c o d . t i t .E t  in terminis 
iimilis declarato ri» ,per  *  *
tradit M arta ,de iurifd id . parr. cap.
i 3 . n u m y . 9 . &  ro.vbi d ic it ,q u ó d e x i f  
te n s  in d u b itatio n e  abfo lution is ,d c
b e t  p o tiu s  iudicare  a b fo lu tio n e m , 
n o n  va lere ,V ttra d it  Sociniis, in cap! 
P e rp e n d im u s,n u m e n  2.27. de fcnten* 
e x c o m m u n ic a t io n is ,& in  capit. V e 
n era b ilis ,ed .t it .&  cum fuper h o c  du
b io  eilet c o n te n t io  inter Canonico-s 
D o jfto ra les  h u iu s fa n d » E c c le f i» ,  &  
fufiragia e ifent diuerfa, vocatus fui 
tanquam  a d u o c a tu s d id i  capituli.Ec 
c o f i je r a n s  rationes pro v tra q u ep a r 
te a d d u d a s ,fe q u u c u sfu i,h a n c fc n íé -  
tiam , &  o p in io n e m  ,• qiiódrranfaóto 
te m p o re  d i d »  dertum iationis,cííent 
C a n o n i c o s  in o bed ien tes  e xco m m u  
n ic a to s ,&  q u ó d  appellatio, non o pe  
rabatur e f fc d u m  fu fpcnfiuum , &  iic 
in fiiie te r m in i,  obtem peratum  fuic 
d i d »  declarato ri» , poft quam dom i - 
nus N u n tiu s  dcclarauit non eifc l o 
cu m  appellationi interpofit», &  fic 
d id u s  L ice n cia tu s  Benaucnte  fu it 
admiíTus, tanquam capellanus ch o ri 
huius fa n d »  E cc lefi»  T  o leran » ,cui" 
p ro cu ra to ri  fuit data poííéfsio  d i d »  
c a p e l la n i» . ln q u o  cafu, ncc appella
t io ,  p erv ia m  v io len ti»  ialiquem ope 
raretur e i f e d u m , quia illa caufa erat 
executiua,exped itis  iam cxecu to ria-  
l ib iis in  C u r i a ,& declaratoria,&  erae 
aótiis c o n fe q u tiu u s  ad execu tio n em  
d id o ru ra  cxccutorialium , &  fic nulla 
eft v i s , nec violentia  in c x e c im o n c  
per declaratoriam , appellatione re
m o t a , g>tcne m eri,quia i»pe poteft de 
f a d o  co n tin gere , &  tenetScrap liin .
v o i. i.d c c if. in d e c if .8  8.

Si veró caufa non fuerit finita per 
executoriales, exco m m u n icatio  lata
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I
Secundapars,trad. de cognitione

p r o  c x e c u t io n e  prima-, Vel fecunda: 
le n te n t i»  á q u a  appellatum  fuir, erit 
n u lIa ,ca p it ,a d p rQ .e n tia m , v b iF r a n -

6  cu s ,d e  appellat. &  in capit.fa-pé vb i 
g lo f .v e rb o ,ra ta ,n u m e r.  8. &  in capit* 
p e ru e n it , in  3» n o tab .eod .tit .L ap u s,a l 
le g a t .  I .num er. 2. A n g e lu s ,c c n í iK i  88* 
F r a n c h is ,  in c a p it . lo lc t  de fententia  
c K c o m m u n ic a t io n is , l ib .6 .R o t a ,  dc 
a p p elia t .in  n o u i s , q u ó d  p ro c e d it  e* 
tiam  fi a p p e lla t io  fuerit  extraiudicia  
liter in terp oíita ,  quia interim  e x c o m  
m u n ic a tio  fu lm in ata  nulla  eft ip fo  iu 
re ,F ra n c h u s ,in  c a p it .b c n » ,  concliif*

7  2 .num cr. 35. de a p p clla t .id em q u c eft 
d ic e n d u m  fi appellatio  fu e r it in te rp o  
lita ab i n t c r lo c u t o r ia ,  n a m c e n fu r»  
p o fte a fu lm in a t^ ,n o n  lig an t,  81 velut 
attenrar» rcuocantur, tám corám  in 
d ic e  o rd in ario  a p p e lla t io n is ,  quam 
per v iam  v io le n t i» ,  cum  iudex e c c le  
lia fticus fa c ia t  vim  e x e q u e n d o  appel 
la t io n e  rem o ta, vt  pluries fu it  iudica  
tum  in  R o ta ,v t  tradit L a n ce lo tu s ,  de 
attentatis ,2.part.capit. 12 .ampliat. 8. 
numer. 3. fed pendente appella tione  
e x c o m m u n ic a t io  m anet in fuo ro b o  
rC jV td o c e tF r a n c h u s j in d id .c a p it .s d  
h » c ,&  in c a p it .fe p e ,  numer.32.de ap 
p d la t i o n ib u s ,&  in rubrica, eod. tir. 
nurat'r.3, G u id o  P a p » j in tra d a tu  de 
appcllar.qua’ f t io .n o .q u ó d  intelligas

® in  appella tione  a fe n tcn tia  c x c o m u -  
n ic a t io n is  pure lata, fecus ft fub c 5 - 
d it io n e  lata fuerit, quia in h o c  cafu, 
f i a n t e aducntum  co n d it io n is  in ter
p o n atu r  appellatio,interim  non ligat 
e x c o r a m u n ic a r io , im ó eft fufpenla, 
p e r  appellationem  , ita d o c e t  Fran
chus,in  d id .  ca p it .p r» te re á , numcr,
4 .de a p p e lla t io n ib u s , poft lo a n n e m  
A n d r» a m , in capite. 15. numer. 4. 
dc fententia  e x c o m m iin ita t io n iS jlu  
br.6.e]uia illa d id i o ,*  n ifije c e n s fi  nifi 
cotnparueris intra tres dies,eft co n d i 
t io n a lis ,D e c iu s ,in  capiuP r» tcrea.in  
I.notab.(|« illuni text.; de appellatio 
n ib i ‘ : ' .L ap u s,a lko ario n e . 73. numer.
4.K ota,decii.9 .in  fin.de d o lo ,&  c o n 

tum acia ,in  n o u is .Q ii»  c o n c ln fio ,n 5 
p ro c e d it  in a b f o lu t ic n e , nam inte- 
rim appellatus remanet abfolutus,nó 9 

obftante aducrfarij appellatione. Ita 
F ran ch.in  capit.qua fro n te , qu»ftio,
4 .num cr.35.de appellationibus, f t i n  

capit, p a i lo ra l is jg .v c rn m , in vltim a 
qu»ftione5pcr illum te x tu m , de ap
pellationibus. N e c  a tali fententia ab 
lo lu t io n is  d ebct adm itti appellatio,

¥ t  tradit G u id o P a p K .fü p tá ,q iia ft io -  
nc lo o .v e i f ic .S c d  an á iententia ,poft 
In n o ce n tiu m .in  capit.ab e x co m m u 
n ic a to ,  de rc fcr ip t is ,  A n to n iu s  N i -  
c e l . d e  fententia  e x co m m u n ic a tio 
nis: quia fempei' iura funt fauorabi- 
l io r a a d  abfoluendutnjquam  ad co n 
dem n an d u m ,&  per c o n ic q u e n s,  ne- 
que per viam violenti»,.-'ppellans eft 
a u d ien d u s,tu m  nullum diimnum pa
tiatur in caiiia princip ali,propter ab- 
lo lu t io n e m . Sim iliter c i ia m e r itn u i-  
la excommm nicatio  fa d a  á iudice  re- 
c iiiato , p en d en te  cau farecu fa tio n is ,  
v o d o c e t  L ap u sja llegar.i .  per tcxt. in 
capit, per t u a s , dc fententia  e x c o m 
m unicationis, lo a n n e s  A n d r » a s ,  in 
d id .ca p it .leg it im a ,n iim c. 3.de appel 
lationibus,Iib.6. M iles ,  in fuo rcp o r-  
to r io ,v e rb o ,iu r i fd id io ,  vbi d ic i t ,  ^  u  
pendente  fu fp ic io n e  c e f fa t o m n e c -  
xcrc ic iu m  iu rifd id io n is ,&  fi iudex re 
cufatus ad vlteriora procedar,erir ar
ticulus v io le n ti» , & i n  C u r i a P r in t i -  
pis, o m n ia a d a  re p o n e n tu r ,  v tp ars  
grauata fequatur appellationem  in -  
terpofitam ad fuperiorcm .

S V M M A R I  Y M .

1  T Aiens effeHns religiofus,vel cleri-
ens c onu en i t a r  c o rkm  iu d i c e  e c -  

c l e f ia f t i co.
2 Ordo fuperueniens to llit munus publi

cum.

3 In deliciis infpicituy tempus deltclt.
4 tud i c i j  na tu ra ,n on  muta tu r  i n  t empo 

ra l ibus .
y P c r f o n a c l e r i c t , v e l  r e l i g io f i ,  non po te f i

c ii~
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I

. * ■ J' r^cuUruetiam  ho s accu fare , §. i .  ff. de accufationir
conueniri coram tm ice}  bus , ¿ r r a d i t  A ncharraiius in capir.
f i  habitus fuerit fujceptu j  e aq u cjd c  regul.iur.lib.6.in  q u * ft . 13-.

/lidifis verfic . S e c u n d a  eft opin io .e N o m c iu s g a u d e tfr iu t le g ió fm e c c le  „ ,

perviam violentix,quxíl. 37. 213

J  , -opin io,
. r  . -D n o p in io n em  tenet

!a c h s  m  dahio nemoprafumitur B ellaraera ,in capit.pro po fu ifii
f t io n e . 2̂ . d^ f o r o  c o m p e t. vb i t c n n7  ¿Wí?»/, ■* J '-wiupLt. VLJ; IcllC

' fa b iu stn  fraudem .  ̂ c lericum  effed u m  p o ftd e iid u m  co
8 4 . a «  d e r ,m s  debere  a iudice  fe  ula”  pu

"  «iri, quam o p in io u e m  feriukui A n -'"IJ’  ^

rdm  ittdice laico conueniri.
9  clericus etiam f i  fu er it ordinatus ah

J
..............  J ^

Epifcopo non f u o ,  m printitur chara  

cier,
I $ C ap i t * i o . f f . 7 .Conc i l .Trtdent*dec la~

ratur,
II Capit, i y f e f . z j .C on c iL T r i d en .  d e c l a  

ratur .
25 Laicus efi de iurijdiciione tem pora

li.

t o n i u s G o m e z ,  i . t o m .  variar.capit,
lo .t it .d e ira ra iin ita te  E c c le f i* ,  nuro
5 . Q u ia  i n d e l id is  p u n ie n d is in fp ic k  
tur tem pus d e i i d i ,  ¿  non fententia?
l .  i .v b i  D o d o r e s , ff.de poenis,!, in iu! 

riarum aeftimatio,ff.de in iurijs ,l.doli,
S.fin.ff.dc ieruo corrupto,I.fi quis dc

curio, in fin.C.ad lcg.Corndiam.de
faiiis. In qua re, plures cafus funt d i f -

li. . , ^ [pppendi, pro d eclaratione huius
1 4  Sufpenfus remanet qui ordinatur a nj^pis quje fe p e  co n tin g it  d cfa-

nonfuo Epifcopo. éto.Primus cafus eft 3 quando h ic u s

cft cffeiftus c lencus.linc  frude, ¿  d o -
Q V A E S T I O .  37* lo ,q u i  in fo ro  fecu la ri  fu it  ob ligatus 

a d  ratiocinia, per c o n tra d u m , v d  0 -

O le t  fepifsitne d e fa fto  dubitari b ü g ^ t io n e » . P í tq " ? '» ’ J  , u i e t i s p u b a u t   ̂ , 5 ¡ ,r i fd id io n i ia d ic is í* c u la n s ,  ¿ a d -
an laicus faftus re lig io fa s  m u -  conueniendus
rtt fo ru m , t a n y e f p c d u  c o n tra -  h«c , m  _  ... j . ------

d u i i n i t i  cum fecu laribus, te m p o re  f r o  d u s  execu tio n e  corám  iudíce ec
habili, quám ratione d e l id i .  E x  qua clcfiaftico. I ta t e n c t la c o b o s  Butnck
re fo liu io n e  poteft c o n tin g e re  caius r iu s ,in .l .q u iiq u is ,C .d e  E p i fc o p is ,¿
v i o l e n t i * , nam fi iudex fcecularts fit c l e r i c i s , q n e r n r e fe r t ,¿ ic q u itu r ,  Fiip
iudex com peten s ratione d e l i d i ,  ¿  po litus,in  rubrica,de nde iuflofibus,
co n tra d u s ,n o n  poteft inhiberi á iudi in fin. A lb e r icu s ,  in. 1. nam magiftia-
ce  e c d c f ia ñ ic o , í iv e r ó c o g n i t io  per- tus,numeriG*ff* de arbitris. A le x a n -
t in e r a d iu d ic e m c c c ld ia { i ic u m ,r e d e  d e r ,in .l .cu m q u * d a m  puella, in C l c -  
poteft ¡píe in caufa p ro c e d e ré ,  in h i-  r a e n t i n a . i .  q u ^ tio n e .p .  de ceniibiis,
b c n d o  iudici fe cu la r i,  qui licct inter ¿  in C le m e n tin á ,q u i in agro,§. qina
po n a t appellationem , ¿  im ploretur vcrom um cr.yn ic  i ia tu M on a ch o ru ir ,
R e g is  auxilium  per v iam  v io le n t i* .  F elinus,in  capit.ex  te n o re , num. 19.AJ.*  ̂-w «. - A vt, VAA « > V. , V. , 1 I I -D   ̂ r  A \ . i . . 4 n W O ^ A i A V > * p - ^ - > ' ----------------------------------------   - .

no n  crit audiendus. E t  pro iurildi- de re fc r ip t is,L ap u s  a lleg a tio n e ,i  iH.

d io n e  iudicis ecclefiaftici fa c it iq u ia  numer.4. F e d ericu sd e  S e n is , confil.
 ̂«t /r» "VT  ̂ 11 «■ o £•% n .o rd o  fuperucniens to llit  munus pu- 9 7 . F r a n c h i s ,  decifione Neapolitana^ 

b lic u m im p o ritu ra ,l .P r* to r ,f f .d e cx -  4 o o .P la 5 a ,d c deli¿'tis,lib.i.capit. 55. 
cufationibus m u n e ru m ,¿  fic fi pagr» qui loquitur  de eo, qui poft ddifitiim
n u s a c c u lc tu rd c  a liq u o  crim in e ,.  &  f e d u s  c f t  re lig io fu s, G u tié r r e z ,  libr.
efriciariir miles, non conuenitur fub i .p .-a d icaru in ,q u *ftio n e .5.num er.a.
primo iudice,Icd  fub f e c u n d o , !. qui vbi fic declarat Icgcrn .i.t ir .  4. hbr. 2
tu m  vn o , §. reus, ff. de rc m ilitari,!. r c c o p iia t io n is .Q u ó d in tc l i ig o ,q n
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'do iu d ic iu m ,n o n  fuit c » p t u m , &  lis te x tu m ,in.Uftatuliber.íF. de q u » ft io .
conteftata  , coram  iu d ic c  fe c u la r i;  nibus*
q u ia  tune in te m p o ra l ib u s ,  &  patri- E t í i c  íiué v o c a t io n e  D c í , í iu c in
m o n ia lib u s ,n o n  mutatur iu d ic ij  na? frandcm  iu r ifd id io n is  í»cularis effí- 
tura, l icéf e x e c u tio  í 'ententí»  con tra  ciatur quis M o n a c h u s ,  re fp e d u  fu» 
c lcr icu m , v e lr e l ig io fu m d e b c a t  fieri p e rfo n »  efficitur de fo ro  Ecclefi»-. 
coram  iudice ecelefiaftico  * v t  fuprá re fp e d u  ve ró  b o n o r u m , poteft c o -  
dixim us de c ic r ic o  d c p o f ita r io ,^  te -  rám fe c u la r i  c o n u e n ir i , eft d e c i-  
n e tB o b a d i l la , in íü a P o l i t ic a , lib.2.ca fum ,per V in c e n t iu m  d e F ra n ch is  dc
p iL d ecim o  o ó ta u o ,n u m e r .  77. cafu c il io n c . i 92. &  3 8 4 .&  6 5 6 . E t i n  du-
j6 .& if ta m o p in io n c m fír m a r u n tIo á -  b io  nunquam  p r» iu m itu rq u is fa d U 5
n e s A n d r » a s , in c a p i t .v l t im o ,d e obii M o n a ch u s in fra u d e m , argum ento
g a t is a d r a t io c in ia ,S p e c u la to r t i t .d e  te x t iis , in le g e  fínali.§ finalirff.dcho
p o ,§ .r .vcr íic itIo , fed quid íi eft crimi nis eorum , qui fibi mortem  c ó n fc iu e  
nalis,A ufredus,in  ad d itio n ib u s a j e a  r u n t .E t  tenet A iu e r ic u s ,  in tradatu  
p d la m T o lo fa n a m ,d c c i f io n e . i4 7 .S o  deftatutis , 3.paíte,qu»ñione.4.'.irs fi
c in u s,in  capit.propofuifti,numer*46. ne,Profperiis Farinacios, de d e lid is ,  
d e f o r o c o m p e t .C a u a lc a n u s ,  decif. qu » ftio n c . 8. nümcr./íO* &  quando 
i o .n i im e r .32, in .5, part. t i tu lo  de de- laicus eíFedus clericus,poft perem p- 
l i d i s , & f e n t i t  G u tiérrez ,  fu p rá  num. tam inftanriam iudicij coram f e c u k -  ^
3.ibi:* Rem m elnt igitur hoc cafa cleri-  r i ,poísit  á i udice la ico  i udicari, exnli 
e m fa h in n s  m dtcifaculari^ratiene em *  cat M arta,fupr.caí. /41. &  cafu. 176,

honontm,nBn am em refaetfttferfa- num*i7.
¡m  efi cemmmm opimo, *  vt tra- Sed quid  fi laicus fa d u s  ciericus, l ó

d it  C o uarruuias , p ra d ic a r im ij  capit. fucrit ordinatus á non fu o E p ifc o p o '
az.Iuiius C laru s , in fua p r a d ic a  cri-  abfque lireris dim iftbrijs^anaaudeat
m inali,§ .finaii,qu»ftione. 36. B cilu-  priu ilegio  fori  e c c le l ia f t ic i f ’ &  n o n
ga, ¡n S p e c u lo  Principum  , rubrica, gaudere,tener Caíraneiis,in  c o n fu e -
i / .§ .videndum . Q u a m  o p in io n e m  te rudinibus Burgundi»,rubrica, i .  § 5
net nouifsim é M arta, d e i u r i f d i d i o -  in fine, R ebuffus, in trad atu  ,’ nomi-!
n c .4 .p a rte ,c e n tu ria .2 .c a fu .i/ i.n u m . n a t .q u » ft io n e .i4 .  numer. 42. S á lc e -
8.vbi dcclarat per quinque a rticu lo s ,  d o ,  in additionibus ad Bcrnardum 
&  co n clu íio n es. E t  íic r e ío li it iu é  tc-  D ia z ,c a p itn lo .2 G  per g lofam  ín cap 
n e o ,  quód fecu laris  fa d u s  M o n a c h u s  eos, verbo, o rd in a re , de tem poribus 
poft d d id u m ,  &  in q u iiit io n em  for- o rd inationum ,libr.^.Parrem v e r ó a f-  
m a ta m ,d c b c t iu d ic a r ip c r iu d ic e m  cc firmatiuam tener G u id o  Pap,»,dccif. 
defiafticim i, A b b a s, in c a p it .  in qu i-  449-H ieronym us G a b rie l ,c o n fi l .181.* 
b u fd a m ,n u m e r.i .& 4 .d c  p o e n is , vbi voluniinc.a.quam  opinionem  fc'qui- 
S o c in u s ,n u m c r . i i .M a io lu s ,  de irrc- tur M a rta ,  de iu r i fd id io n e .4 . parre 
gularirate,lib.2.num er. 6, Q u ó d  am- c c n tu r ia , í .c a fu .i49 . n u m e r .V & V  &
plia, etiam f iM o  ach u s, n o n fu c r ic  ratio cuidens eft,quia c ie r icu s ,e í í im
ptofcffusffcd nouirius,quia efficitur fffuerit ordinatus ab E p ifc o p o ,  n o n
dc fo ro  E cclcfi» , &  deber co ram  iudi fu o , a b íq u cliteris  diraiíforijsím pri-
ce  c c c id ia ft ic o  co n u en iri,ita  H oftié  mit charaderem ,capic.fín.vbi A r c h i-
fisfin capit.ft-atiiimus, verficu lo , p o f-  d iaconus, &  G em in ianus, & P r » n o -
f e , d c D o d o r c s ,  in capir. íitus.9 .q u » ft io n c .i .G u id o ,fu p r.  d íd
rc l!o io rc .jereg u la r ib u s ,lib .< $ .T ira -  d e cif io n c.449.q u o s fc q u i t í r  G abrie l
q u e lu s .d c r c r r a d .! ig n .5 i .g lo í .8 .n u .  d id o c o n íi i io . i8 i .n u m e r .4 .  vo lu m i-
2 i.A rig c lu s,in .J .  l . f i .  de p o en is ,  per  ne. 2.

N e c
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. N éc pf»did» refolutioni obftat 
textus,Concilf; Tridentinijcapic.io., 
fefsionCjj.derefotmatione, in v eríi-. 
ciilOjEt fíe ordinati,ibi:* Etfic ordina 
tiy fi in minoribus ordinibus coufimti 
fuerint,nullo priuilegio clericali, prafer 
*i*K rrtmíftalibus gaudeant. *  Quia il

perviam violent®,qu»ÍÍ.37-

t.Ínt,Ín Ct ^.............   ̂ ,
le textus lo q u itu r  S  ordinato  ab E p i l  
c o p o  a lien o j cum  liceris in ferio ru m  
P r»latorum , per quem  eft fu b la ta p o  
teftas capitu li,&  Pr»latorum  in fe r io  
rum , etiam fi protenderent le g it im a  
c o n fu ctu d in e m , vttrad ir  Stephanus 
A u fred us, in additionibus ad capella
T o lo fa n a m ,d e c if io n e .450 .N e c  m ili 

tat eadem ratio in cafu ,quo fine l i t e 
ris dimiflbrijs ordines collati  fu e 
rint: quia fine his literis fo lus E p i fc o  
pus eft in c u lp a ,  qui debet fcrutari, 
quem  ordinat,vel e lig it ,ca p it .q u i E -. 
p ircopus,d iftindione* i i .  capit,  v n i-  
c o ,  d c  fcrutin io  in ordin* faciendo* 
S cd  q uand o ordinatur m ediantibus 
literis c a p itu li ,  ve l Prolati in fe r io 
ris E p ifco p i,  tunc vtcrque eft in c u l
pa,quia etiam ordinatus profum itur 
Ibire prohibitionem  C o  n c i l i j , ft  fic 
non debet ex fua malitia c o m m o d u  
reportare, &  per c o n fe q u e n s ,no gau 
d e tfo r i  p riu ileg io ,v t  refoluit textus, 
ibi. Q uam  interpretationem  afsig- 
nat M arta,dc iurirdiftionc,4.part¡cé- 
ruria.2.cafu. 1 4 p.numcr. 13. M a n d o -  
fiusjin re g u l.C h a n c e lla r i» .24.qa»ft.
14 .n u m e r .i i .  G a b r ie l ,fupra,dióío c6 
filio .2S7.voIum .2.&  adde textura, in

capit.8.[er.2 3 .C o n c ih T r id c n t in .  de 
cuius textus C o n c i l i j  interpretatio
ne, vide  m otum  proprium  Pij V. 37̂  
fo l .m ih i,5 i .& F r .M H n u c l Rodricruez'

i-tom .reguIarium ,quoftione. jS^art-
r i .fo I .ó j.G u tiertczftn  fuis ca n o n .ca 
pit. 36. numcr. 24. &  eft text.in capic. 
eo s jca p it .n u llu s , de temporibus or-

d in a t . l ib .f .q u ia i l lo p ro h ib it io n e s d i
riguntur folum ad E pifcopum ,ratio- 
nc proiudicij alterius E p ifco p i ,  vt in 
u d iig ii  G a b r ie l ,d ift.coniil. 
n ie r . i i .  f ta fsign ac  ra t io n e m diuerfe

2 1 4

tatis G u id o  P ap o , in diift. decif. 4.49  ̂
verfic.E t poteft efte ratio diuerfitatis* 
putat enim illa iura: id eo  procedere 
in  c le r ico  alterius d ioecefis, propter 
pro iu d ic iu m  iu rifd id io n is  E p ifco p i 
proprij, q u o  ratio non militat in lai
c o ,  qui eft de iurifdióiione tempora? 
l i j& f ic  poteft, iine literis dimiftbrijs 
recipere  primam tonfuram  ab E p if-  
c o p o  n o n  fu o ,quód  quidem  intellt- 
g o  verum refpeótu ordinis fufcepti, 
&  priuilegij fori eccld ia ftic i ,fecüs ve 
ro ,q u o  ad ordinis executionem ,qu ia  
co lla tio  erit irrita,ita R ota , v t  tradic 
G a p u ta q u e n f.l ib .i ;  decif. 106. &  do? 
cet G a b rie l,d ió t.co n fih í81. in. i .  du
bio , &  M arta, diót. cáfu* Í49» imm.er. 
fin.Q u p d  tene m enti,quia  io p e  defa- 
d o  c o n tin g u n t,  &  h o c  om nia exem 
pla propoiita  in h a c q u o ft io n c fu f i i -  
c iant ad form andos cafus p e f  viam 
v i o le n t i» , vt ad fimilia iudex p ro c e 
d a t ,f t ita  ius d icere  d e b et,v t in d i n d  
p o ííu n t jíf .de legibus*

S V M M Á R I V M *

1 c  Pecuiateris diJfihHio referturi _
2 '^ A lim en ta  petip&JJunt officio iudi*  

cis;veiia re acitomsi
3 Appellaiio e f i  fermij¡d,o^ 

ta p e tun tu r  iu r e  aHiomSi
4  Appellatio efip y m ifa ,qu o údeffeíhiñ. 

d iu elu tiu u m y d fem en tia  dtrnem o-

rum,
5 Appellatio e j i  om i b u S  c a f i b u s p t m i f -

h6 L e x .fn .J fJ é  appellationibus recipiet* 

dis declaraturi
7 Venter ,non pa t i tu r  d i la t i on em .
8 Alimenta e t i am  di ebus f e r i a t i s  po f -  

f u n t  p r f f t a r i i
9 Appellatio non fu f p e n d i t  p r d f a t i o n e n i

alm entorum i ^
10 .a l imenta Junt  pr¡t f ian da  f e c u ndun i  

qua l i ta t em  v x o n s ,  f i  v i r i i
11  Alimentorum taxatio efi facienda at 

b i i r i e  b o n t v i r i .
12 f a t u o r  f u n t  can f i d e randa  in prcc^

J’ '
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ñatione dm enm um . mbusrecipiendis, vltra l aram, ín d.
■tr Quartapm f r A m  tjlfu p n d »  §ffolent.Sedloannes Andr*as,inad

\ ir d m e it is .  ,  ditionibusadSpeculatom m Jococt 4
, 1  Mmentafuftt prafi anda eiiam pofl tato, aliter diílingmt,quia aut appel,

delictum commífiftmappellatienepen h tio  interponitur, quo adeffeaum
fu fp en fiu u m » veld eu o lu tiu u m :in p ri 

.  jp p e llM o n e  penAentf, ea omnia fie» m o cafu iu d c x ,n o n  facit  vira,exequé 
r//op n t,qt*a  lite pendente. d o  appellatione, rem ota,feciis vero fi

■j¿ Inhtbim frperioris,no[ufpe»d(tpra»  im pediat progreíínm  appellationis,> I  
fiationem dim entorum . q u o a d  e f fe d u m d e u o lu r iu u m , quia
 ̂ tüc lic ita  eft ap p eíla tio ,cu m  pofsint

9 V  A E  S T I O .  38* iudicem  appellationis alim enta
snodcrari.Idcm  tenet Baldus N o u el»

, j   ̂ lus,dedote,partc.8,priuiieg.7.Lan-
fiOtrUm íudex ecclcp^jiicusjé de attentatis lite  p e n d e n te , '

^  c ia t  'vim exequendo fenten» lim itar .aq m n m er.r .E t  ifta vltima di-

tia m  alimentorum, appella ft in ffio  p la c c tF a q u in c to , l i b r a ,  co n
, r  J '  . tro iae rrian im iu ris,cap it.77 .ve rficu !;

tto n e  TetnOta,ínCaHpsaiUdt A lte ra  eft. Q u ia in  o m n ib u s  cafibus  

, ap p e íla t io  cft perm iíTa,quoad  cffeClü

d e u o lit t iu u m ,le x ,& in  m aioribus,C» 

(O le n t  fepifsiroá c a n fe  diuortij de  a p p d la t .  c âp. de appellationibus 
ventilari corám , in d ic c e c d e f ia  e x tr a e o d .t i t .E te f t te x tu s ,  qui lo q m  

v i  f t i c o ,& i n  lim ine iudicij petun» tur m  caufa a h m c n to ru m sin .l  fin. ff.  ̂
t Y ;  & d e c e r n i in tu r a l im e n ta ,  á qua d c a p p e l la t .o n .b u s r c c y i e n d .& c u m  t  
le n te n t ia  interponitur a p p e lla t io ,  venter, non p e tm ita td ,latjonein n e  
dubium  vertitu r,an iudex íaciat  v im , fam? percat,vt in .l .n ecaK .ff .d e  libe- 
e x e q u e n d o in tc r io c u to r ia m a lim e n *  rts a g n o lc cn d is .  S ic  appeílatio  non 
M v u m ,te m o ta a p p c lla t io n e .  In qua d d te t  iufpendcre  alim entorum  p r a f-  
re S p e cu la to r .t it  d eap p ella tio n ib u s, ta tto n em , cum  etiam diebus feriat.s  
in r k t ic a ,v e r f ic u l . í ! .  co n ftitu it  hanc pr® ftanpolsint, l . a . f f . d e ^ ^
d if t in a io n c m .Q u ó d  aut ak m e n ta p e  lus,<?c D o c to re s , in d .  M d la .  ff. d c  a li-  

tuntur o ff ic io  iu d ic is ,  aut iure a f l io -  m cn tis , & c.batijs le g a t is .E t  q u o d  ap  
n is :p r iro o c a fu ,q u 6 d  ap pe íla tio  p ro -  p d la t io ,  n o n fu fp c n d a t  p t® lfa tio n e  

h ib c tu in q u ia  in c id e n té r ,&  íu m m a n e  a lim e n to ru m ,te n e tB a ld u s,in . 1. a.ff. 

C o g n o fc itu r , le x  fi iudcx,ff.dc h is  q u i fo lo to  m a tr im o n io ,  B a ld u s  N o u c l l  . 
f u n t f u i ,  v d a l i c n i i u r i s , l . í i q u i s á l i -  d edo te .p artc .P .fpec ia li,?. in  fin. P a -  

b c r is ,« .ro !e n l,f f.d e lib c r isa gn o fc e n . la c in s  ftabG u s,m cap it.perve ftras, § .  

cap it.'penu ltirao, de accu ra t io n ib u s. j9 .R lp a , in .U .n u in c r .4 .a c re  lu d ic a -  

E t  ifta d ic u n tu r  rd iiu e n ta p ro iiilio n a  t a .q u o s .& a l io s fe q m t n r P c t r u s S u r -  

l ia á q n ib u s  n o n  acpellatm -, i r a S c a -  d u s,d c  a lim e n tis,t it . i.q ii* f t io n .  120. 
c ia .d e a p p c l la t .q u k io n c . i/ . l im tr .y .  n u m e r.í? .  E t h * c a l im e m a f u n r p r * -  

a n u m e f. ;. vb i num er. 17. d e d a ra t  f ta n d a fecu n du m  quahraccm  vxo r is ,  

h anc q u a ffio n e m . In  fe cu n d ó  veró  &  v ir i . v t c f t g lo f . in c a p .e x  p arte ,de  

ca fu ,q u an d o  a lim enta  p rin c ipa lite r, a ccu fac io n ib u s, q u am  ic q u itu rS u r»
¿  lu rca é lio n is  p etu n tu r,(v t f i t in  iu- dus,vbi fupra,tit.4 .q u * í t io u c .J 3. nu- 
d ic i js  ordinariis,.' runc appcliario eft mer.37. & h * c  taxatio cft fa c icn d aar 
pcrmiffa. Q u a m  diftinótioncm fequi-  b t n i o  iudicis,pro m o d o  fa c u .u tu m , 
tur Bartolus.in.l, fin. ff. de appcilacio l . f ín .C .  de alendis Uberis,!, cuín ali

mcn»
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mctttasír.de alim entis,&  cibaiijs l e g »
tis ,C o u arru u ias ,p rad icar,qu » ftio n u

capit.6. numcr.y. Su rd u s,fupr. nu m .
4 i .M o lin a ,d e H ifp a n o ru m  prim o ge- 

nijs,lib.i:.capit.i6.num er. 47. 
c it  q u atu o r cífe confideranda a iu d i
c e ,qualitatem  perfonarum j quantita  
tém friid iiura,dubium  cucntum  lit is j  
valorera rei,in iu dic iu m  d e d u d » .  E t  

• q u ó d  ita  obferuatur tradit M en och* 
de pr»fum ptionibus,lib iM . pr»fum - 
p tio n e , 3é,numer.3 y. &  d ic it  M a n fu e  
riusjin fua p ra d ica ,t it .  de poíTef. n u 
m en 27. qu ó d  quarta pars fru d u u m  

 ̂ íit taxanda,& fequitur B o cr iu s ,d c c if .
324.& S u rd u s,fup. numer. 41. in íin. 
A luarus V cla fcus,con fu ltat.i* libr . /.

Q u » o p i n i o i n  tantum eft vera, &  
p.rocedit,quód etiam íi ille cui pr»ftá 
tur alimenta com m ittat crimen g ra -  

t  u ifs im um ,per quem om nia  bona  illi  
E in tcon fifcan d a, & f i f c o  aplicanda, 

j  y lite  pendente, &  interpofita  appella-
t io n e ,fu n til l i  alim enta pr»ñ an da, v t  
late,pluribus c ita tis , confirm at S u r
dus,vbi fup.tit.p.quíeftione.32. á nu- 
m er.6i. quia appellatione p e n d e n te , 
¿a  om nia fieri poíTunt, q u e l i t e  p e n 
dente erant permilTa, capit. i .  S c i .  vc 
lite  non conteftata,capit. non fo lu m  
de appellationibus,libr.6, neque in hi 

”  b it io  fuperioris fufpendit p r» ftatio -
16  nem ,vt tradit M a n d o fiu s , de in h ib i-

t io n ib u s ,q u » ft .n o .

r;. S V M M A R l V M .

*■ y  Iquídatio,facit rem,non liquidam  
ex ec ftt iuam,

Z- Executio e fi faciendapoji liquidatio- 
nem.

5* Practica procedendi ad executionem  
infirum entinon liquidi.

4  Infirumentum condiiionale, exequitur 
adim pleta conditione,

5 Appellatio no» efi permijfa contra in -
- firum entum ,quod habet paratam exe-

cutio nem.

é  Api e lU ri non potefi, dpronuntiatione
- ck-^xequetido,^

per 2 1 J

7  s i  contraBus principalis exequitur, fa  
accefioriatUius.^ ^ ...

8 Si c a u f a  p r i n c i p a l i s  e f i  f u m m a r i a ,  i d é  
d i c e n d u m  e f i  d e  omnibus a r t i cu l i s .

9  AppéUatto quoiies efi prohibitárefpe*
 B u caufe principalis, efi etiam prohi

bita refpeBu accejforij,
io'  Contraria opinio propon i tu r .
l i ,  Appellatio i n du b i o  efi adm i t t enda .
12 I n f i r um em um  non  Itqutdum, non m e  

r e t u r  ex e c u t i o n em ,
13 Statu tum, quod t n h u i t  i n f i rumen t t i  

ex e cu t i on em ,  i n t e l l i g i t u r  d e  l iquidis,
14 Except io ,  q u o d  i n f i r u m em u m , non e f i  

l i qu id em i  imp ed i t  v i a m  execu t  iuam.
i $  I n f i r um em um ,n o »  l i qu idum ,  no» e f i

l é k m f a  cenfetur ordinaria, v b i  datur 
libellus.

17  Liquidatio efi res diuerfa á ca u f 9prin  
Cípali.

18  F ia e x e cu iiu a  efi odiofa,fafic refirin

19  Statuta prohibentia appellationem, 
refiringuniur ad decifori alitis, 

ao Accefiorium , non fequitur naturam 
fu i principalis, v b i diuerfa rano mi* 
Ittat.

21 Diuerfum efi,a liquidtjfeliqu idu per 
per infirum em um , v e l per probatis* 
nes.

Appellatio lice t, non detur in iudi* 
CÍO pojfefiorio, admtttitur tamen tn c* 

mergentibus,
23 Accefiorium ,non fequitur principale, 

in ediofís,
a 4 Statutum appellationem, prohibens 

f ir iB é  efi declarandum. 
ay Concordia opinionum refertur in  

quafiione propofita,
2 6 Sententia interlocutoria, non efi pro* 

ferendafuper liquidattonet quiaeffi*  
cietur caufa ordinaria, fa admittetur 
appellatio.

27 Decifio Surd i,26.declaratar.
¿S opin 'to,fadoB rtnaP az , dedaratur, 
29 Refolütio inquafiionepropofitiatradi 

tur,
Q V A E -
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variarum,capite, 1 T.numcr. I. veríicu 
O y A E S T I O .  3 *̂ lo.Infumma. Quam refolutionem ef

ipferuandam circa executionem in- 
-rr • T A ftrumenti conditionaliSjVcl indiem*
YtTUm t u f t c x  e c c l e  f  M  c u s f a -  cuius conditio verificata fuit fumitia 

c k t t  vim,exeijUendo jenten- ' rié,tenet Pax,vbi fupr.numer.í8.& ia
t i J t n  H c t U fd a t io n is  i n f i r u *  fe* quibus v id e - '

u  ' tur dicendum , q u o d  iudex ecclefiaf- 
menti^wUCP j  appellatione t icu s ,n o n  faciat vim  ,  e xeq u e n d o  li-

r e m o t a »  * q u id a tio n cm  appellatione remota.- ^

S e c u n d o  pro hac fententia  fauore iu 
A E p é  c o n t i n g i t , q u ó d  in iudi- e c c lc f ia f t id fa c it ;  quia quoties
c io  producatur inftrum entum , inftrumentum habet paratam e x e c u -  '

^  n o n  liquidum , ve l  c ó d itio n álé ,  t io n em , appellatio  non eil permiíía,
&  a d o r  petit l iqu id ation em  fieri fum  feItim ,quo a d effe d u m  fufpenfm um ,
m arie,citato  reo ,&  iu d e x  profert  fen  v t  habemus in J . 64. T a u r i , &  tradit
tenriam interlocutoriam , fuper liqu i A n to n iu s  de C a n a rio ,in  tradacu. d e
d atio n e, a q u a  reus interp on it  appel-  e x e c u d o n e in ftru m e n d , q u » ftio n e.
lation em : iudex y e ro  ea n o n  obilan - 4 ^  quia a pronuntiatione de exequc;
te ,p ro ccd it  in c a u fa c x e c u t iu e ,& tüc ¿ O jn o n  appellatur, v t trá d it  Oldrad.
proteftatur auxilium  regale ,&  rem it-  &  P^Rtes q u o s  ip fc  refert, &  n o u ifs i-  |
titur proceifus per v ia m  v io le n t i»  m cC a fa lism a n e tijC o n fil .^ S .n u m e r.
ad R egalem  C u ria m . D u b ita t io  eil, ’ 5- &  A n to n iu s  Maifa, de fo rm . can,
an iudex faciat vim  e xeq u e n d o  inter o b lig .in  tit.de q u » ft io n e ,p o il  prooe-
lo c u to r ia m liq u id a tio n is ,  appellatio  m i.num er.y.fo l. 134. &  cum  co iitra -  
n c  rem ota. E t  pro iu d icc  f a c i t ,  qu ia  principalis mereatur c x e c u t io -
p ariafu n t,  q u ó d  quid  fit liquidCi per n em , idem iudicandum  eft de accef-/ i
fe ,v e l  p e rliq u id a tion em  fummariam forijs ,vt in R cg .  acceftbrium ide r c g |
virtute  inftruraenti p u b lic i  fa d a m , iuris,libr.6. T e rt io  facit  pro iudice}
v e l  per executoriam , vt fe p e  v id im " q u a n d o  in xaufa  principali pro
ita la f . in .l .c e r t i  co n d it io ,  numer. 20. ce d itu r  fummarie,fimiliter erit fum-.
ff.de rebus c re d it is ,& P a r la d o ru s , l i-  marié p rocedend um  , in q u o c u m -  ^
b r.i .re ru m q u o tid ia n a ru m , capit. 6. q u e a r n c u lo  dependenti a c a u fa p r in  '
§.2,. numer. II. vb i re fo lu it ,  q u ó d  fa- cipaIi,itaB artol,in .l . ib len t,  nurneiv f
d a l iq u id a t io n e ,  iit facienda e x e c u -  fe . f f .d e a lim e n t .&  C ibar.legatis.Pait
tio .Id em  re fo lu itP a z ,in  fua praxi.4. Ius de C a ilro ,co n fil .9 i .n u m e r.i4 .v o -
part is ,T.tom o.capite.r.num cr.i  5.vi r  lu m in e .i.R ip a ,in .l.  damnum,numer*
d ic i t ,qu ó d  habens inftrumenium in- 4-ff.dc dam no in f c d o .  Q u a rtó  con.^.
certum , & n o n  l iq u id u m , prod ucat f irm a tu r if ta fe n tc n tia ,q u ia v b ia p p c |
illud coram  iudicc  petens e x e c u t io -  latio  eft prohibita  re ip e d u  caufas
nem , recepta fummaria in fo rm a tio -  principalis, cenfetur ctiam p ro h ib ita
ne fupeiT iquid ationc, citato  r e o , &  rc fp c d u  accefforij. Ita im o la ,  in capj
tunc iudex d ebct mandari c x c c u t io -  conftitutis ,el fin* ¿^ ^ p p c lk r io n ib u s ,
ni prcedidum inft iuracntum.  Q uam  Boiius, in tit.ae ap p ellan o n ibn s,n u - f.
p ra d ic a m  d o c e t  R o d c r ic u s S u a re z ,  mer. 10. Et c f t r a t io ,q u ia c a u la in c i-
in . l .p o ftr e m iu d ic a ta m ,a d lc g .  R e g -  dens affummit naturam principalis,
n i,lim itatione.4.AuiJcs,in capit.pra- C le m e n tin a .d ifp cn d io fa m , de iudi*
d ic a r .c a p ite . io .g lo f .v e rb o ,  *  e.teat- cijs.

n u m ;r .j3 .C o u a rru u ia r ,h b r .  2. S e d p r o  a p p d la n tc  faciunt etiam  ~
fo r-

Secunda pars,trada.de cognitione,
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f
perviam violenti*,qu*ft.3p.

fortifsim a fundam enta iuris , &  per 
co n fequen s, q u ó d  iudex faciat vim , 
e xeq u en d o  interlocutoriam  liquid a

10 tionis,appellarioue rem ota,ex fe q u e  
tibus. P r im o ;q u ia  regula generalis 
eft, q u o d in  dubio  iit admittenda ap
pella tio ,vt  có n fu lu it  N euipanis,con  
iil.44.num er.9.Crotus,conlil.i24. nu 
m e r .i i .R o la n d u s ,c o n fi l .  34. numer.

11 ;?.volumine.3,quia om ni cafu c ftp e r-
miíTa,nifi exprefse, reperiatur p ro h i
b ita ,lex . &  in m aioribus,C . de appel 
lat.glof.in.l. reftituere,in fin.vbi A n 
g e lu s,if.de rei v in d ica tio n e. Surdus, 
c o n f i U y i .  numer. 17• Et fic l icet  inf-  
trumentum principale liquidum  iit 
e x eq u e n d u m , tamen n o n p o teft,  id  
I0CÜ h ab ere , q u a d o in ftru m e n tu n o  
eft liquidum ,vt d o cet  B artol.inJ.pro 
inde,§ .notandum , ff. ad 1. A q u iliam , 
v b i  dicit ftatutum , quód tribuit in f

l a  trumentis e x ec u tio n em ,in tc ll ig itu r
d e  liq u id is ,  non veró de non liq u i
dis, cuius liq u id a d o  requirit altiorc 
indagationem ,&  íic dixit Baldus in.l. 
2, C .  de executio . reí, iudic. q u ó d fi  
nulla exceptio  poteft o pponi c o n 
tra inftrumentum,eatamen adm itte
tur, qua dicitur iliud, non e fié liq u i-

13 dum.Ita Corneus,xo n íil  296. nume.
1 1. volumine* 3.4 lcxan d e f,con f. i f 5. 
numcr.io,volum.7,Decius,coníiIio, 
922.iiumer.3. A fin u s,d c  executione, 

i.part.cap it.29 .nnm er.4 . & i 8 .Bccius
confii.j.numer. 6. Rurfus inftrumen! 
tum, non liquidum non eft probatio 
proLata, cum requiratur cxcrinfeca 
probado pro liqiüdationc, itaDcci%
coníil.424. N ata , confil. 221. numer! 
i 4*Conradus,in .l.vnica,íi de momé- 
tanea poíícf.limitat. 12. nume.9. f t  ¡ o, 
E rg ó  cura debeat proferri libellus, ft  

hinc inde fint facienda? probationes: 
perinde eft ac fi via ordinaria agere
tur, vt do cet Bartolusjin. 1. j* n inner.
15 .C .d e  pignoribus,Baldus,in.I.2.n, 
7. C .  de execu tio n e  rei iu d ic a t* ,  f t  
A n to n iu s  de C a n a r io ,q u * ft io n e ,14.

immer.33.Socinus,coniil,5i.volum.

216'
i.M affa .t it.  de liq u id ation e, numer.
a .vb i  dicir, qu o d  liquidationis n e g o 
tium , eft d iueifum  á principale, f t  nó

habet e xecu tiu u m p riu i{eg iiim ,& fic
lo c u s  erit appellationi,m axim e; quia 
via  executiua  eft odioftt,h minor. 2Í. 
annis cui fideicom m iffum ,ff.de m ino 
ribus, &  fic eft rcftringenda fecundü 
Bíilduin^inJ.ii Cx cauíis5§fcnunc vid e-  
d um ,ff.de m inoribus,vbi d icit, q u ó d  
ftatuta prohibentia  appellationem  

r e f tr in g u n tu ra d d e d fo r ia l i t is ,  non 
autem  ad em ergentia, f t  incidentia, 
itaPcrufinus, in capit, paftoralis, in 
p r in cip io  J  appellationibus,D ecius,
in.l.penultim a, numer* 35. de paciis, ‘ 
B ofiusdn fua praxi crim inali,tiiuL de 
appellationibus, numer. /o. C o n r a -  

dus,in d id .I .vn ica ,l im ita tio n e ,i .n u -  
m er.4 .C .fi  de m om étanca,poffefsio- 
iie.-quia vbi diucrfa militar íMtio, nun 
quam  aGceíTorium fequitur naturam 
fui princip alis , v t  d e c la ra t la f f in .L  
fin.§.fin*nuiner.9.ff.de condit, in d e 
biti,cum  alijs ab eo  c ita tis , á numcr^ 19
4 j .d iu c r fa  aurem ratio e ft ,  inter id, 
q u ó d  cíH iquidé probatum  j p c r in f-  
tru m e tu m ,& iliu d ,  q u o d e x tra  inftru 
m entum ,probatione e g e t ,  q u ia c x e -  
x u t io  dabitur inilTumento, non vero 10
alijs probationibus. V k im o  confir
matur h * c  opin io , quia etiam ii i ni u 
d icio  p o ftc f io r io ,n o n  deturappella-  
t io ,v t  in dióT.hvnica, fi de m om enta- 2
nea poiTef. fuerit appellatum , tamen 
in  em ergentibus licet  a p p e lla re , vt 
d o c c t  Baldus, in . l .  poft fententiam, 
numcr*S*C.de fc n te n t.&  alij q u o s r c  
fert C o n ra d u s,v b i  iupr.limitat.4.nu.
/.vbi dicit  generaliter verum e ffe ,  
iu materia odiofa,nunquam  acceffo -  
rium fequitur naturam fui p n u c ip a -  
lis; quia ftatutum appellationem  pro 
hibens,ftride  eft interpretandum, vt 
d o c e t  D ecius,con{il.49 .num cr.2 .C e  
phalus,confil.209.num cr.i5. volnm .
a.Surdus,confil. 2.7/ numer. 17. &  in 
d ecifione,26.num cr.4 .veriicul.dctu- 
l it ,v b i  r e fo lu it , q u ó d  Senatus M an -

21

2 A

tua-
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I

Secunda pars,trad. de cognitione
tiianus, detulit appellationi, in qua
dam liquidationc, & fic dubium eft, 
quid iit tenendum, & iudicandum in 
noftro cafu, fi proceiTus remittatur 
adCuriam Regis,per viam violenti», 
ex eo,quód talis fententia fuit execu 
tioni mandata, non obftante appella 
tione.

J In qua re proferam mean fenten* 
 ̂ tiara, qu»talis eft. Quod aut iudex 

profert fententiam iiiterlocutoriam 
liipcrliquidacionefruduum,vel con 
ditionis, & tunc admittenda eft ap
pellatio,ad vtrumque effedum, & fi 
non admittatur, iudex ecclefiafticus 
facit vim, &  fic poteft pradicari h»c 
vltima opinio. Vel iudex non profert 
fententiam fuper liquidatione,fedfa 
ctis probationibus decernit mandarfl 

2̂ 5 cxecnrorium, pro quantitate liquida 
ta, &  tunc appellatio á tali mandato, 
non fufpenditexecutionem, nec iu
dex facit vim exequendo appellatio
ne remota,vt conftat ex fundamentis 
prim »opinionis: qu» diftindio ve- 
rifsima eft,& ita pradicatur,& dedu
citur ex dida decifione.ag.Petri Sur* 
di,numer.8.in fin. ih i : * S e d  p o f  quam 

pronuntiatum  é f  ea effe liquida, f i  fie  in  
pronuntiatione co n fifit  damnum,fi- to lli 
tur v is , ac pote fia s  executionis, v t  etiam  
v id e tu r fe n tir e P a z ,v b i fupr.^ .panis, j. 

27 tom o,cap.i,n u m .17- ib i ,*  Caueattam en
acior,ne fuper ta li liquidationc ftn u m id  
intcrlocmoriam pronuntiCt.*EtHc ien- 
tit,&  denotat, quod in ifta fententia 
coniiftitdamnun\cx quo liquidatio,

. n o n  meretur c x c cu t io n c m . Et fic ta 
iu d e x , qtiam a d o r  debent in h o c  ef
fe  c irc t in ip c d i ,n e  tollatur v is ,&  p o -  

23 teftas e x e c u t io n is ,cuir; es  dccLirario 
ne d e p e n d e a t ,  an iudex faciat vim, 
vcl n o n ,e x eq u e n d o  appella tiooc i c- 
mora. Q u ó d  tene m enti,quia  farpé co  
tin git  dc-facto, ram in fo ro  c cck-fiaí- 

•t:co,quám in f e c  jla if ftd m  in c x e c u -  
tio n cin ftru m e n ti.n o n  liqu id i, quam 
rci iudicatoc, in qua veni unt  früciuú 
liq u id a iio n cs  ab v tra q u e p a rte ,p e r it

gitimas probationes. Et ne tollatur 
vis executionis, non debet fententia 
intcrlocutoria proferri fuper liqui- 
datione, fed ftaiim fadis probationi
bus,decernere mandatum exccutiuQ 
pro quantitate liquida, cuius execu
tio , non impeditur per appellatio
nem.

S V M M A R I V M .

i  f  Ex.venditor,jf .d e iudicijs,declara
tur.

z  J^ u ften ctu rd ccu ilfton e,non potefi de
cíínare forum.

3 P'bi cAVium efi iu d itiu m fen n l, tb ifi-
nemacciperc debet.

4  C o n t r a r i a  c o n m n i m s  o p i n i o  t n  q u a f -  

t i o . n e p r i n c i p a l i  p r o p o n i t u r .

J Laicus, f i  clertcus baredes la ic i ,  de* 
bem  cerdmjudice etclefiajHco conue
niri.

5  Ecclefiafuceedenspriuato, notrvtituP  
iureprtuatf»

7  Bonaclertcprum , f i . E cclejia , eodetñ 
gaudent priuilegio.

8 Priuatus habens a l i  quod ius comma- 
ne,cumEcclefia Romana,fi. i i t i tu rp r i  
u iie g io ,f ip  riifcripttoneEee{efia com
petenti.

9 L e x .q7.tit.j.par.iadeclarM ur.
10 olanus reprobat opinionem Cregorifi

f i  Couarr.einpaifitellcHum I tg tspar-  
ttta,

11 C lericus tn pluribus cafibus» votejl co
ram  iudice lai eo conueniri,  r  emi f i *  
ue,

12 Qpima o la n i reprobatur ah Ahuma* 
da,qui dicit,quod jom niauit.

1 3 Ferbadiófalegis.^y.ponderantur,fi 
declarantur.

1 4  Executio potefi fieri per iudicem  j , -  
eularem in pradie d laico hjpotheca- 
to,licet dcUrtco pofsideatur ,  con-ra 
R od rig iiez,fi M artam .

*5 Opinio P a r l a d o n j  d e j en d i i u r ,  f i  fu t t  
da tu r  au thor i ta te ,  f i  r a t t o n t , v a r a  
eum.

16 L e s . f i creditor,§.fin.ff.ded>fira¿fio-
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! Atur. carptam coram  iu d ic e  fecu la ri  a fu o
ne pignorum, dedar • r prxdeceiTore (coram  ipfo iudice  lat-

17  P r o h i b i t i o dionation j f ^ i n i i  tenet I m o la , in . l .  fi c u m h o m U
farei hypothecataj tmp nem ,ifid efid eiiu iforibus (aliasdefi-*

perviam violenti»,qu»íl.40- 217

franslatfonem.
18 Res v en d i t a ,  non ob f i  a n t e  p a tío ,  d e  

non  a lienando , p r e fam itu r  a dhu c  du 
r a r e  in  dom in io  v en d i t o r i s ,

19 C lericus cen fua r tu s  f i  la i c o  f u e  ceda t ,  
p o t t f i  co ram  iu d ie e  la ieo  c onu en ir i ,

a» C le r i cu s fu c c e d i t  cum  on er e  i n  r e  h y 
poth eca .

21 Sueeejf tr i n  re vendita,tenetur ad ho 
ner a rcalia,fa adpenfionespratertias 
fa decurfas,fa decimam»

23  Iudex f e cu la r i s  con tra  p e r fon am  c l e 
r i c i  m it t e r e  mandatum d e  ex equ endo , 
n on  potefi.

d eicom m if. A n g e lu s ,& P a u lu s ,  in. 1> 
h » r c s a b fe n s ,§ . i .£  d e iu d icijs ,  & d i -  
c itp aifu m  cífe ambiguum Barbae, iu  
capit, q u ia ,co lum . 8. de iudicijs, te -  
nefe  alij plures relati per C a g n o lu m , 
in.l*2*C.de p a d is  inter e m p to r .& v c a  
ditorem ,num er./75. vltra quos han c 
te n e tB o e r iu s ,  decifioiie, 69. numer.
32.A lexan d .ad B arto l,in .l . in  authen 
t ic a ,& c o n fe q u e n te r ,  numer. 19. de 
fe n te n t.& ih te rlo cu t.  G uillerm us Be 
n ed id u s ,in  capic.R ainuntius,verbo, 
&  vxo rem ,cl 2. numer. 114. de tefta- 

nonposcy. i^ t t n fu h  laieo m c n c .& h a n c d ic i t  com m unem  R o -
a j C leruus f i  con g c r iu s d e N u ta ,in . l . i .n u m e r .6 i .C  de

— i udi ci j s, &  ratio defumitur ex, L v e n -
e on f i i su to yuon  po t e f i  p e r  c e n fu r a s

2l 7!udM ar!us^^^^^  d ito r .C d e  iudicijs,!. i .  C .  vbi in rem
^ dum in Ecclefiarn» a d io  exerceri d e b e a t , vbi qui tene

r i  A l i e n m o t n  p o t e n t i o r em e f i p r o h i h t -  tur dc e u id io n e ,.n o n  poteft declina
* rc forum , fed cailiara defendere c o -

£6 Statu tum popul i  v a l e t , quod la t cu s  ram iudicc  feculari,  vr notat G  uiller
non po fsit a l i e n a r e  tn Ecc le f iarn r e s  m u s B c n e d id u s ,v b i  fu p r á , numero,
t r i bu ta r i a s , l i c e t  ali] t e n e a n t  c o n t r a -  417- &  ex alia r a t io n e , quia vbi carp

tura fuit ieinel iudicium, ib id ebecfi-  
nem accipere,!, vb i c»pturn,ff. de iu- 
dicijs,1.56.tit.6 .partit.i.l.  i f .  ticul. 5. 
p artit .5 .C o u a rru u ia s ,  pradicarum , 
quaeftione, capit. 8, A n to n iu s  G ó 
m e z ,2.tom o,variarum ,capit, 2. num. 
39.Macth»us de A f f l i d i s » d e c i f fz a ; .  

Sed his non o bftan tib us, contra-

r tum.
' t j  CapiUi»fef»25»Con(il.Trident. decla 

ratur»

Q V A E S T I O .  4̂ » 

Vtrum iudex ecclefiafticusfa^
vim,inhibendo iudici f m -  f ia m o p in io n e m  ( im o ,q u 0 d h o c  ca-

U rL v t nonpm edM  contra 1“«  ftantiam coram l u d i c c f e c u h r i ) te-
clericumhdredemlaict, cu nent A n to n iu s ,&  A b b a s ,  in d i d . c a -

pit.quia vero ,vb i F elinus,colum .}. &t 
D e c iu s ,c o lu m .f in .&  h x c  o p in io  fuic 
feruatain  praxi fecúduíi L an ce lo tu , 

f A t is  anceps,&  dubia eft qureftio Politu , &  h c o b ,  in d.l.harres abiens,
i l la ,  in iu re  , c o r á m q u o  iudi* i n p r i n c i p i o ,& h » c e f t  v e r io ro p in io

V  ? cc  fit conueniendiis clcricus, fe c u n d ü C a g n o lu m ,v b Ífu p .  n iu iS 5.
qui la ico  fuccefs it  ( c o n tr a  quem  lis v b i la te p r o  v t ia q ;  parte,&  hanc opi-
crat m o ta ,)& in  hac q u » ft io n e  cleri- nionem  d ic it  inagis com m unem
cum laici fucceiforem  te n e r i,&  debe M a ra n ta , de ordin. iudic. fol. í2i .
rcprorequi,&continuareinftaniiam n u m e ro , 13. Ethanc tenet Ripa

E e  ''

q u o  l i s  f  u i t  C A p ta .
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I

S ecu n d a  pars,trada.de cognitione.
in capIt.dcccrnimuS5nun1er.21.de iu
d ic .vbi innuit  cíTe c o m m u n e m ,&  d i
cit  laíT.in.l. em ancipati,n um er, 3 . C .  

 ̂ d e c o l la t io n .q u ó d la ic u s ,  &  clericus 
h e re d es  la ici, debent co n u e n ir i  c o -  
rám iudice  ecclefiaftico, M e n c h a c a ,  
d e fu c c e r s io n u m c r c a t io n e ,§ .2 i .n u -  
m er.7o .Spino, in S p ecu lo  te fta m en - 
to ru m ,g lo f .?} .n u m er.7 i.E t  v ltra  om 
nes pro hac o p in io n e  fa c it ,q u ia  quá
d o  E-cclefia fu cccd it  priuato con tra  
quem  erat in cho ata  prcefcriptio. 10. 
vel.20. a n n o ru m , non fufficit  p r* f-  
cripriü priuati co n tra ea m , fe d ié c i in  
dum priuilegiura, quód  habet E c c l e 
fia in fuis rebus pnefcribendis, debet 
pr*fcrib i.  H * c  eft com m unis o p in io  
fccundum  laíí.in  authentic. quas a c 
t io n e s ,numer.3ó.capit. E c c le f .  E r g ó  
idem eft dicendum  de rebus c ler ic i ,  
quia  res c le r ic o ru m ,E c c le f i*  e o d e m  
gaudent p riu ileg io , g lofa. in capite , 
quam quam , de cenfibus,iii 6 .g lo f .  in 
capit. E c c le f i*  f a n d *  Maria?, de c o n  
ftitutionib .cum  fim ilib u s: q u a s  intcl 

7 l ig e in  cafibus á iure exprefsis , ( nam 
in his gaudent res c le r ico ru m , priui
le g io  rerum ecclefiafticarum  ) c o m - 
m iin .eft fecundum  D e c iu m ,  in  d id .  
ca p ic c jE c c le fic e fa n d *  Maria?, num. 
2 i .v b i  C ate lin u s,n u m er. 10. &  latius 
Barbac. numer. 4. cum  fe q u c n u b u s .  
P ro  qu o  etiam facit, q u ó d  tradic In- 
n o cen t.in  capit.A u d ie n tia m ,d c  p r * f  
cr iptÍon ibus,quód fi priuatus habeat 
a liquod ius co m m un e cum  E c c ic íia ,  
n o n  cutrit conrra eum mi n o r  pr*f-  
criptio  centum  a n n o ru m , v r i n a u 
th e n tica ,quas a í í io n c s ,  C .  de facrof.  
f a n d .E c c le f  rradit Marfilius,tn; 1. de 

8 m inore, §. to rm e n ta ,n u m e r. i 6 . d e  
q u * ft io n .&  G racianus,regu  1, .67.1111- 
n icr .s .N e c  omitcam, quód d-xi r  Bar- 
b o f c o n f i l . i . c o lu m .23. v o l u m.  3. (&  
eft com m unis o p in io )  q n ó d r . s  ele- 
r icornm , non gaudent c o d c m  priui
le g io ,  quód res E c c le f i* ,q u ó d  inrel- 
l igcrem  in cafibus á i uf c  non expref-  
íiS.

quibus fíe pr*habitis , v c r io r fe m -  
per mihí vifa fu it  prima o p i n i o , tám 
d e iu r c  c o m m u n i , quam  h o d ié  Re- ^
g io ,  ex.1.57.titul.6.partit. i .q u a m  in 
hunc fenfum intellexerunt G re g o r ,  
ib i,verbo ,^  d em a n d a fift  latifslmé de 
illius textus, in te l le d u  a g itC o u a r r u  
uias,práóticar. q u *ft io n .  capit. 8. A -  
uendañus, de excqiiendis m andatis, 
capit. i .n iim cr.3 5 .D ¡d a cu iP e! c z ,  in. 
fe .1ir.13.libr. 3.ordinam. quam fequi 
tur R o d rígu ez, de annuis redditibusi; 10
libr.2.qu*ÍHone,9. numer.58. iVíartá, 
deiuriftlidÍonc,4 .part.ccntui./ .caru.
33. &  nouiísim é G racianus, d ifcepti  
í . fo rc n . 1 ibr. I . capir. 16. n u rncr. 3.1. v -  
bi hanc dicit ví.'riorcm,& magis cora 
m uricm ,& (. o n frá o m u c s ,  tenet O la? 
mis, in antinom ia iaris,litera, C . n u -  
mer.26. q u i t e n e t ( &  neruofé d e fen 
dit con tra  G r e g o r ,  f t  C o u a rru u iás ,)  
q n o d  licet  lis íit caepta cum  d e fa d o ,  
vel n o n , in q u o c u m q u e  cafu , c lc r í-  
c u sh * re s  la ici eft co n uen ien d us c o 
ram iudice fa?culari, f t  iliud n o u ifs i-  
mé declarat Parladorus,lib. 2. q u o t i-  I I
dianar.capif.fin. §. numer. 10. &  Sua 
rczjin . l.poft rem indicatam ,extcnfío  
n c .i .á  nruraer.4.& in tradatu comrnu 
nium ,num er. 13. & Q u e f a d a ,  in íu is  
quanftionibusjcapit.qm um cr.yqui a f  
f ig n a t in te l lc d u m a d  d i d .L  32. t itu l.
2.partitq.&:'ad did.l.y.tir.^T.partit 2.
l .ó . t i t . i .p a r t . i .  in quibus iur,bus p o 
teft c lcricus á iu d ic e  fecu lari  coi\ue 
niri;  ita G u ille rm iisB e n e d id u s ,  v b i  
fupr. v e rb o .&  v x o r e m ,n u m e r .U 7 .&
P az,in  fua praxi, 2. tom . p re lu d io .  2. 
numer. 41. vbi refoluit, quód  illa Icx 
non feruatur in praxi,&  A h u m a d a ,in
d.l. 57* g lof. j . q u i  t e n e t c o n t í á  o í a -  

dicit qu ó d  fo m n ia u it ,A u ilcs ,  
in c a p it .P r* to ru m ,ve ib o , *  la éxecn- 

«n u m er. 66. Spino, fupra, nu- 
mer.75. Q u ó d  quideni vcrius nuhi vi

detur, prout q u o tid iép raó ticatiir .in
te lligcn d o  legeni illam , quando lis 
f u i t c * p t a ,&  cóteílata cum d e fu n d o  
la ico ,v t  d cn o tát verba illi® legis , ibi:

* 0 : r o -
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^ O t r o L  q a a n d o  eleU rigohereda los bie c le r ic o  p o fs id c a tu r ;  quia talis cxe-
n e s d J lh o m e lM o .* h t ib l:  *  Tonudo es c u t io  p o te ft  r c d c ,  &  direólé fieri
e ic ic r k o  de derecho ante a q u el¡u z  c o n tra  tertium rei poiTcfsorem (nul- 
qadorfetrUr, d o le fa r ia  a q u eld eq u te n  la fa c la  e x c u fs io n e )  ex e o ,  quiarcs
''heredae la u e r fifu e r a v iu o fld c ib v * H a  v c u d i t a ,  fenipcr pr»fum uur efle in 18
d em anda .  *  E t vide circa iftam le g e m  d o m in io  principalis  d e b ito r is . Ira
B o b a d i l l a ,  in fua P o lit ic a ,  libr. i . c a -  R o d e ric u s  Suarez, in . l .  poft rc m iu -

pite,iS .n u m c r ./ d j .& it a  tcn ct  M e n -  d icaram ,lim itatio n e . 1. numer. 5. &  
ch a ca ,d e fu ccefs io n u m  creatione, § .  G u tié rre z ,  libr. 2. pradicarum  q u » -
22.numer.70. & 7 3 .  qui refert in hac ftion um  , quadtionc. 1/2. numer. 9. 
con troucriia  duas com m unes o p i-  *^ui b en e  h o c  declarat,in . 1. ncm o po  
niones con trarias, qu.» poíTunt r c -  te ft ,n u m e r./0. &  3 i . f f .d e le g a t is ,  i .  
dici ad c o n c o rd ia m , fl prima o p in io  Parladorus, libr. 2. rerum quotid ia- 
intcllif^aturlitc, c » p ta ,& c o n c e fta ta ,  n a ru m , c a p ite , fin. 4 . part. §. 5. nu- 
coram uidice, la i c o ,  fecunda vero  rc mer. i 9 .M a tth » u s  de A f f l i d i s ,  d c-  9̂ 
inteíFra, contra  O lanum .qui in v t r o -  c if io n e .9 5 . &  Felicianus de Solis, de 
q u c c a f u v o lu i t  d ire d é  co n tra iiura , ceniibus, libr. 3. capite, 6. per torum, 
p i l l f i textil, in d id . l .p a r t i t» ,  & v i d e  E t  in c le r ic o  ccnfuario , qui fu c c e -  
R ubeum , de donationibus,§.39*n.8. dit  la ico ,  idem renet G uillerm us de 

V n u m  tam en, non om ittam  in pr? C u n e o , in. l. de his, C .  de E pifco  -  
fcn ti,  ( q u ó d í» p iü s ,&  fepifsim e in P js ,  &  clericis ', &  cxprcfsé tenec 
praxi c o n t i n g i t , ;  an c x c c u t io  fieri M em  O la iiu s , in fu isa n t in o ro ijs ,  li-  
pofsir per iudicem  fecu larcm , in p r»  te r a .C .  numer. 31. qui refoluit, qu ó d  
dio , &  poíTefsionc fpeciailter o b ii-  ra tio n e  ctn fu s  poteft  clericus co n - 
g a ta ,& h y p o th c c a ta ; i la ic o ,c u m  pa- peniri corarn iu d ic e T » c u la r i ,  cum  20 
d o  dc non alienando, qn» ex a liq u o  A c c e d a t  in re cum fuo onere, 1. fin. 
titu lotranfib itin  eccle lia fticam p cr-  C .  iinc c e n i u ,  v c l  reliquis fundum 
fo n a m ,&  fem pcrfuim us huius o p i-  co m p . non pofle, 1. Imperatores, ff. 
nionis, vt r e d é  cxccu tio  fieri poiTet; publica. Idem qué refoluit C u i 
de illud tenet nouifsimé Parladorus, Ik rm u s B c n e d id iis ,  in capit. Rainun 
libr.2. rerum quotidianarum , capite , verb o , &  vxo rem  nomine A d e -
fin. § . i .n u m e r o ,!  2. vbi dicit, audicn lafiam, nnmer. 34 .d e  teftament. vbi 2 j  
dum  non effe clericum prcedij poffcf-  d ic it ,  qu ó d  ita fei natur in p ra d ica ,
fo rem , fi allegauerit fori pr»fcrip- &  fic tenetur talis fu ccefforad  pen-
t io n c m ,q u in ih i la l le g a tp r o fu a fe n -  fioncs, &  tributa p re té r ita ,  & e tia m  
tentia. P ro  cuius in te l l ige n tia ,  eft ad decim am , vt tradit A b b as, in capi
fu p p o n cn d a d ifp o fit io  textus, in. l.fi  te , cum hom ines, numer. 6-dc d cci-
c rc d ito r ,§ .  fin. ff. de diftrad. pign. mis. E t  Fcdericus de S e n is ,  eonfil.
ibi: 'í’ í r  magis efi nullam efe venditio- 81. &  Tiraqucllus, de rctradu l igna-
nem, v t  paciioni fieta r. *  Et iic c um gier, § .z9 .g lo f .2 .  numer. y . &  C lg a s .
v e n d it io ,  &  alienatio rci h ypotheca-  de peniionibiis,qu»ftione,44. A u e n
t»  fit n u lla ,  propter p a d u m , qu ó d  dañus,in capit.Pr.xtorum ,capit.i.nu
pr»cefsit de non a lie n a n d o , fequi- mer. 33. qui dicit, quód ratione Iiy-
t ur ,  qu ó d  alienatio p o ñ c á fa d a  eft pothecse, poteft clericus conueniri,
nullius m o m e n ti ,  &  c o n tra d u s ipfo coram iudicc fe c u la r i ,  &  ratio eft,
iurc nullus, &  fic c lcricus nullo iure q u ia h x c  omnia funt onerarcalia , vt
poteft fc d efen d ere , cum executio  tradit A ff l id is ,  fupra,numer. 4 .6 : fe-
á iudice la ico  re d é  procedat in rc quitur poffeffo rcra , tanqiiam lepra
fpccialiter h y p o th e c a ta ,  ( ctiam fi á lep ro lu m ,&  vmbra h o m in e m ,§ .item

E e 2 S c r-

perviam vioIenti»,qu»fl:.40.
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23

S e c u n d a  pars ,tra6l. de cognitione
Seruiana, vbi laf.inftitutis dc ad io rti  plus iuris in alium transferre poteft, 
b ü s ,q u ó d d c c la ra tG u id o P a p » ,q u a t-  quam  ipfe habet. 
f t io .7 9 .q u » o p in io c f t  tenenda, l ic e t  Rurlus, d e b ito r  c e n fu s ,  í w e f a á o  

contrariam  teneat R o d r ig u c z ,  d c  an fuo eifet ob ligatus induriorem  cau-
nuis redditibu^,libr.2.qu»ft.p. num c. fam,ii per cenfuras cccleiiafticas con
jS .f t  M arta,de iu rifd id .4 .p a rt .c c n tu  
ria. Í . cafu. 33. Eft ta m e n ^ d u crte n -  
d u m q u o d  iu d ex  ftecularis, n o n  p o 
teft a liquid facere  in  perfonam  clerj

"   J  ^

tra illius perfonam  ageretur. E t  eft 
alia ratio,qu'ia a d o r  pro ut eft E c c lc -  
iia,in h o c  cafu debet fequi forum rei, 
cui ip fc 'á p r in c ip fo  fe iu b m ifs it ,  a-

c i ,n e c  co n tra  cum  m ittere m anda- Ii4 m ultisrum ptibusgrauaretui c o 
tum de e x e q u e n d o ,fe d  fo lü m  c o n tra  parendo corám  iu d ice  eccleiiaftico
b o n a  o b n o x ia  tr ibutoiita  Baldus, in" extra patriam ,ft d om iciliu m , rSfqué 
authenr. fed  f t  fi periculum , C .  f in e  aliqua fui fori  renuntiatione.E t vltra
c e n fu ,y e l  re liquis,q u ó d  fe q u itu rG re  rationes fuprad id as,p ro  hac f e n t a i -
gor.iml.5i.tit.6.part.i.vcrbo,^f«rM  tiafacit text.in  au th cn t.d ea licn a tio -  
z o n d e f u s p e r f o » a s * , & i n X 2 4 . t i t .  15. n e e m p h y te o f i ,§. i. vbifeudarariu-s
p a r y .  v e rb o ,*  e l g á f t a d e , * A ü c n d a ñ o  

in capir. Pr»to.2 .parr.capit. 14. nUm ,

31.Q n o d  fequitur G u tiérre z ,  p ra d ic .  
q u » ft io n e ,l ib r . i .q u » ft io n e .  4. nUm,
2.A zeu ed O )in .l .t i .t ic .3 .1 ib . i . r e c o p .  
num er.r2.Idem  G u tié rre z ,Iibr*2. pra
d ic .q u » ft . i3 / .n u m e r .p .  vbi fequitur 
d id u m  Baldi, in. I. his, C .  de E p ifc o
p isjft  c le r ic is ,tcn cn tis jq u o d  prO tali
b u s  ce n fib u s,&  tr ib u t is ,c le r ic i in  re 

bus ipiis p o ifu n t C o n u e n ir i, fecus au
tem  co n tra  p c r fo n am ,v t  in au thenri 

ca ,ftatu im us,C .ilIo  t itu lo .
Sed  dubium  eft,q u ó d  in f a d i  c o n -  

r in g cn tia p lu rie s  mihi c o n t in g it)  an 
conftituto  c e n fo  inter perfonas lai
cas, pofbit dom inus cen fu m  illum a- 
l ic n a rc in  E c c ld ia m  , v e l  ecclcfiafti-  
cam perfo  nam,vt d ebitor cenfus c o n  
u en iatu rp er  cenfuras coram  iu d ice  
e c c le i ia ft ic o ,  ad fo lu tio n u m  reddi* 
tuu m ,& cribu to ru rh :&  non r e c o rd o r  
a liquem  in term inis quteftionera if
tam tetigiifc: E g o  vero fem per fui ín 
ea fententia , { vt l ic e t  valcat a liena
tio , vcl d onario  cenfus in E cc lciiam )

non poteft alienare in E c c lc f ia m , cx  
e o ,  quia alienaret in p o ten tiorem , fa 
c it  ctiam ratio text.in  capit.fin .de a- 
lie n a tio n e  iudicij m utandi caufa fa
d a , i b i : * ad eecleftaJH- 
eum forum  trahat,*  text* in .l . i . i f .  eod . 
t i tu . l .  30 .tie.2.partit.3.1. i f . f t  16. tit* 
7.partir.3. D u e ñ a s ,regu l.88.Socin us 
qS .F acit  ctiam ,qu ó d  tradit B aldus,ia  
capit.qu »  in Ecclefiai Um, numer. 8* 
dc conftitutio . quód Valet ftarutunt 
p o p u li ,q u o d la ic i  non pofsinr aliena 
re in clericos* vel E cd eiias,res  trihu 
tarias,vcl c o l l c d a r i a s , &  fi ven d an 
tur, licitum  erit laicis defendere fnas 
iurifd id iones. Idem que tenct Barco- 
lu s ,in .l.rc fcrip to ,§ .fin. numer.5.ff.de 
muneribus, &  ho n o r. Et de veritate 
huius d id i  Baldi, v idendus eft D id a -  
cus P erez ,in .l. i .t itu lo . 3.1ib.i. ordin. 
colum.nona,&: G u tié rre z ,fupra,qu» 
ftionc, 132. numer. 5. P r» tcre a lac ;r ,  
qu ó d  pro hac fententia  dicitur in. 1. 
J y .titu l.e .p artit .i .  &  c a p ite ,3.fc f- io -  
n e ,i5 .  C o n c i l i j  T r id c n t in i , ibi: *  f »  

caufis (iuilibu< ad forum  ecclefiajicum
non p o tcr itE cc lc f ia p er  cenfuras pro q u i m o d o l i b e t  p e r t i n t n t i h u s , c o n t r f f a o { -

cedere conti a cenfus debitorem  ; ne cumque, etiam la ic o s , per cenfu-.'-s,
t á m  '>•>/'̂ /•1-q u é  c o r á m  i u d i c e  eccle fia ft ico ,f t r a -  n o »  p r o c e d a t u r  t a m  t n  proccdemlo,

tio  eft ,  quia E cclefia  que  fu cccfs it  q u d m  d e f i n i e n d o .  *  Et fic mihi ru-
la ico  priu aco , d eb et  illius iure v t i ,  tius videtur , q u ó d  E cc le fia ,  n o n
qu an d o  agitur d cp rtc iu d ic io  tcrtij, pofsit procedere  contra  laicum
maxim e,quia rcgulaiuris  cft,q> n e m o  cenfualiftam, v in u te  c e fs io n is , fcu

d o n a -
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perviamviolenti*,qu*ft,4i. jjp
r -

donationis, aut v e n d i t i o n i s  fada?á  ¿t/ R e g r e f im ^n on  v a l e t  I t t e m exp e'aonaciont> , uuL  -----
la ic o  per cenfuras fo ro  la ic i,  per  rc-  ditis.
q u ifito r iam ,&  aliter erit articulus v io  2 1 Sequefirum , non v a le t Uteris m n  ex
le n t i* ,  q u ó d  tene m e n t i ,  quia fe p e  pedtus. .

  .

AClTLli ĵ L|UViV-lttu  ̂  ̂ ^
contingit ác£a.áOySik3. obtinui 

S V M M A R I V M .

r f/\RatiaPgnSificisfolo verheperfi* 
eimr.

2 Papa jo lo  verbo creat Epifeepum, v e l

2 3 Difpen fa t i e ,non  v a l e t  l i t e r i s  non ex 
p ed i t i s .

¿ 4  Col lat ionis  l i t e ra  f m t  n e c e f f a r la .
25 C a p e l l a n h  co l iat io i  non p r oba tu r  t e* 

f i ibtiS.

‘ Q V j ^ S T i O .  41.
4  Scr ip tu ra  m a g i s  a d  i p r o b a t i o n em ,
‘ quam adfubJlaníiam eentrM ittsadhí yfYUmÍudéxeCc!eflÍi[tÍCUsfa-

á̂ur. , ciMvimyfrocedendocontra
clericum i ad foiut ionem fen  

ftpnisy Iit er i J non expeditis, 
appellat tone remot a.

5  Mortuo  Pont i f i c e  l i t e r i s  non expedi t i s 
e x p e d i u n t u rB u iU in f o rm a ,  r a t i o n i  
congruit.

6 Difpenfatio Pontificis expeditur per
tJerbumfiat.

7  Gratia eJl p e r  fe c i a p e r  verbum  fia t.
^  Beneficium collatum per fiignmuram 

am e expeditionem bullarum potefi 

eum alio commutari.
9  Beneficium dicitur vacare per mortem 

literis non expeditis.
10 L icitum  efl in  foro confeientix v t i  

gratia Apof io li ca Uteris nonexpedi- 

tts.
.11

Ratia Pontificis folo verbo 
perficitur,'•cum dependeat a

 verbo, fiat. Ita Calderinus,
in capite ,quifquis ,de  e le d io n c ,  Bar- 
bacia ,in  capite , noftra,numer. 19. de  
rcfcriptis. Riminaidus l u n i o r , in rn- 
bric ,d econ ftit .n u m .i5 i.R ebL iifu s ,in  

Capel lanía honori s, t í6n r equ i r i t  f e r i  reg.?4 .C h an cel.C afiad o r.d ecif .4 .n ii  
p turam .  nier.a.in tit.de caufa p o ííe í .&  propr,

12 Stylus Curia circa gratias Apofioli- E t h a n c  d ic it  com m unem  o p in io n e
eas refertur.  ̂ F lam inius P arifiu s, de refignatione

13 Contrar ia opinio i n qua jh on e p r i n c i  'bencf.z.tom o.libr./o.quteñionejá. n.
p a l i  propon i tur .  3 vb i d ic i t ,  q u o d  eft com m unis o pi-

14 Suppl i cat io  f o l a ,  n o n p e r f i c h  g r a t i a m  „[0 , quód ftatim,  quando Papa pro-
dqn e c  Uterx expediantur .  nuntiat aliquem Epifcopum alicuius

/5 Gratiaben e f i c ia l i s  r equ i r i t  expedi tio ciuitatis, vel beneficiatum alicuius
n em  l i t e ra rum.  beneficij, vel pr*bend3e, quód eo ip-

16 Grat ia Pont i f i c i s  c on t in e t  c ond i t io -  fo  perficitur g rana ,d :h*c  eft commu
nem  t a c i t a m f i  l i sera exped iamur .  n is  o p in io , vtt rad i t  Burfatus, confil .

17 Iud i candum ,non  ef i  f e c u n d um  f arma 3 9 :.n .4 .vo l 4 .&  Mafcardus,de proba
fu ppl i cat iont s .  t io n ib u s ,c o n c l .845.nu.20 . v o l . i .  vb i

18 Gratia d i c i t u r  i n  f o rm i s  d o n e c  l i t e -  n.r4.allegatpro iftaopinionc,cap,in
rx non  expediantur .

19 Benef i ciatus  d i c i t u r  in trufus  f i l i t e r i s  
non  expedi t i s  c ap ia tpo j f e f s i on s  benef i  
c i f

ft itutionis,25.q u * ft io .2.cap.dudiim
§. fin. de  fepulturis. E t  fic tn r d i !  
q uis c o n r r a d ib u s , fo lo  co n fe n fu  
^ on trad u s eft p e rfed u s .* q u ia fc r i-
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S ecu n d a pars,trada.dc cognitione

ptura magis ad probationem  , 
q u am ad  eflentíam ¡píius Yu^ uetu r, 

v t  in.l. contrahitur,ff.de pignoribus, 
G em inianus^coníil.ío/.num er. 6, v -  
bi d icit,quód de ftylo C u r i»  requiri
tur fcriptura folum  ad folem nitatem  
probatoriam ,fed q u o  ad fubftantiam 
grati», fcripturam non eíTc neceíTa- 
riam, cum íufficiat folum verbum P a  
p » , qui fo lo  verbo poteft alicui priui 
legium  conCedcre,vt in d id .C le m c -  
tin.düdum ,idem  tenét Stapliifeus.de 
Jiteris grati»  . &  iuftiti», tit. quibus 
m odisexpirditer.nüm er.p.iaf.confil. 
i4 6 ín u m er.3 .vq lu m .2 .G o m ecip s, in 
fe g .C h a n c c lla r i» ,  d c  non iüd. extra 
fo rm .fupp.quaftio n e. i.num er. 2. &  
pro hac o p in io n e  efí decifio  R o r» , 
tir.de refcriptis, S/.aliás, 182. numer. 
S.in antiquis G igans,d ep enfibnibus, 
qu»ftio n e, 34. numer* i . &  fic fí literis 
g r a t i» ,  noncxpcdÍti« ,Pontifexm o-* 
r ia tu r , e x p e d iu n tu rB u ll» in  forma, 

^ ra tio n tco n g ru ítfls i in rc g .G h a n c e l-
S.vbi G o m e c iu s ,&  M a n d o f.& fíc  v a 
let d ifpenfatio  co n ceífa  á pontifice  
inter  co n fan gu in eo s, l ic é t  Bulla dif- 
pcn fa tio n is ,n o n  reperiatur,quia fuf* 
ficit,quód dixerit, fiar,vt fit gratia per 
feéla, v t  d icitur G e n e f .  capite, i .  Hat 
lu x , & f a d a e f t l u x .  Ita R e b u ffu s , in  
co n c o rd a n , rubrica,de m and.Apoft. 
v e rb o ,l ite ra s ,  Ripa, lib .a .rcfpo n fo -  
r11m 5 C a n o n .11 .d e iurc patronar. E t  
eft ratio, quia veibum ,fiat,vt peritur, 
licét poísit de futuro coHigi, tamen 
frequentius accipitur de pr»íenti, vc 
d o c e t  Felinus, in capit. quifqnis, de 
e le d io n .in  capitc,eam  te,de refcrip- 
tis,Affli<ft¡s,decirjo'ne, 253. num ero 
fc x to ,  D e c iu s ,  coníil. 175. numer. 6. 
Q u »  opinio  in ranrum vera eft, qu ó d  
bcncíicium  collatum  per íignatu- 
ram ,ante le u a tio n e m , feu expedí-4 •

in capite licét  E p ifco p u s, de pr»bcn 
d is ,&  dignitatibus, lib. pr'obatur 

in d ié l.d eciíio n e ,882.vbi beneficium
dicitur vacare per m ortem  illius, cui 
f o lo  verbo fuit co lla tum ,ctiam fí ha
beret tantum lig n a tu ram ; &  íi ilfe 
cui fa d á  fu it  co lía tio  moriatur extra 
C u ria m ,d ic itu r  étiara beneficium  ex 
-tra C uriam  vacare: &  noftram princi 
palem  opin io n em  tener V ita lin . in 
d i d  C le m é n é d u d u m ,&  SiluNin trá* 
d  atUjde be n efíc.3 .part.qu?riiO n cj 21, 
Q u »  o p in io  in tantum vera e ftjquod 
procedat etiam in fo ro  conícién fi» : 
nam in gratia vti, lirét
B u l l» ,  non fínt e x p e d it» ,  yt d o cet  
A bbas,in  d id .G .k m e n t in a , dudúm , 
de f » p u l r . p e r  illura, &  feqtikur 
F e lin a s , in  rubric. de conftit.num cr.
6. ver fíe ul o,li mi fa, q u o s íeq  ui 111 r R e- 
buffus,in riibric.4. de m andat.A poft. 
§. i ,verficu lo ,quarro  in fero .E t fic re
fo luit M a fca rd u s,vo lu m .i.d e  proba- 
tion ib .co n clu f.2 4 6 .n u m er. r/. q u ó d  
capellanía h o n o ris ,  non requiritfcrí  
Hurara, nec Bullam P o n t i f ic is , quia  
i» c  priu ilegia  v iu »  v o c is  oraculo  

co n ceffa ,  fo le n t  in publicas tablillas 
referri, cuius exem plum  facile habe
ri p o te ft ,  cum  in a rc h iu o  adp.erpc- 
tuam rei memoriam cuftodiantur, vc, 
tradit M afcardus,fupra numer. 8, Hjf 
quibus videtur dicendum  in qu » ftio  
ne principali p ro p o fira , quód lite r»  
non fint n e c e ffa f i» ,  fcd quódfiifíi^  
ciat fo la fu p p licatio .

Sed hijs non o bftantibus, c o n 
traria o p in io  verior, &  receptior eft, 
&  magis c o m m u n is ,  d e fty lo  n o to 
r i o ,  &  vu lga ri ,  v t  affirmat F lam i
nius P arifiu s ,l ib .io .d crefig n a tio .b e  
ncficiorum,in fccund.pait. q u » ft io -
ne.it numer. 6. quam fequitur G e m i-  
n ianus,confilio ,io6 . Oldradu s, c o n -l . i m , . ! ! ! * » -  IV. u a . 1 . - ‘T -----  j. --- ' ......  w . v t i r t u u s ,  V-VMI-

t i o n c m  B u l la r u m ,  poteft cum al i o-  fih jtq .n u m er.S .M an d ofiusjin rub.de 
corPimutari, ita d o cetR cb u ftu s, fup* conftit. numer. 50. &  ita fuit re fo l i i -
&  Im ola ,  in C l c m c n t i n a , v n i c a , nu- tu m ,& p ra d ica tu m  inRota,deci{ion.
mcr. 22. dc  rerum p er m uta t io ne .  Pi o  io .n u m e r .j .d c  pr»bend. in nouif. &
bus,in additionibus ad M o n a ch u m , decif.27.de refcriptis,Bcllam era,de-

cifion/
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cÍíió h e .74 ffF é lfo u s,in  capit.eam te, nib Y n  y itogne  de infirudionibLis'
« /^íoíinQ. r^ínon: Hlim»-íS-TínrfíJMi/ .̂  ̂ , >

perviam violenti*,qü3en;.4t^

. d c rc fc r ip t .c o lu m ;3 .G ig a n s .rc fp 6 n ;  i i u m . i 8.B d rfa ti ié ;< fo k a j^
4 2 .n u m e r.n .  C a fán cu s,co n filr t  i;n u  « ler. 21. M a n d o f iu s ,  in  d id .  r c g u l  dc

m cr.27.Barfatus.393. num er. J i . v b i  n iu d ic .  extra f o r m . f u p l . q u « o ^  

d ic i t ,  q u ó d  fo la lu p p lic a t io  d ic itu r  ” ^ -^ n u m e r.2 .S im iíitc r  n o n  v a íe tre -

cx ifte re in  v te ro ,doñe e  perlitérarurn  g^ ^ R u sJ ite r is rao n  expeditís,n6 .eEpi£

e x p e d it io n e m  in  m u n d ü m p ro d u c á -  f ? P ^ 5,v igQ rea|ter.natiu?,pote ítp
tu r,v t d ic im u s d cp O fth u m o , qu im i»  ü id e re  ex fo la  n ip lk a t io n c ,  v t M a n »

h il e ft, d u m  eft in  Vtero, M a fca rd u s, « "’ ííu sY iip r.iqn^ftio .ne .iy .nee  difp^

15 dc p ro b a tio n ib .vo lu m in . /. co n clu í.  fei»<>luffragaiur,niftlirerisexp,editÍ3k
«45. qui omnes rc fo ln u n trcq u iri  in v t  trad it  01dradus,confil.3¡j5.Fk,rail
gratiabenefíciali expedition em  lite-  híüs,j:upr.namer.2:í^& 26. vH-amne^
m u í h , & a tte n tá  gratiam dici infoffi 28. r e f o l u i t , q u ó d  noavjtóaxa'turje-
m em ,&  imperfeftam: q u ia fe m p e ríft  queftruñ i refignárário,habenti foiani
g ra tfe  cd n cefs ion e  cc-nfetur in eífe su p p lic a t io n e m ,.v ig o ro fcn te n p '*  la»
q u *d a m  tacita c o n d itio ,  fi l i te r*  ex» t *  f a u o r é f c f í í  nántis, íifíi éxpédiue»
pediantur,vt traditBellam era, deciíi  r id i te r a s ,  referens pluries in R ota fíe  ?
-34.verfic. &  puto , R o tá  dccif. 27. tit. & ifíe :iu d ica tü M ; q u i i f e c ú  n á ú m  Ve»
d e rcfcriptis,in n ouif.M ilesfin  rcpó'f g u la m  C tóncéB ari*,Iirei»m .on fqlúc

^ t ó .  verbo f  gratis A p o fto l ic a ,  St ob  rc q u ífu n íu r  q u o ad p rof)J ion em ri &
han c rationem fuit fa d a  regula G h a  éxeciir ioncth  g ra t i* V fo d  e t M
cellari* ,qua cauetur 5 &  difpojiitiír, ad  ya lid itatem í Vt tradit Manftoííus,
v t í i o n  iudiéetur iuxra form am íup» rübric.deconftit.nuij;^p=49. &  50. &  i j
•plicationis, qu^ regula cmanauit o b  G e m ln ia n iis , fu ^  Jóririí.ioé.Q^U 0-
duas cau fas, vt tradit Parilius, fupn pi n io  in tantuth Vefá eft, &  tcné¿da,
prima fu i t ,  á d  obuiandas failfitareSj q u ó d  co lla tio  benefícij non poteft
qua? in fupplicationibus facilius p r o b á r ite f t ib u s ,c u m % r ir  co llaffí^
com m ittebantur , quam in B u llís ,  nis fint nec€flári*^:quam dicit e í^  t

S e c u n d a , né f ía r p r * iu á ic iu m  of» m agis com m urtem  opinionem  P l #
ficialibus R o m á n *  C u r i *  ,  quí op» m im iis ,fupr. numer. 35 / & q u ó d  Jtár
ponunt manus fuper literas in C h a n  p ra d ic a tü r  de fty llo  G u r i* : &  fie f * r
c c l la r in ,& in d é  confequu ntur qu*»  p i ’  allegaüi in caufís capcllaniaHm v
dam em olum enta confucta  pr*ftari q u *  trad an tur in h o c  eonfilib illuíri ¿ 1
rationc officiorum  em ptorum .É t o b  trifsimi A rch icp ifco p i.  Q u ó d  fi du»
h anc caufam d o ñ ee  l i t c r *  fmt expe- b itetur  an capelania fitco llatiua, &  á
dit.T,gratia dicitur inform is , &  non liquis cx oppófitóribüs Veliit proba
poteft exequi. re co lla tion em  per teftes, quod nofl

E x  qua rc fo lü d o n é  vcrifs im a, íit audiendus, quia eft neceífarius ti- ‘
&  ten cn d a  in iudicand o , &  c o n -  tu íu sco llárion is ,  aliás non debet íu»
co n fü le n d o  in fe ro ,q u ó d  fi aliquis ca dicari beneficium  ecelefiafticum, li»
piat p o ífe ísio n em  b en efíc i j,  &  fo la  cét  contrarium  tcneat Mafcardus, vó
lu p p lica tio n c  fígnata,literis non ex- lum .r.d cprobar.conclufi  313.  numci
peditis in form a co n fu eta , dicitur in i i .  quia iura a b e o  a llegata iílud non

s o  trufus,&  perdit om ne ius, quód ha- probát. Q u ó d  eft fummé notandum ,
b e a t a d b e n c f í c i u m ,& d c c * t t r o a d i l  q u i a f e p é i n  praXi c o n t ir tg i t , &  ita
lu d o b tin e n d ü  inhabilis redditur, v t  fu it  refolutum in R ota, v ttra d it  P o f-
fu it fancitum  in quadam conftitu- penis Farinac. dccif.  24. vbi refolu it
tioneIulij.IJ,l.conftit.33.anno.' 1)53. noñram quKÍlionem .
de qua m é lio n c  facit  G igásj de péfio-
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Secunda pars,trida.dccógnitione.

S V M M A R I V M »

I f ^ o f f u g i e u m  m ífiMMMi» P r U t ip h  
funt ft  euri.

X SiCMrdittMlsft oh m usre0,qu iu dfu p *.
p l ic t m  duettur, mo»  p l e  fi i»  ee pce»A

- txecutio»i mM»dMri. 
g .RfÚefiMdicmr Corpus Chtifii. \- 
4  E x em i t  fen ttntut» f<UM»do diffenadM
- fii,.. . .

fD m n M t is  kd m m tr k e fi tencidicndif
- EuthMriftfa» D Inur .

-UrOiUliingtraM ' p

,;i; SION i i l í KY- ' k O' ; ‘
Hitmm md£M m e k f  afficmfki; 
^h^¿íá(vm)flrkf^Hdopet;re^ 
r,. p ira s  contrff^ iicem fficula  

rtm  3 v t  rem ittat reum ad  
'Ecclefiarn, confugit ad  

yqCorfH sphriBi,

\ Onfugicns ád Corpus Ghri- 
fttjgatidet immunitate Ecele

 I fiacjitatenct Arehidiaconus,
in  capit, quácftionum. 13. quafftionC» 

hanc partem ten et Hoftienfis, in 
capit.fanéjC oluroil .a .d ecelebrat.M íf 
faíumjS.in qu an tu m ,numer. 12. &  eá- 
dcm latéitenet'M atianus S o c in u s ,  in 
trad atu ,d e  c itatione,argum . 17 . nu- 
m er.45.&  e x T h e o l o g i s ,  idem ten et  
AngelusjVerb.im m unitas, qureftionc 
aSiSylucfter,in eodem  Verbo, 
ftionCjU&M ont.aluuSjin-l.y.tiródib* 
i . fo r i .f t  in,I.i j.tit.^o. libr»3. &  G o m . 
A ria s ,in.1.2. Tauri,num er. 68. R o d e -  
r icusSuarez,a llcgat.25 .Segura, in. 1. 
qu»madrnodum,numci\70. ff. dc ac- 
quircnd.poffcf.E t cit c o mmuni s  opi 
nio fecundum  C o rfc tu m , in iingula- 
r i ,y e rb o ,Cardinalis , &  fccUndum ad 
d ition em  ad R o m a n u m ,  lir.gulari,
335.& fecQdum Gornccium.jin.g. poe 
nalcSjiiuracr.jo.inftiCi dc aCtio'ú C o

uarruuias,lib.2. variar, capir. 2 o.num» 
<.& tenet Fabcr.in.§»tinumer.3.inftii 
tut.de  hisj qui funt fui, v e l  alieni iuj* 
ris#Gomecius#i.tQmo,V5riarutp,,(;api 
1 p.num cr. 1 .P U jS jd e  d e lid is , l ib ,i .k a
pit.34.nurpefíi6;M í:ncbaca,libv3. de

teftamj§,22;nymeri. 55‘ ^  Eas^,iq fu.4
praxi,5.pártis,Í4to m o .c a p it .3;.§»'3,n ií 
mGri36.vbUimitaf#quand,Q d e te n tu i  
in  carcere c o fu g e re t  ad Corpu.jGhr-i 

Éuch.nriíli3toyqu» ad.eum !4p .  
citur,ii i  qupQmii.es cOnfentiiitit, ibi 
c d u m o pi nion era g lo  fe#, i n c apiti 
qu§EÍÍtum,i3 q . 2 . ; 0 

,T\Scd contrariam: opinionfem te n c i  
g io f.in  d,id.cap. qii»litñ,{V;t á q u ib « r  
dá alegv) ft  p m c e d e n s  opi nio re^bj- 
tatur dubia, á;Cohaffuuiü# füpn  nu- 
mer. 6iJk  hanc iecund am  opin io n eiii  
afferit Cotñmünem Hofticníis# io  d® 
d o  capitffanéjftBonifaciuis,® ! col, h  

nu m e r. 3 ̂ .de p  oe ni te n tijs ,&  re mi feio 
ni bt f s ,  qui tamcn fequitur primam# 
qua? eft c o m m u n io r ,v e r io r ,& te n e n f  
da^quam ten en t Fufcus, finguf,i5¿ . f i  
tera .E .P ech iu s , de iure ftfteadiicap^
6.numer.a.bidaétlsPereZ#Íníí]. ív,tí¿ 
i . l ib .o rd in .p a g in .iy .T h o m a sC e rd l^  
•* en lá vifitet de carieU *  capit. 1!. §, 4; 
pagin.i6i»BeliUga#in S p c c u lo P r in -  
cipum ,rubric.il r.§.fed qUia# numert 
áP.ft fequitur A lexán d .in  rubi ic. nu 
m c r . io .  ff. dc noui operis nuntiatio
ne. E t  pro hac fententia faci t textus# 
in áuthcnticajm iilto  magis# C .  de fa- 
c r o fa n d is E c c le f .  quia li im m unitas 
c o n ced itu r  Eccle/ijs,propter Deum# 
m ulto magis erit fccuriis reii v c o n f u  
g ie n sa d  ipfum D eu m . F a d t  ctiam, 
quia co n A igien tcs  ad f tatuamPri n* 
cipis funt fccliri, (p io n t a flctitcíT c 
com m unem  opinionem  Rerai^ins^in 
trad atu  , dc immunitate E ccld i.irñ )  
colam .S. E rgó  a fortiori il lud p ro cc  
dit in c o n fu g ie n te  ad C o r p u s  C h r i-  
ft i .S ecu n d o ,fa c it  c t ia m .q u ia c o n fu 
giens ad pcrionam  Principis , c fttu *  
tus,fecundum  eundem , qui d ic it  c ó -  
ttiuncm o p in io n e m , &  tenet C a fin *

in e o u -
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SnY-nnriiftuflinibosBurgundteirub. q u ifu rH ip o ly tu s ,in p ra ia ic á ct;n i¡n a
mionfucturam IIP. h ,§ opppKBne.nunver.30. Et licét
I.s.j.verfi 5 _  fugientem hocfithoneftius, contrarium tamen

rh^fti ' hac ¡mmunitat. ü c ' poterit, fecundum Bonifaciiím,
SUuaNuptialis, vbí fupr.nümer.aS.ybi refett contta-

gaudcr , ,  p j c ¡ t etiam,&tertió tiamin qúibüfdan)Lpar,tibusenecon
^ Ih r , . .n u m e r .s  .Facn fnétudinem éA credeniumt

L l o b i f í s r a t q u i a d  fuppl  ̂ qu6dprOpKt Uluddiaum Hoftien-
fu n n o n  p o t e f f i i ie o  pan* e x e c u tio - f e n o n  m a a r a » f l t * . « t p in io  « l e b i i s
h i  m a n d a r i, iu x ta c o n fu e tu d in é , qua  g lo fe ,d ia a C le m e n t in a . i .  d c p c e n i-
¿ T ” tB a ld u s , ín . l .a d d ia o s ,C .d e a | ia  te n t .  & c e m ifs io m b „ s ,  q m e v u l.d a m

n e l l i t  É t  C o trc tU s ,v e rb . G a rd in a lis j  « a t i s  ad m o n e m  concedendam  e ffe
& p o Íy t b s . in r u b r .n u m e . iv t 5 . f r .a d lé  B u G h a r if t iá m . i^ a m  fe n te n tia m  p ro
« m  C o r n í í ia m  de fa l l is ,& ; in f in g u l .  b a f t íx t .a n .  E A tc h ig c i- o n te s ,  C .  de
1 «  c o lu i t t . f in ; .6 u iU c rm ifs B e n c d i-  E p ifc o p a l iA u d ie n t ia - , i .p a i ta 3. par.
a u s ‘, in  c a p itB a y h u n c iu s ,« e rb . m o r-  > .b c e t t .u n q u ím  f i t  p ra flic a ta , v t  te -
fu o  ita u iíc  tc fta to re ,e l I .n u m é f.  1824  f t a t i i r  B o k u s ,A e  S y n o d o .3. pa r. m t
& i í 9 l s y í u a É I a p t i a l Í 5, v b i f tp i .G o  { .q u m e e i i íP iE in e u i f s im e h a n c o p i-
m e z A t ia s , in d . i . T a u f i ,D u e ñ a s , r e g .  ¡ i io u c m .d e fe n d it2 e n e d o ,in íu ts q u ?

■ í l .v b ip o fu it r e m if s io é fe x l i ta l ta t iO ' f i l 9 m b u s ,q U ¡E ft .4 í t

iScs. Id e m  tc n e n r ,& a li jc d a t i  per R b  c . r u i a a  d t . . . ,
migiuíi^fu^feeóIW^  ̂ V S Y MMA R I V M.
rum, q u ó d  hoc de Cardinali non pía-
cct Gomecio, neque alijs per eüm re ¡  r\EUBftmtf)0me,qtíUdhati4r.

3 la t is ; in d ia .§ .p o e iia le s ,n u .p i  2 , C H m enfadom U jm m ú ii^ ^ ^ ^
C^artoFaeit p I o h a c o p i n io n é ,  & ' t n w m e .  

fententia pi-ingipali , quód Ecclefia ' 3 S od om t r a e f i d e g ra dandu s ,  f a  Cári&fa
dicitur C o rp u s  Chrifti, vt in e a p .E c -  eu la r t  t rad endus ,
clcfia.i. qiÍ£eftion;C*i.á¿iñ capite, fed 4  Docíor  N aua r r u s i ñ c r i p a tu r  c i r c a  iñ
&  illüd. 26, quÉftionc. 2. in capit. t tU eBum  motus  prepr i j  Pt\Qg;im i.
vb i fana,24.qu»ftióne, 1. &  traditur f  .S a l c e d i ,  opinie reprobatur á f a t r e c M d
per g lof. fiugularem in capit. iini nc m e l  Rod r í gu ez .
Pr»lati viccsruás ,& perglof.raagná; 6 Cafas d e f a B o J e e l ' e r i c o  a l i e n i g e n a re~
in  prin cip io , in capit.fiquenl, de fcn f e r t u r .
tc n t.cxco m m ü n .E x  quibus hite pars 7  N efandúm  cim en,quare fie d iía iur.
vcrió r  v id ctu f,n eq u e  obftat glófi in 8 Diabolus fagit;quandoñ'efahásm  eri
g id .  capit. qu»fuuná .-.quoniam non m en  commi t t i tu r .
lo q u itu r  in h o c  noftró cafü; fed in ca 9 Sodomita m o r m  fuerunt ea ñoBe, qud
fu q u o d ciin q u cn sfi im ra e rctG o rp u s  natus e/l Chri f tus ’.
Chrift i ,  quo cafu videtur  Vera , & in  10 Virgi l ius  f m t  Sodomi ta ,  f a  Plato, f a
hoc fa luatcam (poft Arch id i .uonu)  Solon.
Scgura , inó id . l .Q u»m adm od i im ,n i i  í .i Ina en t o r  Sodomía f u t l  Orphéu s , qui

^  racr.7 0 .E t G o m e ¿  Arias,  i n d id .  1. 2 . f u i t  Pr tneéps  T r á c i a . fa cundum  d i -
Taur i inumcr .7 8 i &tcnetBonifac ius ,  qu o s , a l i j d i c u n t  or tum h a b u i f e  i m u -
in d id .C lem ct in a i  I.numer;  35. (poft Uertbuu
Hoíticnfem,in locis fuprá citatis) fe- • 12 I ta l i  f a tun t  praBicam  de l i c t i  S ed o -
c undum qucm  in hoc cafu cftdila-
tanda ,& differenda execut io fenten- 1 3 t í i fp anU ab h o r r e n t  c r imenSodom ta i
r.' v. : „  . - - . - I  . I • '  - '

per viafft violeiiti»*qu4ÍÍ:.42. 111

ti» ,in  tres, vc l quatuor dicSjqiiód fc-
Ée 5 Q V A E -
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d usD iaZ jfn p r.capítiS^ . v b i  d o á ifs í»  
Q V  A  E  S  T  I  O .  43^ S a k e d o .q u i  plurá tradit, co n trá

illius crihiinis n e q u it ia m , referens 
i,;:-.; m otum  proprium  Pij,  Vv ¿ u i  ftatuit

V tm m  m dtxetclefiañkU s f a -  fo d o m iia m  d egrad an d u m  elTe,& C t j
J  / . • ri r i *  fecu la ri  trad en d u io ,q u ó d  fu it  pu 

« - ? ? « * * b l k a t nm. »nno .  i5 < 8 .q V e n !t lcc k fa í í  
C u t í a  J A C m a r t  pro dtliffto Nauarrus,iii  m anuali, c a p it . iy .  mrai.*

t m r m i i  n o n d a f a  m c d r t f v k  * 49- qui tenet illam eonftítutiónefoV 
Í í ' í t  t f i  ' fion com prehend ere  qucrqcumc|ue
P U íta T e é  ^  , d e r ic u m  fo d ó m itá m , &  q u ó d  viiiüY  ■

o kpfesinillocrimihe^ribri foiffidaY;

C
 L er icu s  pro  deU áió fehbnhii « ifidetur co n tin ifetio  , q u o d  íncVc- 
etiam n o n  d a ta  incorrig ib ili  p a t(&  benJe)Saíc&dq, vbi fúprá, qüiá  
tate, poteft tra d i  C u r i *  fe c ü  dlud,q> diífer fecOdum’pius, f t  miiiuS' 

Ia n ,vtc ft  com m unis o p i n i o , fccúh» n o n d iftert  fubft. i,fínitt.de fo n d o  ih-  
dum  G uillerm um  B e n c d M ü ,in q u * »  ftrurio, in fttu m é n ícq u e  k g í i t p .  Q u |  
ftione de h o m ic id io ,  co lu m n a  p ch ü l opin io n em  c o n trá  N a u á r r . fp ó ñ  h * t '  
t im a ,&  tradit Bernardus D ia z ,  íri fua fcripta) té n c tD o th in tis  d o n  lo a n .V e ;  
p ra ft ica ,c a p it . i  39..& refert duááóó» fe ,d c p ü h i t io n e d 6i ia ó r u m jc a p i t .? 5* 
ra u n c s ,D id a c u sP erez ,in .I .? .t it i4 ilff  Verficulo,hod ié  tam eiiN auatr. con»' 
br.4*ordirtamentiifol. 90, colüm ni 4* tra S a lc e d o , feqrtitur frater M a n ü e í 
E t  iftam op in io n em  fe q u itu r  A bbas, R o d r i g u e i j n  fua fumma,Verb. luxü» 
in capit.atfi ckric iin u m er.3 9 .d e  iudi r ia,capit.2o8.num er.i.  fed co n tra  e ñ  
c i js ,& in  c a p it . i .d e  parentibu s, qui íi ¿enct Marta J e  iu r ifd id io n e ,  jípartCj 
líos  fuos d iftra x c r i in t ,& in  c a p it .tu * , e a p it . ié .n u m e r.4 .  E t  dicam  in  h o c  
d c pocnis, & i n  c a p it .c u m  non a b h o  tra d at,  per viam  v i o le n t i*  , q o *  
m in c ,d ciu d ic ijS iF e lin u s , in capit. i .  ftióneí.87. V n d é n im ir ü m ,  í ip ro p te é  
dc  conftitut.num er. 49«. G u id o n  Pa» atrocitatem  ta n t i fccleris , c lericu s  ip 
p * ,q u * f t i o n c i i i i .A n c h a r r a n u s ,  c 5 - fo  iure amittat p r iu ik g iu m  c ic r ic a -  
f i l .i5 8 .&  M e n ch aca , d c  fu c c c fs io h ü  k j  ita v t  abfque d e gra d a tio n e  trada- 
crea tio n e ,lib. ? .§ .22.num er. j i . v b i  rc tur C u r i *  fe c u la r i ,v t  ten et g ld f.in  c. 
fertd uas c o m m u n e s |contrarias. E t  ex parte,de priu ilegijs .Q uam  o p in io  
pro hac fententia a d d u citu r  textus, n em ,com m unem  elfteL atetu iA u íre-  
in capit inter a l i a j e  im m unitate Ec» dus,in C le m e n tin á ,n d e  o flic .  ordin* 
c le fiarum ,capit.i .d e  h o m ic id io ,&  in te g u l. i . fa le n c .i9 .&  C o u a rru u . p ra d .
d id .c a p .c u m  n o n  ab h o m in c , capit. qu*ftion .capit.3 2 .nü m .2.C aíraneíis , 
funt quíedam .!?. quarftione. 5. capit. in c o n fu e tu d in ib u s B ü r g u n d i* ,  nib! 
fi quis la icus,22* q u * ft io n e .s .  in qui-  i .S . i .C a p ic iu s jd e c i f . ió t .I u I iu s  C l a -  
b* iuribus,pro de i d i s  chalificans,ve rus,in prad ic .cr im in alií§ . fin. qn*ft.i 
luti in parricid io ,in  a d u lte r io ,in  in- B^.qui affirmat,co m m u n cm , & a b c a

Secunda pars,tra¿):. de cognitione

f u p t . ' n u m e r .  138* c lc r ic u s  non data prálitcra.B.
í n c o r r i o i b i l i t a t c  , traditur C u r i * f e -  Sed contrariam o p in io n e m  d ic it  
cuíari,^quód quidem  etiam p ro ccd it  com m unem , (vltra M e n c h ü c a m , oC
in crim ine n c fa n d o .& d e te fta b il i ,  &  D id a cu m  P e r e z , fu p r .)  A r c t in iU jin
h o r r e n d o fodom i*>vc tradit Bernar? d id .c a p i t .c u m n o i i a b h o m i n c ,  c o l .

?.ác
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9 .& A rn a Id u s,in e a p it .q u q n ia tii i  c o -  q u a G h riftu s  R edem ptor nofter na- t ,  
lura.2 2 .de h » r e t Í c i s , i n .6 .& d ie i t c o -  tus eft ex V irg in e  M aria,om ncs fodo
m u n cm C o u arru u ias ,  libr. 2. variar. Jpit» m ortui íuntj &  cu m illis  V irg i-

capite* 20. num ero. 7 .  A l b c r t i -  hus, ce leb rá tirs im u sP o eta , qui illo
ñus ,  in c a p iM .d e  h » r e t i d s , m q u » -  m orbo laborabat, v t  rcfert Berm on-
ít io n e .i i .n u m e r .  )S. f t f a t e t u r  c o m -  dus, de publicis concubinarijs, num.
miinem Rolandus, coníil.4 . num . 31. 4 q d o l.r27.&  H ip o lytu s  B onacofa ,in
l ib .I .&  iftam o p in io n em  fe q u itu r  c ó  lu isq u » ítion ib u s crim inalibus, ver-
tra alios S a lc e d o ,fu p rá ,q u »  vera  eft, b o ,fo d o m ia ,&  Salcedo,fupra, &  n o - .
&  t e n e n d a ,  &  f e c u n d u m  e a n i  a r t i c u -  u i f s i m e  A z e u e d o ,  i n . l ,  t . n u m .  12.  tit»
i u s  v i o l e n t i »  e f t  t e r m i n a n d u s ,  &  n u -  2 i . l i b r . S . r e c o p i l a t . E t  G u i l l e r m u s  B e
p e r  v i d i m ^ i n  f a d i  c ó t i n g é t i a , i n  q u o  n e d i d u s , i n  c a p i t .  R a i n u n t i u s , v e r b o ,
d á  c l e r i c o  a l i e n i g e n a , q u i  i n  M a n t u a  < ^ n i d a r n P e t r o , n u m e r . 5 2 . d e  r e f t a m . f t
C a r p e n t a n a , d i a b o l i c a f u a f u s p c r f u a  M e m  r c f e r t ,  d e  P l a t o n e ,  &  S o l o n e ,  
í i o n e , n o n  f o l u m  c o m m i t t e b a t  t a n -  M e n o c h i ü s , d e  a i b i t r a r . c a f u , 2 8 6 . n u -
q u a m a g e n s , &  p a c i e n s  i l l ü d  n e f a n -  m c r . 2 4 . E t f 1  a l i q u i s  c u p i a t  f c i r c , q u i s
d u m  f o d o m i »  c r i m e n ,  f e d  e t i a m  c o n  f u e r i t  p r i m u s  i n u e n t o r  h u i u s  f c e l e -
t r a h c b a t  m a t r i m o n i a  i n t e r  m a f c u l o s ,  d s ,  l e g a t  C o e l i u m  R o d i g i n i i i m ,  i n  l i -
m u t a t o  o r d i n e  n a t u r » ,  v t  O p t i m é  d i -  b r . l e d i o n u m  a n t i q u a r u m , l i b r . 8 . p a r .  
x i t t e x t u s , i n . l . c u m v l r . C .  d e  a d u l t e -  3 0 . q u i á  d i c i t  f u i í f e  O r p h e u m , P r i n c i  
r i j s , Í b i : *  F h i fexus m utat ferm a m , v h l  p e m  T r a c i » ,  f e d  A u g i i f t i n u s  , i n  f e r -  
amor qu£ritiir,fi n s n r e p e r m r .B t Wch í u o n e  d e S o d o m i t i S j & G o m o r r e i s j d i  
i l l u d  d e l i d u m  f u i l f e t g r a u i f s i m u m , &  c i t  h o r t u m  h a b i i i í f e á  m u l i e r i b u s ;  &  
n u n q u a m  a u d i t u m , c l e r i c u s  i l l e  p o f t  h o m i n e s  p o f t e a  i p f » d o c u e r e ,  p r o -  
d e g r a d a t i o n e m  f u i t  t r a d i t u s  C u r i »  u t  e u m  r e f e r t  B o f i u s ,  i n p r a d i c a c r ®  
f e c u l a r i ,  f t  t o t  c o m p l i c e s  q u o t i d i e  i l  m i n a l i , t i t .  d e  f t r u p o d e t e f t a b i l i  i n t e r  
l i u s  d e l i d i  p e r p e t r a t o r e s  m a n i f e f t a -  m a f c u l o s , n u m e r . 4 . & B u r f a r u s ,  c o i , -  
t u r , v t  a d h u c  n o n  f i t  v l r i m o  f u p p l k i o  f i l . 6 6 . n i i m c r .  28. i n  f in.  f t  p l u r a  t r a d i c  
t r a d i t u s , d o n e c  v e r i t a s  e l u c c f c a t ,  &  C a i T a n c u s ,  i n  c o n f u e t u d .  Burg. p a g .  
o m n e s  » q u a  l a n c e  i u f t u m  f u p p l i c i d  2 3 4 . n u m e r . 4 ' & d i c i t  S a l c e d o , v b i  f u -  
r e p o r t e n t , m a x i m e , v i u e t e  n o f t r o  P h i  p r a , q u ó d  q u a n t o  H i f p a n i a  p u r i o r  e f t  
l i p p o ,  III . q u i  n o n  a d m i t t i t a c c e p t i o  a b h » r e í i b u s ,  ( p l u f q u a r a  a l i »  n a t i o 
n e m  p c r f o n a r u m , v t  p r o b a t u r  e x p r e f  n e s , ) t á n t o  m a g i s  h o c  n e f a n d u m  c r i -
fe , in . l . i . t i t . i i . l ib .4 .TCC0 pil.ibi; *  D e  men o d it ,& :f?u crifs im e p u n it , eifde 
qualquier efiado, condición, preerninen- nempe pcenisjqifibus h»retici perti- 
eia ,o  dignidad que f  a » ,*  E t  ibi illud naccS .H»cquéíuff íc iantde boc hor- 
notat, f t  ponderat A z e u e d o ,  numer. rendo crim ine, vt om nes illud abho-
53.& Grcgor.in.1.4. tit. 30, partir. 7. rrcant,cum ijs temporibus,ex hoc dc 
verbo,*C.'»«ái/ftro,*vbiarsignatratio l i d o  fu m m o p creR efp u b lica  C h rii-  
nem. E td ic i tu r i l lu d c r im e n  nefan- t ia n a f i t iu c o n f l id u ,  ftícan d alicata , 
dum,quia offendit aures honeftas, &  e x i l io  fucceifu nouiter contin genti,  

fas non eftjdc illo lo q u i j f t  in tantum in C u ria M a trit i.  
h o c  verum eft,  qu ó d  d iabolus fu git,
q u a n d o  tale n e fan d u m  crim en  co"rn- S V M M A R I V M ,

m ittitu r, vt fcribit M ath » u s dc A fli-
d is ,in  conftitut.N eapol.libr. 3. Rubr. l  I J  Abitus honefius qual i s  d i ca tu r ,

U  42.n u m e r.u .ft  m em orabile eftil lud , 2 ^  cap,6 C o n e ili Trideat, 
q u ó d  fcribit diuus H ie r o n y m u s , fa -  declaratur,
p e r lfa ia m ,&  lo b ,  q u ó d  i n  i l l a  n o d e ,  3 clertcus habens beneficium E cclefiaf

per viam violentiae,quiEft.43.
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f . r i  m m U é o k t ia m  fi rat Nicolas Garcia, de beneficijs, j .
P ft  tonfuram. par£.capite.i.a numer. 121 . &1 3.  

m n  recopilat. declara» *  adonde d ize , que ha de fer  habito U r-
4  L e x .i.t iU 4MI>A‘  i  gjfiniechíigH U ,que¡ellam aiov€ jíeJídti

w ■ « “ "»'/ “ ’•* Ettrad.tSanchci,dem5trimo-
:j c*'"'* fJ ;,:La,ile»(5 niojlib./.difputaiione.4«; numer. tf.

Dubiam tamen eft, fi poft perpetra.
0 Otdoeccl p  j  delidlum reaíTumat h a b itu m , f t

„  i« 4m c ., ,u » « io  i»  to n ftra m , gaudeat p r a d tó o  prim le .

Z l i  » « f «  -  c m m t f s M iU i .  p o i '&  n o n  gaudere ten et  cape l i  T o

0 '  q u ó d  ita tenent omnes k  g ift*  com»
muniter. ■

Q V  A E S T I O .  44. Sedcontrariara o p in io n em  (im o,
q u ó d  in tali cafu gaudeat priuilegio

V t m m  i u d e x  e c c l e f i a f i i c m  f a -  fori)d ixit  com m unem  A k x a n d .  co n  
. . . } iii.149.V0IUOT, 6V n u m er.7.& ean d em

C ia t  v m ,  m h lb e n d o  m d i a  com m unem  H ipoiytus, fuigul;

f ü u l a r i y q u i p r o c e d i t  c o n t r á  ^.So. Quam qu *ftio n em  explicat C o

c t e r i c u m p r i m i t o n f u r x , r e -  uarruuias,ptaakar.qu*lUone.capit.
r  t I ' / ' r  tz .num er.fin .vbi p luresD oC toresan

p e r t u j i n e  h a & l t u  C¿€TtCa*í> t iq u o s  refert,&  A n tó n .G ó m e z ,? . to 
mo,variar.capit./o.numer. 50. D id a -

C
L c r ic u s p r im *  to n fu r * in c c »  cusPerez,iib.3. ordin. colurona.744*
dens,fme h a b itu , &  tonfura, A uendanus. in capit.Pr*torum ,Ubr.

n o n  gaudet priu ilegio  fo r i ,  i .ca p it . i2 .n u m c r .i2 .&  lu lius C la r iJ
textus c ft in  capit, cum  non ab horni receptarum fent.§.fin/qu*ftione.56.
ne d -  iudic.Bft taraenaduertendum , numcr./d. vbi dicit  com m unem  opi-
a u o d  dicitur habitus honcftus, quan m o n c m ,&  fic tenere k g i f ta s ,&  fuiiTe
d o  eft c lericis coniieniens, cum  i n i u  pro hac fententia iudicatum, cefiiin- 
re n o n  iit d eterm in a tu m , v t  d o c e t  te fraude , q u *  opin io  veiiisim a eft, 
e lo f.verb  fecularis,in  fin.in C iern en  &  apud om nesitapradticatur. H odic  
t in a ’ I d c e k a .  idem que tenet A l c -  v c r ó e x c a p ir .ó . fc f .  23. C o n c i l .T r id .  
x a n ic o n f i l .S . in  f in .v o lu m .i . &  c o n -  v t  clericus gaudeat fori priuilegio,re 
fil.i  z9 .vo lum .6 . & R o la n d u s .  confil. q u in tu r ,quód  habeat beneficium  cc  
4 .’numcr.26. vo lu m .i.  &  probatur in  clefiafticum. aut deferat habitura cie 
capin6.fef.14. C o n c il .T r id e n tin .ib i;  r i c a k m , &  to n fu ra m , inlcruier.sdc 
*  Zefles congruentes ordini femper defer  mandato E p i ic o p i ,  alicui E cc lefi* .

' E t  ita eft intelligendus textus, in E t fic ex illo ,capite  c o ll ig itu r ,  q u ó d
capit.ty .iu  fin. fcf.2 j .C o n c i l .T r id e n  b^ét c le r ic u s , non deferat habitum, 
t in .&  declarat lu lius C la r u s ,  reccp -  ncc tonfuram,fi tamen habeat bcne- 
tarum fent.§ .fin .qu*ftionc. 36. num. ficium ecelefiafticum , gaudebit fori 
4. vbi re fo lu it , q u o d  c o g n it io  huius priu ilegio ,cum  alternaciue loquatur 
caufe  pertinet ad iudicem  E cclefiaf-  textus i l le ,  &  in hunc fenfum c i l in -  
t icu m ,&  qu ó d  ita fu itiudicatum . H o  te l l ig e n d a , l . i . t i t .4 .1ibr./. recopilar, 
dié veró cx  conftitutione,38.Sixri,V . in cuius interpretatione,fic notatG  n 
habitus ad obtinendam  pcnlioncm , ticrrez, praóticar,qutcftione, libr. i .  
debet c lerico ,con ueniri,  qu ó d  d ecla  q u *ft io n e .  7.6c S a lc e d o ,  in praótica

ad

Secunda pars,trada.de cognitione.
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p e r v i a m  v i o ] e n t e . q u » f t , 4 ; .  , 2 *
a d B e r n a r d .D ia z ,c a p it .6 2 .& A u e n d .  , t r a c l e r '  •
in  capit.p rad ic .i.parte ,cap it.2  2 .n u -  f f u i t e n e t u r
m e r.i  i .  E x  quibus in fero , q u ó d  íí ali ^ ^ i B í O n e i n  f o T o e m p t o r '

quis po ft  d e lid u m  commiiTum o rd i-  »

«cm ecclefiafticum fufcepem , vG e |~ 1 / / / m e ir c r o I e M n c Ie r ic u s tJliClii w* V. •
e x im e re t  á iu r ifd id io n e  fe cu la r ij  .É- i  J  ‘lu i tenetur d e  e u id io n e  for
beratur ab ea, 6c non poteft á iudice tiatur forum emptoris lairi
laico puniri,quód eft de mente Baldi; lu e tu r  defendere» Et non Snr
in.I.affinitatis, C . communia defuc- tiri tenetgiofa,in capit, clericus nul-
cefsionibus, quem fequitur Hipoly- Ius,el,2.i/. qu»ftione. r. auamrnm"
tus,fup.did. finguI.48o.in fin. quod Fírmianus,deeiu¿tione ve -
dicit eífe mcnti tenendum, cum mil- ^oAenditorjVcriicul.j^.vbi citat phi
lies contingat defádo,quód non ce- tes,&  illata fequntur A n g e lu s  & Pau
feturexclufüm ex determinatione fa MMtaJ.vcnditor,num. j.ff.dc'iudic
cri Concilij Tridcnt.indid. capit. 6; ^«am opinionem dicit communem
Et ratio eft, quia ecclefiafticus ordO} Mem Firmianus,verbo,euidio verfi
omnino liberat á iurifdidione iudi- "^ul03i 3.& vidcFachinctum contro"
cis fecularis,arguraenr.text.in.l. hos «erf. iuris, qui difputat iftata qu»-
accufare, §* hoc beneficio, in verfic* ftionemjlib.a.capit. 37. verficU illud
Item magiftratum,ff.de accufationi- etiam,
bus, vbiAngelus,&AIbericus,in.l, Sed contrariam opinionem fim á
qur cum vno,5.reus, ff. de re militari, quód clericus fortiatur forum cmpto’
Ita Oldradus,eonfil.4. Ec h *c eft có- m  laicijtenent Abbas,nUmeriS. Bar-
mums opmio ftcuudum Aufredum, bacia,numer I4.& Ant.BurPenfis nu
tn Clementin.,. deoffic.o ordrn.re- m er.ri.& io. in capit.fin. d e k p  &
gul.,.fallenc.a,n.&Auendanus,l,b. vendir.&hanc dicit com m unLfelo
I. do exequendrs mandam, caprt. a t. tianus,in.l.fin numer.c.ff. de nox ti-

. numcr.u.Pla?ajdedehdis,Iibr.i.ca* busií4ínn¡K„o n : • ' “ "Uoxaij
7  pite, „ .n u m c ; . , . l u l iu s  G la n is ,S  .fin. nem S ' d  ms 'otifi ' ' I T

qu*ft,one 34.qu0dtamencftincelti- ' v d u m T d i á ^  fm c o l ^ ^ ^  
gendum fecundum motum propriu celotusDfciMc ¡ndi^i  7
A Iexan d ri.6.a n n o , i492 .c)u em refert  tam nennb ’ ?
Gutiérrez,pradicar*qu»ition.lib.i.- dcciiigy  
qu»ftione,5.ccirantefraude,qu»cc- tia
fetur ceffarc, quando teb.pore com- .7 ; a t "  textus,de iure Reg,o, ,n 
mifsi criminis, & fex proxiinis ante n.tit.6»pm,j.ibu ¿/jomefmo
menfibus clerici tonfura, & vc-ftibus rlerigovendiffe M-
clericalibus vfifuerint. .Er vide Go- cafi otro
meciuro,3.tomo,variar*capit.io nn

> 5 . deeoqui  p o i t  ddidum c»pic pri‘ 0̂ 0 ^ H f< > r fa g 0 fcd
mamtoniurami e reararle¡áñar aquellit cofa, antequtai

face la demanda el lego. * Er ibi norac 
Gregor.verbo, ante,& Coiiarruuiasj

O V A F C T ' T r ^  pradicar.qu»ftione,capir. S. inprin-
V c b 1 l U *  4j i  cip &  vide Abb. num. z8. &  Marian.

, num er.1i7 .in  capit.quoniam  frcque-

y t r i i m m ^ e x e c c l e f i a s l i C H S . f a *  ter,§. ím alijs, vtlitcnonconttftata.
c i a t  v i m , i n h i b e n d o  m d i d  U  'I'?:'"'},' « "'ra d ia m  dc iurc com

 ̂ m uni, i n i l la D o d o r u m  varietate ,  &
c m a r j , v t n o n p r o c e d a t C O U j  prohac vJdma opinione vidi m d ica

lum
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■,7' ¡ . .m f lp n e r a le r n T o lc -  h s » qui dantur ipf» iure,
t u m , p n  V i « r  ¡ „  d .  p e „ o  u  D c lt g a m j o m d o f . f s i t e i w n i s  U f
t i . c o n t r a ,d i a .c a n o m í  ¡ , „ f , , d i s  r i f t i m r c , ¡ , r , ( , f , m l u

Qoott, tem reftmendi,nen dedit,
S V M M A R I V M ,  ' 17  E xprefsioeorum ,quA tacheinfunt,
^  18 yerba, f  rom iuris fu erit, conditione

•  T E f t i u s  anuas, qui datur e t ,q m in -  important. „  i-
1  (rabienniam ,n»nprofeqttiturapí‘  i 9 D elegatus, non potefi ampUus refit*  

p ella thn em tu ft o impedimento v e n it  m ere,quam de iure potefi,

n r  viam  r e ñ itU tU n k ^  ^0 R eftim nofi detur aduerfus fa ta le  cu
 ̂ Impedimentum fecu ndi m n i, m n im p e hac clauM a,prom  de ture,debct adhi

d it tr a n fm m in r c m iu d tc a ta ^ lic e t  ie r icm fe co g n m o .
i m p e d u e  h c c a r r a t u r y p e r i i l^ u f n  z i  caufa debet effem pedm entt. 

reh tu m n e m . W R e fi im h  ad quos ¿tes reffm a t,
5 P e r i a p C u m d i e r u m f a t a l i u m . n o n d t c i -  /3 R ep tu t t o^ n on d a t u rm  plus  t empor i s ,  

Uir c a u f a  d e f c r t a , dato  im p e d im e n t o , v  d u r a b n  i m p c d m e n w m ,
t » f i o , ¿  l e g i t im o ,  . '  « 24 O f f e r e n t i a  {n tn t e r  r e f i i m i o n e ,

4  Appellans f i  dolo, f i f a H o  t e r t i j ,  no» d a ta m d iu re, f i  m ter da tam  abhem t
fuit pro f equ tus i n t r a  p r im u m  f a t a l e ,  ne,
f i  tertius no» efifoluendo, debet r e j i f  ̂  2^ Traditur decifio, f i  rationes in  cafu 
tui ad tempus im pedimenti d u m ta x S ^ ' huius decifioms,

5 Tertium fa ta le  datur per viam  refitlu  2$ Iudices fupr em i,non curat de fa ta li-
tionis in cafibus, in quibus fecundum  bus,fediudicant infpcHa veritate,
fa ta le  datur per v ia m  etiam refiitu -

tionis. . 0 V  A E S  T I O .  46.6  Anni d » o  f i  lapf i f u e r u n t  a  d t e  a p p e l -  ^  
la t i on tSyv fqu e a d  d i e m  im p e t r a t i o n i s
refcripti, necefaria  efi r efiim io  P a - H J tY U m  iu d e X  e c c l e j l a j f i c u s f d ^

e x e q u e n d o  [ u a f f i

t  .f  !»<• d itiM io m . at f'ntentm m  a f  pellatione re-
d a n  t e r t t u m  annum fe d ta n tu m r tfii-  m O t d ,  CQYltYA U p f u m  f a t d -

,  T :T [ Z liti7at',Z ' i i f .  H rc , iM m fp rd ta  r e j U m i o n e  ir t

v e l  ope re f i t tut i on is ,  tCgtUTU,
\o Fatale fecundum  fii detur ipfoiure, ex  

quo Papa dat facultatem  in r e f  crtpto
r t f i i t u e n d i a d u e r f u s f a t a l e , im e l l i g i -  1 p |  Efo lutio  eftCotnunis, qubd

Secunda pars,trada.de cognitione

ai-

t u r  e t iam ,  f ine imp ed im en to ,  f i  t r a d i -  t em pus ,  Vel tertius annus ,
t u r r a t i o , f i n u , i i .  qUoddatur i l l i ,  qu i iu f to  im-

12 Imped imen to  dato  in duobus  f a t a l i -  p ed im ento ,  non potuit  profcqni in
h u s , f i c o n c e j f a r e f i i t u t i o n e^ i n c i p i u n t  primis duobus an n i s ,  feu fatal ibus,
c u r r e r e  duo f a t a l i a  ¿ t em p o r e  c o r/ m i f  fuam appel la t ionem,veniat per vianu

f i on i s ,  reftitutionis in in tegrum,non obftá-
13 Appli can tur fnpra d i d a  ea fui  i f i i u s d e  te ,quod  adfuit  impedimentum; qu ia

t i f ionis , impedimentum fecundi  anni ,non itn
14 Trad i tu r  d f f e r e n t i a im e r f e e u r s d u m ,  ped i t i ran l i tum in rcm iudicatam : l i -

f i  t e r t ium  fa ta l e ,  cet impedito fucurratur per bcncfi-
j j  Trad i tu r  i m i t a t i o  in duabus f a t a l i -  c ium reftitutionis in integrumjjtCKt.

in ca-
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peri-viamviolentk,qu3Eft.45. 224

0 Ae ap p e lla t io -  fo it  J e fe r ta , &  fic requiritur reftitu» 
in  caplr.ex ratione, 8. ¿ f u n i u m  t io .tc x tn s ,&  g lo f . in .l .a rb itro ,§ .d o lo  
nibus, &  d ix i  in libr. k  c ^  d o lo j . f in .ñ .  de eo  per quem  fa-

&70. perpluresarticulos,ita .
ta, de ordine iudiciorum , 6. parr. t in  nn. &  h o c  co ll ig itu r  ex L a n c e l lo to ,
&  q u a n d o  q u é  appellatur,in im cr.iS*  ex q u o  allegat Franchum , Butriiim»

vbi dicir, q u ó d  i ilu d  te m p u s ,  q u o d  Ituola-m, qui d icunt, quód tertium fá
datur poft fecundum  fatale im pedi» tale datur per viam re ft it iu io n is , fi»
to ,  datur folum  per viam re ft itu tio -  cut fatale,de q u o  fupra: f t  fic L a n ce l
n i s  i u  i n t e g r u m ,  &  non ipfo  iure, ita lo tu s loquitur in v n o  ex his duobus
A b b a s , i n  c a p it .e x fa t io n c ,n u m e r.  9 .  m odis, _  ^
d c  appellatio.ages de h is ,d ic it ,q u ó d  E x  q u o  infertur, qiiod licet coiiCc
licet  in fecu n d o  fatali ad fit impedi» d a to ^ q u o d  á die appellationis,vfqiie
mentum, ob q u ó d  non fuerit p ro fe -  ad dié im petrationis refcripti, cfrcut
qiita appellatio  intra duos a n n o s,  lápíi duo  a n n i , in quibus u o n fu iife t

’ •• • ■ ‘ ---------  rtrArpmif!, nK ol irtnAj  ¡1,X  .  *

n o n  o b id d ic ip o t e r i t ,  tempus n o n  
currifte, f t  quód fententia ,non tra n -  
fir in rem iudicata,&  per c o n fe q u e n s  
n o n  requiratur reftitutio in in tcgru , 
i-mo exprcfsc d ic it ,q u o  vequirirur re -
-  ‘ , r  r  . 1 • . •

p ro fe q ii ta a p p c l la r io ,o b  aliquod i u» 
ftifsim um  im pedim entum , adhuc  in 
tali cafu fo re t  neceifaria reftitutio 
Papae, ve l de l e gat i ,  per fuperiora, 
q u o d fc q u itu r  cOmUnis o p in io , pau»

-     l  4
ftiturio aduerfus lapfum  fatalium.' cis exceptis,qui eriam id co n ced u n r, 
Idem  tenet in n o cen tiu s ,in  capir. in q u a n d o  eflct im pedim entum  tcrtij;

d id .c a p .c x  ratione, vbi ct iam g lo fa ,  
i je m  tenent, &  alij relati per A b b a s ,  
p.er.Lfin.& aiithent.ei q u i ,C .d e  fe m - 
p-oribiis appellationum . I dem .Ybbiis 
vbifupr. nuTUer. 3. p o n d eran d o  v e r 
bum ,^  de quo in eo text.
g-loidn dift. aiithent.ei qui, vbi Bart. 
&  A n g e l ,  eandem t enent  d icen tes ,  
q uó d  per lapium fatalium , non eft 
(Xiufa defcrta, d-ato impedirnentd le 
g i  t i m 0, &  i u fto, q i1 i d e c i p i u n r n r ," v t  

c-oliigcs ex d ecL . M oad ani, 36- num. 
I. n e c ob fta r,q u ó d add a c i r n r c x L  :i.n - 
c.eloto,rccan-'d.parr.capit.i2,de attc- 
tat. ippellar.pendentc.in pr*Far, nur 
raer.45. &  46 .q u ia d e b e t  intel l igi  pe-' 
v4ara reftitutionis in intcgruni, fa lte  
in cafibus, in quibus Íecundmfvfata»

e rgó  in cafu práfenti mala effer h * c  
c o n le q u e n t ia , Papa mandat reftituí 
ad ueriusfata lia ,p rou t iuris iit, at qui 
i n h o c  cafu dato im pedim ento , non 
eft neceifaria reftitutio, ergo  non dé» 
b c t  in te l l ig i  h * c  co m m iis io , dato im

p e d im en to ,ratio ef t . qui a práfuppo» 
n i t , non d fe  neccffariam rcftiturio- 
nem  iu tertio fata li,contra  id , quo d 
eft de iurc,lalrem  in cafü rec t u ó , f t  
pqfsibile  e f t , quód appellatio non 
tu e n t  p ro ieq iu a ,o b  iftud impedimc» 
t u m ,  ft  in d u b i o ,  non debet magis 
pr*fuiiii  de alio, quam i f t o , &  íic i n 
h o c  caiUjin q u o  eil: neceifaria rcftini' 
t i o ,' re fcriptu in n on  operaretur cffe- 
Cfuni contrarium  h is ,im o  haberet eá 
dem naturam, quam dc iure habci ta

Iciaacur per viam 'reftitutionis,Veffid lis reftÍ£uiio,qü* eft, vt ad fit impedi
quando appelláns d o lo ,  &faCtoTér» m en tu m ,p r*cip u é;qu ia  in tertio fata
tij,non fuit profequrns intra priit,'mu lifoi.irn  iit ref t i tut i o,  ad tempus im-
fatale,nam tUnc, ii ille tertius non eft ped im em i tantum, M aranta, vbifiip..
foU iendo, debet rcftitui appellans'ad A b b a s, num er.gdn fín.Ffanchtis,cól.
tempus im pedim enti dnmtaxar, qufa  i6 .iu  vbi allegat aliOs dicentes.,quod
primum fatale c u r r i t , &  appellatio  n o n  datur tertiUs a ii im s ,  fed tantum

rci i i-

8
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l i

le ftitu itu r  quantum  fuit impeditus* q u i  non fa c iu n t vnum  fatale,&  á quo
C o tra r ia  o p in io  haberet fo rte  lo -  tem pore currat fatalia, &  an fit n e c e f

cu m  in c o n c e fs io n e  fecundi fatalis, faria declaratoria fententia , rradit co
p ritcedente  im pedim ento in prim o; p io fc  Gradan , d iic e p ta t .fo re n f.  i .p .
qu ia  tu n c  fecundum  fatale datur ip -  c a p .6 i .
fo iu re ,n o ii  benefic io  reititutionis in   ̂ N am  eft aducrtendum , quód lic é t
integrum ,M aranta: v b i  fuprá, A bbas, in  fatalibus detur ha?c d ifferen tia ,
v b i  fupra,num er.4 .cum fcquentibus, quia  tertium datur o pe  refticurionis,
Franchus, vb i fuprá, co lu m . 4. circa  & d u o  p rioraipfo  iure,fiue quia non
m e d iu m , &  fic cum detur ipfo  iure, currat tempus ipfo  i u r e , íiüé quia l i
n ó n  be n e fic io  reftitutionis, videtur, cc t ,  accipitur tamen fecun d um  fara- 
q u o d e x q u o  P a p a d a t  in r e fc r ip to fa  le  ipfo  iure, f in e re ft i tu t io n c ,  fcd in  
cu lta te m reft itu e n d i,  aduerfus fata- om nibus eftn cceffarium im pcd irac-  
le ,q u o d  debet intellig i,e tiam  fine im tu m ,vt  per fu p rad id o s  D o d o r e s ,  &  
ped im en to:quiaa lias ,n O n  erat n e c e f  Franchiim  adducentem  fc x im p c d i-  
ftir iareftitutio ,attento , q u o d a p p e l-  menta. V erum  in his duobus fatali- 
lans re ip e d u  primi fatalis fcruatur bus, qui dantur ipfo iurc,eft ctiam l i-  j -
il»fus ipfo  iure, h o c  m o d o , quód in n iu a d o  a liquorum ,qui dantur ope rc
aliquibus im pedim entis non c o n c u -  ftitutionis, quale eft fuprad id um  ve
rrit c i  tem pus, in  aíijs f i c , &  id e o  h a -  luti,quando fo d o  te r t i j , n o n  fu it  in  
b e t  ip fo  iure alium annum , qui eft fe fatali profcquta  a p p e lla t io :
c u n d u m fa ta lc .  Er cum hic appellas quia  tunc currit primum fa ta le ,& fe  
habuerit rccurfum  ad Papam  ante lap cund um  co n ced itu r  o pe  rcftitutio-i 
fu m  duorum  fatalium , q u i a n o n f u e -  n is:  e rgo  iara rc fp e d u  huius p o tu it  
rat lapfum ,nifi primum fatale  , &  ex ve r if ica r i ,  &  potuit  multum operari 
fe c u n d o  parum plus d uorum  m en- c k u f u l a rcftitutionis. E th o c fu f t ic ic  . 
f iu m , &  adhuc fu p ereran tex  fe cu n -  id,vc non dicatur, q u ó d  fine reftfo i 
d o  fatali decem  m enfcs, & a d p r o f e -  tntiqne  haberet fecundum  fatale.‘ er*̂  
qu en d u m  in his d ecem  menfibus, no  g o  fi potuit  in h o c  operari, non pro-5 
erat neceíTaria clauTularcftitutionis; ‘^^¿^feconfideratiodequaTupra. 
e x q u o ip T o  iure habebar appellans D ein d e  licét  Papa non dediíT^tfa- 
d id u m  tem pus,dcbem usfateri  n e c e f  <^ultatemreftituendi, potu iflet  d e le-  
fario , q u ó d  debet operari illa claufu- p^^us reftituere aduerfus Iapfum fata

Philippum  Fran- 
ext ratio n e , c o E  

. q u o  poteft c o g r
pedimento in duobus fatalibus, & nofcere decaufadeferrionis, Franc}
conceffa deinde rcftitutione , inci- ‘^olum.ty.crgo non debet operari, d i -y
piunt currere duo fatalia, á tempore claufula, faltem non operabitur
commifsionis,iuxracaium Láncelo- amplius, quam de iure]operaretur:
li.Ita eodem modojcum hic fuerit ob quia exprefsio eorum,&c. capit, fig*
tentum refcriptura quatuor menfi- n«ficafti,& ibi DD.& Abb.de c lcd i»
bus poft appellationem,quibus eft re ne.l.^.cum ibi notatis,ifdc legar, i . l ,
ftitutus, fine impedimento,debemus redé. C. dc fidei iuf. quia, quód illa
dicere, quód á rempore commifsio- '^crba,prout iuris fuerit tollunt ambf
nis current ei fatalia: & quód íic po- gnitatem,quia vltra, quód non pof-
teft adhuc profcqui, ex quo atcmpo funt aliter intelligit iam de iure per
rcconccfsionisrefcripti, v f q u c  huc, Dodorcs eft de clarata, ita vr im-
non fuerunt lapfi,nifidecem «nenies, portet conditionem, id eft, fide iurc

lu e r it

Secunda pars,trad. de cognitione
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ftifrit, ita Bartolas fuper conflitutio pore anno, habebir fi-.-,. j
• - . - a „  V ,  n u m i n t e „ „ m . r e r , V ú ,  í l ! „ l ” 7 '’ -

perviam violciitk,c¡u$a47- 2.

: d i c i t , q u u i u  - - -  . ’ ---------------------
íu rco n d itio n a litcr ,  Vt late tcnet F c -  I n d tó i  c a p ir .c x  ra tio n e , numer. 12.
linus,in cap* 2. de rcfcriptis .E t íic  d e  &  ctiam In n o cen tius ib i.E t fie eriam

19 Icgatus. non poteft amplius rcftitucr- p ro b a to  im p e d im e n to , n o n p o t e f t
re, q u a m d e iu re p o ís it ; ta n d e m a d e ft  dari re ft itu tio ,  tiifiád tcm p u sim p c-
d ecifio  R o r* ,  in  qua h a b c tu r , quód d im e n ti , eo autem non p ro b a to ,nul
quando datur íim ilisreftitutio  aduer lo  m o d o , ín  vim  iftorum obtin uit

J ó  ius fatale,k u m  hac c laufula,prout dé quidam  Vicarius Vallis  de Baftan,
iure, debet tunc adhiberi c á u f*  c o g -  p ro u in t i*  Cantabria?, cuius aduer-

iiitio , adiüftifícandam caufam refti- farius p o ftq u a tü o r d e c im m e n fe s ,  a ^5
tutionis. E t h * c  caufa d e b e t  eífe im» lata fententia, obtin uit  refcriptum á
pedim enti; nam alias fupcrflua cífet P a p a ,x u m  claüfülareftituendi iniii»
c a u f* c o g n it Í o ,h a n c d e c i í ] o n e m a l-  te g r u m , &  petebát fc reftitui j n o n
lc g a tL a n ce lo tu s,fe cu n d .p a rt.cap it*  p ro b a n d o  im pedim entum  ad tem -
i8 .d e a t te n t .r e f t i t . in in te g .p e n d .n u  pusefluxum , 6;decurfura. V icarius
mcr.i^. E rgó  non debet co n c e d i  re f  totúm  im pugnauit,vt fc il ice t ,nó pro
titutio  ab fo lu té ;  &  h * c  eft veritas, b a n d o  itUpcdimentUm, hón reftitue-
C o n c lü d e i id o  d ico  , q u ó d  facultas iretür,iiTió licet probaretur, fo lu m d e
Tcftituendi fu it  obtenta  la p fo  prim o bebat reftitui ad tcmpus impcdimeii
fatali, &  duobus meníibus fccu n d ii  ti tatú, circa aniium. 1588. E t  íic n o n
M  od o  q u * r o ,  íi v i d u s Vu l t  in vim  fuit reftitutus per officialem C * í a r -
c la u fu l*  reft i tui ,  folum  ad decem  au g u fta n ü m d elcga tü m xa ü f* .Q u a lñ
menfés com putandos a d i é  commif» q u *ftio n etii ,&  decifionem , rcferr Sé
fionis, qui décem  ménfcs adhuc fu- f c , in decifio  , R cgn i A ra g ,  deciíió .
percrant de ícc u n d o  f a t a l i ; &  t une I32.per totam.in fecund.part. &  Vi-
iara eft caufa dé nóiio  défcrtafcx q u o  de per me rraditá circa praéticaiii Ré
nec in primo fa ta li ,  ncc  in  duobus g á lisA u d i e n t i * , lib* 3 .p r a a .q u * f t id
meníibus íecundi , ncc i nt r arc l i  - ne, i* numer. ¿4* vbi tradimus, quód
q u u u itempus l ecundi  fatalis in vim fupremi iudices non cürahtd c fata»
rcftitutmnis c o n c c f t i , c ü  prolcqn» libus ap p ella tio n u m ,heque de appcl 2<
ta, nec nnita caiua appellationis.C ié  t io n isd e fcrtio h ejíico n ñ iter it  de ini
ment. ficut, de appellar, aiít yulr reí- quítate fe n te n t i* ,  & i t a f u i t  iudica-

. tirui ad altos dúos annos, &  iioc non cum per viam v io le n t i*  iii Rcf’ ali
> o te f tp r * te n d l ,q u iá r c f t i t u t io ,  non C h a n c e l la r ia P in d a n a  , y t  dixiníus,
ja t u r ,n e c  d.yi poa-it,tm p us tem po- d id .l ib r .  j .p p .  q ifeftione. 337. nu.p.
T / ’ Id em q u e,o b fc ru a tu r ,  in Rota Rom*
^fv.aranta, vbt íupr.nutncr.228.Abbas vt íraditGutiérreZiÜbr.praCtic.i.qiif
vbi Íupr2,nurácr.9. in fin. Franc< c o -  ft io n e,10; niuraer.^. Et íic rám in fo -
liim. 16. ín princip io , d ic e n s .-q u ó d  ro f* c  ü l a r i , qiiám in ecclefiaftico,

2 4  o * c  eft difierentLi inter rcílitucio- hon  eft ciirandum dc fata libu s, fed
nem daram á iiire, qualis eft prirni; &  in fpicienda cft,iü ftitíacaufe  princi-
fccundi fa ta lis , Ócrc-ftitutíoncro da- palis, vt ncmó cum iadura aliena l o 
tam ab hom inc, qualis cít ob impedí cuplctctur, contra, 1. nam h o c  :
'rnentum,tcrtij, quia illa ciaruririto-  natura, ff.de prs fc ri p-  ' ■
tum tcmpus,  taiitqr qu ó d  íi quisfuic  tis verbis*
impeditus in primo íátali  minori  tctñ (S)

F f  q u * f t -
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Secundapars,trada.dc cognitione

Q V z C S T l O .  47-

V trum  iudex ecclefiAjiicusfd 
ciat v im , non admittendo 
affellationem  ad fuperio- 
rem delegantis, fed  dele- 
gatu

•Statnqua?ftioncm vidctur refoíué 
r e l u r . C o n f u l t . i n . l . f f .  q u i,  
&  aqu.appellat.licct, ihv. *  Ab eo 

cui quts mandat iu^ifdilfionem , n$n tffe  
prouocahitur, *  hpc eft, a d e lc g a t o ,  
non appellatur ad delegantem , q u ia  
gencralitcr.erit  prouocan du m  ab c o  
c u i mandata e f t iu r i fd id io ,  q u ip r o -  
uocarerur ab c o ,  qui mandat iurifdi- 
d io n e m . B t  iic á d e legato  appellan
dum eft ad fuperiorem  ipiius d ele
gantis* E t  v id e  pro confirm atione 
huius q u » ftio n is ,trad ita  perAroatis , 
d ecifion e. 47. per totam . Sed pro 
contraria o p in io n e  fa c it  text.in . 1* 1* 
C .  qui pro iua iu r ifd id io n e ,ibi:*//i4;í 
ten ea n t, m ftiudtces a nobis f  pe c ia U n t  
de legantibus dati, alifs caufas de Itgaue 
t in t iudi candas,nam is de legantibus nui 
leperfonarum caufarum veh a u ito  tra-  
Hatu, appellationum ad eos iure iudiciA  
lem eahunt. *  E t fi á delegantis iudici  
bus, non ad Pontificem  , vel P r in c i
pem  qui dclegaüit appellabitur, t n  
qua r e B a r to lu s , in d id . l .  §. i.d iftin- 
gui t  inter de legatum  Principis, &  al 
terius in ferio ris ,  &  refoluit, quód fi 
Principis, &  alterius in ferioris ,d lega  
t ' al i j s  v iccs  fuas c0miffcrit,ad ipfum 
delegantem  appellandum erit ,  v t i n
d id . l .  1. C .  qui pi o fua iu rifd id io n e . 
Si VC1Ó alius inferior id fecerit ,  non 
ad delegatum appellandum eft,fed ad 
fup er iorc m  delegantis,vt in d id .l.  i. 
§ j.ff.qui, &  á quibus. A li j  vero  cxif-  
t i mant  il lud procedere dc i ui ec i ui -  
l i j fc c u sd c iu rc  c a n o n ic o .In  q u o fe r -

Uanda eft difpofitio te x tu s , in capi?, 
fuper quxftionU m , §. p o rro , dc offi
c io  delegati. V itleIicer,quod ii dele
gatus totam  caufam fub d e le g e t , n i
hil fibi fc icru an d o , tUnc ad fuperio
rem ipfius fub delegantis appelicturr 
Si vero aliquid fibi refcruauit ád ip 
fum fub delegantem  appellandum c f  
fe ,vt  in capit, (i delegatus, clc o fn d d  
delegati,  lib. 6. Ira declarat in d id o  
Capit.fupcr qu»ftio  num,  § .porro, vbi 
A b b a s ,& I m o la F r a n c h u s ,  in capite# 
d ile d i ,e l .  3.numcr.30.de appellatio- 
nibus.LongobaliiSjim h imperium, 2, 
parr. numcr. 9, dc iu r ifd id io n e  o m - 
n i u m i u d i : i! m .F áq 0 i n c t u s ,1 ib r. r. c ó  - 
troLierfiarum iuris,capir.yS.htcra, E ; 
E t fic in fo ro  ciui l i ,  Icruanda eft d;f- 
pofitio  ciuilis, &  fimiliter dc iure c a 
n o n ic o ,  d ifpofitioiüriscaíiCinicj, vc 
in capit.fi delegat'*’, &  in ,§. porro, ib i;  
* Pont i f ex  ( M a x i m u s , c u m d eU ga tm  i  
nobis  i u r i f  d i c i  i o n em  fu am  in a l ium  
f t r t  t o tam , (i fu  e n t  appe l landum , m n  mJ. 
eum ,  f ed ad  nos appe lUr i  d c b e b i i ,m m  m  
t em  f ibi  a l iqu id  d e  i t t r i fd iHione r e f e r m u  
f t  c au fa  f i t  et a pp e l l a t i on e  r em e t a  « « -  
mif ia ,n»n ad  » o s , f °d  ad  eum poterit i t  it» 
r e  appe l la r i .*  Et fic fecundum  d rc il io  
nem illius textus, confidcrari dffhet 
v i s , in his c o g n it io n ib u s  per viam 
v io le n ti» .

S V M M A R I V M .

I Q ( f . 2  .d e  c o n f u e t u d i n eM . e »  M c i d
raiUr.

t  Appellatio non v a l e t  d e  e o d e  apiMium  
dem.

3 AppelUtia efi de m in o ri, ad maiorem  
iudicem prouocáiio.

4  E pife opus,  ̂ f i  eius rtca rta sefiid em  
tri b u » a ff i  cadi perfona.

5 Lex.fin.C. v b i, fi> ap»d  qu em p o n e r a - ,  
tur.

6 A Vicario Domini  a d  t p f u m d o m i M  
nonappe l la tur .

7  Appellatso non e f i  v a l i d a  d  iud i r e ,  o r -  
d t n a r t o M t p f u m  d o m i n u m ,  ctu, eum'  J.

confii -
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perviam violenti^,
2 l 6

i

■ eonfiituit iudicem, , . ,
8 Iiidices eonji'] gubernationis domini 

Archiepifeopt Tolttani, cognqicUnt i»  
gradu appéÜationiSyáJentemia ÍA ia J  
Ficario ipJiuSffa traditur ratio, .

S Primates ffijpania habent iudices ap
pellationis ratione Primatix,

ifl Primates H ifpanu 'haben t iUS dipu* 
f a n d i  iu d ic e s  appHlátiónii.

i  i  Primates dam  iúdieés appellationis y 
licet non fin t rir chiepifcopi.

12 Archiepifcopus. Toletanus h ah e tp r i -  
m atiamk ifpanU yfa  q u a r e .

13 Plura funt priuilegtay primatis Htfpd 
. .nix conceffa,14 Appellatto adPom ifcem yóm ifo'm e- 

dioyCfi va lid a , fafim iltter ad 'Patrtfir 
cham.

i j  Primates funt iudices ordinarij, om- 
mUm ordinariorumi

% V  a e s  T I O .  4 8 ,
'iit

Í tudex ecckfi stf dem
rifcopo mminktus,facta t 

tendo appellatÍÓ 
nerrioBdeimyd fent entia V i  ' carij ipft^  
dé fententia confilij Archte 
pijcopiTiolet ani,

/ R o  p a r t e  á f f í r m á t i i i a h u iu . ' ;  q u »  

f t i o n i s j c f t  t c x r .  d e  i u r e  c a n o n i -  

t o ,  i n  c .  n o n  p u t a m u s ,  e l  2. d é

1 6  A  fententijs omnium fuffragapeorútñ c ó ñ f U e t U d í n e  l i b . 6 . i b i : # ; v  on putamus 
appeilatur a dprm atesi iUam confuetudinem qumtocur/jq^ tem-

! 1 7 .  Septcutia eonfdiariorum domini Ar ¡ ‘‘ ^^defací0 feruatam con f mam rm ioni,

ehiepfcopi Toletani y f(icit fecundam ’q^od ub offietalt Epifcopty ad eunde £ f f
infianttam,quando confirmat ftn ten* Fovuin Valeat appeliafiy neque ab eodem

adfe tpfum,cum ftt idem auditorium y v -

a d  d e l e g a t u  E p i f c o p i ,  a d t n i t t é d a  e r i t  

a p p e i l  ar  i o  j f e d  a d  fu p e  ri  d  r e m  E  p i l e  0 

' p i , &  ii a l i t e r  f iat,  p o t e i l  p e r  v i a m  v i o -  

l e i i f e »  r e f o r m a r i :  i t á  i n t e l l i g i t  B a r b o  

T a , ' d e i u d i c i j s , i n . i . c U m  P r » t o r , § . f . n .  

2 2 6 i q u i a  a p p e l l a t i o  e f t ,  d e  m i n o r i  a d

ttam
iS  ■ fadex appellationis,non fa cit vim  eic 'triufque apellatio interpofita videtur f l  

fequfndo tres fententias con¡ormesy E t f i c  n e q u e  á d  E p i i c o p u m  , n e q u e  

quarum vna, eft fententia confiliar io
rum Archiepijcopi.

19 Pojfifsio eognofaendt in gradu appel- 
lationA per dicfos confiliarios e f i  fu f-  
f i e i e nSy  vtfn tt iudicatum in Rotaa-

; apud M o ed .d ecifiy .
20 Opinio Nicolai Gartix reprobatur, m a i o r e  i ü d i c é j f a é i a  p r o b b c a t i o .  t e x .

, dum tenttynon ejf r appeiUnaUmJe F i  d e  i u r e  R c g í o  ji  n . l .  z . t f  t . / i . p a rt (  t. 3. E  t

 ̂ cario Archiepífcopi, adeiüs tónfdta- q u ó d  E p i f c o p u s , & e i u s  V i c a r i u s , fit

, rios inhacciuitaieToletana. v n a c á d e r a q ; p e r r o n a , e f t b o n u s  teikr.

3 I FicartusToletanus y. dicitur genera- i n l . f i n . C . v b i  &  a p u d  q u e m , i b i :  F t
lis,fa  Complutenfii. videatur ipfe qui tuiicem  difiinaucnt,

22 BullxAfofiolicx y qux diriguntur of- v t pro tepro tribunait cogmfcens, m irrte
■ ficialiToletanoyVerificattiur,inFica- grum daré reftitutionem. *  Qi),am le-
' rio generali, gem ad h o c  ponderat A n g e l u s , ibi,
2 ? Tribunal Archiepífcopi fa c it tnfian- q u ó d á  Víc ar io d om in i ,a d  iplum d o -
, 'tiam , iñinum, non pofsitappe 1 iri, i ta tc -
24 Lata fententia confiliariorum Ar- netOldrandus,con(i l. i(5 i .Brunus,có

chiepifcopi,nonliehtertioprcuocare, í i ¡ . i 0 2 . B u r g o s d e P a z , i n . J . F a i i r i ,
; fiju n t tres conformes, pyjna»parris,c5 clu iione.3 .n.4 ;9 .vb¿

ex h o c  í n f e r t , n . 4 4  i . a d  i u d i c e s  a p p d  

F f  2 j a t i o -

L.
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Secunda pars,tra«fta.dc cognitione.
•  ín  n m n i i i m  i i idlGn

I I

21

radusjin templó omnium iudícG, lib'
c . 3 . n . 4 . P e t .  G r e g . i n  S y n t a g m a  i u r i s  

l i b . y . c . i o . A n á f t a . G e r m o n i u s y d e f a -  
c r o r ü  i m m u n i t a t é j l i b J . c . y . n .  2. f t  y. 
C a r d i n a l i s  t a c ó b á n c i u s ,  d e  c o n c i l i o  

l i b . i / a r t r t  .n  j s o . L Ó Í Í ü s  C e c ü s ,  i n  R c  

p u b l i c a  e c c l e f i a f t .  d e  f t a tu  r é u e r é n d .  

P a t r i a r  c h á r u m , n  .3 . G  r e g . L p p d  n .I.9 i 

t i r .3.p .7: . A z Ó ' r . l ! b .3. i n f t a ñ ó V a n u  

3 | , v é r f . f í h . G á r c T a  d e  L ó y r a j h  c o l

dione concilÍbrütófolY63.¿fi¿^
r a  ti  o  n e  h  u i u  s t i t  u 1 i P r i  m  a tíí i^'h á b e a  c

lationis dom inorum ,ad quos, ncquC 
ad ipCum dominum,flon poteft appel
l a r i á  f e n t e n t i a  i u d i c i s  o r d i n a r i j ,  v t  

. d o c e t B a r t . i n . l . i . a d f í n . f f . q u i & á q u i  

b u s j C u . r c i u s  l u n i o r , c o n f i l . a . C o u a r ,  

p r a d .  c á p .  4. n u m .  6 .  A u c n d .  d e  e x c -  

q t i e n d i s  m a n d a t i s , c a p * y .  & i n  t e r m i 

n i s  i d c m  t e n e t  F a r i n a c i u s , d e c i f . j  y 5,  

n u  m .  I . v b i  l o q u i t u r  d e  c o n f i l i o  d o m i  

n i  A r c h i c p i f c o p i  T o l e t a n i  i n  q u a 

d a m  c a u f a  d e c i m a l i  o p i d i  d c  B r ú ñ e 

t e , &  S a l c e d o n .  V n u m  t a m e n ,  n o n  i a n w w w . . —
o m i t t a m , q u i a  l i c e t  c ó n c l u f i o , c a p .  2. p k r a  p r i u j l e g i a  j i m i f ü , f i  Í l I i M ,q u Ó cl

d c  c o n f u e t u d i n e  v e r a f i t  i n  o m n i b u s  d c n e g a t ü i r i n d . c r t .  f á ñ q u a m  ó r d i n á -

t r i b u n a l i b u s  E p i f c o p o r u m ,  f a l l i t  i n  r i o  A r c h i e p i f c p p o , c o n c e d a t u r  t a r a -

b o c  t r i b u n a l i  d o m i n i  A r c h i c p i f c o p i  q u a m  p r i m a t o  H í f pa n ia t r qW ia  l p f i ,n'6

T o l e t a n i , :q u i  t a i i q u a r a  p r i m a s  H i f p a  r e c o g n o f c e n t i í n t s  f u p e r i o r e m ,  e q i i i

n i a r i i m  h a b e t  i u d i c e s  a p p e l l a t i o n i s  p a r a n t u r ,, v t  d o c c t  B a l d u s ,  i f i . l . i .  § .

a d  q u o s  a p p e l l a t u r ,  i n  c i u i l i b u s ,  f t  H i s  c u n á b u l i s i n u . t J e o f f í c .  p f e f c d !

c r i m i n a l i b u s  in,  r e b u s  e c d c f i a f t i c i s ,  p r ^ t o r i S j B a r b a d a J n t r a d a t u , d é  P i i -

&  t e m p o r a l i s ,  á f e n t e n t i j s  o r d i n a r i o  m a t i á C a r d i n j i s ' , q .9, n .43. l a c o b i í s ,

r u m ,  q u i  n o n  c o g n o f c l i n t  i n  g r a d u  d e  C o n c i l i o , l i b .  i . n .  1 3 7 .  C á f a n e i i s ,

a p p e l l a t i o n i s , t a n q u a m  i u d i c e s  a p p e l  r n  C a t h a l o g o  g l o r i *  m u n . d i , c ó h í T d e

l a t i o n i s  A r c h i c p i f c o p i ,  p r o u t  e f t  A r  r a t i ó n e .  9.  v e r f .  &  G i l l e r m u s  D u -

c h i e p i f c o p u s ,  f e d  t a n q u a m  p r i m a s  r a n d u s ,  in  r a t i ó n a l i  d i u i n o r u m ,  i n

H i f p a n i a r u m ,  q u i  h a b e t  i l i u d  i ü s  c o g  p r o h e m i o , l i b .  2.11.1 y, v e r f .  P r i m a r e s ,

n o l c e n d i , &  d e p u t a n d i  i u d i c e s  a p p e l  S e b a f t i a n  d e c i m i s , i n  t r a d a t u  d e  l é g i

l a t i o n i s  ,  f t  f t c  e r u n t d u * f e n t e n t i * ,  L u s j i . p . q . / i . n . y .  L a n c e l o t i i s C o n r a -

V i c a r i j , &  c o n f i l i a r i o r u m ,  q u i  n o m i -  d u s , v b i  f u p . l i b . 2 . c -  3 . n . 2 i . G a n b a r u s ,

n a n t u r  G u b e r n a t o r e s  A r c h i e p i f c o -  d e  p o t e f t a t e  I e g a t i , i n  p r i n c i p i o , n . i  y .

1 0 '  p a r a s ,  i t a  A n t o n i u s  A u g u f t i n u s ,  t i r .  & e f t b o n u s  t e x . i n  c . r e n o u 3 n r c , 2 2 . d i

j 5 c a p . i .  f t  2 . & r i t . i 8 .  c a p .  I .  &  q u ó d  f t i n c .  «Se f ie f i e u t  a p p e l l a t u r  a d P o m i f f

p r i m a t e s  d c n c i u d i c e s , &  q u ó d  a p p e l -  c é  o m i í í o  m e d i o , c . o m n i s , c . f i  q n h , i .
I c t u r a d  P a t i i a i c h a s , &  P r i m a t e s ,  e f t  q - 6 .  f i m i l i t c r  e t i á  a d  P a t r i a r c h a ' &  P r i

l e x t . i n  c a p . 4 . 1  i . q u * f t . i . c a p . 2 . i 6 .  q .  m a t ü . P c t r . G r e g . &  L a n c e l .  v b i  f t p i ; ,

6 . c a p . 3 .  d e  f o r o  c o m p e t e n t i .  Q u ó d  G á b a r u s ,  d e  p o t e f t a t e l e g á t i , l i b .  2. c .

e f t  p e c u l i a r e  i n  A r c h i e p i í c o p o  T o l e  t . d e  v a r i j s  o r d i n i b u s ,  n.  2 ' . ' M a x i m e ,

t a n o . q u i  h a b e t  p r i m a t i á  H i f p a n Í £ e , y t  q u i a  P r i m a t e s  f u n t  o r d i n a r i j  i u d i c e s

t r a d i t  v i r  i l l e  d o d i l ' s i m u s  a l t c r  S e n a -  o m n i u m  o r d i n a r i o r u m , v t  h a b c t u r  m

c a , P a t e r  M a r i a n a  i n  f u a  h i í t o r i a L a t i  c . i n  i l l i s , 8 0 . d i f t i n d i o n e , c . f i  c l c v i c n s

n a , r e r u m  H irp a ai a , ’ , l i b . 9 . c a p . i > \ n . 3 0  lu q .s  Á h v fi Contraipfi/is P rou im ixM e
v b i  d i c i t ,  q u ó d  f id es  C h r i f t i a n a ,  f u i t  tropeliixnum Epifcopum.adipfiHs dímce-
p n ú s  a c c e p t a  á c i i i i b u s  T e l e t a  n i s ,  &  fts Prim iitem fi ciifftx .i.zo A 'xñ 'n kfí o n c
p i i m u m  E p i l c o p u m  h a b u e r u n t , « S c f i c  c a p i t . d e  p c r f o n a ,65. d i f t i n d i o n e , c a -

primas f u i t  d i d u s ,  &  i l i u d  c o l l i g i t u r ,  p i t .  p r o u i n t i * ,99. d i f t i n d i o n e ,  1. /0 .

c x  C ó c i l i o  T o l e t a n o . 1 2 . c . 6 . d c  q u o  t i t . < . p a r t .  5. v b i  G r e g o r i u s ,  H n g o -

fít m é c i o  i n  c . c '1 l o n g t ' , 6 5 .  d i r u n d , , &  n i u s , i n  t r a d a t u  d e p r * f t a n t i a P a t r i a r
d o c ' .  c S p e c u l  t l t . d c d i f p c n f u . i . p .  § .  c h a r u r a , c o l u m .  2 4 .  v e r f i c u U t a  q u a n

f u n t  q u o  ] ,  n ó n u i l * , n . i . L a n c e l .  C ó -  d o q , R e d o a n u s , d e S i m o n i a , i . p . c . t ( C .
n u m .
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• c u m e r i T O .  A z o r ,  v b i  f u p r a .  l i b r .  3.1'n 

p r i n c i p i o .  E t  d i x i m u s  in  q u » f t i o n e ,

1  y . n u m c r . i  o . &  D o d o r  l o a n . N a r b o j  

n a , i n  t r a d a t u  d e  a p p e l l a t .  V i c t o i t H  

c o n f i l i u m  A r c h i e p i f c o p . i  p a r r . v b i  

d o d e ; &  e l e g a n t e r  i l l u d  d e c i a f a L  

E x  q u a  r a t i o n e  p r o c e d i t ,  v t  a fer t -  

t e n t i j s  o m n i i i m  f u f f r a g a n c o r u m ,  o m  

n i u m  A r c h i c p i f c o p o r u r a ,  a d  p r i m a 

t e s ,  t a n q u a m  a d  f u p e r i o r e s  i u d i c e s ,  

a p p e l l a t i o  d e f t e r a t u r .  c a p i r .  p r o u i n -  

t i » , 9 9 . d i i l i n d . c a p . f i  q u i s , 2. q u » f t .  6 .  

c a . a n t i q i i a m .  d e  p r i u i l e g . i b i ;  *  Adees 
citynmeefe fm ritprouoceturfi c a p . d u ó  

i i m u l ,  d c  o f f i c i o  o r d i n a r i j ,  c a p . c o n -  

q u c e í l u s ,9. q ú á f t v ? .  v b i  g l o f a  V e r b o ,  

p r o u o c a u e r i t # l c x . i  i . t i t .  1 .  p a r .  1.  v b í  

G r  e g o  r i u s , g l  o f .  2 . S  e b  a ít i a n u s d  e M e  

d i c i s s V b i f u p j s i . p á f t . q a ^ f t i o n c . i i .  n .8. P o l i d o r u s , v i r g . í i b .4. r e r u m i u t í e n e *  

c a p .  12 .  E t  h » c  e í t  r a t i o  p o t i f s i m a  ift 

q u a  f u n d a t u r  t r i b ü n a r  i u d i c u m  a p 

p e l l a t i o n i s  n o í t r i A r c h i e p i f c o p i  T ó  

l e t a n i , a d q i i o s a p p e l l a t u r a  f e n t e n t i a  

' V i c a r i o r u m  g e n e r a l i u m , c u i i í s  f e n 

t e n t i a  f a c i t  f e c u n d a  i n f t a n t i a ,  &  c u m  
f e n t e n t i a N u n t i j  t c r t i a ,  &  fí f int  c o n -  

f o r m e s , m a n d a n t u r  e x c c u t i o n i ,  &  n ó  

l i c e t  t e r c i o  p r o u ó c a r e ,  &  (i p e r  v i a m  

v i o l e n t i »  c a u f a  d e f e r a t u r ,  a d  t r i b u n a  

i i a R c g i a  d e c l a r a t u f , q u ó d  n o n  fít v i s ,  

i n  e x c c a t i o n e , v t  n o u i f s i m c p o í f h » c  
f c r i p r a  r ra d i t  N a r b o n a ,  i n  f u o  t r a d a 

t u  d e  a p p e l l a t i o n e  V i c a r i j  a d  c o n f i -  

 ̂ l i u t n  A r q u i c p i f c o p i . i . p . f u n d a m e n r o  
5 .á n. 1 6. q u ó d  e f t  m e n t i  te n en d u n - .  i n  

b i s  c o g n i t i o n i b u s  p e r  v i a m  v i o l e n 

t ia*,q u i a  f e p c  d e  f a d o  c o n t i n g i t ,  &  l i  

c c t  n o n  h a b e r e r  l i o c  p r i u i l c g t u r n  f u f  

f í c c r c t  p o í T c f s i o  i n  q u a  v e i f a t u r ,  v£ 

t r a d i t  M o e d a n u s , d e c i f . i ?  3.

E x q u i b u s  v c n i t í c i j c i é d a  o p i n í o  

N i c o l a i  G a r c i » ,  d e b - e n e h d j s ,  i . t o .  

5 . p a - . c a p . S , n u m .  >6 .du m  r e í b l j í r  d e  

V i c c r i j s  n o f t r t  A r q u i e p i f c o p i ,  a d  c i ’  

c o n f i l i u m , in  h a c  c i r a t a t e  a p p d i a r i  

p  l í í c . q u i a  V i c a i  i u s  T o l e r a n u s ,  &  c ó  

p m t v n í i s  g e n e r a l e s  n o n  f u n t ,  q u ó d  

q u i d e m  v e r u m  u o n  eft;  q u i a f i  V i c a -

r i ü s  T o l e t a n u s ,  n o n  e f l  g c n c r a l í s , v b i  
&  q u o  l o c o  r e í i d e t  V i c a r i u s  g e n e r a -  

l i s  hiuFis A r c h i é p i f c b f f a t ’ j f t  q u a l i r é r  
j p ' f i é l f p e d i u n r  B u l í a s  A p o f t u l i c a S  d if  
p e n í a t i o n i s ,  q u »  d i r i g i i n t n r a d  o f f i -  

H a k r á  T o l c t a n u n  i & h » c  f u í f í c i u n t

v t  d i  c a t  u r V i  c a r i u s g e  n e ral  i s A  f q  u i e  
p i f c o p ¡ 5 &  n o n f o r a n c u S j V t  r ra d i t  M á  

r a n t a , d c  o r d i n c  i u d i t i o r u m , 4 . p a n e ,  

d i f t i n d i o i i e .  q u i n t a  p r i n c i p .  n l i m e r .  

S . A n t o n i u S  C h u C u s , I i b r . 2 .  in f t i t .  t i t .  

8 . n u m e r . i 3 i . S b r o c i u s - , l i b . d c V Í c a r i o  

E p i f c o p i ,  q u » f t i o n c , i 8 . n u m .  7 .T h ó -  

m a s  S á n c h e z , d e  m a t r i m o n i o ,  d i f p u *  

t a í i o n e , 2 9 . q u » f t .  I .  n u m e r ,  i l .  E r f i c  

cx f u p r á d i d i s ,  n o n  e r i t  a r t i c u l u s  v i ‘o  

l e n t i »  a p p e l l a t i o n e m  i n t e r p o n e r e ,  á 

F e n t e n t i a  V i c a r i j ,  a d  c o n f i l i u m  A r -  

c h i e p i f c o p i ; q u i a  n o n  á p p e l l a t ü r  a d  

i p f u m  A r c h i e p i f c o p u m . p r o u c  e í t  o r -  

d i n a r i u s T o l e t a n u s , f e d  p r o u t  e f t  p r i 

m a s  H i f p a n i a r u m #  q u i a  e x  h a c  r a t i o 

n e  o b t i n e t  i l l u d  t r i b u n a l ,  in q u o  d a 

t u r  i n f t a n t i a ,  í i c ú t i r i  f e n t e n t i a  i p í i a s  

V i c a r i j ,  &  li f u e r u n t  rres  c o n f o r m e s ,  

n o n  l i c e b k  t e r t i o  p r o u o c a r e ,  i m ó  fí? 

n i s U i i b u s  e r i t i m p o í k u s ,  v t i a m  n o n  

f e m e l  v i d i  i u d i c a t ü m ,  v t  t e f t a t u r  N a f  

b o n a , v b i  f u p r a .

S V M M A R I V M .

•22

a t

2 4

1 CEnte'ntia 'mterlocutoria,quÁ non t í
tm e t g r  m a m e n  ir re p a ra b ile ,  n í  

meretti-r ap p ella tionem .
2 C ap .2o .fc ¡. 2¿j, ConjHi, t r ic ie m in i  de

claratur^.
3 A  fe n ie n tiá  in ie r le c u to r ia  d (  iu re  ca

nonico a d m itt itu r  ap p e lla tio .
4 Iu d e x  d  q u j  qut á d m itttt  appelld'tío-  

n em  a b in tcr io eu to r ia ,  non potc/t a m 

p liu s  procedere caufa.
5 t u r i{ d u i io  c o r 'i tn u a iu r , non ohfiunte  

appellation e ab in ter lo cu ío r ia ,  d oñee  

de tur inhihíttOi

6 C a p .v t  d e b itu s ,de appdla t.der.larafur
7  Caufa legitim a, eji exprimenda tn ap- 

pelíaiíone abinierioeutoríít.

8 c. cordi.  d e  appeU .ltb.p.dc c U r a iu r .

E f i  9  A p -

i -
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Secunda pars,trad. decognitionc

í n  c a p i t . K o m a n a , § .  ü v c r ó ,  &  § .  n o n  

n - v / A P q T T O  4 9 .  í ’o l u m  d e  a p p e l l a r i o i i ' b u s ,  q u i a d o -
Q y  A E d  z  . 4 • n e c  d a i u r i n i u b i t i o  á i u d i c e  a d  q u c m

 ^ n  r f' r . . ̂  -
Vtrum tudex ecclefiafticus fa d i c i v  a 0,,̂ 1

. . ^ , ' 1 .  f  ^ ^ ^ ^ f l u o , & í i i p f e a b  o m n i  Ín ter in -
c t a t  V i m ,  m n  a d m i t t e n d o  c u t o n a  a d m i t t e r e t  a p p e l l a t i o n e m

appej/ationem d  onmi[en- & p7tdi.«e°‘& “foad
tentia intcrlocutoria. o b i a n d u m  h o c  d a m n u m ,  c o n í e -

q u e n s  e ft  d i c c r e , n o n  l a c e r e  v i m , n o n  

a d i n i c t c n d o  a p p e l l a t i o n e m ,  m a x i m e  

N  G l o f t . « . h u i u , p r ¡ n , : c p a r i i s , a  p o t l  " o . . a m  k g c m  ( a „ a .  C o n c l i j

n u m .  i - ' 4 .  a h q n a  p r ^ n o r a n i m u s  " i n. -l
^  c i r c a  d c d , i r . u i o „ c r o i l l u - , s ¡ . l o r . r ,  , h i s  n o n  o b f t a n t i b u s ,  c o n c r a -

q u a . i d o i u < i r x t a c i a t v i , r , , n o n a d m i t -  n a  o p i m o  p r o b a t u r  c x  t c x t t i n . c a -

I
9 A p t e l U t i o e x eft a b f o l u t c ¿e  o t n n i f e n t e n t i a in íe i r -  

t e í L  alias feííts. l o c i i t o r i a , q u » l c g i t i m é f i ü t i n t c F p o -

1# CaviL Remana. §. qfiUfi obijeiamr, fita i iK f o r o  e c c l e í i a f t i c p i ?  h c c t  rc ins

LlÁlationibus ,  hb. 6. deeUrA- . d a r a n u m  p o t u e r i t  p e r  . d i f f i n i t i u a m

' r e p a r a r i .  Q ^ ó d  p r o f e ó l q e f i ^ u u x i r a í
// A p le llM m ih ftsfr iu o lis^ n tn eftiefé-  e f F c d u s i n  h Í3. c ó g f í j t i o , n i > u s , p e i j  v i l

rendum. y i o l c n t i » .  M a x i m ó e x . t a n t c  d e ó ñ i o -

I I  Prima epinii defenditur contra Fa* n e  C o n c i l i j  T r i d e n t i n j ; , :  c a p i t e v - r p .

quinetum. / ' / c f s i o n c ,  24.. vb^,non4 dnnrritnr'la¡pi-
I f  Appellatio éttam ab interlocutoria, p e lía tio  ab.om ni fen te n tia in te r lo c»  

\itIn on ha bei grauamen iueparabi- toria ,Ícd abea|b lufn ,q ,ti»  habet-yi-m
U h a b eteffecium deuolutham . , ' d i f d n i c i u » , i b k l A T ^ 4 4 # » / ^ ' « / í , ^

1 4  iudexordtnartus p$tefiprocedere m  d tfjin m u x v im 'k 4 e n te y fa
e m 'd  non obftante appellattone do- men per. appefarnm m -Á ftíffm tm a  re-
r ec ifíim etu r in h ib itto . . parari n eq u m . ^ E l  ip x o m á k ^ im t p

I fp p ella n s tenetur f e  iufte appelUffe q u i a  j e  i u r e  canqnj^p ñ )  i-nterlo.e^
probar e .  ■ toria admitcteyí'apf v.tjpcét

16 Z x  h i\ m adcim itayC .de appelUt. g l o í ’a , &  F r a ! K j u i s ? u i . c a p i t . . d c p r io . E O ,

. ¿ 0 ,r a t a r .  . ' de a p p e U a t t p r u p u ^  A w g e l u s , > . i .
1 7  Am hem tcodei{Sy q u iin g red u n tu ra d  q u o n i a m  i u d i c e 5 s P . e o 4 e u U i t . I d e m

M lla n d u m y Í.H l.M ed a ra iu r . q u e  h o d i é  p r o b a t u r ,  e x  . y e r b i & l a m f t l

18 B artolid tíltnd to  traditur inquxftio-  C o n c i l i j  Iu p r a .  E r  f ie  m d c x ,  n o n  f e -

c c i t  v i m ,  n o n  d e r c r e n a o . a p p c l l a t i o m

iZ p Z b Í n d to m S  pertinet ad m e l la n -  a b  e a  i n t e r l o c u  t o r i a ,  q u »  n o n  h a h é t

• . v i m  d i f í i n i t i u » .  E,t r a n o  e f t , q u i a  í i a d

J T Á M .  M h r i s  tr A d iu r , co n tr . m i t t c i e t u r a p p d l a i i o . n o n  p o f f c t i n -

b L io« . & > í>“ - ‘ ‘ = “ / i ?  c o g n o f c e r e ,  c .
c ü m a p p d l a t r o n f o u s ,  d e a p p c  l a t i p -  

i l L r A t  r a b u s ,  l i b r . 6 .  &  l ie  p i i u a r e i m  I u a m -

J  ̂ n í d i ¿ i i o n e , q u a  v t i  p o t e f t ,  n o n  o n f t á
advltertora. t e  a p p e l l a t i o n e  a b  i n r e r l o c u t o r i a ,  v t

t e n d o  a p p e l l a t io n e m  á í e n t c n t i a i n -  d ebi tu s  h o n o r .  59. d c a p -
t t d o c u t o r i a i m a x i m é ,  q u j r . d o  hab et  p e l l a t i o n i b u s ,  vb i  lu m m u s  P o n t i -
viciidituaitiuar.Nunc v t ió a g c n d u n a  tex  m o n e t  appellauf<¿m , vt caii-

larai

1Universidad Carlos III de Madrid. Biblioteca
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1 M n d t a t l o m s e x p o -  b a b i l i i n t e r p o f i t a . C Q i a m f c n r c n t i a m i
f a m  probabilem deberet le- p o f t  C onciliu m ,ren et,& d cfciid itP a
n a t,q u * f i  fuerit pro k^gj-jor de chinetuSilib* r* controuerfiarum iu- 
gitim areputari ,  ris.ranif-8n.rin; ’

pervianiviolcntix.quxft.yo. 228

  r --------
appellatione c o g n o fd t  •* &  /i minus 
rationabiliter.eum appellaíTe confti-

L • • A V* tlJ i
&  f i m i n u s  n s , c a p i t .8o * q u i a l l e g a t D e d u m  i n d i

c a p . d e  p r i o r c j d e i n  c o n f l i , y o r .

t i

Í4

r a t i o u a . u i u t t i , t u i i *  ------------------ c  j X* -----------------
t e r i t ,  i l l u m  a d  i n f e r i o r e m  r e m i t t a t .  S e d  h i s  n o n  o b f t a n t i b u s , p r i m a  b -

E x  q u i b u s  v e r b i s  r o a n i f e f t é  c o n f t a t ,  p i n i o  p r o  i u d i c e , n o n  d e f e r e n t e  a p -  

& : d e d u c i t u r  a p p e l l a t i o n e m  e í f e  a d -  p e l l a t i o n i ,  e f t  t e n e n d a ,  e x  d e c r e t o  

m i t t e n d a m ,  fi  a p p e l l a n s  c a u f a m  p r o -  C o n c i l i j T r i d e n t i n i i  F u n d a m e n t a  v e  
b a b i l e m a d f e r a t , a l i a s  f e c u s . S e c u n d O  t o  f e c u d *  o p i n i o n i s  p r o c e d e n t  q u o '  

c o m p r o b a t u r  h * c  f e n t e n t i a ,  c x  ,  c* a d e í f e d ü m d c u o l u t i u u ñ i ,  & f i c  d e i i i  
c o r d i . d e  a p p e l l a t i o n i b u s ,  l i b .  6.  i b i ;  r e  c a n o n i c o  l i c i t a  e f t  a p p e l l a t i o  a b  

*  S a n em u s igiiur^vt f i  quis iu  iudicio, o m n i  i n t e r l o c u t o r i a ,  l i c e t  l i o n  h a -  

v e l extra fuper in teH o m o ria , v e l graua b e a t  g r a u a t U e n  i r r e p a r a b i l e ,  q u o  a d  

mine aliquo ad nos duxerit appeUadum, c f f c d u m  d c u o l u t i u u m ,  f e c i i s  q u o  á d  

eaufamappellationis in fcriptts afsigna  f u f p c n i i u u m i  É t  f i c  fí d e n t u r  i n h i b i t o  

re de properet,petat Apofiolos,quos ei pra H *  c o n t r a  i u d i c e m  a J  q u C m ,  n o n  

e ip im s e x h ib e r i, inquthus appellatio- f u n t o b e d i e n d * , v t i n d i ( f t .  c a p t r .  20* 

ttts caufam tudex exprimat^ ¿r an appel- f e f s i o n c , 2 4 . i b i : *  Aut inhibitio  
U th ,n o n fita d m ifa y  v e l ft appelUtieni- adifinitm a , v e l d if f im im  v m h a b e L  
forfam ,exfuperÍ9risreuerentiafiitdela- t e . *

tu m *  E x  q n i b u s  v e r b i s  P o n t i f e x  ma». S e d  i n  t e r m i n i s  p r i o r i s  o p i n i o n i s

n i f e f t é  d e c l a r a t  a p p e l l a t i o n e m  e í f e  q u a n d o  c a u f a  l e g i t i m a ,  r e q u i r e b a t u r  

a d m i t t e n d a m  f i i u f t a m  c a u f a m  a p p e l  i n  a p p e Í l a t i o n c ; a b  i n t e r l o c u t o r i a  d i i  

i a n s a l l c g a u c r i t , &  f i c  m a g i s  i n f p i c i e -  b i t a t i o n i s c r a t ,  á n  a p p e l l a n s  t e n e a -  

d a e f t i u f t a ,  v c l  i n i u f t a  c a u f a  a p p e l l a -  t u r p r o b a r e  f é  i u f t é a p p e l l a í r e , & p e r  

t i o n i s ,  q u a m  g r a u a r a i m s  i r r e p a r a b i -  p cr a r t i  i u i l f e  i u d i c a t u m  , a n  v e r o  a p 

i i s , v e l  n o n .  R u r f u s  c o p r q b a t u r  i f ta  p e l l a t u s . i u f t é p r o n u n t i a t u m ,  &  p e r -  

o p i n i o , &  f e n t e n t i a , e x  c a p i t e , R o m a -  p e r á m  a p p e l l a t u m .  E t  f a u o d  i l l e ,  q u i  

n a , § . q u ó d  fi o b i j c i a t u r j e  a p p e l l a t i o  a p p e í l a u i t  t e r te a t U r  p r o b a r e  i u f t e  a p -  

n i b U s , u b .6, i b i ;  ^ J^ od fi obijctamr ex  p c l l a i f e , p r o b a t t é x t ú s ,  in* L h i  q u i  a d  

sntufia caufa , feu mmus legttm a anu  c i u i l i a ,  C .  d c  a p p e l l a t i o n i b u s ,  ib i :  ^  

fcntenuam  appelUtiontm  interpofitam Cum igitur ad munus vocatus appellatu 
ix im f e ,  f t  ex eo m n efe  appellationem ris apudpr.efidemproUimu,ta(iets appel 
hmufmodt adm ittendam , ntm euntpra- U f  0 flende.*  Q ^ ó d  p r O c e d i t  e x  r a i i O

i , c t , E x  q u . b u s v c A . s c b l l i g U  n c t e k t . i n . U . f f . d e x p p c l h t i o n i b i i s ,  

t u r  a p p e l l a t i o n e m , n o n  c i f e  a u m i t r e -  f e d  c o n t r a r i a m i  o p i n i o n e m  p r o b a t  f e  

d a t p  q u o t i e s  c x  c a u f a  l e g i t i m a ,  n o n  t e x e ,  i n a m h e i i t i c o  d e  h i s q u i i n g r c -  

e f t  i n t e r p o f i t a r e r g o  f i f u c r i t l e g i t i m a  d i u n t u r a d  a p p e l l a n d u m , § . i l i u d , I b i :
a d m i t t e n d a  e f t .  V  i t i m o  p r o  a p p e l l a n  *Jtapotiantur vitíores fe n te n tk s , fi eas 10 c o n t r a  i u d i c e m  f a c i t : q u i a  a n -  rebfe haberemonRrauerint. *  In  q u a  ré

p e l l a t i o n i b u s f r i u o l i s ,  n o n  e f t  d e f e -  B a r t o l u s ;  in  d i c T l .  h i . q ü i  m o t u s | h a c  

r C n d u m ,  c a p i t . c i i m a p p e l l a t i o n i b u s ,  d i f f i c u l t a t e d i f t i n g u i t  t r e s  c a f u s ,  a n  

d e  a p p e l l a t ,  l i b .6* e r g ó  c u m  a b  i n t e r -  d i i b i t e t u r ,  a n  l e g i t i m o  t e m p o r e  f u c -  

l o c u t o r i a  d c  i u r e  c a n o n i c o  l i c e a t  ap H t  a p p e l l a t u m ,  &  t u n c  a p p e l l a n t i  i n -  

p e i l a r c ,  f e q u i t u r ,  q u ó d  i u d e x  f a c i e t  c u m b i t  o n u s  p r o b a n d i :  i c c u n d i i s  c ú  

v i r i l ,  n o n  a d m i t t e n d o  a p p e l l a t i o n e ,  q u s e r i t ü r a n  i u f t e  f u e r i t  a p p e l l a t u m ,  

q u a n d o  a p p e l l a t i o  e f t  j e g i t i m a ,  &  t u n c  a p p e l l a n s  e x  n e g a t i o n e  h a b e a t  

u o n  f r i a o U s S i  f i c  e x  c a u f a  m i n u s  p r o  f u n d a t a m  f i i a m  i n c e n t i o n e m ,  f u f f i c i r

F f  4  f c
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Secunda pars,tra<fta.dc cognitione
f c  d i c c r c  i n i u f t c  c o n d e m n a t u m , f t  a c  

t a  c x  h i b e r e . ’ fi v e r o  e x  t e f t i b u s ,  v e l  i n  

f t r u m c n t i s  p c n d e a t  p r o b a t i o ,  t u n c  

p r o b a n d i  o n u s  a d  e u m  p e r t i n e t  iri 

c a u f a  a p p e l l a t i o n i s ,  a d  q u c m  p e r t i 

n e t  i n  c a u f a  p r i  n c i p a l i . L p e r  h a n c ,  C »  

d c  t c m p . a p p c l l a t . l . e o s j  § . i .  C .  d c  a p 

p e l l a t i o n i b u s .  T e r t i u s  c a f u s  e f t ,  q u a  

d o  v n u s  e x  l i t i g a t o r i b u s  t a n t u m  p r o  

f e q u i t u r  a p p e l l a t i o n e m , a l t e r o  a b f c n  

t e , t u n c  i s  p r o b a r e  d e b e t ,  q u i  p r o f c -  

q u i t u r , &  i t a  p r o c e d a t  t e x t u s ,  i n  d i d .  

§ .  i l l u d  i n  a u t h e n t i c o ,  d e  h i s  q u i  i n -  

g r c d i : a d  a p p c i l a n .  E t  h a n c  B a r t o l i ,  

d i f t i n d i o n e m  f e q u i t u r  d e c i f i o  c a p e l -  

f e T o l o f a n » ,  3 4 1 .  S e d  a d u c r f u s  p r i 

m u m  m e m b r u m  d i f t i n d i o n i s  t e n e t  

F r a n c h u s , i n  c a p i t .  i . n U m c r . i i . d c a p ,  

p e r l a t i o n i b u s , f t  i n  c a p i u b o n » ,  v e r f i .  

S . e o d c m . t i t .  d i f t i n d i o n e m  v e r o  B a r 

t o l i , d e f e n d i t  F a c h i n e t u s ,  l i b .  1. c o n -  

t r o u c r f i a r u m  i u r i s ,  c a p i t ,  8 i .  v e r f i c .  

Q u ó d  v c r o . E g o  V e r o ,  f i l i e  a l i q u a  d i -  

^ ^ f t i n d i o n e  t e n e o , q u ó d  i l l e , q u i  a p p e l '

l a t j l i c u t  t e n e t u r  c a u f a m  i u f t a m  a p p e l  

l a t i o n i s  p r o p o n e r e , i t a  f t  e o d e m  m o 

d o , t e n e b i t u r  i u f t a m  c a u f a m  p r o b a r e ,  

t u m  q u i a  e f t  a d o r ,  t u m  q u i a  f c  f u n 

d a t  i n  g r a u a m i n c  f e n t e n t i a ; , t ó m  q u i a  

p r » f u m p t i o  e f t  p r o  f e n t e n t i a , 1. i n g e 

n u u m ,  ff .  d e  f t a t u  h o m i n u m . V l t i m o ,  

q u i a  q u e m a d m o d u m  a d o r  i n  p r i m a  

i n f t a n t i a  t e n e t u r  p r o b a r e  f u n d a m e n 

t a  I u »  i n t e n t i o n i s , V t  i n . l . q u i  a c c u f a 

r e , C . d c  e d e n d o ,  i t a f t i n  c a u f a  a p p e l  

l a t i o n i s  t e n e b i t u r  i d e m  p r o b a r e ,  v t  

t r a d i t  M e n o c h i ü s ,  d e  p r » f u m p t i o n i -  

b ü s , l i b . 2 . c a p i t . t . 5 .  f t i t a  c O m n n i n i t é r  

p r a d i c a t u r . S i  v e r o  a p p e l l e t u r  a b  i n -  

t e r l o c u t o r i a  , p e r  q u a m  i n d e x  fe  d e 
c l a r a t  c o m p e t e n t e m , v c l  p r o c e d i t  a d  

v l t e r i o r a ,  n e g l c d a  d e c l i n a t o r i a  f o r i ,  
t u n c l i c i t a c f t a p p e l l a t i o , .  i ta  B a l d u s  

in  a u t h c n t . n u m c r .  3 8 . C . n e  f i l ius  p r o  

p r . N a t a , c o n i i l . 1 7 2 . n u m e r .  i . B c c i u s ,  
c o n f i l .  :5i. G r a c i a n u s , d i i c c p t i  

f o r c n f i u m , ! .  p a r t . c á -
p i t c > 7 6 .

S V M M A R I V M .

I ^  tM p h y m ia  ,  no» ten etu r [ e lu e r e  
c o l l e l fám  domino tempora li f e c i  

dum  aliquos, 
a E m phy teo ta j i f c i ,  non ten etu r  [ e lu e r e

eo l l e c fa s .
S po fs id e t  r em  immunem , m n  ten e  

t u r a d  collcHas.
4  Bona E ec l e f ia rum fum iib era  a  to le*  

His.
5 Solutio co l le l ia rum , non efi p ro fruH i-

b u s f c d f r o p r j id i j s ,
6 Vna eademquc res,non d eb tt  d iuer fo i»  

r e  c en  f e r  i.
f  Coloni ECclefu, non d eb en t iupUc; s n t  

r e g ra u a r i ,
8 Contraria opinio d e f en d itu r .
9  M utatione perfonx, imutatur qualitas

r e i,  f i  bonorum, 
ro Dominium r e i  quod hab e t  em ph iteo -  

ta  efi: m e r e  la i cum , f i fu b t eH um  l e g i 
bus principis-,

I  I  P ra fcr ip t ie  l i c e t ,  non cu r ra t  con tra  
Ec d e f iam ,cu r r i t  c on t fa em ph y t e o tam  
ipfius.

t t  Ius retraHus habet lo cum  c en t ra  em -  
phy ieo tam  E cc le fu .  

i j  D ec fm am ten c tu r  fo iu e r e  E c c l e fu . em  
' p h j t eo ta , f im ona fie r t ) .

14 Mji^ndo caufa  con tr ibu t ion is  e f i  pa.. 
b ltca ,t en e tu r  emphyteota  E cc l e fu fo l - .  
u e r e  tributum. 

ly  Emphyteota d ebet v iu e r e f u i s  e x f t n -  
f i s ;  f i  d e  p e r f e , v t  t en ea tu r  fa l t t e r e to l- -  
leHas.

16 Domefiici , f i  familiares 
'  tur.

1 7  L A -C .d e  Epifropis, f i e ltr im ie s ía d  
ratur.

1 8  Priuilegium  concejfum fehlm^ibus^  
extenditur ad. fuos famulos.,

1 9 Fam uli Epifcopi gaudentprim tegU  
Epifcopi.

20 Vajfallij Ecclefiarum p o f u m  ee l l e*  
H ariper P rin cipem  ̂ c u la r em ,

2 t  Refolutio in quafiionep r in c ip a l i  t r s  
ditu r .

w
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2J Cafus
d o s  d e  M i l á n , e n  t i e m p o  d e l  G o n -  

d e f t a b l c , y  l o  q u e  fe  r ^ í ó l u i o »
2 ; Carta del Rey,al Condcftablc.
2 4  C a r g o  q u e  f e  h i z o  a l  S e n a d o  f ó -  

b r c e l e d i é l o d c l o s a r r o z e s .

25 R e f p n e í l a ,  y  r e f o l u c i o n  d e  f u  S a n  

t i d a d , a  las  q u e x a s ,  a ü i e n d o  o y d o  

a  e n t r a m b a s  p a r t e s .
2 7  L o s  l a b r a d o r e s  q u e  t i e n e n  t i e r r a s  

a t r i b u t o  p e r p e t u o  d e  las  í g l e f í a s ,  

c f t a n  o b l i g a d o s  a  l a s  c o n t r i b u c i o -  

n e s  d e  l o s  C o n c e j o s .

28 L o s  l a b r a d o r e s  t i e n e n  o b l i g a c i o  

a p a g a r l o s  d í e Z m o s d e l á s  t i e r r a s .

29 L o s  l a b r a d o r e s ,  y  e c c l e f i a f t i c o s ,  

q u e  t i e n e n  t i e r r a s  a  d o ^ á b b ,  e f t á n  

o b l i g a d o s  a p a g a r  c l  d i e z m o ,  y  d o

? a b o *

30 L o s  r e l i g i o f o s  n o  p u e d e n  c o b r á t  

l o s  d i e z m o s  d e  l o s  b i e n e s  q u e  d i e  

f o n  a t r i b u t o  p e r p e t ú o , p o r q u e  p e r  

t e n e c e  a  l as  I g l e f i a s  a d o n d e  d e z -  

m a i l a m  l o s  t a l e s  b i e n e s *

3 1  C ím e n t in a i id e d e c im s , d ed a ra -  
tur.

3 i  L o s p r i u i l e g i o s  d e  l o s T c a t i n o s ,  

p a r a  l o  t o c a n t e  a  d i e z m o s ,  f e  d e 

c l a ra rá n *

Coloni Ecdefiá, tenenturfo lu ertd eci 
mas.

i 4 Celoni religioforum qttundo tenean
tur , é  quibus perfófiís foluere deci-. 
mas.

35 Empbyteotardtgíoforum,non haheni 
prtutlegium de non joluendis decimis,

36 ío rm a p rm leg íjfo cieta tis Icfu,circá.
’ folutionem decimarum.

3 7  D e  l o s  b i e n e s  d o n a d o s ,  n o  d e u é  

d i e z m o s , l o s  T e a t i n o s ,  d c  las  t i e r 

r a s  q u e  h e r e d a r o n , p e r o  d e  l o s  c5-  
p r a d o s , d e u e n  la  v e i n t e n a ,  c o n f o r  

m e  a l  n u e u o  p r i u i l e g i o ,  y  c o n c o r 
d i a .

3S L i m i t a c i ó n , y  d e c l a r a c i ó n  d e l  pr i ,  

u i l e g i o ,  e n  q u a n t o  a l o s  d i e z m o s  

d é l o s  h u e r t o s .

per i ig

Q ^ V A E S T I O .  yo.

Vtmm mdexecclefiañicus.fa* 
d a t vim  p inhibendo iudici 
¡MuUriyVtmnfrocedat S  
tra laicos Ecclefi& emphj» 
teotasypro [olátione tributo» 
rumdebitoruin domino tem 
poralk

M
V l t í f u n t p r s E f t a n t i f s i m i i u r l s  

c o n f u i d , q u i  d o c u e r ü n t  e m -  

p h y t e o t a m  E c c l e f i * ,  n o n  t e  

n c r i  f o l u e r e  c o l l c é l a s ,  f t  o n e r á f i f e á -  

l i á , f i c u t  ñ e q u e  i p f a  E c c l e f i a  t e n e t u n  

I t a  B a r t o l ü s ,  í n . l . p r i u a t * , C .  d e  C x c u -  

f a t i o n e  m u n e r u m , l i b i  1 0 .  ¿ f e q u i t u r  

I a f i i n . I . i . n u ü í c r . 3 1 .  C 4  d e  i u r e  C m p h y  

t e o t i c o .  E t  h a n c  o p i n i o n e t n  d i c i t  tii, 

t i o r e m  B o f i u s , t i t . d e  P r i n c i p e ,  ft  p r i -  

u i l e g . e i ü s , n ü m e r . i  A b b a s ,  c o n f í l i  

p . l i b r . i . G r a t u s , c o n f i l . i j o . l i b .  i . q u i  

c o n f u l u i t  p r o  h a c  o p i n i O n e , ¿  Ñ a t a ,  

c o n f i l . 4 0 9 5 B u r f a í u s ,  c o n f i l ;  2 5. num* 

6 * l í b .  I . &  f e q u i t u r  M a r c u s  A n t o n i ’  

E u g e n i u s , c ó n f i l . 9 6 . n i l m e f * 2 2 * l i b r .  r* 

¿ F a c h i n e t u s ,  l i b . h e o n t r o u e r f i a r u m  

i n r i s , c a p i t . 9 1 . l i t e r a , C .  v e r f i c u l . E g o ^  

p u t o . v b i  d i c i t , q u ó d  e f t  b O n á  r e g u l a ,  

q u ó d  fí d o r t i i n u s , n o n  t e n e t u r ,  n o n  

t e n e a t u r  e ü a p l i i t e o t á , e x  d ió t . l .  pr i i i a -  

t * ,  v b i  e m p h i t c o t a  f i f c i  n o n  t e n c t u r ,  

q u i a  f i f c u s  n o n  t e n e t u r ,  Sé e ñ  i m m u »  

n i s , e r g ó  f i m i l i t é r B c c l e f i a , n o n  t e ñ e »  

t u r  a d  c o l l c í f t a s ,  v t  i n . l . i .  C .  d e  E p i f -  

G o p i s , &  c l e r i c i s , c a p i t * i * d e  i m m u n i t a  

t e  E c c l e f i a r u m , l i b n  6. f e c u n d a  r a t i o  

e f t ,  q u i a  v b i  a l i q u i s  p o f s i d c t  reni  i m -  

m u n e m a c o l k t ó i ? ,  &  t r i b u t i s ,  is n o n  

t e n e t u r  c o l l e é t a s  f o l u e r e , v c  i n . l . i .  C .  

d c  i m p o n e n d a  l u c r a t  d i f c r e p t . l i b . / O i  

f e d  E c c l e í i *  e m p h y t c o t a , p o f s i d e t  ré 

i i m n u n e m , e x  e o ,  q u i a b o n a f u n t E c »  

c l e f i a r u m , v t i n . l . p l a c e t ,  C .  d e  f a c r o -  

, { a n 4 t . E c c l e f * i b i : ^  Ñeque pr^dtavfibus
F f  5 c w i e -
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4 eeeief'w m fi cretorum dedicata ,  fordid»-  d a  l u c r a t . d i f c r t  p f . l i b . i  o .  I . f í f c u s , £

rum munerum vexem ur. *  T e x t u s  e t i á  d e  i u t c  f i f c i j p r o  q u a  o p i n i o n e  e f t  l e x

i n  c a p i t .  n o n  m i n n s d e  i m m u n i t a t e  P a r t i r a . 5 5 .  t i t .  6 .  p a r .  f e .  ^ M as fi por
É c c k f i a r u m ,  c a p i t .  E c c l c f i a r u m  f c r *  aventura la Igle fia  comprafe algunas
U 0 S . I 4  i . c a p . g e n c r a l i t c r *  h redadcsfafe las diefien heme: que f u e f
5 . n o u a r u m , i 6 - . q u 2 f f t f e R ^ *  >• E x q u i -  fenpecl>eros,al Rey,tenudosfonUs clcri-
b u s  f e q u i t u r ,  q u ó d  n o n  t e n e a n t u r  a d  gos de le fa cer  aquellos pechos, e aquellos
t o l l e ó l a s ,  n e  d u p l i c i  o n e r e  g r a u e n -  derechos, que auia» de cumplir por elios,
t u r , E c c k f i »  p e n f i o  n e m ,  d c f i f c o t r i *  aquellos de quien los h m ie r o n J E i opila,
b u t u m í q u i a l o l u t i o  c o l l e ó l a r u m ,  n ó  r e i  e m p h y t e o t »  a u g m é t ü ,  v c l d í m k

e f t  p r o  f r u d i b u S }  f e d  p r ó p r á r d i j s ,  v t  ñ u t i ó ,  p e r t i n e t  á d  p e r f o n a m  e m p h y -

t r a d i t  A I e x a n d . c o n f i l . 3 7 . 1 i b . 4 . & c ó *  t e o t » , & É c c l c f i a  ñ e q u e  i n p r o p r i c -

f i l . 4 . 1 i b . j .  C u r t i u s S e n i o r , c o n l i l . 36.  t a t e ,  n e q u c i n  r e d d i t i b u s  f o l u e n d i s

B c l l o n u s ,  c o n f i l .  27 .  n u m e r .  S . &  1 0 .  p r » i u d i c a t u r ,  & f i c  n u Ú o  m o d o  p o *

N a t a , c o n f i l . 4 0 9 .  ñ ü m c r .  5 .  O f a f c u s ,  t e f t  d i c i ,  i i l u d  f ier i  c o n t r a  E c c l c f i »  l í

d e c i f . S i i v b i  d i c i t  j  q u ó d  i t á  S e n a t ü s  b e r t a t e m ,  q ü a m  f e n í e n ' t i a m  c o n t r a

c e n f u i t : q u i a  r e g u l a r i t e r  i m p o f i t i o  B a r t o l i  o p i n i o n e t ñ  t c n c ñ í  A l c x a n d *

c o l k d a r u m  f o l e t  f ier i  p c v f o n i s  p r o  c o n í i l . i ó / * l i b .  i . N á t a , c ó n í Í i l . i í 4 .  n u -

r e b u s j l . r e f c r Í p t o * § . f i n . f f *  d c  m u n e r i *  r n c a . i l ) . B o e r i u s , d c c i f . 2 / j .  n u m e r .  1 9 .

b u s ,  &  h o n o r i b u s ,  &  v n a  e a d e m  r e s ,  R o l a n d u s , c o n f i l . 6 / .  n u m e r .  m .  6c i  5*

n o n  d c b e t  d i u e r f o  i u r c  c é í c r i , i .  e u m ,  l i b . 4 . P í n e i u s , d e b o n i s f t i a t c r n i s , 2 .  p .
q u i  » d e s , £ d e  v f u c a p i o n i b u s *  Q u a m  n u m c r . y a . C a r r o c i H s , d e  l o c a t o , q u » *

o p i n i o n e m  c x n o f t r a t i b u s f e q u c n d o  f t i o n e * 2 5 . n u m c i * 3 4 . &  3 5 . & 4 3 .  R u i -

B a r r o l u m ,  t e n e t  F e l i c i a n u s  d c  S o l i s ,  h u s S e n i o r , c o n í i l . 7 4 7 . 1 i b . 4 . E t  h a n c

d c  c e n f i b u s , i n  a d d i t i o n i b u s  a d  l ibr*  d i c i t  c o m m u n i f s i m a m  f c n t é t i a m  a d -

p r i m f i , n u r a . 2 .  v b i  d i c i t  i t a  f u i í T c  i u d i  d i r i o  a t  T h e f a u r u m , í n  d e c i f . i i 6 .  v b i

c a t u m  p r o  c o l l e g i o  d i u i  l U c f o n í i ,  &  c o n l i d c r a t i s  f u n d a m e n t i s  p r o  v t r a q j

f a n d » C l a t » , Ó c a l i o r u m .  E t í i c  h i s r a  p a r t e ,  i t á S e ñ a t u s  p r o  h a c  o p i n i o n e

t i o n i b u s  c o n í i d c r a t i s , Í ü d c x  c c c k f i a  i u d i c a u i t ,  &  f e q u i t u r  n o u i f s i m é  M e -

f t i c u s c o n f c r u a t o r , n o n  f a c i t  v i m , p r o  n o c h i u s , d c  a r b i r r a r i j s , i *  c e n t u r i a .  6*

c c d e n d o  c o n t r a  i u d i c e m  f » c u l a r c m  e a f . 5 6 i . n u m e r . i g .  v b i  r e f e r t .  26.  a u -

p e r  c e n f u r a s ,  v t  c o l l i g e s  e x  t r a d i t i s ,  t h o r e s  f e q i i e n t e s  i f t a m  o p i n i o n e m ,

p e r C a c h e r a n u r o , d e c i f . 5  í . T h e f a u r o ,  &  n o s  d i x i m u s  i n  q u » f t i o n c .  7 2 6 .  i a

d e c i f * 22.  E t  i t a  d i c i t  f u i í f e  i u d i c a t u m  p r a i f t i c i s ,  q u » f t i o n i  c o m m u n . c o n t r a

i n P i » t o r i o P i n c i a n o , F c l i c i a m i s , f u *  c o m m u n . E t  h a n c  o p i n i o n e m  i s  n o n

p r a , n . i 5 . & D o ( á o r c s  p r o h a c  o p i n i o  c i t a t i s t e n e t l o a n n e s  G a r c i a ,  d c c x -

n c  r c f c r t  M c n o c h i u s ,  l ibr*  2 .  d c  arb* p c n í i s , c a p i t . i 2 * n u m c r * 6 9 . A u e n d a ñ o

c e n t u r i a ,6. c a f u.5 6 í * n u m e r .  i 6 . d e  e x c q u e n d i s  m a n d a t i s , l ib* 2. c a p i t . '

■8 S e d  h i s  n o n  q b f t a n t i b u s ,  p r o  i u d i -  1 4 .  n u m e r .  33* v b i  d i c i t ,  q u ó d  i ra  o b *

c c  f e c u l a r i  f a c i t  o p i n i o  A n d r c »  d e  f e r u a t u r  i n p r a a i c a . L u c a s d c P ? n n á ,

I f c r n i a ,  t i t . q u »  f int  R e g a l i a  , v e r b o ,  E i . l . i . c o l u m n  a . v c r f i c . V n d c  íi r e s , C .

p l a u f t o r u m , d i c e n s i n f p i c i c n d a m  ef fe  d e i m p o n c n d  l u c r a t . d i f c r e p r .  l i b / 1 0 !

p e r f o n a m  c m p h y t e o t » ,  &  n o n  b o n a  E e l i n u s , i n  c a p i r .  E c c k í i »  f a n ó í »  M a
f c u d a l i a  E c c l e f ) » , q u i a  c u m  i p f a  p e r *  r i a r , n u m c r . 9 9 . i n  p r i n c i p i o , d c  c o n f t i -

f o n a f i t  f e c u l a r i s ,  &  o b n o x i a  c o l l c -  t u t i o n i b u s . D u c ñ a s , r e g u l a  l o . l i m i t .
(ftis, n o n  e f t  m i r u m  fi t e n e a t u r  e a s  f o l  a . F e d c r i c u s  d c  S c n i s , c o n f i l .  n  i .  A l - '

f  u e r c ,  e t i a m  p r o  r c  c m p l i y t r o t »  E c -  b e r t u s  B r u n u s , i n  t r a d a t u , d c  f t a t u í o , '  

r k r i » : q u i a  m u t a t i o n e  p e r l ó n »  m u *  c x c l u f i u o f o e m i n a r u n i , q u » f t i o n e  22.
t a t u r  q u a l i t a s  r e i , l . f í n .  C . d c  i m p o n e *  n u m e r . 1 1 0 .&  a l i o s  r c f c r t , &  f e q u i t u r

O d a *
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O d a u i a n u s V u l p c l l u s Q n t r a d a t u  dc q u i a i u s  r c t r n d u s  h a b c t l o c u m k o r V
1 t w  t r a  e m p h y t c o t a m  E c c l e f i » ,  r c i p i  d i i

■ v J l r k .  de . u r e e m ^  - V t ü i s d o m i n i j ,  v, t r a d i t  T i r a q u c l u i s ,
Y e l a f c u s , d c  J J p ^ q u e n t i b u s .  ' d e r e t r a d . h b r v i . § . r . g l o r . 3 . f t  § . i . g l o *

; ^ . n u m e r . 8 . f t p . &  t r a d k  V c i a i c u ^ v -

m u n i t é r r c p r o b a t a m , & q u ó d a d u e r -  b i i u p r . q u » f t . /7*n ^

f u s c u m  e f t V ^ < a i c a .  & o b f e r u a n t m ,  ■= P r » t c r e a  emptcrres^ft^^
v t  r c r o l u i t d l l i s  n o n  c i t a t i s , M a r t a ,  d e  e C c k i i a f t i c a r u m  , p r o H ^

i u r i i d i a i o n e , 4 .  p a r t . c c n t u r i a .  r. c a f u  - f o l u e r e  g a u e l l a s ,  v t m d i t  A r c b i d l a -  

"1 3 .  n u m e r . s . v e r f i c . N e c  o b f t a t .  E t v k  - € o n u s , i n  c a p i M l c i m o  # de c c n f i b u s ,  

' t r a r a t i o n e  i n  p r i n c i p i o a l k g a t a s f a -  • l i b r . 6 . B e r t a c h r n u s y c . g i i b e i I i s , 7 . p a r .  

c i t - q u i a  d o m i n i u m  v r i l e , q u ó d  h a b e t  q u » f t i o n e . 7 v E r g ®  f i m i h t c r  t e n e b u n -  

“» m p h i e t e o t a ,  i n r e  f ibi  ab  E c c l e f i a  c o  . t u t  c o l o n i  E q  d e  fice p r o  Tata  f i n k t u u  

c.e ifa,c ft  m e r e  l a i c u m , &  p r o f a n u m t f t  - t r i b u t u m  f o l U e r e q  f t e i i a m  d e c i m a s  

i d e o  f  u b i e d u m  l e g i b u s  p r i n c i p i u m ' #  T r o f r u d i b u s !  e m p h i t e o f i s  quar  a n t c a  

f e i i l a i e o r u m  g e n e r a U t e r  l o q u e n t i b N  E q c i d i j s  d e b e b a n t u r , v t  in  C k m c n r i  

• y t  t r a d i t  A n c h a r r a n u s , c o n f 1 I . 4 4 3 . n u  n a . , r . d e  d e c i m i s ; ,  i b i :  *  S eud e te n is  

m c c . i . B a r b a c i a # c o n f i l  14 .  n u m e r .  5.  Caduntur alij s cxc'o lltnditsfim m M
.voIum ine.i .PaulusdeCaftrO jC onfiU  i ; Q « / k i í d f / í - í . * M a x i m * é , q u i a  pr iu i le .*  

i i ) 4 . v o l u m i n e .  t* C u m a n u s , c o n f i l ;  i m m u n i t a t i s  eft f t r i d i  i u r i s , e,-

84 .A lexand .confil .9 .voh im inc .5 . F c i  p « u i k g i a ,  f t  c a p i t .  O d i a ,  deTCgulis  
f t a i i u s j i n  t r a d a t u ' d e  c o l k d i s , 2 .  p a r ,  t u r i s b l i b . e . & i d e o  f t r i d é  d e b e t .I n t e r *

f a p i t . 4 . n u m e r . 2 4 . & 4 .  parr .  C a p i t e .  2. P t o f a r i , y t  c d n c c j T a t  b e n e f i c i u m ,  f t  1 4

' n u m c r .  4:3. E t  fic c u m  perfona a q u a  ■ Y t i l i t a t e m  e c c ld ia ft ic o r u m , nomati-^

f u m i t  o r i g i n e m  c o l l e d a ,  r e p e r i a r u r  H‘ m  l a i c o r u m c o l o n o r u m :  q u i á  fi i l i i  

l u b i c d a P " r i n c i p i  f e c u l a r i ,  &  ipfi i  p e í  ‘^ i x i m e r e n t u r j i l i o r u m  e í í c t  p í i n c i p a k  

f o l i a  f i t r o a t r i c u l a t a ,  in  f f t i m o ,  n i m k  c o m m o d u m .  E f h a r c  l o p i n i o '  eft  v e ?  

r u m  ii t e n e a t u r  a d  o n e r a , i i c i u  o m -  m a x i r a e i i  c a u l a  c o i u r i b u t i o n i s '  ‘

n e s  alij  f e c u l a r c s ; q u i a  m u t a t i d n e  b f p u b l i c a , q u »  c o n c e r n a r , t á m  h i k d s *  

p e r f o n » m u t a t u r  q u a l i t a s b o n o r u m ,  ‘- l e r i e o s . E t  i t a f e p i ú s i i i c i í c4uie

y  t t r a d i t . S e g u r a , in.1,3 ; § •  f in.  i f .  d e J i -  S e n a t u s ,  v t  t r a d i t  O i a k u s , d i d a d e c i ?  

b c r . f t  p o f t .  í k ' r a l t a v tn .  1. ' c u m p a t r o - ;  f i o n e , 32. A n t a n i u s  T h e f a u i  U s d i c i .  ■

Ü.US.,f t ,de  k g a t i s y z . É t i t a f e p é  i u d i c a -  d e c i i . /16 .  q u »  o p i n i o  e f t i n t c l l i g é n -  

t u m  a ir i r m a t  l o a n n c s  G a r c í a ,  v b i  fu - ;  f i a , q u a i u i o  e m p h y t e o t a  f ta t  i n  d o i r . i  

p r á j n u m - r . ó y  i n  fin v b i  d i c i t , q i i o d  m o  i u o , d e p e r  í e , f t  n o n  d c k r t i k  E t -  

i i a c  pa rs  eft  v e r i o r ; e x € l e m e n t i . n a .  t .  c l e i i » , q u i a  i i  e f t e t  f a m u l u s  E  t d c i i a * ,

&  f i n .d e  d e c i m i s , v b i  D o d o r c s : q u i a  c i l c c  m  p e r p e t u o  f c r u i t i o  ipi iusV f t '  

n o n  d e b e t  i i f a  p e r f o n a  r e g u l a r i  á i u -  E e c i d i a  daVct  i l l i  c e r t a m  t e r r a m ,  i i r ;  

r i b u s , f t q , ) r i u i k g i j s q u i b u s i p i a  E c c l e  ^m p l i y t co f i r ,  p r o f o l u t i o u e  k r u i t f o - "  

f ia  g t u d e t :  &  í i c l i c é t p r » f c i i p t i a  n ó ;  t u a > , v c f e ’ p c  c ó n r i n g i r , * t e s  ■

c u n a r  c o n t r a  E c c l e í i a m  i n  p r o p r i e -  d d v n  pegujar a los criados,* qM iiit'ie  5^

t a t e r c i , c u j T Í r  c o n t r a i p f o s r a t i o n e v -  p e r í o n » d i c u n t u r  d o n i c f t i c a ’ , & k m i  
t i í i s d o m i n i j ,  í i cU t  c o n t r a a l i o i  p  i u a  B a r e s , L p r a ? i e m i , § . p c n u b i m o , í ' e  h :s , '  

t o s , i t a  B a r t o l u s , i n . l . í i  P u b l i c a n u s , § . ,  q u i  a d  E c c i d i a s  c o n í u g i u n t .  I t a  A k   ̂

i i f v e d i g a l i b u s j í í . d c  p u b l i c a n i s ,  B a l -  x a n d . c o n í i l . i  i 4 . n u m c i M .  v o i u m i n e ^  t 

b u s ,  i n  t r a d a t u  d c  p r a í c i i p t i o n i b u s , '  ^ . D e c i n s , c o n í i l . i o o . n u m c r . H . q m á  i l  .'

2 . p a r r . 5 . p a r t . i m p r i n c i p i o 3 n u m e r .  1 9 . .  11 v t u n t u r  p f i u i k g i j s  t o n c e i - f s  d o m í  
f t  _-o. k  p i s j i a u l u s d e C a f t r o . i n . l . i . n n t n c ' t d .  :

K u r f u s  c o n f i r m a t u r  i f ta  f e n t c n t i . 1 .  C . d , e E p i i e o p i s , f t  c l c r i d s ,  R i p a ,  in  '
t r a 

í a
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t r a d a t  u , d e  p i  f te,  t i t .  d c  p r * f c r u a t i o -  

i iCy§ .  d t  u c n i b  n u n c . n u m e r . i ¿ 4 . C a -  

p i c iu s .d t i i f i o n c .  1 2 .  i n  f i n . & c f t t c x -  

t u s , p r o  h a c  f e n t e n t i a , i n . l . i , c t r c a  m c  

f e  d i u n u C . d t ' . E p H c © , p i s , &  c l c r i c i % i b i ;

*  Vtrum  ettAm honnnÚus torundtw  *  

f t  i b i ; *  £ieorum  q u o q m m in ijitn á fiE i 
- f i c  c x e m p t á p c r f o n a v a b  a l i c u i u s  f o 

r o  , :  v i d c u i r  e c i a m  e x e m p t a  t o t a  d o -  

, n i u s 4 ¿  e i u s  f a m i l i a , l c x  n o n  a l i ter .d-e  

i y d f c i j s , ! .  ^ G . f i q u a p r * d i t u s  p o t e f t a  

ÍC.  E c  i i c  p r i u i l c g i u c o n c d r u m  f e h ó -  

d a r i b u s , i l l o r u m , n u n t i j s r i  f t  f a m u l i s ,  

: B a l d u s , i n  a u t h e n t i c a  h a b i t a , G . n c  ft- 

d i u s p r o  patiX':,  ¿ p r o .  h a c  o p i n i o n e  

e f t  b o n u s  t e x t u s ,  i n  e i i p i t .  c o n t i n u a ,

1 ! .  q  n *  ÍH o  n e .  t/ c  a p  1 r. ; fi n , d  e  o  f  ii c i  o  

A r c h i d i a c o n i , g ' l o f .  i h  c a p i t .  e o S i  j i *  

• d j f t i n 6 t i o n e , &  i n . c á p i t i u &  c a p i t . ' c i e  

r i . c u m . i i . q u * f t i o n c M . c a p i t ,  g e n e r a l i  

t e r , S  n o n a r u m ,  1 6 . q i i a f t i o n e ,  t vC á p ;  

E  e d e f t a r u m  f c r i m s . i  a . q u * f t . 2 . f t  f e -

quitur Abbas,confil55;lib.Grarama^
t ! c u s , c o n f i l . i 2 0 , n u m e r . ' i 5 .  &  i 6 .  f t  
f a m u l i  E p i f c o p i  g a u d e n t  p r i u i l e g i o
E i > i f c o p o r u m , v t  r r a d i t  B u r f a t u s , c o -

3^ P l    J » . *  ! . ■  I I Y l  'TEi i i . 1 5 . n u n  c r . i ^ . I i b i i  t & i n  n o t a r i o  E »

■ p i f c o p i  t r a d i t  G r a c i a n u s  d i f c e p t . f b -  

r c n f  i i b , 2,.c a p i t .  5 4 0 . . C a p í c i u s ,  d e c i f .  

/2.  n u m e r .  i .  E t  h o c  e f t  f i n e  d u b i o ,  

q u a n d o  t a l i s  f a n u i l u s  h a b e t  g e n e r a 

l e m  E c c l  f i e  a d m i n i f t í r a i i o n e n i , vc-  

t r a d i t  A b b a s ,  i a d i c i . c a p i t . '  2. n u m e r ,  

6 ,  d e  f o r o  c o n i p e t c m t } ,  g l o f .  i n  c a p i r * '  

i  u d i c  a r u m , 8 9 .41 ft i ú.¿f i o  n e ,  ni a x  i m  c  ii ‘ 

i f t i  fa n i  ' l i  h a b i t a r e n t  in  l o c o ,  &  v i l l a  

i p i u i s  E c c l e i i * ,  c u i u s i u r i i i h d i o  t e m  

p o r a l i s  p e r t i n e t  a d  i p fa rn  E c c l c l i a m .
’ Como fe pueáenpraíítcar en loi crta-

* i 1
d o u j  efn^hytCQtt^s dc ia  vU U dcAsiofri)! ,^  

d»-. ei dc ict: stn'A ¡(Ht-fl-.r de Toledo , j  en 
e ir e s l i ig a te s ,  que tien en  las íg lcfias , y 

otros cine tien en  ner*a$ de ellas en einphy 

t e o f i *  Q u i a i f t i  n o n  p o í l h n t  c o l  l e d a  

r i  p r o  b e  n i . ,  E c c l d i a : ,  v t  t r a d i t ,  P r s -  

p  >Í!ius,i.r. d i C t . c a p i t . i .  v n d c c i m . q u a ?  

f t i O n f .  I . . m á x i m e , t i  n o n  i p f a  p e t  f o n a  

c n n u e m  u - . ; r , l ‘e d p r o  r e b a s a n  E c c l e -  

í i a p o f t c f i i s ,  * t a  S p c - c u l a t o r ,  v b i  í ü p r .

d i d . n u m c r .  27.  í n  f in .  q u e m  f e q u í r t i f  

A n t o n i u s  T h e f a u r i i s ,  d i d a  d c c i f  1 2 ,

i n  f in.  v b i  p o f u i t a d  n o f t r a m  p r i n c i p a
i e m  c o n c l u f i o n e m ,  o d o  l i m i t a t i o -  

- n e s , & n r c l i u s i n  d i d f d e c i f . r -16 . v b i  a d  

d i í i o n a i o r  T h c f a u r u s  i n u e h i t , ¿  m é 

r i t o ,  c o t í t r a  q i i ^ m d a m  c o n f u l e n t e n i ,  

q u i  f e q u t u s  f u i t  c o n t r a r i a m  o p i n i d -  

. n x c n i a d u c r í u s d r d a m d e c i f í o n e r a , d i 
c e n s  v e r b a , f e q i i e i i t i a . * '  C m run ¡ etrcñ  
Vtriiatem  huksqpiniom S, an celoni B e-

elefp g fiim eo H ech riy m ed ern iqtu d a m  «
hodienontendmtyi^iCdKati ¡untim pugna  
■re fcripta per dam num  m ium , quem fa-  
ínim pruÁenter infine confdij redarguti, 
guod hac decifisnAmagis infeymrei- 'cau
le:,quam v.eritm v ctóiits reí magis redar 
giiendtiS eJljpfe,quiprAmio a iíechs cd*» 
fam  fueram slien.í'um defendit,qm m  qui 
áectjknes confcribii vtiAudexfuam tux»  

tafuA Tonfcttntt£. ,dttiam enfeníem iam  
proferí. ^ E t  c e r r é  m a g i s  c r e d e n d i i m  

e f t  i c r o p c r  D c d o r i b u s  i n  l e d u r i s j  

q u a m i n  c o n f i l i j s ,  v t e g o d i x i , i i b n  r¿
c o m m u n . i n  p r * f a t i o n c ,  &  m a g i s i n  

d c c i f i o n i b u s :  q u i a  i b i  o m n i a  v i d e n t ,

&  c u n d a  r i m a n t u r , &  e o s  p i í t c e ,  v e l  

p r a c c i o  f l c ó tc re  n e m o  v a l e t .

: E x  q n i b u s  r e í o l ü c n d u m  ef t  a d  n o *
f t r u m  p r o p o l i r u m ,  i u d i c e m  c c c l c f u *  

f t i c u m  v i m  f a c e r é , f i  p r o c c d a t  c o n r r a  
f e c u l a r e m , y t  l e  i n h i b e a t  á  c o g n i t i o 

n e  c a u la ? , V ,  n o n  c x r g a t  t r i b u t u m  c ó -  

t r a E c c l c í i *  e m p h y i e o t a m ,  q u a n d O '  

t r i b u t u m  n o n  e f t  i m p o f i t M i n j e r f o -

n i s , r a t i o n e b o n o i u m ,  f e d  r a t i o n e  f r u
d u u m , v t c o n f u l u i t  D e c i a n u s ,  d i d .

c o n f i l .  5 1 .  n u m e r .  i 4 . v o l i i m i n c . ? . A n  

g u i f o l a , c o n f i l . 5 2 . n u m e r . i o o .  v o l u -  

m i n e .3- R i m i n a l d u s í u n i o r , c o n f i l i o  3 5 3 .n u m cr . í 78 .v o l u m i n e ,  4. &  ira eft.  

t e n e n d u m , &■ i u d i c a n d u m , v t i n  d i d .  
1.)- 5, rir. 5. p a n .  i . i b i ;  •* M as f¡ por auen- 

tura.*
f  A d u i e r t a f e  ,  q u e  e l  c a f o d e f t »  

q u c f t i o n  f u c c d í o  e n  l o s  E í b d o s  d e

M i l á n ,  f i e n d o  V i r r e y  e l  C o n d e f t a b l c
d e  C u f t i l l a , l u á n  F e r n a n d e z  d e  V e -  

i a í t o ,  f o b r e  l o  q u a f h u u o  g r a n d e s  r e -

U o l u -
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f ' S t ’ i m l u d o n e s e i i aq u e llo sEftados,l!5- M a g efta d e fta u a b ien c ier to .y e o n f i j
i '  d o  P r e i i d e n t c  e l  D o d o r  M e n o c h i o ,  d o  d e i  v a l o r ,  y  c o n f t a n c i a  c o n  q u e

nWo en nue q u e  t 3 n t o  h a  i l u f t r a d o  n u e f t r a  f a c u l -  p o r  u p a r t e  fe  a ú n a n  r e f i f t i d o  ,  y r e -  
ftiíquciiió. « Y  f c f o l u c i o n  d e f l a  h f t i n a n  e f t o s  i m p e t u s ,  c o m o  t a n  i n -

q u ¿ f t Í o ^  p o S r e l o q u e r e f i e r e e l  i u f t o s  y m a l f u n d a d o s .  T o d a u i a p o r  

c o r o n i f t a  m a i o r  A n t o n i o  d e  H e r r e -  l a s  m a l a s  c o n f e q n c n c a s ,  q u e  p a t a  l o  

r a . e n e l l i b r o q n e  h i a o  f o b r e  l a s c o -  d e  a d e l a n t e  f e  p o d , a t .  c a u f a f d e f t a s  

p e t e n c i a s  d e  la  i u r i r d i c i o n  e n  a q u c -  n o u c d a d e s ,  E e l  C a i ^ n a l  f a l i c f f c  c5 
I l o s  E f t a d o s ,  er i t r e  l a i u r i f d i c i o n  e c -  e i l a s , y  c o n  l u  i n t e n c i ó n , a d n e r t i a , y  

c l e i i a f t i c a j y f e g f e j y l o q u e e l P o n t k  e n c a r g a u a d e n u e u o  a l C o n d e f t a b l e ,  

f i c e  d e t e r m i h o d e í p t i e s d e  a u e r  o i i i o  q u e  p u e s d e  la _ iu f t i c i a  d e f i i  M a g e f -  

lüs  p^rtcSjV c n t c r ^ i i d o f c  d c  Is  v c r d s d  i c  t c i i i s  t s n t s  r s t i s F s c i o n ,  y  c r s  c o n o ,  

d e i  c a f o ,  y  d e  l o  qtie h i z o  e l  C o n d e -  e i d a  la  i in r a z o n  c o n  q u e  fe  p r e t e n -  

f t a b l e ,  y  l o  q u e  r e f p o n d i o  fu  M a g e f -  d i a  p e r t u r b a r ,  v f a f e  d e  t o d o s  l o s  m e -  

t a d ,  a p f o u a i i d o  fu  r e í b l u c i o n .  D e l o  d i o s  ,  y  r e m e d i o s  q u e  l e  p a r e c i e i T e i i  

q u a l  c o n f t a r a v q u e  fe  p u d o ' f f t i i y  b i e n  n e c e í T a r i o s y y  c o n u c n i e n t e s  p a r a  d c -  

c c h a r t r i b u t o  ' a  l o s  e m p h y f o o t a s  d e  f é n d é r l a . y  f u f t e t i t a r la , f l n  a f l o x a r p u i t  

i a s  I g l e f l a s ,  fih q u e b r a n t a r  ert e f t o  k  t o  e f t o ,  p o r  t e m o r  d e  n i n g u n a  f u e r z a  

l i b e r t a d  e c c l é r i a f t i c a , n i  fu  i u r i f d i c i o :  ó  f in i u f t i c i a . q ü e  fe  q u i í i e f l c  h a z e r ,  ó

l o  q u a l  f e  v e r á  e n  e l  c a p i t . 1 8 .  q u é e s  i n t e n t a r ,  p u e s  e n  t a l e s  c a f o s  fer i a  fié'  ̂

d c l  t e n o r  í i g i i i e n t e  l a  c a r t a d e l  R e y .  p r é  i u f t a l a d e f e n f a , y  q u e  l o  m i f m o  

F e c h a  e n  e l  C a m p i l l o ,  a  r 2 . d e  N ó  u i é  o r d e n a f l e  a  t o d o s  l o s  m i n i f t r o s , y  o f -  

b f c , d e i y 9 6 . '  i ' A c i a l e s  d c  a q u e l  E f t a d o ,  p a r a  q u e  c a

rta a . i  Q n e d e f p u e s  d e  l o  q u e  f e  a u l a  é f  d a  v n o  a c u d i e f l e a l o  q u e l e t o c a u a a  

üev.aicon • ^«'^0 CU ias  m a t e r i a s  d e  i u r i f d i c i o n ,  c u m p l i r , y  t e n i a  o b l i g a c i ó n .  Y l i i e g o

áeftninic dc fe  a u i a  e n t e n d i d o , q u e  c o n t i n u a n d o  f c f l é r e  ía  f e g u n d a  c a r t a ,  q u e  c o n t i e -

Caíiiiia. e n l a s  n o u c d a d e s  q u e a i i i a n i n t e n t a -  n e  l a m i f m a f i i f t á n c i a . y  a ñ a d e , - a n n c |

d o , p a r i ¡ c u l a r r a é t c  c l  C a r d e n a l , -  á n i a  f e a  c o n t r a  l o s  f e u d a l e s ,  n o  ha z i en - f

2 ? h e c h o  v n  e d i t o , e n  r a a t e r i a d c  a r m a s ,  d o l o s  e n  e f te  c a f o  d e  p e o r  c o n d i c i o ,

y  d c í c o m u l g a d o  a l P r e f i d e n t e  M e n o  c I T e r m a f a r i o s  d e  b i e n e s  e c c l e í i a f t i .

q u i o , y  a o t r o s o f í c i a l e s R e a l e s ,  p o r  c o s , q u e í i l o f u e í T e n d c f e g l a r e s . D a n

a u e r q a e r i d f ,  q u e f e p r o c c d i c f l c a e -  d o  a e n t e n d e r ,  q u e  e l  r e p a r t i m i e n t o

x e c u c i o n  d e  ui p e n a  d e l  v a n d o  d c  l o  f e a  y g u a l . y  c o n  j u f t i f i c a c i o n ,  y  fu fe-'

I c m b r a d o d e  l o s a r r o z c s ,  c o n t r a a l -  c h a d c l a c a r t a  e s e n  M a d r i d , a  n . d e

g u n o s  l a b r a d o r e s  l e g o s ,  d e  b i e n e s  H e n c r o , d e  1 599.  c o n  a c u e r d o  d c l f a

e c c k f i a f t i c o s , y ' q u e  a u i a n c o n t r a u c -  e r o  C o n f e j o  f u p r e m o  d e  I t a l i a ,  í i c n -

n u i o , p e n l a n d ü  c o n  e f t c  e x e m p l o  a t e  d o  P r e f i d i  n : e  e l  C o n d e  d e  M i r a n d a ,

m o t e a r a  o t r o s ,  p a r a q u c  n o  í c a t r e -  Y d c í p u e s  e n  e l  c a p .  í \. f c  re i fe ré  

ivieíTen a d e f e n d e r  la i u r i f d i c i ó  R c a l .  l a s  a d u c r t e n c i a s  c]ue p u b l i c ó  el  V i -  

^ q u e  a u i c n d o f e  i e í u c l t o  e l  C o n d e -  c a r i o  S e n c t a , f o b r e  q u e b r a n t a r  la  j u -  

f t a b k  c o n  p a r e c e r  d e l  C o n f e j o  fecrc ,  r i f d i c i o n  c c l e í i a f t i c a ,  y  l o  q u e  a e l la s  

t o , y  d c l  S e n a d o ,  d c  h a z e r  o t r o  v a n -  l e f p o n d i o  e l P r e í i d e n t e  M c n o q u i o .  

d o  c o n t r a  l o s  q u e  l a p c r t u r b a f l c n . t r a  Y  e i  l e f^ u n d o  c a p i t u l o  q u e  fe  o p o n e ,
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d e  

s e n

h a b l e , q u a ?  l o  v n o ,  y  l o  o t r o  a u i a p a -  ¡ a s d e r r a s  d e Ü a s p r o p r i a s  I g l c í i a s , y  

r c c i d o  e x c c í í o  d e r a a f l a d a m e n t e  , y  el cargo d e  l o s  v a n d o s ,  y  r e f p u c f t a ,  

u i g n o  d e  g r a n r e m e d i o .  Y a u n q i i c í u  e s  d e i t c n o r f l g u i e n r e .
Cargo
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%  Y  q u e  l o  r e f e r i d o  f e a  v e í ¿ a d ,  ife 

éoñO<^?j a u n q u e  e s  c o f a  n o t o  

r i a , q u e  l o s  b i e n e s  d e  l a  l g l e í i a , c o m o  

p a i r M i i o n i o  d e  C h r i f t O j n o  e f t a n  í u g c  

t o s  a l  d o m i n i o  t e m p o r a l ,  y  q u e  e s  v á  

n a  q u a l q u i e r a  d i f p o f i c i o n  h e c h a  t o 

c a n t e  a  e l l o s  p o r  l e g o s ,  p o r q u e  n o  

p u e d e n  d e t e r m i n a r  n a d a , n i  e n e l l o S j  

n i  d e p e n d i e n t e  d e l l o s i p o r  d e f e í l o  d e  

p o d e r ,  p o r  t e n e r  los ,  e c l e f i a f t i c o s  d i T  

u i d i d a  l a  j f t r i í d i c i o n  d e  l o s l e g o s . C ó  

t o d o  eíTo e l  d i c h o  m a g i f t r a d o ,  é f t o s  

a ñ o s  p a l i a d o s  f in  t e n e r  a t e n c i ó n  a  e f  

t o , í u  h e c h o  p r e n d e r , y  m o l e f t a r  a  l o s  

l a b r a d o r e s , y ; a r r e n d a d o r e s , p o r  c a u 

f a  d e  í e m b r a r  a r r o z e s  e n  l as  t i e r r a s  

d e  las  l g l c l i a s , f o c o l o r  d e l  v a n d o  p u 

b l i c a d o  p o r  f u  E x c e l e n c i a  d e l  E x c e -  

l e n t i i s i m o  f e ñ o r  G o u e r n a d o r .

R E S  p r  E S T Á .

qf L o s  t é r m i n o s  f o n  d i f e r e n t e s ,  y  

n o  f e  d c u e  paíTar d c  l as  t i c r r a s > y  b i e 

n e s  e c c l c í i a f t i c o s ,  a l a s  p e r f o n a s  d e  

l o s  l a b r a d o r e s ,  y  a r r e n d a d o r e s  l e g o s  

q u e  e n  t o d o  f o n  f u g c t o s a l a j u r i f d i  

d o n  f e g l a r : y  p o r  t a n t o ,  n i  p o d í a ,  n i  

d t u i a  f e r  r e p r e h e n d i d o  e l  M a g i f t r a 

d o ,  p o r q u e  h a  p r o c e d i d o  c o n í o r m e  

a  d e r e c h o .

R E S P F E S T A . l t
f,

qí L a l c y  d e l  P r i n c i p e  f c g l a r  e f t a -  

b l e c i d a  c o n  c u í d e n t e  r a z o n ,  p a r a  l a  

p u b l i c a  v t i l i d a d , o b l i g a , n o  f o l a m e n -  

t e a l o s  b i e n e s  d c  l o s  e c c l e f i a f t i c o s  

c x c m p r o s  p o r  p r i u i l e g i o  d e  P r i n c i 

p e s  ( p o r q u e  c o n c e d i e n d o  g e n e r a l 

m e n t e  t a l  e í T c n c i o n ,  n o  fe  p r e f u n i e ,  

q u e  l o s  d i c h o s  P r i n c i p e s  p c n C j í T c n  

d e r o g a r  el  c a f o  d e  n c c e f s i d a d , ó  d c  l a  

v t i l i d a d  p u b l i c a , y  e u i d c n t e )  l i n o  r a 

b i e n  a las  p e r f o n a s  d e  l o s  d i c h o s  c e l e  

f i a f t i c o s ,  q u e  f o n  c i u d a d a n o s  d e  l a

m i r m a c i u d a d ,  y  g o z a n  t a m b i é n  d c l  

b e n e f i c i o  d e  l a  l e y  s c o m o  l o s  m i f -  

m o s l e g o s i

Y  d e f p u c s e n  e l  c a p i t u l o ,  ; 3 ? ; r é  
É e r e  t o d o s  l o s  £ r t i c u l o s , y  p u n t o s  d e  

l a s  q u e x a s ,  q u c  d i o  e l  C a r d e n a l  B o r 

r o , m e o  a f u  S a n t i d a d ,  r e p r e f e n t a n d o  

| [ c l o s a g r a u i o s , q u e  p a d e c í a  l a  j u r i f d i  

c i o n  e c c l e í i a f t i c a .  Y  e n  e f  c a p i t u l o ,  

/ 2 . f e  r e f i e r e ,  i a  f o r m a  c o m o  fe  fa t i s f i -  

2 0  a f u  S a n t i d a d , p o r  p a r t e  d e l  S c n a -  

d o . c o n t r a  l a s  q u e x a s  d e l  C a r n a l .  Y  

e n  e l  c a p i t u l o  f i n a l  f e  p q n é  l a  r e f o l u -  

c i o n  d e  f u  S a n t i d a d  f o b r e  r o d a s  l as  

d | f e r e n c i a s : y  e n  p a r t i c u l a r  d i z e ,  q u e  

f u  S a n t i d a d  r e f p o n d i o ,  q u e  fe  o r d e 

n-aria a í o s  m i n i f t r o s  e c l e f i a f t i c o s q  

n o  fe  e n t r e m c c i c f f e n  i p a s e n  las  f e m é  

t e r a s  d e  l o s  a r r o z e s  c o n t r a  l o s  l a b r a 

d o r e s ,  y  a r r e n d a d o r e s  d e  l a s  t i e r r a s  

d e  l a s  I g l e f i a s , , y  q u e  e n  l o  d e m a s  f c  

t o m a r í a  a l g ú n  b u e n  d e f p i d i c n t e *  D c  
f u e r t e ,  q u e  e n  q u a n t o  a l a r e f o l u e i o  

d c  n u e f t r a  p r i n c i p a l  q u e f t i o n ,  y a  c Ó  , 

f ta  p o r  l a s  c a r t a s  d e  fu  M a g c f t a d , q [ u e  

t i e n e n  f u e r z a  d e  l e y ,  p u e s  c o n f i r m o  

p o r  e l l a s  l o s  v a n d o s ,  q u e  n o  f c y u a  

c o n t r a  l a  j u r i f d i c i o n  e c c l e f i a f t k a ,  rti 

c o n t r a  fu  l i b e r t a d ,  e n , p r o c e d e r  c o n 

t r a  l o s  I n q u i í i n o s  d e  l a s  I g l e f i a s ,  .pa

r a l a  c o b r a n z a  d é l o s  d e r e c h o s d c u i -  

d o s a f u  M a g c f t a d ,  ó  a l a R e p u b l i c a ,  

p o r  f e r  l o s  b i e n e s ,  r e í p e f f o  d c l  v t i l  

d o m i n i o  t e m p o r a l e s ,  y  l o s  p o f t é e d o  

r e s  l e g o s , y  f u g c t o s  a  l as  l e y e s  t e t n p o  

r a l e s  d e  l o s  P r i n c i p e s ,  y  p o r f e r  cftc 
n e g o c i o  t a n  l l a n o ,  l o  c o n f i r m ó  f u  

S a n t i d a d ,  y  m a n d ó  q u e í e  g n a r d a f l c .  

É t  in  h o c  c a f u  i d e m  r e f o l u i t  M c n o -  

c h i u s . c o n f i l . i o o o . n u m e r * !  c . v o l u m ,  

l o . q u i  d e  h o c  c a f u  f u i t  c o n f u k u s ,  &  

G e r o n y m u s  G a b r i e l , c o n f i l . ; 7 .  n u m .  

3 . &  a . l i b .  : . & 0( f taui anu s  V ü l p e l u s ,  
i n  t r a d a t u  d e  l i b e r t a t e  e c k f i a f t i c a ,  

3 . p . n u m e r . ) 8 .  l i c e t  c o n t r a r i u m  r e f o l  

u a t S u r d u s , c o n f i l .  3 6 1 . 5 9 4 . Ü br .  3 . i n

3 . d u b i o , n i i m e r . 6 9 . q u e m  f e q u i t u r  P e  

t r u s  d e  Z c u a l l o s , i n  f u i s  r e f o l u t i o n i b "  

c r i m i n a l i b u s ,  c a f u ,  1 2 .  n u m e r .  4 .  v b i

f a u o -
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 ̂ f a u o r c  E c c l e f i *  f e q u i t u r  o p i n i o n e m  

c o n t r a  M e n o c h i u m  , f e d  fa l u a  p a p e  

m e i  c o g n o m i n i s  a M e n o c h i j  o p i n i o
n e  r e c e d e n d u m  n o n  e i l Y  D e  f u e r t e ,  

q u e  a y a  e f t a  q u e f t i o n  n o  t i e n e  d i f f i -  

c u l t a d . n i  c o n r r o u e r f i a , p o r  e f tar  r e -  

f u e l t a  p o r  e n t r a m b a s  p o t e f t a d e s , y f c r  

e f t a l a m a s  c o m u n , y  r e c i b i d a  o p i n i o  

c n  t e r m i n o s  d e i  d e r e c h o  c o m ú n ,  c o 

m o  v a  p r o u a d o .

^  D e  l o q u a l  i n f i e r o ,  q u e  t o d o s  

l o s  l a b r a d o r e s  q u e  t i e n e n  c ierras  a  

c e n í o  p e r p e t u o  d e  la  f a n t a l g l e i i a  d e  

T o l e d o , y  d e  la  d i g n i d a d  A r f o b i í p a l ,  

e f t a n  o b l i g a d ó ’s a p a g a r  e l  r e p a r t i 

m i e n t o  q u e  fe  le s  h a z e , c o m o  p e c h e 

r o s , r e f p e d o  d e  fu s  l i a z i é d a s , p o r  l o s  

C o n f e j o s  e n  q u e  fe  c o n f i d e r a  la  r e n 

t a  q u e  g o z a n ,  y  a p r o u e c h a m i c n r o s  

q u e  t i e n e n ,  y  n o l a p r o p r i e d a d .51 L o  f c g u n d o , q u e  e f t a n  t a m b i é n  

o b l i g a d o s  f u s  d i e z m o s  d e  l as  r a l e s  

t i e r r a s  a l a s  I g l e í i a s ,  f a l u o  íi f u e r e n  

h o r r a s  d e  d i e z m o s e o r a o  a y  a l g u n a s  

q u e l o  ( o n ; y  a fs . i l o  h e  v i f t o , y  j u z g a 

d o ,  í i c d o  a í f t  íTor d e  la  d i g n i d a d  A r -  

f o b i í p a l  e n  las  c a u f a s  d e c i m a l e s *

, 5f É ó  t e r c e r o ,  q u e  l o s  l a b r a d o r c s j  

q u e  t i e n e n  t i e r r a s  d e  la  c i u d a d , y  d e  

f t i i ó r c s  á q u i e n  p a g a e l d o p a u o , q u e  

ñ o  f e  e f c u f a n  d e  p a g a r  e l  d i e z m o  a  

f u s  p a r r o c h i a s ,  p o r q u e  e f tas  p r e f t a -  

c i o n c s  t i e n e n  c f i f e r e n t e s í h i e s V D o r -  

q n c  c l  d ó p a u o  f e . p a g a a l  i c i i o r d e í d i  

T p d q  d o m i n i o ,  c o m o  p o r r c c o n o c i -  

m k n t o , y  r r i b u t o  p c r p c t i i o  d d f c ñ o .  

r i o ,  c o n  c n y a  c a r g a  d i o  la s . t í e f rá s  j y  

c i  d i e z m o  fe d e u c  a D i o s , p o r  r a z ó n  

d e f e r a b r a r  l o s  p r e d i o s ,  c o r n o  le  d c -  

h i p r a ,  y  p a g a r a  pi . f c ñ o r  d e l  c l i r e r fo  

d o m i n i o , í i  l a s f e m b r a r a , n i  t i e n e n  c n  

t f t o  m a s  i o s  c l é r i g o s ,  q u e  i o s  l e g o ? ,  

p o r q u e  t o d o s : d e , u e n  e l  d i e z m o , y . j  

ü Q c a b o , c a d a  c o f a  a  fn í c ñ o r .  Y  a u i i -  

q u c  f e h a n  q u e r > d q  f u b t r a c r  a l g u n a s  
c í e r i g o s  d e  I o s - l u g a r e s  d c .  l o s  m o m -  

t c s , h a n  í i d o  c o n d e n a d o s ;  '51 L o  q a a r t o ,  q u e  a  l o s  r e l i g i o f o s  

n o  e f t a n  o b l i g a d o s  f u s c m p h i t c o t a s

a p a g a r  f u s  d i e z m o s ,  f i n o  á las  I g l e 
í i a s  d e  l a s  t i e r r a s  q u e  e r a n  d c z m c r a s  

a n t e s  q u e  l ó s  r e l i g i o f o s  cn tra íT en  e n  

e l l a s ,  c o m o  l as  a y a n  d a d o  2 l a b r a d o 

r e s  l e g o s  a t r i b u t o  p e r p e t u o ,  p o r q u e  

e f t o s  t a l e s  l a b r a d o r e s  h a n  d e  patear 
f u s  d i e z m o s  a l a s  I g l e í i a s ,  y  n o  al  f e -  

l í o r d e l  d i r e í i o  d o m i n i o ;  p o r q u e  fus 

p r i u i l e g i o s  d e  n o  p a g a r  d i e z m o s , f o n  

f e m b r a n d o  e l l o s  p ó r  í i ,ó  p o r  fn s  c r i a  

á o s  l a s  t i e r r a s ,  y  l l e i i á n d o  c i  p r o u e -  

c h o ,  ó  d a ñ o  d e  l o s  f c m b r a d o s , ó  ar

r e n d á n d o l a s ,  p o r q  c l  a r r e n d a m i e n t o  

n o  m u d a  d o m i n i o ,  v t i n . l .  n o n  f o l c  r. 

f f  l o c a t i . P e r o  n o  í i c d o  p o r  c n é t a  d e  

l o s  l a b r a d o r e s  e m p h i t e o f a s , e l  d a ñ o ,  

ó  p r o u e c h ó ,  c o m o  l o  r e f i e r e  e l  P a p a  

C l e m e n t e  Q u i n t o ,  e n  la  C l e m e n t i n á  

p r i m e r a  d e  d e c i m i s ,  e n  e l .  §.  f c ü  q u i  

d e  r e r r i s , i b i : *  Séu qui de ierris quas tr i 
dunt alijs excoHendas, décimas folut Ec- 
c l f  !iis,non permtfjerint,aut prohibuerint, 
v b i  g l o f a  v c r b o j e x c o l l e n d a s ,  &  D o -  

( f l o r e s  i b i d o c e n t . ’^ Y a u i e n d o f c  o f f r e  

c i d o  d u d a  f o b r e  e f t e  e a f o , f o b f e  íi j o s  

l a b r a d o r e s  d c  c a f a s  b u e n a s ,  q u e  

t i e n e n  á  t r i b u t o  t i e r r a s ,  y  v i ñ a s  de!  

C o l l e g i o  d e  la  C o m p a ñ i a  d e  í c í u s ,  

q  u e f  u e r o  . n d  e  d  ó  n P  l* d  r o  d  e C  á ! h  1! a 

f i i i c o n f n i t a d o . d c f t c  n e g o ^ ' ‘-‘b  

d o ( f l i f s i m o  , y  r c d i g i o f t f s i m o  p r J - . e  

B e r n a r d i n o  d e  V e g a  R c t ó o r d c l  C o 

l e g i o  d c f t a  { a n t a  c a f a , p r e t e n d i e n d o ,  

q u e  e l l o s  a i i i a n  d e  c o b r a r  l o s .  d i e z 

m o s  d e  ff is  c m p h , y r c O t a s , y  n o  la  I g l e  

Í í a a q n i e n  f i e m p r é  f e  a u i a n  p a g a d o ,  

y  C! d c  ri c  n d o  ni e  m  o  o e r a c  f í  a o p »n i 6 ,  

c o m o a f f c f f o r  d c  l a  d i g n i d a d  A r c o -  

b i f p a L r n c  r c p r e f e n t ó d o s  fu  lu iarr icn-  

to-s. É l  v n o ,  la  d o Y í r i n á  d e  B a r t ó l .  m1. p  r i ti a t íT, C  • 4 e . e  X r 11 f  11 i ó  n e m  u n e r n , 

l i b . í 0 . y  l o  q u é f o b r c  c l l a t r a e  K d s L Í a  

n o  d e  S o l f s , e n  c l . s . t O n i o ,  o e  ( é n i m s ,  

e n  l a s  a d i c i o n e s  al  l ' i b r o . p r i m . c a p .  i .  

n u m e r . 3 .  a d o n d e  h a z e  m e n c i ó n  q u e  
f e  l i b r ó  c x c é n t o r i a  p o r  e l  C o l l e g i o  

d e  fan  l l c f o n f o . Y q a c  l o s  p v i n i l c g i o s  

d e  l o s  r e l i g i o f o s , f e  c f t i e n d e n , a d b o  * 

l í a  e m p h y  t e o t a ,  v t  t r a d i t  B e i l a m c r a ,

D i e z m o  fe 
p a g a  S las  
i g l e l i a s j j n o  
«i lo s  í c ñ o -  
re s  de l o s  r t i  
b u t o s  p c rv e  
t i i o S .a d o u d e  
fe d e c la ra  ÍU. 
p r i u i l e g i o  
de lo s  t e l i .  
g i o f o s .

D-i-tirafe 1.1 
ó  d a  i o 11 d c l
UvC .1' i'crl-
Clhilo ric. ‘>0« 
Hb • cn tií.-fl 
fc rí.TjíLí ics-v 
iclijDoíostíe 
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Secunda pars,traíla.de cognitione.
in Ciem ent.i.religfofiirie 
139. porque reípotidQ, q demas de q 
la Opinión de Baj-ncs jC;Qmunroentc 
reprouada, y  que fe pradicá común 
efta contra e lla » com o Va latifsima- 
menre comprouaclo. Q ian d o  cftu* 
uieramos en los proprios términos# 
no habla en materia de diezmos, fino 
de otras preftatipnes temporales: y 
teniendo en imatcria de diezmos el 
texto llano de derecho canonico, 
por el fe ha de juzgár fe caufa, mien
tras los religiofos notuuieren cfpe- 
cial priuilegio dcl Pontifice, que les 
aplique los diezmos de los cmphyr 
tcetas que labran fus tierras, y  fe los 
quiteña fes Iglefíasadoiidéfeacóf- 
lambraii p agar, lo qual nodjfpone 
fu priuilegio, y  para fu conrprobaciÓ 
me entregó vn traslado del# y no ha
llo , que ponga efte cafo , antes le 
dexa en los términos del derecho co 
mün. Porque haZiehdpfc diftincion 
de íos bienes heredados,y de los co 
piados , dize j qué de los hereda
dos no paguen diezm o, fiüo la vige- 
firaa,y de los comprobados le pague# 
com o fe pagaua de las tierras antes 
que entraíTen en el dominio de laCÓ 

Integram decimam Eccle.. 
fiijs,quibus, f i  frcut ánte quam ipft te li-  
gto fi eum  tenerer4 debebamur, pariter 
fo luere  te n e a m u r ,  f i  obligati exijiant, *  
V  tratando délos colono? de 1areli
gión, quiere el Potifice que fean los 
que en fu nombre labran las tierras, 
y  no difponc de los emphyteotas# 
ibí.-^ Urgitionihus,donationibus, It-
gaííS,tefiamentis,codicilíjs , feilvíiim is  
•voluntatibus dumtaxat acquirent, f i  no 
folum eorum qua loca re,fi arrendare fo -  
l e m ,f e d  etiam eorum, qua per proprios Cé 
lo u á s ,a c  fro p riijs  quoque manib'us excol- 
lant,loco decima, vigefima fcilicet ex fin  
g n iis  vigintí,vnum  eorumfrucluumca- 
iufcum.oue g en ern ,fi fpectei, quos in i l-  
Li<¡ eolliguntmecnonpecorum, f i  alictum  
animalutrn^quainilLíS enutrient, pifcd. 
íiQH’/.m,eiuium,(ili(trum qua rcrum ,fifpe

cierum, de quibus de iure,vel conf tetudi 
ne decimart folent. *  D e  f u e r t e , q u e  f e  

c x e m p c i o i > , ó l i m i t a c i ó n #  ó m o d e r a 

c i ó n  d c  p a g a r  d i e z m o s ,  p r o c e d e  c 5  

l o s  p r o p r i o s  c o l o n o s , y  h o d e l o s  e m  

p h y t e o t a s j f ü o r u m b o h o r i i m i q u i a i f -  

l i  t e n e n t u r  f o l u e r e  d e c i m a s  f u »  p a r -  

r o c h i » ,  v b i  f o l ü c b a n t u r  a n t e q u a m  

b o n a  i n t r a r e n t  in  d o m i n i o  r c l i g i o f o  

r u m :  q u i  r e t i n e n t  p r » d i é l u m  p r i u i l e 

g i u m  q u a n d o  i p f i  c o l u n t  t e r r a s  p e r  

f e , V e l  p e r  p r o p r i o s  c o l ó n o s , v r  i n t c r  

m i n i s a l t e r i u s p r i ú i l e g i j #  c o n c e f s i  d i  

¿ l i s  r c l i g í o í i s  t r a d i t  G  ü d c r r e z . c o n í i l ,  

c f t t c x i u s j i n  c a p i t .  p e n u l r .  d e  d e  

c i m i s , & t r á d í t O l ó r á d . c o n f i i . 2 ó 8 . G r c  

g o r . u i . l . q . r i t i ^ . p a r t .  j . i n  v e r b o  otrofi, 
i n  f i n , &  d i í p u t a t  G u t i é r r e z ,  l i b . 4.  c a  

h o n . c a p . 4 i i e x  n u m e r .  133* &  1 3 6 .  v b i  
C i i a m  l o q u i t u r  d c  d i d l i s  re l i g i o f i s #  f o  

c i e t a t i s  l e f u s j f t  e f t  r a t i o , q u i  p r i u i l e 

g i u m , n o n  fe  e x t e n d i t ,  v b i  n o n  f it  f p c  

d a l i s  m e n t i o , c a p  i . d e  d c c i m i s i  l ib r*  

íí.  &  d e  t e r r i s  d a t i s  i n  f e u d u m  a  r c l i r  

’g io f í s #  v t  d é c i m a s  n o n  r e c i p i a n t  p r o  

b a t  t e x t . i n  d i d , c a p . 2 * § . f e n é , i b i ; * I > G  

m anibus laicorum tpfonm  acquirere^ 
v el recip ere*  í d e l n q u c  e f t  d i c e n d u m ,  

q u a n d o  b o n á  f ü c r u n t  a l i e n a r a  i n  e r a  

p h y t e o í i m .  q u i a  t u n e  n e c  r e l i g i o f i ,  

n e c  c m p h y t e o t » , n e c  f e u d a r a r i j  h a 

b e n t  p r i u i l e g i u m  d e  r.On f o l u e n d i s  

( d e c i m i s , E c c l e í i »  p a r r o c h i a l i ,  v e l  d e  

f o l u e n d i s  d c c i m i s  d i é l i s  r e l i g i o f i s ,  

i m ó  t o t u m  c o n t r a r i u m  e f t  d i f p o f i t ú  

d e  i u r e , c x  d i é l .  C l e m e n t i n .  i . d e  d c c i  

m i s , c a p i t , l Í c c t , e D d e m t i t . c a p i t .  4.  § .  

f a n é  e x t r a  e o d e m  l i b . 6 . q u i  e í l t e x t . e x  

p r e í l ü s K c b u f F u s ,  d e  d e c i m i s , q u » f t *  

14.  n u m e r . 4 7 .  & i n  p r o p r i j s t e r m i n i s  

í d e m  t e n c t  l m o l a , i n  d ; ¿ t , C l e m e n t i -  

n a , i .  E t  F r a n c i f c u s  V i u i u s ,  d c c i f .  4 .  

n u m e r .  19. l i b .  i .  &  d i c a m  i n  q u » f t i o -  

n e . " y . n u m e r .55* v b i  a l i o s  r e f e r a m ,  &  
l o a n n e s  G a r c i a ,  m e r i t i f s i m u s  q u o n 

d a m  f i fc i  p a t r o n u s ,  in  t r a d a t u  d e  e x -  

p c n í i s ,  &  m e l i o r a t i o n i b u s ,  c a p i t .  1 2 ,  

m i m e r . 7 1 .  i n f i n .  d u m a l l c g a t  d í d a m  

C l c r a e n t i n a m .  p r i m a m ,  d e  d c c i m i s ,

quia

n
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f l u i l  p r i u i l e g i u m  d e  n o n  r o l u e n d i s  l i e c n o n  p r o  - a n n u i s  c c n f f b u s  r e d i -

i n t e l l i m t u r  d c  p r » d i j s  m  m e n d i s ,  a d  q u o r u m  f o l u t i o n e m  a -

q n i b u s  f u i s  t n a n i b u s ,  v c l  p r o p r i j s  l i q u a r  d o m u s  S o c i e t a t i s  p i E d i a *

f n m p t i b u s  l a b o r a n t .  V t t r a d i t  R c -  f l i g a t *  f o r f a m - c x l f t c i » n t ,  a c  d e

b u f f u s ,  d i a . q u * f t i o n e , i4. n u m e r o  d o m i b u s  ,  &  C o i  c | i , s  ,  &  e o r u m

í f q u ó d f c c í s  c f t q u a n d o t c r r * ,  &  Prard , s ,  h o r t i s ,  a h j f q a c  l o c i s  c i l -

v m e *  d a n t u r  i n  c m p h y t e o l i m , v c l  d e m  l o c q s  h a b e r ,  c o f l c c l s i s ,  a u t  d e

f e u d u m ; q u l a i a r a c f t t r a n s l a t a m d o -  h i s ,  q u *  l i b .  p r o  h u i u f t n o d i  r e b u s ;  

m i n i u m  v i i l e ,  & i p f l  r e l i g i o l i  f o l u m  d o m i b u s ,  c o l l c g i i s , , l o c . s ,  &  h o r -

r e t i n c n t  p c n i i o n e m  a n n u a m  ,  f i n e  t i s  e m e n d i s  p e r  q u a f c n m q n c  p e t f o -

d a t i r n o  a n  c o l l i g a n t u r  f r u ó i u s ,  v e l  n a s  q u o  t c i p p o r e I c g a i i ,  a c  i-eliti-

n o n  &  f i c d a m n u m ,  &  v t i l i t a s  p e r -  q u t  c o n t i g i i T e r , &  a l i j s . b o n i s  q u i -

t i n c t  a d  c o l o n o s ,  &  n o n  a d  d i d o s  b u k u m q u e p e r  d i ^ a r n  S o c i e t a t e m }

re i i t ^i of os .  N e c  t a l e  p r i u i l e g i u m ,  d e -  &  i p f i u s  C o l l e g i a  p o f f c f s i s ,  6c ob^,

b c t e x t é d i , n c ' c i l i u d i n t e l l i g ¡ t u r i n p r ?  t e n t i s  v a l j q u a m  d e c i m a m  e t i a m P a -  

i u d i c i o  E c c l c f u » ,  V t t r a d i t  O l d r a n -  p a l e m  f o l ü e k }  f e u  c a n o n i c a m p O r -

d u s , c o n f i U o , i 6 ? . R e b u f f u s ,  f u p r á  t i o n e m  e x h i b e r e ,  f e u  a d  p r » f t a t i o -

q u » f t i o n e ,  13- n u m e r *  1 1 4 .  E t  i t a  n e m  p r o c u r a t i o n u m  l e g a t o r u m  p r o 

v i d i m u s  , q u ó d  c o m m u n i t é r  p r a d i -  d i d »  i e d i s ,  v c l  N u n t i o r u m  i p f i u s ;
c a t u r ,  q u ó d  e f t  m e n t i  t e n e n d u m  c i r -  a u t  o r d i n a r i o r u m  l o c o r u m  ,  &  e x 

e a  c a f u s  o c c u r r e n t e s ;  in  c o g n i t i o n i -  a d i O h c m  c o l l c d a r u m , f e u  f u b f i d i o -

b u s  p e r  v i a m  v i o l e n t i » ;  E t  v t  o m n i -  r u m , V e l  p r o u i f i o n u m  q u o r u m c u m -

b u s  c o n f t e t ,  a d  f o r m a n d o s  a r t i c u -  q u e  m i h i m c  t e n e r e n t u r }  h e c  a d  i d

l o s  v i o l e n t i » ,  d e  c o n t e n t i s  i n  p r i u i -  p e r  l i t e r a s  e i u f d e m  f e d i s  } a u t  l e -

k g i o  f u p e r  d e c i m i s  f o l u e n d i s ,  c o n -  g a t o r u r a ,  v e l  N u n t i o r u m ,  f e u  d io e-

c e i f o  r e l i g i o f i s  S o c i e t a t i s  I c f i i ;  d c -  c c f f a r i i m  p r » d i d o r u m  c u i u f c h m -

c r e u i  e i u s  f e r i c m  r e f e r r e ,  v t  t á m  a d -  q u e  t c h o r i s  f o r e n t ,  v l l o  v n q u a r i i

w o c a t i f c i a n t  q u i d  d e b e a n t  h o d i e  d c  t e m p o r e  c o m p e l l i  p o i f e n t ;  ni f i  i p -

f c n d e r c ,  &  i u d i c e s  i u d i c a r e  i n  p r i -  fe  l i t e r »  A p o f t o l i c »  p l e n a m ,  &  e x -

m a  i n f ta i l t i a ,  c o r a m  o r d i n a r i j s  l o c a -  p r e f f a m ,  a c  d e  v e r b o  a d  v e r b u m  d c

r u m ,  &  p e r  v i a r a r e c u r f u s  i n  r e g a l i  i n d u l t o ,  &  c o n c e f s i o n e  h u i u f m o -

S e n a t u ,  d i ,  a c d e e o r u m  o r d i n e  m e n t i o n e m

L e o  P a p a V n d c c i m o }  a d  p e r p e ^  f e c i i f e n t .  E t  fi f o r t e  p e r i p f U m P a u -

Forraa onui m c m o r i a m . I m p o f i t i  n o b i s  l u r a  p f k d e c e i T o r e m ,  v e í  d i f f a m  f e -
A p o i t o l i c i  m u n e r i s  d e b i t u m  c x p o f -  d e m  d e  p i j s  l e g a t i s , d i f p o f i t i s , &

tis lefu, y .  c i t ,  Vt i n  h i s  n o f t r »  a u t h o r i t a t i s  p a r -  r c l i ñ i s  i n  g e n e r e ,  v e l  f p e c i e  d e c i m a ;

Sr d cc í m rí  l i b e n t e r  i n t e r p o n a m u s ,  p e r q u »  v e l  a l i a  p o r t i o  ,  f e u  q u a r t a  a l t e r i  p i » ,  

'  d i t f e r e n t i j s  ,  &  c o n t r o u c r i i j s  i n t e r  v e l  n o n  p i »  c a u f »  q u o m o d o l i b e c

e c c l e f i a f t i c a s  p e r f o n a s  v i g e n t i b u s  c  e a t e n u s  c o n c e f t »  f u i f f e n t ,  V e l  i l l a m

m e d i o  f u b l a t i s  c a r u r a  q u i e t i  o p p o r -  i n  p o f t e r u m  C o n c e d i , fe i i  f o l u i ,  a u t

t u n é  e o n i u l a m u s ;  C u m  i t a q i i c  a l ia s  d a r i ,  m a n d a r i  c o n t i g i i f e t  S o c i o s  d i -

fc l i i - .  r e c o r d .  P a u l u s  P a p a  T e r t i o ,  á x  S o c i e t a t i s ,  a c  i l l o r u m  d o m o s ;

p r » d e c e i f o r  n o f t e r  S o c i e t a t i  I c f u a b  &  b o n a  q u » c u m q u c ,  &: e i s  l e g a t a ,

i p f o  i n f t i t u t » ,  &  a p p r o b a t »  c i u f q u e  &  r e l i ó l a  , a u t  a l ia s  in  e O r u m  f a -
f o c i j  i n t e r  a l i a  c o n c c i f c r i t  .• v t  d e  i j s  u O r c t n  d i f p o f i t a m  c o , n c c l k o n i b u s , & :

q u »  i n  o r n a m e n t i s ,  a u t  p r o  c i s ,  a u t  m a n d a t i s  h u i u s  m o d o  m i n i m e  co m -:

l i b r i s ,  f a b r i c a  ,  l u m i n a r i b u s ,  f e u  p j - e h e n d i  d e c r c u e r i t , & v o l u e r i t : ni f i

p r o  v i ó l u ,  &  i n d u m e n t i s  e o r u m ,  d e  i p f i s j  a c  p r » d i ¿ i o  d e c r e t o ,  &
Gg', v o l u n -

perviatn vioÍént¡aE,qu$fi:, 50* : 233
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Secundapars,tra£b. de cognitione
voluntate, nOn per claufulas g e 
nerales idem importantes, ied ve
r a ,  &  cxpreiTa,atque fpecificame- 

’tió  fieret in eifdctn, &  alias p r o 
ut in literis Apoftolicis eiuldem 
Pauli prxdeceiforis fubdata anno 
incarnationis Dominica?, 1549. de
cimo quinto Kalendas Noucmbris 
Pontificatus fui, anno, decim oquin
to expeditis. C um qué deinde re, 
me. Pio P ap * T e rt io ,  pro parte 
Pr*pofiti generalis, ¿  vniucrfa? S o 
cietatis pra?di¿tíe cxpofito , quód 
quamnis diólus Paulus pr^dccelTor 
eandem Societatem , ciuíqué p e r 

donas i  decimarum, &  aliarum qua- 
;iumcumque impoiitionum folurio- 

ne excm iíTet; quia tamen id di -  
fertis verbis, non videbatur expli
catum , necnon in exemptione j1-  
lis conceifa huiufmodi de d o m i
bus probationis, &  C ollegijs  eiuf- 

‘dem Societatis, non tamen p r o -  
feíTorum dom ibus, q u *  iuxta re,- 
gullaris illius inftituta bona ftabi- 
lia habent , aut habere p o ifu n t , 
fpccialis mentio fad a  fuerat, mo - 
leftiam ipfis inferri, ac domos pro
b atio n is , &  C o lle g ia  ipfms S ocie
tatis fuper exemptione huiufmodi
perturbari polfe tempore procedera
te timebant. Id circo fupplicatio- 
nibus Pra?pofiti generalis, &  S o 
cietatis pr*didorum  inclinatus, pri- 
u ileg ia , &  exem ptionem , &  cum 
om nibus, &  fingulis in eis conten
tis claufulis, literas Pauli pra?de- 
ceiToris pr*di¿tas, &  illarum v ig o 
re dom os, &  C olleg ia  eiufdem S o 
cietatis vbilibet conftituta, &  i n 
de fcqutaqua-cumque, iuxta teno
rem literarum earundem A p o fto li
ca audoritate  ex cerea fcientiacon- 
firmauerit, Sc approbaueric, ac c-  
tiam plenarie innouaucrit , &  dc 
nouo , quatenus opus eifet, co n - 
ceflcrit, necnon illis pcrpetu*, Sc 
inuiolabilis firmitatis robur adiecc- 
H c , omnefqiie, Sc. finguios iuris, ¿

fa d i  d e fc d u s , ft qui forfam intcr- 
ucniifcnt in eifdera,fjppleuerit. Ec 
nihilominus propotiori cautela v-  
iiiuerfam Societatem , o m n ia q u c ,
&  iingula illius , domos probatio
nis, &  C o lle g ia  vbilibet exiften- 
tia pr*fentia , &  fututa, eorumquc 
perfonas fr u d u s ,  redditus,proucn- 
tu s ,  ctiam bonorum ecclefiaftico-  
rum )f*cularium ,¿regularium  quo- 
rumcumque illis pro tempore vni- 
toru m , aliaquc res, ¿  bona q u a
cumque á quibnfiiis decimis etiant 
P apalib u s, prtedialibus, pcrionali- 
b us , quartis, medietatibus, &alijs 
ordinarijs oneribus, etiam pio ex
peditione contra infideles, defen- 
iione p a tr i* ,  &  aliás q uo m o doli-  
b c t ,  ctiam ad Im peratorum , Re
g u m , Ducum  , &  aliorum P rin ci-  
pum inftauiiampro tempore im po- 
iitis, ctiam fi in illorum impofitio- 
ne cauerctur , quód nulla prorfus 
exemptio cuique aduerfus illa fu f -  
fragetur. Ita ,quód Societas, eiuf* 
que dom us, co lleg ia , fru d u s ,  res, 
&  bona prjcdida, femper ab i l l is ,  
abfque declaratione defuper facien
da exempta eifcnt, &  cife c e n íc -  
rcntur, perpetuo dclibcrauerit, &  
exem erit, &  alia fe c e r it , prout in  
eiufftem Pij pr*deccíToris in forma  ̂
breuis , fubdata dic decimo nono 
Augufti, 1561. Pontificatus fui 3 an* 
no iccu n d o . E t cum dcmnm p i*  
me.G regorio  P ap * Decimorci tio,Sc 
iam prxdcccifori noftro, pro parte 
tunc exiftcntis Prapofiti Generalic 
eiufdem Societatis lefu  pariter ex- 
pofito ,  quód licet pr*didus Pau
lus Tertio, pr j e c c i l b r  volens dic
tam Societatem per cum A p o fto li
ca audoritate inftituram , & appro 
batam, illiufque foci os fauorc profc 
qui gratia? fpcdalis.inter alia cifdetn 
Societati,  Sc focio« fupra memora
tam exemptionem á decimis c o n -  
celsiiTctjd indulgiftet: ¿ fu cce fs iu c  
Pius 1111. literas, ipfius Pauli, III.
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i  fi maí Tc t  &  c c í T o r .  d i ó t »  c o n f t i t i i t i o n i  a d  e f f c -
v t  f u o r a . d i ¿ t u m  e f t  ó o n  u  “  ’  p r a c m i i T u m , I p e c i a i i t e r ;  & c x -

a p p t o b a í r e t ,  ^  p  , . ¿ i a i s  P a u l i ’  p r e í s é  d e r o g a u i t . ,  d e c c i m c n s  i t a  i n
p r ó u t  i n  f i n g u l i s  ¿  q m ^ f c i u n q u é  c a L i f e - p c n d c n u b u s ,
^  P i i  p r x d e c c í i o r u m  l u c i  , r  ^  t u t u r i s  p e r  q u o l c i i n i q u e  l a d i c e s } .

c o n t i n e b a t u r ; % ,  « l e .  ^  c o r m n i í T a r i o s  q u a u i s  a u r h o r i t a  -
i l l i s  n u l l a  d e  c o n i m u u  ,, ^

oef viam viólente,quaefl. 50. 234.

I n n o c e n t i j  P a p »  T e r t i j  ,  f i m i l i t e r  

p r » d e c e l í o r i s  n o f t r i  i n  C o n c i l i o  g e -  

njer*}!! f u p e r  d e c i m i s  e d i t a , :  q u »  i n -  

c j p i t N u p e r ,  e x p r e f t a ,  &  fp e c i f í/ -  

c a  m cn t i . 0  f a ó t a ,  n e c  c i  f p e d a l i t é r ,  

c x p r c í s é  d e r o . g a t u r a  f u c r a t V  I d e m  

P r » p o f i t u s  d u b i t a b a t ,  f i n g u l a s  l i t e 

r a s  p r » d i i f t a s ,  d ?  f u b r e p t i o n i s .  f e u

n n l l i t a t i s  v í t i o  n o t a r i ,  &  S o c i e t a t i , 

i l l i u f q u e  d o m i b u s ,  C o l l c g i j s  ,  &  

p e r f b n i s  p r » d i d i s  m i n u s  v t i i e s  r e d 

d i ,  a,u,t i l l a  f u p e r  e x e m p t i o n e  h u i u f  

m o t i i  m o l e f t a r i ,  v e l  p e r t u r b a r i  p o f -  

f c j t c m p o r e  p r o c e d e n t e ; í d e m  C r c -  

g o r i u s ,  p r » d e c e f t b r  q u a n t u m c u n -  

q u c  l i t i u m ,  &  c a u f a r u m  i u p e r  p r » -  

n i i f s i s i a m  f o r f a i n  m o t a r u m  ftatiirn,,, 

&  m e r i t a ,  a c  n o m i n a , ,  &  c o g n o 

m i n a  i u d i c u m , &  c o l l i t i g a n t i u m . ,  

a c  t i t u l o s ,  éc i n r a , e o r u m  p r o  e x -  

p t c i s i s  h a b e n s ,  &  jp f it is  P r » p o i i t i  

g e n e r a l i s  f u p p l i c a t i o n i b u s  a a  i n  

p a r t e  i n c l i n a t u s  v o l u e r i t  ,  a c  S o -

t c .  i u n g e n t e s  i n d i c a r i  , 61 d i f f i n i r i  

d e b e r e ,  i r r i t u m  q u o q u e - ,  &  i n n a -  

n e . q u i d q u i d  f e c u s  f u p e r  h i s  á q u o 

q u a m  q u a u i s  a u é l p r i t a t e  f c i e n t c r , .  

v e l  i g n o r a n t e r  c o n t i g e r i t  a t t e n t a r i ,

&  a l i á s p r o u t . e i u f d e m  q u o q u e  G r c -  

g b r i j  p r » d e c e i T o r i s  i n  f o r m a  b r e -  

u i s  f u b d a t a  d i e  p r i m a l a n n u a r i j .  1578* 

P o n t i f i c a t u s  f u i  a n n o  f e x t o  e x p e 

d i t i s  l i t e r i s :  y i e n i u s  c o n t i n c t u r i  *  biez^os a 

C u m q u e  i i c u t  a c c e p i m u s  e x  e o ,  

q ü ó d  o c c a f i o n e  p r » d i ( f t o r u m  p i i - .  

u U e g i o r u m  r e U g i ó f i  d i ó l »  S o c i e t á -  

t i s ,  f e o o r u m q u e  d o m o s ;  c t i a m  p r o 

b a t i o n u m  ,  c o l l e g i a  ,  &  ' l o c a , á c  

p f » d i a  j r e s ,  &  b o n a  q u » c u m q u e ;  

a  f o l u t i o n e  e t i a m  d e c i m a r u m  , q u »  

p a r r o c h i a l i b u s . ,  &  a l i j s  E c c l e f i j s  d e  

i u r e ,  v e l  c o n f u c t u d i n c ,  f e u  q u o u i s  

a l i o  t i t u l o  , v e l  c a u f a  d e b e n t u r ,  c -  

x e m p t o s  e í f e . *  C o n t r a  v e r o .  M e 

t r o p o l i t a n a r u m  ,  &  c a t e d r a i i u m ,  a c  

a l i a r u m  E c c l c f i a r u m  A r c h i e p i f c o  -
ri 1 o* ^4:: rv

c i e t a t i  ; q i l i u f q u c  d o m i b u s  c t i a m  P C  &  E p i f c o p i ,  &  a li j  P r » f u í e s  v e -

p r o b a t i o n u m ; c o l k g i j s ,  &  p e r f o -  n e t a b i l c s  f r a t r e s , &  c a p i t u l a , &  p a 

n i s  p r » d i a a  au f t o r i t a t e Á p o f t o l k a ,  n - o c h i a l i u m  E c c l c f i a r u m  R e c t o r e s

concefser it  ,  q u o d  f i n g u l »  l i ter»* '  R c g u o f u m  C a f t e l l » ,  &  l e g i o n i s d i -

p r » d i ¿ f e  c u m  e x e m p t i o n i b u s  ; c » -  

t e r i f o u e  o m n i b u s ; &  f i n g u l i s  in  eis 

c o n t e n t i s  c l a u i u l i s ,  &  d e c r e t i s ,  p r o -  

c e f l u s q u e  h a b i t i  p e r  e o f d e m ,  &  i n 

d e  feciita q u » c u m q u c  v a l e r e n t ;  p l e - ,  

n a m q u e  r o b o r i s  f i r m i t a t e m  o b d n c -  
r e n t ,  a c  c i s ,  quia^ c o n c e f f a  c x i f t c - , 

b a n t ,  p e r p e t u o  f u f f r a g i t e n t i u ;  i n  om-

CP _ . - - - ■ ff • _ ^
k ó t i  f i l i j ,  i p f o s  r e l i g i o f o s , S o c i e t a 

t i s  l e i u  ta l i  e x e m p t i o n e  i n  n u x i  -> 

m u m  i l l o r u m  p r » i u d i c i u m  a b u t i  

p r x t c n d u n t ,  i n t e r  i l l o s  d u d u m  f u *  

p e r  h o c  d i u e r f »  l i t e s ,  f e u  c o n t r o -  

u c r i i »  o r t » , &  i h  c a u f a ,  fe i i  c a i i -. 

f is h u i u i r a o d i ,  a d  a l i q u o s  a d u s  d e -  

u e n i u m  f u e r i t .  E c  l i c e t  d e m u mJ-» V  l      -'■■¡ o • ^  , ''UJ'  — --------
n i o a s ,  ’  p e r  c n n n i a ,  p e r i n d e  a c , f i ,  d e  i n e u n d a  i n t e r  i p f a s  p a r c e s  a -

m  i i i i s  e  c o n f t i t u t i o n e  I n n o c c n - .  l i q u a  c o n c o r d i a  t r a d a t u u m ^  &  i n
Y * :  / ^ u  C o n c i l i j  g e .  c o n g r e g a t i o n i  g e n e r a l i  c a p i t u l o r u m

nci-^. is  h u i u f r a o d i  f p c c i f i c a ,  &  ^ x -  &  t o t i u s c k r i c i d i d o r u m R e g n o r u m ,

r r c i l a  m e n t i o  f ^ a ,  e i q u c  f i p e c i a - ,  V a l l i f o l e t a n a ,  a n n o .  l ó o a . h a b i t a d i -

) t e r  , ce e x p r c i k  d e r o g a t u m  f u i f ,  u c r f »  pra ’ p o f i c i o n e s  h i n c i n d e  i n t e r

k t  p r o u t  i d e m  U r c g o r i u s  p r a : d e -  i p i a s  p a r t e s  a d  c l f e d u m  h u i u f m o d i
G g  i  con-2
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c o n c o r d i a m  i n  e u n d i f a d z f u i i T c n t ;  r i  v o l u m u s , i n  e i f d c m f t a t u ,  &  t e r -  

n i h i l o m i n u s  a l i q u i d  c o n c l u f u m  , m i n i s ,  i n  q u i b u s  r e p c r i u n t u r ,  -ad 

n o n  e x t i t c r i t :  f e d  v t r a q u c  p a r s  n e -  n o s  h a r u m  f c r i c m  a u o c a ' n t c s ,  i l l a f -  

g o c t u m  a d  R o m a n u m  P o n t i f i c e m  p e n i t f i s  c x t i n g u c n t c s , a c  q u a f c u m * .  

r e m i f l e r i t .  N o s  q u i  i n t c r  c c c l e f i a f -  q u e  f c n t e n r i a s  ,  l i t e r a s  e j e c u t o r i a -  

t i c a s  p e r f o n a s  p a c e n ? » á t  q u i e t e m  l e s  a d  f a u o r e m  S o c i e t a t i s ,  f e ü  i l -  

p e r p e t u ó  v i g c r e ,  &  c o n f c r u a r i  f i n -  l i u s d o m o r u m , f c u  C o l l e g i o r u m j a u t  

c e r o  d e f i d c r a m u s  a f f e d u ,  r e m i f s i o -  a l i c u i u s  i l l o r u m  q u b m o d o l i b c t  l a 

n e r a  h u i u f m o d i  a c c e p t a n t e s ,  n c -  t a s ,  &  r e l a x a r a s ,  &  c t i a m  f o r f a r a c -  

g o t i u m  h u i u f m o d i i u í T u  f c l i . r e c o r d .  x e c u t a s ,  f t  a l ia s  q n a f c u m q u é  p r o -  

C l c m e n t i s  P a p »  O d a u ó  p r » d e c e f -  u i f i o n e s  , q u o m o d o l i b e t ,  &  q i i a n -  

f o r i s  n o f t r i  m a t u r é  d i f c u f u m ,  &  c -  d o c u m q i i c  a d  e o r u m  f a u o r e m  e x -  

x a m i n a t u m ,  p r o  a e q u i t a t e  t e r m i n a *  p e d i t a s  r e i i o c a n t e s ,  &  a d  p r » í e n -  

r c , á  c o m m u n e m v l t e r i o r i s  c o n t r o -  t í u m  p r » f c r i p t u m  r e d u c e n t e s  ,  a c  

u c r f i » , & d i f c o r d i a í  i n t c r  d i d a s  p a r -  p e r p e t u u m  p a n i b u s  i p f i s  f u p e r  p r o 

l e s  o c c a f i o n e m  p r a e c i d e r e  f t a t u i -  m i f s i s  o m n i b ñ s  f i n g u l i s  f i l e n -  

m u s .  I d  c i r c o  n n g u l a r u m  P á u l i ,  t i u m i m p o n e n t e s .* f a i ü i s  t a m e n q u i -  

P i j ,  &  G r e g o r i j  p r a e d e c e í T o r u m ,  &  b u f c u m q u e  e o n c o r c i i j s ,  f e u  t r a n f a -  

a l i a r u m  q u a r u m c u m q u é i n  f a u o r e m  d i o n i b u s  i n r e r  p a r t e s  i n n i r i s ,  q u a s  

p r » d i d a e  S o c i e t a t i s  5 f e m p e r  h u i u f -  i n  í u o  r o b o r e  r e m a n e r é  v o l u m u s  

m o d i  e x e m p t i o n e ,  e x p e d i t a r u m  l i -  m o i u  p r o p r i o  , &  é x  c e r t a  f d e n t L i ,  

t e r a r u m  v e r i o r e s ,  a c  t o t o s  t e n o r e s ,  a c  m a t u r a  d e l i b e r a t i o n e  n o f t r i s ,  d e  

f t  d a t a s  p r í c f e n t i b u s  p r o  p l e n é ,  &  q u e  A p o f t o l i c »  p o t e f t a t i s  p l c n i t u -  

f i i í f í c i e n t c r  e x p r e f s i s ,  &  a d  v e r -  d i ñ e  h a r u m  f e r i e  p e r p e t u ó  f t a t u i -  

b u m  i n f e r t i s  h a b e n t e s .  N e c n o n  m u s ,  d e c e r n i m u s ,  &  o r d i n a m u s ,  v t  

q u . a f c u r a q u é  l i t e s ,  &  c a u f a s  p r » -  e x n u n c  d e  i n c e p s  p e r p e t u i s  t e m p o  

m i í T o r u m  o c c a f i o n c  h a d c n i i s  i n t e r  r i b u s  p r » d i d a  S o c i e t a s ,  &  i l l i u s  d o -  

v e n e r a b i l e s  f r a t r e s  A r c h i e p i f c o p o s ,  m o s  , c t i a m  p r o b a t i o n u m  ,  a t q u é  

E p i f c o p o s  ,  &  a l i o s  prsefu  es  f r a t r e s  C o l l e g i a ,  &  o c a  q u » c u m q u e , .  v b i  

n o f t r o s  ,  &  q u a f u i s  M e t r o p o l i t a -  v i s  l o c o r u m  i n  p r v v d i d i s  R e g n i s  

n a s ,  C a t h e d r a l e s ,  C o l l e g i a t a s ,  P a -  C a f t e l l » ,  &  l e g i o n i s  c x i f t e n t i a  r a -  

r r o c h i a l e s ,  f t  a l i a s  E c c l e f i a s ,  e a -  t i o n e  p r » d i o r u r a , p o í r e f s i o u u m , v i -  ^foiícií».* 

r u r a q u c  c a p i t u l a ,  C o l l e g i a ,  r e d e -  n e a r u m , o l i i i e t o r u m , t e r r a r u m , h o r 
r e s ,  &  a l i a s  e c c l e f i a f t i c a s  p e r f o n a s  t o r u m ,  &  b o n o r u m  q u o r u m c u n q j  

d i d o r u m  R e g n o r u m  e x  v n a ,  &  d i -  q u » n u n c  p o f s i d e n t q u o m o d o c u m -  

d a m  S o c i e t a t e m ,  &  q u a f u i s  i l l i u s  q u e  a d  e o s  p e r n e n t a  ,  a u t  p e r  e o s  

d o r a o s ,  e t i a r a  p r o f c í f o r u r a ,  n e c -  a c q u i f í t a  f u e r i n t ,  &  e t i a m  e o r u m  

n o n  C o l l e g i a ,  d o m o s  p r o b a t i o -  q u »  i n  p o f t c r u m  p e r p t t u i s  f u t u r i s  

n i s ,  &  a l i a  l o c a  q u » c u m q u c  e x  a l -  t e m p o r i b u s , c x  n o u í s d o m o r u m ,  f e ó  

t c i a  p a r n b u s  ,  c o r á m  q u i b u f c u m -  c o l l c g i o i u m f u n d a t i o n i b u s , a u t  a l i j s  

q u e  i u d i c i b u s  ,  c t i a m  n o f t r i  f a c r i  l a r g i t i o n i b u s , d o n a t i o n i b u s , I c g a t i s  

P a l a t i j  A p o f t o l i c i  R o r »  A u d i t o r i -  t e f t a m e n t i s ,  c o d i c i l l i s ,  í c u  v k i m i s  

b u s ,  a c  e t i a m  f a n d »  R o m á n »  E c -  v o l u n t a t i b u s  d u m t a x a t  a c q u i r e n t  

c l e f i »  C a r d i n a l i b u s , &  i n  q u a c u m -  &  n o n  f o l u m  e o r u m , q u »  l o c a r e , f t a r
^ u e  i n f t a n t i a ,  tájin c o n i u n d i m ,  q u a m  r e n d a r e  f o l e n t  ; f c d  t n a m  c o r u m q u e  

c i u i f i r a  p e n d e n t e s ,  q u o r u m  f t a t i n ,  p e r  p r o p r i o s  c o l o n o s ,  a c  p r o p r i j s  

f t  iTicrira , £c n c i n i n a ,  f t c o g n o m i -  q u o q u e  m a n i b u s  e x c o l a n t ,  l o c o  

n a  i u d i c u m  , &  c o l l i t i g a n t i u m , p r » -  d c c i m »  v i g e f i m a ,  f c i l i c é t  c x  ñ n g u l i s  

f c n t i b u s í i m i l i t é r  p r o  e x p r e f s i s h a b e - :  v i g i n t i ,  v n u m  e o r u m  f r u d u u m  ,

cuiuf-

Secunda páfs,trada.de cognitione

Universidad Carlos III de Madrid. Biblioteca



c u í u f c u m q u c  gc nc r i . s  , &  f p c c i e i ^  c * t e r o  o i j n i i í ó  t e n c r i  ,  6̂  a d  ¡d  
q u o s  i n  i l l i s  c o l l i g u n t ;  n e c n o n  p e »  c e n l u r i s ,  &  p c e n i s  e c d c f i a f t i c i s  a -  

¿ o r i i m ,  &  a l i o r u m  a n i m a l i u m  q u *  f e s q u e  o p p o r t u n i s  i u r i s ,  f t  fa£ti
¡ n i l l i s  e n u t r i e n t p i r e a r i o n u m , a u i i i m  r e i n e d q s ,  * q u *  a c  n o n  c x c m p t o s

a l i a r u m q u c  r c r u m ,  &  f p c c i c r u m , c o g í , &  c o m p e l l i  p o í l e ; n e q u e  a b

d c  q u i b u s d e  i u r e ,  v c l  c o n f u c . t u d i -  h i i i u i m o d i  m e d i *  d c c i m * ,  f ct i  v i»

n c  d e c i m a r i  f o l e t  E c d e f i j s ,  q u i b u s  g e l s i m a ; ,  v d  i n t e g r *  d e c i m *  f o I u »

a l i o q u i n i ,  c i r c u n f c r i p t k  d i d i s  pr i»  p r * d i d a r u r n  P a u l i .  P j j ,  f t
u i l e g i j s  d é c i m a  p e r l b l u i  d e b e r e t ,  G i c g o r i j ,  a u t  a l t o r u m  P o n t i f i c u m

p e r  f o l u e r e  t e n e a n t u r , .  ¿  o b l i g a t i  p r ^ d e c e í T q r u m  c a u f a  l i t e r a r u m ,  a u t

e x i f t a n t .  E c  q u i a  c u e n i r e  p o t c r i t i  J i o  q u o u í s  p r * t c x t u ,  v e l  o c c a f i o -

v t r c l i g i o f i  d i d *  S o c i e t a t i s  a l i a  p r * -  P c  re f i l i re  ,  v e l  d e f i c e r e  v l i a t e n u s

d í a ,  p o í f e f s i o n e s ,  t é r r a s ,  &  b o n a ,  p o f t e .  I p f o s  v e r o  A r c h i e p i f c o p o s ,

e m p t i o n i s  t i t u l o  i n  p o ñ e r u m a c q u i -  E p i f c o p o s .  a c  p r * s b y t e r o s ,  &  c a 

r a n t ,  a u t  p r * d i a  ,  t é r r a s ,  &  b o n a  p i t u l a ,  &  R e d o r e s  E c c l e f i a r u m  p r * -

e x t r a n e o r u m  e x c o l a n t ,  v e l  p e r  e o -  d i d a r u m i  &  a l i a s  p e r f o n a s  e c d e f i a -

r u m  c o l o n o s  c x c o l i  f a d a n t .  N o s  n e  f t i c a s , q u i b u s  h u i u f m o d i  m e d í * ,  f t
f u p e r  b o n i s  in  p o f t c r u m  a c q u i r e n -  i n t eg ra ?  r e f p e d i u é  d e b e b u n t u r ,  c a 

d i s ,  a u t  e x c o l e n d i s  h u i u f m o d i ,  f t  r n m  f o l u t i o n e ,  p r o u t  á n o b i s ,  y e

a l i j s  f u p r a  d c d u d i s n o u a  c o n t r o u e r -  p e r f e r t u r  f t a t u t u m  e f t ,  c o n t e n t o s

f i a  d c  i n c c p s o r i a t u r , . * d e c l a r a m u s ,  e f f e  d e b e r e .  P r * f c n t c s  q u o q u e  l i»

f t  p a r i t é r  f t a t u i m u s ,  f t  o r d i n a m u s ,  t e r a s ,  c x  e o ,  q u ó d  p a r t e s  ip í ie  p r * »

q u ó d  r a t i o n c  e o r u m  p r * d i o r u m ,  m i f s i s ,  n o n  c o n c c f s e r i n t ,  a u t  a l i o ,

p o í T e f s i o n u m ,  t e r r a r u m ,  &  b o n o -  q u o u i s  p r * t e x t u  d e  f u b r e p t i o n i s ,

r u r a ,  q u *  e m p t i o n i s  t i t u l o  a c q u i »  v e l  o b r e p t i o n i s ,  a u t  n u l l i t a t i s  v i 

r e n t  , a u t  q u *  t i t u l o  l o c a t i o n i s ,  a b  t i o ,  f e u i n t e n t i o n i s  n o ñ r * ,  v d a l í o

a l i j s  c o n d u x e r i n t ,  i p f i  c o l e n t ,  a u t  q u o c u m q u e  d e f c d u  i m p u g n a r i ,  n o -

c o l i  f a c i e n t ,  n o n  v i g e f s i m a r a ,  f e d  t a r i , r e d a r g u i ,  a u t  i n f r i n g í ,  f u f e

i n t e g r a m  d e c i m a m  ijs E c d e f i j s ,  q u i *  p e n d í ,  l i m i t a r i , r e t r a d a r i ,  r c u o c a »

b u s ,  &  p r o u t  a n t e q u a m  ip f i  r e l i -  r i , a u t i n i u s ,  v c l  c o n t r o u e r í i a m ,

g i o f i  i l l a  t e n e r e n t ,  d e b e b a t u r ,  p a *  v o c a r i ,  f e ú a d  t e r m i n o s  i u r i s  r e d u -

r i t c r  f o l u e r e  t e n e a n t u r  ,  &  o b l i g a -  c i ,  a u t  a d u e r f u s  i l l a s  q u o d c u m q u é

« t i  e x i f t a n t . *  A b  h u i u f m o d i  a u t e m  v i  g r a t i * ,  v e l  i u f t i t i *  r e m e d i u m  i m p e -

á g c f i m * ,  f c ü  d e c i m *  f o l u t i o n e ,  h o r *  i i a r i ,  n u l l a t e n u s  p o í f e :  f e d  f e m p e r ,

t o s ,  f e u  v i r i d a r i a ,  q u *  a p u d  c o -  a c  p e r p e t u ó  v a l i d a s ,  a c  e f f i c a c e s

r u m  d o m o s ,  fe i i  c o l l e g i a  i n t r a  c i » e x i l t e r e ,  a c  f o r e ,  a c  i l l i s  o m n i b u s ,

u i t a t e s ,  f t  o p i d a  h a b u e r i n t , n e c *  f t  f i n g u l i s ,  q u o s  c o n c e r n u n t  p i e -

n o n  e t i a m  v n u m  t a n t u m  p r a - c l i o -  n i f s i r a e  f u f i ' r a g a r i ,  a c  a b  i l l i s  , r e f -

l u m  i n  a g r o  p r o  v n a q u a q u e d o m o ,  p e d i u é  o b f e r u a r i  d e b c r c .  S i c q u é ,

f e u  C o l l e g i o  (  q u ó d  t a m e n  m u r i s  f t  n o n  a l i t e r  p e r  q u o f c u m q u e  i u d i -

c i r c u n d a t u m  fit  , &  q u a t u o r  í a n e -  c e s  o r d í n a r i o s , ¿  d e l e g a t o s ,  &  i ar a

g a r u m  i l l a r u m  p a r t i u m  m c n f u r a i a ,  c a u í a r u m  P a l a t i j  A p o f t o l i c i  A u d i -

n o n  e x c e d a t  ) e x e m p t a  cffc  v o l u  -  t o r e s , a c  í a n d *  R o m á n *  E c c l c í i * .

m u s ,  f t  o r d i n a m u s .  D e c e r n e n t e s  C a r d i n a l e s ,  &  iai ti  d e l a t e r e  l e g a  -  ia'^obieíuau
i p f o s  S o c i e t a t i s  l e í u  r c h g i o l o s  a d  t o s ,  a c  f c d i s  A p o ñ o l i c *  N u n t i o s : -

m e d í * ,  d e c i m * ,  f c n  v i g c í i m * ,  f t  f u b l a t u c i s ,  &  e o r u m  c u i J i b c t  q u a -

i n t e g r *  d c c i m *  h u i u í m o d i  r c f p e -  u i s  a l i t c r  i u d i c a n d i ,  f t  i n t e r p r e -

¿ U u é  f o l u t i o n e m  f a c i e n d a m ,  d e  t a n d i  f a c u l t a t e  , &  a u t h o r i t a t e  i □ -
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d ic a r i , f t  definiri debcrc;ac irritum C o n cili js  editis generalibus , vel
ft in n a n e q u id q aid  fecus fuper hisa fpecialibus conftitutionibiis, &  or
quoquam  # quarauis authoritate, dtnarionibus, ac regulis C h a n c c k
fc ie n tcr ,  vc l  ignoranter contigerit lari» noftr» , &  prsefcrtim de iure
attentari. Q u o  circa venerabili fra- qu»fito , noii to l le n d o ,  nec non
tri A rchicpifcopo Toletano , ad (|k tam ipfius Societatis, quam quarun-
led is  filijs caufarum C u ri»  Camera: cumque Ecclefiarum M etropolita
A p o fto h c sg c n e r a h  A uditori,ac  no narum , Cathedfalium  ,  C o lle g ia-
ftro.ft A p o fto h c»  icdis in R cgnisH if tarum , ft  parrochialium , &  aliafum
pamarum N untio  p erp r^ fen ttsc ó -  ctiam , iuramchto . confirmatione
mittimus,&  mandamus,quatenus ip- A poftolica  , vel quamuis firmitate
fi vcl duo,aut vnus eorum perfe, vel alia roboratis# ilatutis, &  confuc-
aliura, feu alios pr»fentcsliteras, &  tudinibus , priiiilegijs q u o q u e  in-
in eis contenta quacum que v b i,  f t  duitis, f t  literis A p ofto lic is ,  ilUs
quando opus fu erit ,  &  quoties pro eorumquc fi ip crlorib u s, &  pcrfo-
partc,tam focietatis,quám capitulo- nis in gen ere , vel in fpecie fub qui-
r iim ,ftaIiorum pr»didorum ,fcúalí-  bufcum quétenoribus, & formis-, ac 
CUIUS eorum fuerint requifitifolem- cum quibiifuis etiam de'roPatoria-
nirer pu blicantes, illisque ii?pr»- rom d erogarorijs , alijfque efficado-
mifos efficacis dcfenfionis pr»fidio r ib u s , &  infolitis c ia u fu lis , ac irri-
alsiftcnccs, faciant authoritate no- tancibus, &  alijs decretis , edam in
itra illos , &  eorum fingidos ,  forma breáis# tám per n o s ,  quam
eorumdein pr^mifiorum e f f e -  pr»deceifores noftros ,  ac e -
d u  pacifice fru it,  &  gaudere. N o n  tiam d id »  fedis legato s ,  &  iam ad
permittentes i l lo s ,  aut aliquos c o -  quorumuis Im peratorum , Reaujjj
ru m , defuper a quoquam quamuis D ucum  inftantiam, aut criam ¿ o m
authoritate indebite m oleftari.Con. p ro p rio ,  f t c x  certa fc icntia , a e d e
traditores q uofcum que, ac pr»mif- A p o fto lic»  poteftatis plenitudine
iis ,  non parentes, eiufquc auxilium, autcm confiftorialiter,etia  per viam
confi .um ,velfauorcm  pi>W(ce, v d .  g c n m l i ,  le g is ,  &  ftatuti L r p c t a i  
o ccu lte .d ireae , feu indircfle ,  q u o -  q uom odolibet conct-fsis, L  etiam
modohbet prxftantes, per ccu fu -  iteratis vicibus approbatis, &  ¡a ñ o 
ras , & pcuM scccleiiafttcas, ahaqu c uatis etiam mari m a g n o , Bulla aii-
o p o rtu n a .u n s , &  f a &  rem edtaap- rea ,  aut alias nuncupati . Q uibus
pellat,one pofpofita com pefcendo, o m n ib u s , &  (Ingulis, c t ia m T  pro
luuocato e m m  a d h o c ,  li opu sfu c-  illorum fufHcicnti derogatione d e
m  ausi 1.0 brat h,, fxcular.s . N o n  i l l is , corumque totis tenoribus fp e '
obftanobus p rx d .a .s  Paul. P . , .  c i a l is , ipccifica, eaprelTa, &  i„ d i-
G rcgor.j , &  al orum Pontificum u .d u a, non autcm perclaufulas g c -
prxdcccfforum litetis , ac fimilis ncralcs, idcmimportanrcs rocntio
memor. Bonifacij Papx O a a u o ,  fed quamuis alia cxprcfsio habca-
eiiam pr»deccflons n o ftn , de vna, d a ,  aut aliqua aliaexqaifita forma
&  in confilio gcnerah edita d cd u a -  ad hoc feruanda e ife t : tenores hu*
b u sd ietis ,  dummodo vltra tres die- iu fm o d i,  ac fi de verbo ad verbum
ras aliquis authoncatc praTcntium in ferereiitur, pr»fenribus p-o fu f
ad indicium non trahatuc, alijque ficicntcr exprefsis h.abeires il?k
A p o fto iid s.  ac in vniuerfalibus, pro alia» in fuo robore Dcr mmfnric
uinciaiibusque , &  Synodalibus, hac vice d u u taxat ,  fp e c ia l i -

ter
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I

per VI .52 23Ó
tór, éc ésprefsé derogamus, contra- 
rijs quibufeutnque,feii fí áliquibus 
coinmumtér,vcl diuifínijab cadera fít 
fede,indultum,quód in interdici, f u f  
pendí,yel excommunicari, non pof* 
fínt per literas Apoftolicas, non fa
cientes p le n a m ,¿ c x p r d r a m , a c d c  
Verbo, ad verbum dc indulto hujuí* 
m o d imentionem. Volumusaurem, 
v t  pr*fcntíum tranfumptis, ctiam ira 
prcfsis,manu alicuius notarij, publi
ci fubfcripds,  ¿ f i g i l lo  alicuiusper* 
fotiíein dignitate ecclefiaftica confti 
tu t*  munitis, eádem prorfus fides ad 
hibeatur, qua? ipíis pr*fentibus adhi
beretur, fi forent exhibir*, v d  often* 
fe .D atum  R o m * apud í ’anélum Mar
c u m , fub annuiopifcatorisjdie j j *  
Aprilis, 1605. Pontificatus noftri au- 
00 ,1. M . V  eftfius Barbianus,

quis in iu f t c ,¿  d e fad o  fuit excoimnu 
nicatus. V id e  per me ibi-tradita, vbi 
tcperies refolutio nem*

SVMMA.RÍVM*
I ^ O l o ñ í  écdefiárunt gaudent f  n X ff 

legio fo r i fecundum aliqudS, 
i  Capite,cum fi* géneraléJeforo csmpe» 

tentiponieráiur- 
3 L e x A , C.de EpiftopiSié’ clericispsñ-  

deratar,

'4 Priu ile g i u m  f d r i ,  tran fit a d  fa m i l ia »  
r e s ,

$ E xem ptaperfonaabatícuiasferóicen»  
fetur exem pta tota dem us ,

^ K E S T I O .  5 t:

Vtmm ittdex ecclefiajlicmfa» 
ciat vimjnhíhendo indicijé 
culari, v t  mn froad atin  
Caufa,fuper nullitate exco» 
municationisproiat d defa» 
¿do contra latcum.

S t a m  q u * f t i o n c m  l a t é  c x p l i c ü i »  

r a u s , i n . i . p a r t . l i u i u s o p c r i s , g l o f i

6. n u m . 2 3 5 . v b i  p e r p l u r e s  núme
r o s  a l i q u a  r e t u l i m u s  p r o  c n u c l e a t i o *  

ne h ü i ü s  q u * f t i o n i s ,  c u i u s  e x p l i c a -  

t í o ,  ¿ r c í o l u t i o c f t  v a l d e  n c c e f f a r i a
i n  h a c  materia cogn ition is, perviam  
vio le  nti*,cum  fuprcmus Senatus, &  
C hancellari*P incian*, & Granaten 
fis, quando toU untvim in  caufis e c 
clefiafticis, ¿ i n  omnibus alijs, qu* 
deferuntur ad d id a  tribunalia, per 
viam viole nti*, otorgue, y
reponga-, y rogamos, que alcen las cenfu* 
fas, * E tfic  videntur cognofcere c e  
nullitate cenfurarum, quando ú i  *

É E c c l e fm p e l q u M m im e f u e r m t e x e m  
ptiÁ f o r e  ja cu la r  h

7  C m cÚ in a  c l e r t c i f  g a u d e t  p r i  p r iu i»  
l e g io .

S Eam f i ta  c l e r i c i  g a u d e t  f  o r í  p r iu i le*  
g i o ,

$ Contraria  opinio d e f en d i tu r ,
/# Coloni E cclefia  f o n i u n tm  f o n m l a i *  

ta le ,
l i  C o lo n i  M on a ch o ru m , é^ B ec le f ta *  

rum , n on fun t  m m u n e s  Á ce l l e c i i s .
t2 P r tu i le g ium  Ponti fic is , non l ib era t  

I m c s s l f o lu t io n e  tr ibu torum ,
15 P rim iegm m  Leonis, II, trad itur.
14 Conferuatorta Pontificis  , non  ex i 

munt latees d  iu r l fd im on e  Regis,
1 5  lunfdiSiionesfufítdífiinCia, ^  fepa* 

rata*
16  Prtu i leg im - Eontifieis^ c i r c a  tempo*  

raUai^vlmAerrfij EecleJia, m n  v a »  
l em .

V/ ?T ñ cihisfif‘,cfde?iM riprítsrpervÍA  
vkkíAm fistqñafdoty'priípefita. 

j 2 F,. : mí"[stratis Toleta-
r o c id iisx .tr T k d cts ,

C y t ó í E S T í O .  y i .

l u d c i - f c u d c f i a f t i c u s f e t  

J a t vikYf inhibendo iudki
'Gg 4  f a c u
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( a c u U t Í ,  fer  cenfuras,  v t  fu e ru n t  e x e m p t i  á f o r o  r»colari.-

nonprocedM in m u fis  ciui- *  ^  i® "™  F e-
,  /  A . J  lin u s5 in cap it.cu m fitgcncra lrd cfo-
ItbuSyVel criminalWUS con* ro com petenti. Pro qua fententia eft < 
tra colonum E cckfi A. tcx t.in  capit.continua,.ii.qu»ftione,

Í . capit.fin . de o f f ic io  A r c h id ia c o n i ,  
g lo f . i n c a p i t . e o s .32.d i i i in d i o n e ,c a - .  

y » f t i o  p r » fe n s  v e n i t  c x p l i -  p i t .x .& c a p i t .c le r ic u m j i i .q u ir f t . i .c a  
J c a n d a ,pro am p lia t ion e  eorü  p i t .g e n e r a l i t e r ,§ .n o u a r u m a 6 .q u » £

q u e  d i x i m u s  i n  q u » f t i o n c ,  i . c a p i t . E c c l e f i a r u m  f e r u o f . i 2 . q i i » f t .  

j o .  &  p r o  l u d i . c e  c c c l e f i Y i c o  m u l t i  o p i n i o n e m  f e q n i t u r  A t c h i

t e n u e r u n t ,  q u o d  i^pfe c o l o n i  d i c a n -  d i a c o n u s , i n  d i d . c a p i t . c l e r i c u m ,  1 1 .  

t u r  p e r f o n »  d o m c f t i c » , & f a m i l i a r e s ,  q u » f t i o n e ,  i . q u e m  f e q u i t u r  A b b a s , f i  

l e x . p r » f e n t i , § . p e n ú l t i m o ,  d e  i j s q u i  b j  c o n t r a r i u s , e o n f i l . j j ^ l i b . t .  A l u c r i -  

a d  E c c k f i a s c o t i f u g r a n t , c a p i t .  cuiTi c u s , & P a u l u s , i n . l . f i q u i s , C . v b i c a u -  

f i t g s n e r a M c f o r o  c o m p e t e n t i , i b i :  f e f i C c a l e s , G c m i n ¡ a i > ¿ s , i n d i a . c a p i r .

N ,ji &  fAmuh eos,3a. d ,f t in a io n c R o m a n u s .&  !af.
/ " / '« « • ^ E t f i c t a n t c o m p r e h e y f u b  in d ia .l .c m n  q u *d ain p u d la ,  q i. id i-  
prinikgijs  ccclcfeftic is  concefsis vt d t  idcm procedere i i i io n cu b in a  cie 
v ia irnu s,& kgim us in pluribusbuRis , id,M arianus, in capit.r. de foro c6 -  
A p o fto lic .s ,& c o n ce fs :o m b u sP o n t.  peten ti,C agnoius, in d if l . l .cn m q u *  
fi.cum.Et fic umiiruin fi debeant con:- dam puella, vbi tenet , quod familia 
ueniti coram fuis lud.cibus ecclefia- clerici,' gaudet priuilegio fori,  maxi- ,  
ftias,fcucon feru atonbu s,argum e,t-  „ , i  fi conucniantur prorcbus quas  ̂
to  text. in. I . , . circa medium, C .  de ab Ecclefia tenent, vt^iciint D o a o -  
E p i f c o p i s , & c k n c . s ,  ■!>■= resfuptd. E t fic iudex eccleCaflicus

& ib i:» .e .  videtur fundatam habere fnam in tea  
f m p t  m m jlm o .  *  E t q u o d  hoc p n -  tio nem iprocedendo contra iudicem 
m legium  foti tranfeatad familiares, farcularem, vt non procedat contra 
tra d it in d .i .  numer. S.C*de E p ifc o -  co lo n u m E cc le f i»
pis,& clericis, Ripmin t r a t o  de pe- Sed pro indice f k u l a r i ,  efl vetiot
fte,tit.de pr*k ru at.rem ed .o ,s . nutu. „ f o l u t , o ,  &  pradica  c o t ^ i u n l  vt '
W4. &  pro hac o p m io n e  confuluit dixim usin d id a , quaiftione s r o n L
SurdU5,confil.50 r . & 504 .volum .3. &  ipfi c o lo n i  cura f in t la ic i .n o fe iu d f ?  
ali, quos refero,in q u aflio n e .i  9. nu- p „ u i k g i o  fo r i,v t  tenet F cd etia i  de

t T f ’ '-'’  "  S = n i s , c o n f i i . ; . a I i i s ,  c o n l i l , , ,
t a  d e u . n f d i a . o n e , 4 . p a r t . c c t u r . a ,  a p  S p e c u l a t o r . t i t .  d e  c o m p e t e m k 7
t u t r c - u k m i“ vbi licet c o L e n ia r a S

Sccundcipro ii^ iceecc lefia ft ico , fo ru m laic’a k ,id e ° 7 t e n V t 'A S F f
v t n o n f a c i a t v i m , t a c i t , q u i a e x e m p t a  l i n i i s , A r e t i n u s , i n  d i é l  c a n i t  2

p e r f o n a  Y  a l i c u i u s  f o r o ,  v i d e t u r  c x é  r o  c o m p e t e n t i  P r » p o f i t u c  n ’r f
p t a t o t a d o m i ^ , & c i u s f a m m  32. d i f t i n c f t i o n e , N a t L o n m  5 7 6  n u '
a h t e i . f l . d c  i u d i c i ) s , l . r . C . r i q u a p r » -  m e r . i . I u l i u s  C l a r u s , §.fln. q u liita n '35. D e c i a n u s , i n  t r a d a t u  ctim in! h '  
l u m u u r i n f i f t u s d o m i n o , i t a c t i a m f a  b r . 4 . c a p . 9 . n u m e r  s 8  ■
r m h » , &  o b  h a n c  c a u f a m  d i c i t  l a i f . i n  n e m  f e q u

1. cum quadam, p u d l a d c i u r i f d i d i o -  1 i z . n u m r i ^ ^ b i  hoc ^
nc o m n i u m  l u d m u m ,  q u o d  c c d e ik -  d a t . &  y i d e  G u t i e r r e z ,  l i b r . t a d t o u á

t

Secunda pars,trad. dccogftitione

recopi-
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1 1

I /

H

H

r e c o p i l a r .  q u » i l : i o n e , 3 9 *  n u m e r .  8 .  &  P o n t i f i c i s ,  v t  f u i  c o l o n i  fin t U b eri sir 
h a n c  o p i n i o n e m  e í f e  v e r i o r e m ,  &  t u  e x e m p t i  á  i u r i f d i d j Q n e  f e e u U r i  ?  

t i o r e r n ,  &  i n  p r a d i c a  o b f e r u a t a m  t e -  q u ó d  d e b e a t  c o n u e n i r i  c o r a m  i u d i >

n e t  A u f r e d u s , i n  r r a ó l a t u , d e  p o t e f t a -  c c c f e f i a f i i c o  c p n f c r u a t ó r e , a d í m e i u f

d c x  l a i c u s  p G t e r i t c o g n o f c e r e # : a d I  
u e r  us e o s  c i u i l i t e ^ j f t  c r i m i n a J i r e r . f t  

B  i n h i b e a t u r  p e r  c e n f u r a s  p e r  i u d i c e

c o n i e r u a t o r G m , p o t e i l t o d e x f e c u , J a -  113, a p p e l l a r e  a d  . p o n t i f i c e m ,  &  p r o t e

a r e  I t e g á J e  a u x i l i u m  :per v i a m  v i o -  
i e n t i » , v b i  o m n i a  a á a #  f t  e x e c u t i o n i  

f  ra d  J ta ,  r e p o  n c n  t u  r , f t : c a  u f a , .  VeJ r c -

, a d  i u d i c e m  f » c u l a r c m v v V e l
r e n e a n t u r , v t  t r a d i t  G r a m a t i c u s , c o n  r e t i n e b i t u r  i n  C u r i a  R e g i s  v f f e p i f i s

n h c i ü i L p .  i m m e r . i á . v b i á i a t c o n i -  v i d i  i ü d i c a t f i ,  n o n  o b f i a n t i b u s  d i d i s

m u n e m o p i m O j & p r o c a i u d i c a u i t S c  c o n f e r u a t o r i j s ,  v t . i u d i c a u i t S e n a t u s
n a r u s , Y t  t r a d . i  O i a i , c u s , d e c i f i  3 2 . C e  i n  d i f t a  d e c i f . a z . q u ó d n o t a , #  P a m l a  

r o n y m i r s  G a b r i e l ,  c o n f d .  3 7 .  n u m e r .  co n fe r u m o n a d fia v m m fid a d d e T o U
4 . h B . 2 .  i d e m  l u d i c a i n t S e n a t u s i n  a l i a  do,qu etien en losg ra d m d osd eU  v n k e r
c a u f a  c o n t r a  a l i o s  c o l o n o s .  &  m a i f a -  fidad, U q u a l m  eftd confirmada por fu

n o s E c c I e í i » , v t  t r a d i t A n t o n i u s T h e  Magcftad^y a n jim h a  lugar c o m a  L
l á u r . d e c J l .  i i 6 . o ¿ : 2 2 . p e r r o t á . V b i a i n  gosti 
p l í a r ,  n u m e r .  7 .  c t i a m  Í i d í d i  c o l o n i  

h a b e r e n t  p r i u i l e g i u m  P o n t i f i c i s .  E t  

q u ó d  i t a  f u i t  i u d i c á t u m  in  S e n a t u  S a  

h u n d í »  c o n r r a B u l l á m  L e o n i s  V f o d e

perviam violent®-,qusffja. >

■* C 4 X u  1 i  w M f.m — , ^

r e  f e c u l a r i  f u p e r  e c c l e f í a í t i c a s  p e r f o r  

n a s , r c g u l . 2 . c a p . 3 5 . n u m e r . 3 . v e r i i c . 5 .  

f t  d i c i t  m a g i s  c o m m u n e m  o p i n i o n e .  

C a p i c i u s , d e c i f . i 2 . n u m e r . 2 ,  C o u a r r .  

p r a ó l í c a r . q u » í l : . c a p . 3  j . n u m e r .  i . v e r -  

f i c . Q u i n t o  n o n  v i d e o .  P r o  q u a  f e n t e  

t ia  E i c i t , q u i a  c o l o n i , f t  f a m i l i a r e s m o  

n a c h o r u n i ,  &  c l e r i c o r u n i , n o n  f n n t  

i r a m u n e s  á  c o l l e d i s ,  l i c e t  d o m i n i  n d

S T I O .  5 5 .

c/af vim cofino
o

c i m i :  Q m a P o t i f o ; ,  l a i c i s  v l t r a  t e r r a s  

i u »  E c d e i i » ,  i n  r e b u s  t e m p o r a l i b u s ,  

q u »  n o n  c o n c e r n U n c  p e c c a t u m , n o n  

p o t e f t  d i i p o n c r e , c o n c e d e n d o  p r i u i -  

l e g i a  e x e m p t i o n i s , &  l i b e r t a t i s  l a i  c i s ,  

v t  t r a d i t  B c l a r r a i n i u s , l i b r .  3 . c a p .  9 .  &

l o . t i t . d c  l a i c i s - .  E t  f i c  o b h a n c  e a i i -  

f i m  n o n  v a l e n t  c o n f c r u a t o r i »  P o n t i  

f i c i s  c i r c a  p e r f o n a s  l a i c a s ,  v t  e o n u e -

n i a n t a r  c o r á m  i u d i c e  c c c l e f i a f t i c o ,  _  . . .

v c l  r c f t o r c  v n i u c r i i t a t i s , q u i a  n o n  o b  u i l c g i o ,  i . n u m e r  1 .  &  i i c  c o r á m  i u d i -

i f a n t e  d i d s  c o n f c r u a t o r i » , f t  p r i u i l e  c c  e c c l e f i a f t i c o  V i d e t u r t r a f t a n d a ,  e x

g i a f o r i ,  d e b e n t  c o n i t e n i r i , i n  c i u i l i -  » q u i r a t c ,  c a p i t ,  c u m  h a b e r c k d c  e o ,

b u s , &  c r i m i n a l i b u s  c o r á m  f u i s  i u d i -  ( | u i  d u x i t  i n  m a t r i m o n i u m  q u a m  p o l

c i b u s  l a i c i s ,  c u m  i u r i f d i d i o n e s  f i n t  I n i t  p e r  a d u l t e r i u m .  E t  p r o  i u d i c e  e c

Vi rum iudex eccleftaílicUsfa-
intet 

^ f i u r i o d e  

hitis, ex ¿quítate canonica»

L i m e n t o r i i m  c a u f a  p i a  e f t ,  Í *  

M e l a , f f . d e  a l i m c i  t . f t  c i b . l e g .  

S u r d u s , d e  a l i m e n t i s , t i t . 8 .  p i i

d i f t i n d » , f t í e p a r a í » ,  &  n e m o  p o t e f t  

; t l r . e r i i i s ! u r i f d i d i o n e m p c r r u r b a r e , v r  

d o c e t  C o u a r r . p r a d . q u » f t . c a p i c , , ’ i .  

n e c  P o n t i f e x  p o t e f t  f e  i n t r o m i t t e r e  

l i b e r a n d o  l a i c o s á  i u r d d i d i o n e  R e 

g a l i ,  c a p i t . u o u i t  v b i  D o d o r c s  d c  i u -

c l e i i a f t i c o  f a c i t  d o d r i n a  B a r t o l i ,  

f o l e n r , i f . d f a I i m e n r i s , &  c i b a r i j s  l e g a  

t i s . f t  f c q u i t u r P a l a c i u s R u b e u s ,  i n  c .  

a e r  v e f t r a s , 2 .  n o t a b i l i , n u m e r .  r j .  E c  

n a n e  o p i n i o n e m  f e q u i r u r n o f t e r p r t é  

f e s  C o u a r r u u i a s , d e  S p o n f a l i h u s , . ’ . p .

i j

d i d j ^ . E r  f i c  n o n  o b f t a n t c , q u ó d  p l u -  c a p r c . 8 . § • 6 , n u m e r . 6 . L a r a , d e a l i m e n  

r i m a m o n a f t e r i a ,  h a b e a n t  p r i u i l e g i a -  i i s # i n . l . f i  q u i s  á  l i b e r i s , i n  p r i n c i p . n u -

iner^

U

t ?

G g  J
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Secunda pars,trada.dc cognitione
mcr.39.Molina5lib, e.de primógenijs 
capk .ij.n m tier.Z ^  A retínús,confil.  
48.numer.5. E x quibus authoritati- 
bus videtur dícédum,iudiccm ccc lc-  
íiafticun),nó faccrc vim,ctiam íi cau
fa ventiletur i ntcr laicos, 

í  Sed pro iudicc faeculari facit rcgü 
la iü ris ,  quód a d o r  fequitur forum 
rei,& cum caufa íit temporalis, &  Ín
ter perfonas iu rifd id ió n i Regali fub 
ied as, fequitur quód íit tradanda cO 
rá iudicc faeculari.Ita Paulus dc M on  
tc p k o jco n íií .  22.numer.6. M enoch. 
confil* 4551. numer. 22. E t íic contra 

 ̂ Góüarrun. teuet A n t o n iu s Thefau- 
rusjdecif.i/ i.  num cr.4.&  quód ita iu 
dicauit Senatusj &  dicit,¡quód ita vi
dit feruari, &  inhiberi poenalirer lai
c is ,  pro qua opinione plures a u d o -  
res refert Surdus, de alimentis, tit. 8. 
priuilegio, 9. numer. ó.Iicét ipfe di
cat,quód íit cauía mixti fori, &  fic e* 
ritiocuspríEUcntioni fecundú cum.

Sed e g o  fequor contrariam opi- 
j  nioncm,imo quód íit caufam erc tem 

poralisjlicet non condem narem , ac
torem in poena legis R egn i, pctcnté 
alimenta coram iud icc  cccleuaftico, 
quiaquíelíBct probabilis opinio ex- 
cufat á poena. E t  ita v id eo  femper 
pradicatura, quia d id a  alimenta pe
tuntur coram iudice faeculari, &  non 
ccclcíiaftico, & f i  d e fa d o  ccclcíiafti- 
cus cognofcerct inter la icos, per viá 
rccurfus, omnia rcuocantur,infuprc 
mo Rcgis Scnatu, Vt te n e t Galiaula, 
in rubrica, de v e rb o ru m , numcr.22. 
C apicius,decif.i64. numcr.2. vbi di- 

d cir, quódita  confuícrunt d efad o ,M a 
íianus Socinus>& T  om c D ccius.

S V M M A R l V M .

1  “O  Ectnuentio, m »  hahet U eum  i»  

^  v ia  executiua.
2  A z e u e d i  o p im o  r e p r o b a t u r , q u i  a d m i t 

t is  r e c o n u e n t i o n e m  i w c i é a  e x e e u t i u a ,

5 DiftinBio Paz, e i r c a  r e c o n u e n t t o n m  
reprobatnr.

4  Reconuentio, non habet locum  in  eri-  
m inalibas.

y  Reconuentio dehet ejfe eiufdem  natu
ra.

5 Confufío iurifdiBionisJnon efifaciec»- 
da,

7  Reconuentio adm ittitur contra elerl*  
tum  in  foro ftc u lá r i,fa  m tm .S. decla
ratur.

8 DoBores pro fecunda opinione rtferU t  
tur,

9  Q u i d  quifqae iuris in  alterum  ftatm t 

eo ture ipfe vta tu r.
I»  Reconuemio clerici dehet ejfe ratio

ne eiufdem negetq, v t in  ¡o re  fs e u la -  
ri feruatur,

1 2 P ra B íca procedendi refertur,per vtd  
violen tix,fa  quod fu it  iudi catum.12 Executio e f t  fa cien d a  per requifíte- 

riam per íudicem  facularem  contra 
clericum recoriuentum.

13 Ciericus profteo f d c iufsit U icu s, po
teft inforo faculart co n u en iri,fa B a fo l»

tione pro eo,

Q ^ V A E S T I O .  54*

Vtmm iudex ecclefi fiftkusfa* 
ciat viam , procedendo fe r  
cenfuras eomra laicum,qui 
coram iudice faculart re con 
uenit clerkum,mn oh fiante 
declinatoria fori.

R o declaratione huius q ii i f t ió  
' nis,animaduertcdum eft, q uód  

non loquimur dc recom iendo 
n e in v ia e x c c u tiu a ,  quia tune íiué á 
laico in foro feculari fucrit oppoíi- 
ta,fiué in ecclefiaftico, non eft admit 
renda, vt docet Baldus,in authética, 
&  co n feq u cn tcr ,C .q u o m o d o j& q u á  
do iudex.Decius, confil.682. M cn o -  
chius.dc adipifcenda poíTcfsio ne, re 
medio,4, numer. 649. quos fequitur

Parla-
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, r  ,rtinuotí(3ianaS noiiifsÍmcThafaurus,qa*ftioi2um foP a r l a d o r U5, l i b r .2. r c r ü t t t q U O u a u n ^  r e n i i u m . q . ^ S . n ^ .

Q u i b u s  í í c  f u p o f i t i s ,  d ü b i u m  ef t ,  fi 

r e c Q n U e n t i o  lic e i u fd e rt i  n a r u r a f ,  ¿  

h a b e a t  c o n n e x Í t a t c m , a u  f e c u l a r i s  i u  

d e x  fie c o m p e t e n s  a d  a d m i t t e n d a m  

d i d a m  r e c o n u c n c i o i i e m ,  v e l  a n  fit r e  

m i t t e n d a  a d  i u d i c e m  c c c k f i a f t i t u m ,  

¿  p r o  i u d i c e  e c c l e f i a f t i c o  f a c i t ,  q u i a  

r e c o n ü e n t i o  K c é t  fit a d m i t t e n d a , v c  

i n  c a p i M .  d e  m u t u i s  p e t i t i o n i b u s  a u

p e r  viam violenté,quxft. 258

M. CfcA * . * * « - • - r  — -----------------

r u t U i C a p i t . i i n . y .  p a r t . § . i i . n u m e r .  51*

A u e n d a ñ u s ,  i n  c a p i t .  p r a ó h c a r .  2 .  p .  

c a p i t .  jo .n u m er.f.E t v l t r a  e u m , i f t a m  

© p i n i o n e m  f e q u i t u r  M p t a , a e i u r i f f  

d i ¿ í i o n c , 4 . p a r t .  c e n t u r i a ,  i» c a . u  6r, 
n u m e r .  1 1. v b i  d i c i t j q u c d  r e c o B U e n -  

t i o ,  n o n  h a b e t  I c c u m  i n  e x e c u d ü i s ,  

q u ó d  v e r u n a  e f t ,  &  i t a  p r a d í c a í u r ,  

q u i d q u i d  c o n m r í u r ú á d t n á z t  Á s e -
u eao,in .l.f .t it .^ lib .4 .recopitófoni3.................................................................. .....
ánura.67. & 7 I ’ thentica. E t  confequenter, C ^ q u o *
ifta fua opin io  eft verioí’>lkét iudici p o d o ,  ¿ q u a n d o  iud ex, iliud intei-
bus difficilis, ¿ i l i u d  íufBclt, v t  non ligitur inter perfonas e í u f -
íit tenenda, cum non fit obtinenda 2- d c m fo r í ,  ¿  cum partes tám ad o r,
pud iudices. N e c  placet d íftindio «luam reusjfiint vel fori fecularis,vcl
PaZjin fua praxij4.part. í.tomo. cap. ecclefiaftici, non vero, quando vnus
a.numer.y. qui j f t in g u i t ,  an fit liqtíi eñyifeas forÍ,aIrer eft alteriiis. Et iftá
da,vcl non liquida, quiafi eft recon- opinionem fequitur Marian.us S oci-
uentio liquida,erk com penfatio, ¿  nus, in capit. ex literis,in j.art. mim.
non reconuentio,qu*fem perrequi- 24 t ¿  ja .acm utuispetitionibus, vbi
rit altiorem indaginem , vc diximus dicir, quód qualibet opinio eft fatis
in qu*ñione,í.num er.20. Secundo defenfibilis, fed h a c  qua fa c k p r o iu
fupponendum eft,qüódreconuentÍo dice eccLefiañico eft magis aqua,
non habet locum  in caufis crimina- pro cuius confirmatione plurimaip-
libiis,vtnotat Marra.vbifuprá, num. i e  aducir, in capit. i .  fallentia. 6. nu*
9.maximé co n trad ericu m ,cap it .  ac m e r .2 i .¿ 2 7 .& 2 8 .¿ 4 2 .d e fo r o G Ó *
fi clerici, c .  fidiligenti.de foro coni- petenti. MorJa,¡n emporio iuris, or.
petenti. 2.deiurifdi¿bonc,quaftionc, r?. per

Tertioanimadücrtedura eft, quód cotatn.
S e d  p r o  i u d i c e  f a c u í a r i  e f t  c p m *  

m u n i s , ¿ r e c e p t a  o p i n i o , q u i  i u f t é  p o  

t e f t  a d m i t t e r e  e x c e p t i o n e m ,  r e c ó -  

u e n n o n i s  c o n t r a  c l e r i c u m , q u a n d o  

c í t  e i u f d e m  g e n e r i s , ¿  f a é t a  p r o b a t i  o  

n e  e l i d e r e t u r  i n t e n t i o  a d o r i s ,  ¿ f i e  

n o n  o b f t a n t e  e x c e p t i o n e  d e c l i n a t o 

r ia  f o r i  p o t e f t  i u d e x  f e c u l a r i s  p r o c e 

d e r e , ¿ f í  i n h i b e a t u r  p e r  í u d i c c m  e c -  

c l c f i a f t i c u m ,  i n t e r p o n a t  a p p e l l a t i o 

n e m  p r o t e f t a n d o a u x i Í Í U í n R e g a l c , &  

f i c  p e r  v i a m  v i o l e n t i *  o m n i a  r e p o n é  

t u r .  E t h a n c  o p i n i o n e m  t e n e t  g l o f *  

i n  c a p i t . f i n .  d e  e x c e p t i o n i b u s  l i b r .  6, 
B a r t o l .  i n  a u t h e n t i c a ,  ¿  c o n f e q u c n -  

tér ,q u ft io n e  p e n ú l t i m a ,  v b i  d i c i t  A l -  

b e r i c u s , q u o  d e  a e q u i t a t e ,  ¿ f e c u n d ü  

c o m m u n e m , o p ¡ n i o i f t a o b r e r u a t u r , ¿  

d c  c o m w u n i  a t t e f t a t u r  D e c i u s ,  i u
c a p .

w  —  -------------------------------------------------- 2 I-------------------

rcconuentio  debet eífe eiufdem na
tur*, ¿ n o n  reí fcparat*, quia tune 
cauíaefunt feparanda?,vt qusjUbeta- 
gítetur corám fuo iudice: quiafi cle
ricus peteret á laico centum rationc 
muiiii, n o n  poteft clericus reconne- 
íiiri rationc commodati,¿ f ip e te r c t  
quantitatem , non poífetrcconuerj- 
tiónem proponere alicuius rpecki,L
3.C.dc com pcnfationibu s,vbiD oáo
res.- quia tune caufaretur confufio 
caufarum, &  iu rifd id io n is , vt docet 
Baldusjin.l. ordinarij, C .d e  iudicijs; 
quia vnio caufarum:tunc demum eft
facienda, quando habent aliquam co  
nexiiatcm ,vt tradit Purpuratus, in.l. 
edita, numer. lo t .C .d c  edcndo G u i
do Pap*,qu*{tione.io3,num.tf!.Cra-
ueta,coníil.iao. uumcr.L ¿  lequúur
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c a p i t . a t f i c k r i c i , n m n c r . i5. d e i u d i -  i m p e d i a t p e t c e r f u r a s . v t i u d e x f o c i j  , j
Ciis v e r f i c i i l . communis taraen opi- la n s .n o n p to c c d a t io d ia a re c o n u c -
nio* poftBalduin, &  Ancharranum, tione e x e o ,  quod clcricus opofuit
f l u i  d i c i t , q u o d a b  h a c  o p i n i o n e , n o n  d e c l i n a t o r i a m f o n .  ^

e f t  r e c e d e n d u m , A u f r e d u s ,  i n  C l e m c  S i  v e r o  i u d e x  l a i c u s  i n  r e c o n u c n -  

t i n a  i . r e g u L z . f a l c n t i a .  3. d c  o f f i c i o  t i o n c c o n d e r a n e t c l e r i c u p ,  n o n p o -  n
o r d i n a r i j ,  D c c i u s ,  i n .  1.  &  e f t  r e c c p -  t e f t  a d u e r f u s  e u m  p r o c e d e r e  e x c q u é

t u r a . f f .  d e  i u r i f d i d i o n e  o n i i n i u m  i u d i  d o  f u a m  f e n t e n t i a m ,  f c d  d c b e t  p e r  r c

c u m .  M a r i a n u s  S o c i n u s , q u i  l a t e  p r o  q u i f i t o r i a m  a g e r e ,  v t  t r a d i t  A f l i d i s j

i e q u i t u r  i f t a m  o p i n i o n e m  i n  c a p i £ , e x  d e c i f .  1 7 3 ,  n u r a e r . a . E t  k a  d i c i t  o b f e r -

l i t e r i s , a r t .  5.  n u r o c r . 2 4 . &  3 i . d e m u *  « a r i  F r a n c i f c u s  V i u i u s , I i b .  i .  d e c i f .

r u i s  p e t i t i o n i b u s , v b i  d i c i t , q u ó d  q u a i  4 9 . n u m c r . 6 . ' E t  q u i d  li l a i c u s  f id e i  i i i *

l i b e t  o p i n i o  e f t  d e f e n f i b i l i s ,  t a m e n ,  f o r  f o l u a t  p r o  c i c r i c o , v i d e  i b i ,  n u m .

q u ó d  h » c  f i t  v c r i o r . I d e r a  t i n e t  S o c i  7'^^^ ü i c i t ,  q u ó d  e o r á m  i u d i c e  f e c u -

n u s , i n d i d . c a p i t * a t  fi c l c r i c i , d c  i u d i -  l a r i  e f t  c o n u e n i e Y « s .  V I t i r a ó  a d *

c i j s *  A l e x a n d e r ,  i n  a d d i t i o n i b u s  a d  « c r t c n d u m e ñ , q u ó d  i n  t a n t u m  i u d e x   ̂ .

B a r t .  i n  d i d .  a u t h e n t .  &  c o h f e q u e n -  f e c u l a r i s  e f t  i u d e x  c o m p e t e n s ,  q u a n  ^

t e r , d i c c n s c o m u n c m , & f e q u i t u r M a  d o  c k i i c u s  c o m p a r e t  p r o  f u o i n t e -

r a r i t a ,  d e  o r d i n e  i u r i f d i d i o n c m ,  4 .  p .  t f f l c  c o r a m  e o , q u ó d  li  c o n t i n g a t  c l c

d i f t i n d i o n e . d . n u m c r . 4 J .  &  i n  r e p e -  r i c u m  elTe m i n o r e m ,25. a n n o r i i r a , p o

t i t i o n e  l e g i s  ii  a d o r , n u m . 4 3 .  d c  p r o -  t e f t  i l l i d a r e  c u r a t o r e m  a d  l i t e m ,  n c  a -

c u r a t o r i b u s . v b i  d i c i t  h o c  e i f c  i n t r o -  ¿ U p r o c e í T u s  f int  i l l a f o m . I t a  O l d r a -

d u d u m  r a t i o n e  t e q u i t a t i s  d e  q u a  i n  d u s , c o n f . 5 9 .  A u f r e d u s , i n  t r a d a t u  d c

d i d .  a u t h e n t i c .  & c o n f e q u e n t c r ,  &  p o t e f t a t e  f e c u l a r i  f u p e r  c c d e f i a f t i -

i n . l .  c u m  P a p i n i a n u s , i n  f in .  C . d e  f e n  c i s  p c r f o n i s ,  r e g u l . a . n u m e r . a p . v e r f i .

t c n t . &  i b i :  *  Cuius in a g tn io  quis fer*  x o . f a l l i t  i n  c i c r i c o  m i n o r c . R o t a R o -

uat arbitrium  ytuadem  habere iudicem  m a n a 3 d c c i f . 2 Ó 4 ,  c l e r i c u s  m i n o r , &  t c

contraje »0» de d ig n etu r*  1 1 . &  p e r  « e t  F r a n c i f c u s  V i u i u s ,  d e c i f .  3 8 7 ,

t o t u m . f f . q u o d q u i f q u c  i u r i s  i n  a l t e -  « « m .  f i n . l i b r . i .  E t  l i c e t t a l i s  c l e r i c u s

I  r u m  f t a t u i t , c o  i u r e  I p f c  v t a t u r ,  & i t a  o p o n a t  f o r i  d e c l i n a t o r i a m ,  n o n  efi: 

o b f e r u a t u r ,  v t t r a d i t  A f l i d i s ,  d e c i f .  a u d i e n d ü s , q u i a  t u n c  n o n  a g i t u r  c o -

i 7 3 . & d c p r a d i c a , & o b f c r u a n t i a  S e -  t r a c u m ,  n e q u e  e x e r c e t u r  i u r i f d i d i o

n a t u s  t r a d i t  G a f p a r  T h e f a u r u s  ,  f i -  f e c u l a r i s  c o n t r a  e i u s  p e r f o n a m ,  f e d

l i u s  A n t o n i j  T h c f a u r i ,  S e n a t o r  S a -  f o l u m  k g i t i m a t u r  e i u s  p e r f o n a , n e  i u

b u n d i » ,  q u x f t i o n u m f q r e n f i u m ,  i n  d k i u m r e d d a t u r i l l u f o r i u m , e x r e g ] i -
q u » f t i o n e .  98.  n u m e r .  3.  &  i t a  e i f c  k  t e x t . i n . l . z . f f ,  d e  i u r i f d i d i o n e

t e n e n d u m , q u a n d o  a g i t u r  d e  r c  m e r e  « i u m  i u d i c u m , v b i  t r a d i t u r ,  q u ó d  i l l e

p r o f a n a ,  &  r e c o n u e n t i o  e f t  r a t i o n e  c u i i u r i f d i d i o e f t  c o n c e í f a  c o c e d u n

e i u f d e m  n c g o t i j ,  v e l  p r o  r e b u s  q u a -  t u r  o m n i a ,  f i n e  q u i b *  i u r i f d i d i o e x c r
r u m  c a u f a  e f t  c o n n e x a  i u x t a  B a l d i  c e r i  n o n  p o t e f t ,  q u ó d  c o n t i n f ^ i t  i a

o p i n i o n e m . , i n  a u t h e n t i c . a u i t a , v c r l i -  n o f t r o  c a U i . V t  d i c a m  l a t i u s ,  q i j c f t i o

c u i .  Q u i n t ó  q u a ? r i t u r ,  C .  N e  f i l ius  «e* 68.  v b i  a l i j s  f u n d a m e n t i s  e x h p r n a
p r o  p a t r e . E t  i t a  d i c i t  i u d i c a t u m , & r c  t u r  h » c q u » f t i o .
f o l u t u m  p e r  p a t r e  f u u m ,  a n n o  1591.
Mai. 1 4 .  E t  f e q u i t u r F r a n c i f c u s  V i -  SV M MA RI VM .
n i u s . l i b r . i . d e c i f .  4 9 . E t i n  n o f t r a  H i f  r exequitur deiu
p a n i a ,  i t a  v i d e o  f i n e  c o n t r o u c r i i a  o b  cm fis grdinarüs.
f e r u a t a m , i n  o m n i b u s  t r i b u n a l i b u s , &  2 ^ 4 ‘ Ftuap e l.a .d e d e e m is ,  declara*
f i c  i u d e x  e c c l e f i a f t i c u s  f a c i c t  v i m ,  fi tur,

S:

Secunda pars,trad. de cognitione
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h í h e t e m u m M p e n H ^ '
4  C a u f Á c m a L m  eJi f ttm m m M cen*  28 D ectm afum  rea ltfsm e praftatio-

d  b t f iW
s  C o n L rlla T e fe r m r  p ro d eeU m io fte  29 D ecm a n d itu s ,e fi r e a U jfife q u itu r  

quaftionh. ,  re»t,finpnperfonam .
é ‘praH ita refertur hutas Archtepijco- 3» Proaattt per viffum  occaUrum, efi 

p a m in ltt ib u s  decimarum, 
y ladcxeccleitfiicas, »0» efi competent 3̂ ^Yfi^fihípradtaf¡tafant,prafum un- 

contra debitorem decimarum, ex loca Ittr fctre  ret qualitatem.

ffone. C iruelos cs lugar abadengo, y  no
8 Décima fu n t in dominio E teleftd , f i  r e a l e n g o  e n  f u s  p r i n c i p i o s .

faudent priuilegio fo r i ,  Locaquefuni de abadengo coufidera
p  Succefforin fruHibus, an teneatur ad  tur tn folutione decimarum.

fíiutionem dectm arum . 34 ConfH m io decim alisponderatur,
to Decima efi ius r e a le , f i  tranftt cum  3$ A b a d e n g o , ú r a a r e a l e n g o .

frucíibus. 36 Confuetudo immemortalis efi quaft
I I  Décima per fertur tributo R e g \ s , f i  alterum ius naturale.

g a bella rie, f i  locatoribus, *  d e  l a  37 Immemorialis efitpaten tiorpriuile*
o d a u a  p a r t e  d c l  v i n o , y a z e y t c .   ̂ . . . . .

i t  Cafus defacio circafolutionem deci- ¡mm em oriálisdifficilius tollitur, qua
marum refertur, priuilegium.

t j  D ecm a  debentur E cclefu , v b i Sacra 39  ImmemortalfS fupponit tempus in fu i  
mema adminifirantur y fip ra d ía  fu n t tum.

fita . 40 S ta b  in fn it  o finitum , dem as, quod
.14 L e x .p .t it .  zo.praciicaf 1. declara- remanet eritin fn itu m ,

tur. 4I Immemorialis nunquam cenfetur ex
Iudex tenetur decimas foluere v b i  clufa.

^pradia fita funt. 42 Im m em orialis habet v im  legts.
f g  Decima debentur ex fem ine fu rtiuo. 43 M utatione perfonay non mutatur qua
17 Perjoaa,non dehet confidcrari in ¡ i *  litas rei.
' lu tíon tdec im afed  fundas, 44  fus percípíendidecim as;ntm uíatur,

18 D ecim aan im aííum debén tur ,vb im i mutationeperfona. '
maltapafcuntur. P ofefsto ,non p ra fum m rmutata.

19 D ecim adiuidítur,fipafi»diutdantt.r 46 Pofefsio continuatur y licet perfona
20 L e x ,to .tií.9 ,p a r t . i..d(ciarAiur. mutetur,
21 Capit. cum fint homines, de dectmis  47  Solutio tr ibu ti,  non alteratur m uta-  

deelaratur. ttoneperfona,
I2  Capit.eumcontingat.de decimis de-  48 Penfionts fo lu t io ,n on d tera tu rm u ta  

claratur. tione perfona.
2} Capit.fi». de par roch ts , dedararur. 49 M uf altane fruffuum, non mutatur 
24 Lex.Ó .fi 7. t i t . lo .  p a r l l t . l .  declara- q u a l i t a s  poffefsiomiínrefubrogata

•/o^-fruCiuu-mffesies licet mutetur i non
/y Parrochas Ecelcfia pradialis habet mutatur pojfefsio.

fundatam  fuam intcntiotoem  ̂ e tim i F n a  ea<Íemres,ttondebetdiuerjo t«-
contraHfifcopum. re cenferi.

26 Dectmxprediales, fipefsídeanturab  p o ^ a b o f c d c u c a l f e ñ o r ,  mutatto-
alio^quam d f io  parrocha, v h i pr^dia neperfona,fi mutatione fruHuum,

fii-%U!it,tni»fiepofsedifc creditur. ■ 5 ;  cao.corrm tfu.dtedearhisdeclaratur,'

54

per viam v¡oIentiae,qu»íl44- 239
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S e c u n d a  p a r s , t r a d a  J e  c o g n i t i c  n c
.Í. (M d c i , f em ( i r f r ^  íípit.tua.cl.s.dc dícimis¡„ fin. i' i-»

fim h u r pgfiáere.
J4

/

55 T f f r a  q u a d ía m a l i s  era t i i t k  i r a »  
j e  AS tn p er f ea am  p rm i e i i a t a m ,  r e s i -

¿  ^  *
A fp ellm tin t remota com feilas.*  El pro
h a c  o p i n i o n e  c o n f u l u i t  F e d c n c u s ,  

d e  S e m s , c o n f i l . 8 1 . &  f e q u i t u r R e b u f

j   i  ̂ '  m  . f u s ,  i n  t r a d a t u  d c - f e h t . p i ' o u i f .  & i n
pti>ntítam»at»ra ■* t r . \ d a t u  d e  f c n c .  e x c c u t ,  ¿  i n  t r a d a -

ita n t,-  . . f a d e o i t u a r u u L ,  n o n  habet c í f c d u ,  tft?

contra

M é ^ v . u i u u c x c c c j c i i a i í i t u s ,  
n o n  t a c í a t  v i m , e x e q u e n d o  f u a m  f e n  

58 Pdfsidem im ujU  em ohfiat exceptio ^^ ^^ ^ j^ üt ' ip pdl at i one  r e m o t a .  Q u a m  
p ro p m m sjfeccM rem en d ó p o ffefii»  Q p k ú o n e f l i  f e q u i t u r  F r a n c i f c u s  ¥ i » ,

■ ■■ “ ^“ ^ E t ó í ‘  d e c i i ; 7 5 ,  v b i  d i c i t ,  q u ó d  

yg P o fe fs h m u la ta fr a fe r tu f .  R e g i a  A u d i e n t i a  A p u »

6 «  C a p íh iJ e p r a fc r s fu » n ih u s ,lth ,6 ,d e  '‘ ^ ^ A L a n n o . i t 8 5 .  p r * f t i t a  c a u t i o n e  d é '  

cU ram r. c a í u

0 iE c c le fia e o r 4 r a E e c le ftM m fr .ifc / ih h  
décim as debei probare pojfefsíonem;

<.¡0, annorum,
6 i  J d  excíisdendam im ñiem ohaUm  te-  

i qa'm m r aliaim m ém oriaits-,. 
j63 Immemorialis p u f c r i p t i o ,  qua liter

rigVÁESTiO. f f .

Vtmm mdex eccle fystf icm pt*  
cUt vimy exequend» fudm n / mt ent iam in cauf«décima 
rum, appellatione remota,

E l u r e  c a n o n i c o ,  v t f e p i ü s  

'^ dix im us,  n o n  e x e q u i t u r  p r i -  

  m a  f e n t e n t i a ,  i m ó  a d m i t t e n 

d a  e f t  a p p e l l a t i o ,  V t i n  C l e m e n t i n á ,  

l . d e  r c i u d i c a t a ,  c a p .  n o n  f o l u m *  d e  

a p p t I U u i o u i b u s ,  l ib .  6. E t  f ie v i d e t u r  

d i c e n d u m ,  i u d i c e m  e c e l e f i a f t i c u m  

v i m  f á c e r e  e x e q u e n d o  f u a m  f e n t e n 

t i a m  i n  c a u f a  d e c i m a l i  a p p e l l a t i o n e  

r c m o t a , q  

m i t t e n d a

S e d  c o n t r a  d e b i t o r e m _________

&  p r o  i u d i c e  e c c k - f u í t i c o . e f t  t e x t .  i n

c a 'u í a  e í Ví u m m a ria ^ c o n t r a  d e b i t o r e s  

d e c i m a r u m .  E t i i c  i n  firniU c a í u  i u d i -  

Cv uui ñ  fuí ' t  p e r  v i a m  v i o i e n n * ,  i n  l i e  

g a l i  C  h a n c c l l a r i a  P i n c i a n a ,  v t  t r a d i t  

G ó m e z  d e  L e G n , d e c i í . 2 0 . &  i n  d e d f . ,  

a 2 .  r e f o l u i t ,  quód o m n i a  i n n o ú a t á  

p o ft  appellationem funt reuocah» 
da. . _

Sed refolutio, h * c  in noftra qüaé- 
ftione,non eft abfoluté vera, quia. eft 
diftingucndum, nam aut decim * pe
tuntur contra ipítim debitorem, vél, 
e' í l  controuerfi-a, & intCi duasperfo
nas,vel Ecclefias,iüper ius deciman
di, & tune, íi loquimur contra ipfnm 
debitorem, le n te n tia exequcndaeft 
appellatione remota. V t  fopradidtü 
c it,&  docet G racian u sjd cd f.io o .n ti  
mer.4.& d ccif.j  j . V i u i u s J e c i í j j .  ¿  
noúifsimé Sigiímundus S cacia ,  in 
traótatude Appeli.quacftion.17.limi- 
tat.iS.numer.). Si Vero fententia fe
ratur fauore vnius ex litigantibus, 
q u i  vterque intendit decimas ad f c  

pertinere, tunc illa fententia non eft 
exequenda,Icd appellano eft admit- 
t é n i i a . V t  refoluit Gracianus, vbi fu-

fin. 
tcnet

1 i n  c a u t a  ü c c i m a u a p p e j i a i í o n c  " ?  ' ' ■ ' - ' i^i ' - ianus,  vbilu-
o t a , q u i a  in  d u b i o  a p p e l l á t i o  ád- v b i  n u m . f i n .

: e n d a  ef t .  d n ^ ^ ^ t a t u i í f e  i u d i c a t u m ,  í d e m  t e n e t
c d  c o n t r a  d e b i t o r e m  d e c i m á i ú #  A l o i í i , c o l k a .  ¡ 92 .  v b i b e n é

, j .  , A /I- ^ * r v n l i r a r m a r ^ r i - ^  --
'  t ya,, ̂ Ul UCllKZ

cxpiicat materia decimarum, &  a n fit
f o i

\
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í o \ a m A c ,* d c U c i ic t m r A S t , i f A Í r i -  n o n  f o l u m  p r o c e d i t  S r h . h

c a d a .  T la p ra B ica  dejle A n o h fa a d o , q  c o n t r a  d e b i t o r e m  d c c i m

guarda e l  Contador mayor d e  remas d e *  etia m  aduerfus  e u m  o '  f

c i m d e s , e s , q » e  f e  arrienden indiferente, f r u d i b u s  i a m  m  i r f , . L

y lo íd tezm o sfe  p o n g a »  en fecrefto , (tn q u i a  d é c i m a  e ff iu s
p e r j u y z t e d e l a s  partesenpejftfston,y e n  p f ^ d i o j d c  c u m o n n  »‘̂ t r a n i i t c ñ

p r o p t e d a d ’. y  f t  h u a ' t e r e f e n t e n t i a  condem* ¿ l i  ñ liL c a o it  r n m  r  d i l e -

natoriafleexecuta cotra el dezm ero prin  d e  t e n is ,  d e ' d e c i
cipal,y en quanto a  los demas interefa- d o c e t  S a n d u s  fe«^minis

dos a  los dtezm osfle otorga la  apelación, ú ¿ e j q n » f i i o n p  o f e c u

y  los diezm os ejlanfacrejlados, y en e jU  h a c  fen ten tia  * ^  ‘ r
form ato hefentenciadoyo, como Ajfefor ü io i\ c o n íil -,£Q ^ ‘^ ó i n u s  S e 
de la dignidad Arcobífpal, en las caufas E t  F r a n c i f r n c  ' ' ‘i l u m i n e .  2.

E t í i c  f e c u n d u m  h a n c  d i-  n u m e r ! !

f t i n d i o n e m ,  e f t  e x e q u e n d a ,  v e l  n o n ,  e t i a m  a du c? f? c^ n

f e n t e n t i a  d c c i m a r u m , q u ó d  e f t u i e n -  d é c i m a  p e r f e r n i E  j

t i t e n c n d u m .  i u f t u T a
S o k t  c t i a m  c o n t r o u e r t i ,  a n  i u d e x  z . a d  a r g  q u ó d  a

■ '  c o „ «  '« i r i f “ r,7 ::

perviam violentia?,
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I I

W e t  C t i a m  c o n t r o u e r t i ,  a n i u a e x  ‘ . u M a i g  4U 0U  c u n u i a u u u u . ,  gara

1 1 ^ f t i c u s  flt c o m p e t e n s , contra  lupagade la oBauapartedel v in o , y a-
laicBs con- f ' ndudorcm  decim arum ,ad quemeuamentefepagade millo*
¿uftordcíi; contra  eum ,pcr ccn íu  n o  a ¡u .M a g ep d ,y  paradas alcAUalas,

P / r  f f l r p « c i u m  c ¿ L c n r a m  perfertur his
¿óueniatur. \ . i o n c .  I n q u a  re noíter  C o -  p r» fta t io n ib u s ,v t ip fe  r e fo lu it ,  q u ia

r a s ,  v t  f o l u a t  p r » c i u m  c o n u e n t u m  7 T i e i w o , , - . ^ , a Q e c i m a p c r r c r t u r n i s  

p r o  l o c a t i o n e .  I n q u a  r e  n o í t e r  C o -  p r « f i a t i o n i b u s , v t i p f e  r e f o l u i t ,  q u i a

üarruuias,pradic.qu»ft.capit.3 5 .rui- e f t  o n u s  R e a l e , &  e f t  á í i x u m  r e i , &  fm
O „ o . r n  r p n e t t a l e m c o n  ¿ f i b u s , í k u t l e p r a l e p r o f o .

Í i a r r u u ¡ a s , p r a d i c . q u » í t . c a p i r .35. i j u -  v . .  ^
m e r . 2 . v e r í i c . Q u a r t ó , t e n e t  t a l e m  c o n  ‘?^ibus,íkut l e p r a  l e p r o f o

duaorem coBuenietidurr. elfe eorá Exquarefolutionerefmmcafum „
M id ic e f» c u la r i ,n i í i íc fu b m if tc n tm -  m ih i d e f a d o c o n t i n s e n t e m  inrei-n . r .rL  i r  

ecclefraftic* . I d e m .e n e t  H o c h , n h m , Í J l X T T f X.. cimis refcr-

UUVUUl V. ----
i u d i c e  fa ec u la r i ,  n i í i í e f u b m i i T c r i t i u -  m i h i d e í a d o r A , , ® ; » . , .  .
rifdidioni eccieíiaftic». Idem tenet rrochos hní., • . § ‘̂  f ’̂ ’̂ ^utcr pa Cafus aef̂ ,

GutierreZjUbni.canonicarum, cap. E ccieífede
3 4 . n u m e r . 4 9 A  A z c u e d . i n  l .  l i .  ¿  a d e u m ^  p r c t e n d i t

i o . n u r a e r . 5 9 . 1 i b . 4 . r e c o p i ] a t i o n i s . E t  f r u d u u m  v i r ? n
ego dixi libr. 3. commun. qu»ftion. exfrudibus coUed^
-  o „,d d ee .m *d „.„r„o r
i n  d o m i n i o  E c c l e í i »  g a u d e n t  p n u i -  l u r r e m  fv

Jegiofori.l.5ó.tit.6 .part.i. f e c ú s p o f t  b o n a
q u a m  f u n t  a l i e n a t » ,  &  t r a n s k u »  a l i o  í i u é  a f r i n ,  ?
t i t u l o , i n í a i c u m  ; q u i a  t u n e  i f t i J a i c i  í o l u e n d . ,  „  l  ^“ ^ u c  d é c i m a  e f t

coramiudice laicoíünt conucnicn- río Ha cuius territo- fcnt fita,i;oiríidcrsto p,-*-
« . J n  Pn . U

c o r a m i u d i c e  i a i 6 « j i u n .

p « e n t r y a a a a d o . B . n o C a r d . n a W X  d e c o n t r o u c r f l d n q u o o b t L U l S i
 R « a s  y  S a n d o u d .  E t  i c n r c t i a s p r o p a r r o c h o d e C i f i r c I o f

l  7 “ ?  H ‘‘ “ “ ‘ " “ V « c o „ t r o n c r l i i s , . n  q u o  o b t r n u .  o u a s  
B m r a r d o  d c R o x a s  y  S a n d o u a l .  b c  k n t e m i a s p m p a r r o c h o d c C i r u d o s  
fi  c o n u c n i a n t u r  c o r a m  t u d r c c  c c c l c -  r c f c r a m  f u n d a m e n t a  m e *  a l l e g a t i o l  

l a f t i c o ,  e r i t  n o t o t i u s  a r t í c u l o s  v i o -  n i s ,  i „  q u i b u s  n i t i t u r  i u f t i t i a  p a r r o -  

l c n t i » , v c c o l l i g c s c x t r a d i d s p c r G o -  c h i ,  &  c a p e l l a n o r u m  n o u o r u m  Re . ,  

m ez d c  L e ó n , d e c i f . 4 9 .  p e r  t o t a m ,  &  g u m  h u i u s  c i u i t a t i s  ,  a d q u o s  

e x p l i c a r  G r a c i a n u s , d i í c e p t . f o r e n l i f i j  n c t  n o u e n u m  i n  d i d i s  f r u d i b u s , * o n y .  
-ô  la stercia id e[u eM a g efta d ,d eq H en c„^

e x p l i c a t  G r a c i a n u s , d i í c c p t . t o r e n l i f i j  n c t  n o u e n u m  m  « . ^ . . ^ . » - . . . . . . 0 ,  gor
cap.238. num er. U s terciai d e fu L M a g e p d ,d e q u e tte n í

E t h » c  n o f t r a  p r i n c i p a l i s  o p i n i o ,  m erced ,
Ec
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c  Ra’c f c n te n  p k .re la tu tn ,in  f in .d e  reftahientis, Sc
E t  p r i m ó  confirm atur  eft fingularis lex  P a i t i t* ,a 9 . t i t .9.par-

, > t ia ,q iu a d e c ir o »  J iJ in a  o ff ic ia  l i t . i . i b i ; «  Ftrrfia c a ta tn .a u e d g m a - ^
c h i) s d a n c u r , in q u i^  _ E c c l e f i a  dop a zcaÍA m n a d d ela n o en tlo h fp n d o

audiuntur, &  A n o ft o l ic * .  d e  dorJe fon jm  fenore s , e U o m e t a d  m
percipmntur,cap. ?  fo d a n t u r ,  o tr e .p m m fe  los diezm os por medio eñ
^decitms, t u :  ^  e p ld o s c á fp a d o s . *  E t  tradit R e b n f .

J  trad atu  de  dec itm s.q uaift ionc
S r i d ? r p X f i r  fficapit^ d e c i .  f f n u i n e r . n . ¿  t^ -Q u ^ d  qu id em  pro  
m i 16 q u * L n c , i . c a p . q u * f i f t i , e O  c e d it r a tr o n e fu n d i ,&  terr* , ¿ r e i f i -

t * , í in e p i l iq u a G o n f id e r a n o n c p e fr o ?  

¿ T a X m fn tM a  d a n m ,  A e h e n P  f t  n * .  E t  Irce tan trq in tu s  fu iífet  in g e n s
■u U  tr J J r u m  m U m es b a p ticm tm  f i  q u * ñ i o ,  f t  c c n t e n t i o ,  fuper fo iU n o -

„ e d e c ¡ m a r u a , , & c „ ¡ E c c l c f i , . d c4c -  

H  f  l  7 r t i t i  j o - . p a r t i t .  Y e n t u r , a n  v b i  p a r r o c h i a n u s a n d i t  dt»;

■ « i - o f f i - ,  vdvbip,-.<Jiai„a funr,
f  } i tA fr iiT D sa n tU sfjH tñ .*  V t  c a u e t u r i n  c a p i t . c u m  í i n t  h o m i n e s

m R  d T L c o n , c e n t u r i a , 7 7 .  & f i h o c  h > h »  r e ^ m ,

C e m  S acram en toru m ,q u a h t o  m a- /•’»  V t  trad.t P u teas , decif .
" , s  v b i  n o n  folum adminiílrantut Sa l7«.numcr,c.volum;3,Scd hodic.lla

•c ¿ R a a ,  (cd d e c im ífu n tp ra 'd ia le . ,  in g e n sp u g n ac fl .u rcce rto d e cd a ,y t
«u “ percipiuntur es  fundo fito, in té decim® prediales peitmeant ad E c -
S f o T i u s  Ecclefi®, y t ih  cap. fin, clcfiam ¡ &  rcaorem  ,n cn.us parto-
C a  rochis, ca p .d ctertis ,  d e d e c i-  e h ia ,& d e c ,m a to n o  pr®d.umtftfutt
m i r o u i  decim® dand® funt d inflo  text-.n cap.t.i,cap. A  poflolic®, cap*
® '’A S  rci,fedciiam  á pt®done,& peruenit cap.cum contingat.de deci
potleliorc » . luacO jSa- m is, ibi: *  ^umperc^pdodecmarum ad

i <  r r a ce n o ,&  h e t ^ ^  liid  n o ta t  g lo f .  v e r b o ,  de iure c ó m u -  »*

n o n  dátur r a t io n c  per» « i .E t  eft tex n e le g a n s , in  d tó .cap .f ín .
n r * p r e d ia l  % tje parrochis,ibi:^»///!^//c,^«é^jízí^y,,
i o n * ,  led r . j p n e t M a r t a , d e  iu t i f -  torum parrochia confiíium  f r u í fu s  
c a p .d c t e r r i  ,  3 . &  percipiumrmtoneptiedforum d te m a fe l

i 7  d ió fion e .2 .p  • c o n f id e  uantur, *  V b i illud etiam n o ta t  g lo f .
fic i n n o í t r o c  ’ -yj^huius c iu ita»  v c r b o ,p r * d io r u m ,d ic e n s ,q u ó d d e c i
r a n p c r lo n a  f u n d u s f itu s . in  m ?p r*d ia lcs .d eb en td ari  E c c l e f ix i n
tisyvclalicnit, _ r o c b i a : . Q u *  fentcn- cm n s p a rro c h ia p r jia  fita funt, text*
d c c im a to r io  pa d e c im is  praf cap .quonians.r  3. eod em  t i t . ib i : *  ‘
tía n o n lo lu m v  etiá in décim a Hpondemus.quUfiterra, quaarabiks /
dialib «■atione r , ^.oudderari te í»»t:tntraeertam  Micuius E ccU fu  p a r -  ?

* " ‘ " ^ f “ '^ 'tnarrOchiaanim aliapaf- <^ff^J'>f^ff‘ rinM ectrnaseA rum ,áderñ
r r a , í u b  c u i u s  p a r  p ,  f ic ta s  ffs,g » « r,. *  Q u »  con» ,

cu n tu r,& ib i debe .  vna clufio , &  refolutio probatur de iuré
m c d im te m  ann medictarera noftro Regio,in.l.6.& 7.tir..o.pattit*
p a r r o c h i a ,  f t  ^dend? f u n t  i n t e r  Pradtales diezm os pertenecen a
i n a l i a ,  d e c i m * f i n .  U s ¡0 ,A s p a r r o c h U U s ,j  a U sd ertg o s

j  cafdcm Parrochias,' ca i^ c U sfir u e n *  V bi Gregorius,verbo,q u ? ft io n e ,3.a i-gu m em  a

r - S e c u n d a  pars,traaa.dc cognitione

« 3  I
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2 §

I

perviam violentixtouieil;.  ̂^
♦  ¿Í45 J4 efms, *  t e n e t  n o f t r a m  c o n -  &  fíe  d e b e t  f e m p e r  c o n f i d e r a r i ,  E c -  
c l u l l o n e m ,  q u ó d  d e c i m »  p r e d i a l e s  c l e f i a  f u o  c u i u s  t e r r i t o r i o  p r t r d i u n i

d e b e a n t u r  d c  i u r e  E c c l e f i j s ,  i n  c u i u s  eft i u u m , n o n  v e r o  p e r f o  n a ,  i t a  S f o r -

p a i ' r o c h i a  f i t u m  ef t  p r . v d i u m .  I d e m  c i a  O d d i ,  c o n f i l . a i . m i m c r .  f .  v b i  d i -

d o c e t  R e b u f f u s , i n  t r a d a t u  d e  d e c i -  c u , q u o d  n o n  c o n f i d e r a t t i r  p e r f o n a  á

m i s , q u » f t i o n e .3. n u m c r .  32.  M i e r c s ,  q u a  t e r r »  l a b o r a n n i r  in  f o l u t i o n e  d e

d e  f f i l i o r a t u . i . p a r t . q u » f t i o n e ,  58.11U c i r a a i u m ,  i e d p r » d , i u m  f t ib c u i u s  p a -  

m e r .  1 5 .  G u t i é r r e z ,  i e c u n d . p a r t .  C a -  r r o c h i a  f i t u m  eft .  E x  q u i b u s  c o m p r ó  

n o n i c a r u m q u a r f t i o . c a p i t . a i . n u r a c r ,  b a t u r , d i d u m  p a r r o c h u m  o p p i d i  d c

5 4 .  v b i  h a n c  d i c i t  c o m m u n e m  o p i -  Z i r u e l o s ,  h a b e r e  f u n d a t a m  f u a m  i n -

n i o n e m ,  q u a m  e g o  f c c u t u s  f u r a ,  l i b .  t e n t i o n e m , c o n t r a  o m n e s  v i c i n o s  h u
a .  p r a d i c a r .  c o m m u n i u m ,  q u t e f t i o n .  M s  e m i r a t i s  T o l e t i , q u i  p e r c i p i u n t

¿ f f  n u m e r . 2 5 .  & 3 4 .  q u i e  c o n c l u f i o  f r u d i i s i n  t e r r i s , & d e c i m a t o r i o i l l i u s

p r o c e d i t  c t i a m  c o n t r a p r o p r i u m  E -  h e n e f i q j j p r o u t f u n t  p o i f c T s i o n e s  f u -

p i f c o p u m . q u i a  a d u c r f u s  e u m  p a r r o -  p e r  q u i b u s  d e c i m »  p e t u n t u r ,  v t c l a -

c h u s , i n p r » d i j s , i n  f u a  p a r r o c h i a  l i t i s ,  r c  m a n i f e f t a t u m  f u i t  p e r  i n f p e a i o ?

h a b c t  d e  i u r e  c o m m u n i  f u n d a r a m  i n  n e m  o c c u l o r u m  j q u »  d i c i t u r  p r o b a -

t c n t i o n e m , v t d o c e t  R e b u f f u s ,  f u p r a  t i o  p r o b a t a ,  &  m a g i s  c o n t í u d e n s ,

q u » f t i o n e , 7 . n u m c r . 4 . & i t a  f u i t  d e c i -  q u a m  p r o u a t i o  a u d i t u s , ! ,  fi i r r u p t i o -

f u m , a n n o .  158/ .  c o n t r a  n o f t r u m  A r -  n c ,  § .  a d  o f f i c i u m ,  ff .  f i n i u m  R e g i m -

c h i e p i i c o p u m  T o l e t a n u m ,  i n  q u a -  d o r u n i ,  m a x i m e ,  q u i a t e f t e s e x a m i -

d a m  c a u f a  d e c i m a l i  o p p i d i  d e Y e p e s ,  n a t i  f u n t  i n  c o í í »  d i d i  o p p i d i  d e Z i -  j ó
v t  t r a d i t  d e c i f i o  R o t »  R o m a n a ? , a . p a r  r u e l o s , v b i  p r » d i a  l i t a  f u n t , q u i  faci l i®

t e ,  d e c i f í o n e .  I63.  n u m e r .  i .  q u a m  p r » f u m i t u r  f c i r e  i l l u d ,  q u o d  a t t e f -

f e n t e n t i a m p r o b a t t e x t u s , f i b e n e e i u s  t a q t u r , l .  f .  § . 2 . d e  f l u m i n i b u s ,  Z a N  

f e n f u s  p e r p e n d a t u r ,  i n  c a p i t ,  i .  d e  íiús# c o n f i l i o .  1 6 .  M o d .  d e f i n i b u s #  c a

p r » f c r i p t i o n i b u s , l i b r .  f t i n  c a p i t ,  p i t . r i i  n u m e r .  2.  B a l d u s , c o n i i I , 3 y 5 ;

f in .  d e  v e r b o r u m  f i g n i f i c a t i o n e ,  q u »  l i b r .  3. S f o r c i a  O d d i ,  c o n f i l .  2 r .  n u -

i u r a l o c u n t u r c o n t r a E p i f c o p u m .  m e r . 9.  c u m  f e q u e n t i b u s .  M a x i m e #  J t

2<5 Q u »  c o n c l u f i o  i n  t a n t u m  ef t  v e r a ,  q u i a  d i d a  d e z m e r i a  e f l  d e  A b a d c n -  '

f t  p r o c e d i t , q u ó d  fi a l i u s , q u a m  p r o -  g o , v r  t r a d i t  P a t e r M a r i a n a , S c > c i e t a -

p r i u s p a r r o c h u s , v b i p r » d i a f i t a i u n r ,  t i s  I E S  V ,  l i b r . i i . d e  l a h i f t o r i a  d e  

p o f s i d e a t  d e c i m a s , i n i u f t e ,  &  a b l q u e  E f p a ñ a ,  c a p i t ,  6.  n u m c r .  2 0 .  c o l u m ,  

i u r e  e a s  o c c l i p a f f e  p r a ? f u m i t u r , t c x . i n  adonde d iz e , que e l lu g a r  d t Z tm er.
G . f i n . d c  p a r r o c h i S j C . a d  d e c i m a s  d e  r e  los fu e  lu g a r  de la  Orden de C a ld tra tsa , y  
f t i t u r i o n e  f p o l i a t o r u m , ^11}f u e  m u e rto ,y  ¡'epultado el A b U d  
ec cu p afc  in w jle  v e r if im ilu 'e r  R a y m u n d o ij que el Conuemo que p r im e -  23
tu r ,c u m p ro u e n im t e x p ra d q s  in t r a  d i e -  ro  fu e  en C a U tra u a  fep afsh  a  Z tru e le s ,*

n A m p a rro c lú a m  ce n fitt íftís ,fit  qt4&mani E t  q u a n d o  l o c a  f u n t  d e  A b a d e n g o #

fe f la m  e a s d e iu re  c o m m u n ta d e a n d i Ec e f t c o n l u e t u d o  i m m e m o r i a l i s  h u i u s

c le ja m p e r t in e re ,*  E z c ñ  r a n o  f c c u n -  A r c h i e p i f c o p a t u s , v t  d c c i m »  d e b e á -

, d i i  B a l d ü , c 6 f . 4 i 9 . v o l .  í . q u i a  d c c i m »  t u r  p a i r o c h o  i n  c u i u s  p a r r o c h i a  p r » -

. p r » d i a l c s  f u n t  r e a l i f s i m »  p r » f t a t i o -  d i a l i t a  t u u z ,*  porque lo A badengo , t t -
n c s , &  í ] c l e c ^ u u n t u r i u s p r » d i a l c ,  f t  r a a lo r e a le n g o ,* v t c ^ u e t u v in  c o n f t i -

c i u s p a r r o c h ú ,  f i c u t  l e p r a  I c p r o f u m ,  t u t i o n e  d e c i m a l i  h u i u s  A r c h i e p i f c ó

&  h o m i n é  v m b r a , a r g . t c x . i n . l . i . &  f i n ,  p a t u s , i b i :  *  No fter¿do t i e r r a  de A b ad en
C . f i n e  c é l U j V c l  r e l i q u i s ,  &  t r a d i t  A y  ge,p orqu e es c a fo ,y c o fiu m b re g e n e ra l en
r n o n , c o n f . 2 0 6 . n . 8 . & 9 . v o l .  1 v b i  d i -  e jia  c iu d a d , de tiem po in m e m o ria l a

€ Í t , q u ó d  i u s  d e c i m a n d i , e í t  i u s  R c a l e ,  e f a  parte ,  fin  co n tradición ntngu-  J T

Hh na(
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U

Secunda pars,tra6ta.de cognitione.
n a , y  s f s i  f e  ha v f a d o , y  ex e cu ta d o , 
y f en t en c ia d o  en  la s  Audiencias d e  los  
Vicarios, e Contador d e l r cu e r en d i f s im o  
Arpobifpe A iT o led o ,  como d e  o tros j u e -  
z i s  ApoftelicoS, *  E t h»c cotifuetudo 
immemorialis ,  eft quafi alterum ius 
naturale, q uodim m utari, non p o 
teft, vt docet eleganter Baldus, co n -  
iiliO) 4  j9.in Ifin* numero. 8. &  9. M o 
lin a ,  de Hifpafiorum prim ogenijsj 
libr* 2. capit. 2. numer. 21. vbi dicir* 
quód noftfolum habet vim priuile-

• •  ! . i ; -  r _ j

cau fata , itaBaldus,in.l.  v n ic a ,C .d e  
annali exceptione A n g e lu s ,  in. om 
nes,C . dc praífcriptione, triginta,vel 
quadraginta annorum. M ie r e s ,d c  
maioratu, 4. part.qU»ftiOnc. 20. nu
mer. j1 .C0uarruuiaSilibn3.var.cap. 
i 3. numer. i j.Becius, dccifionc, 3 9, 
numer. l i .  Mafcárdus, de probatio
nibus, volumine*3. conclu lion .i2 i5 . 
numer. 35* Gutierrez,libr. 3. praitic. 
quaíftione* 7G  numer. 24* O ta lo ra ,  
dc nobilitate, 3. part. capit. 7. nume*

-  -  '  I A  »  -ff .  •  f *

gij cortfuctudo immemorialis, fed n .  V e la z q u e z d e A u c n d a ñ o ,v b ifu -
quód eft potentior p r iu i le g io ,  &  pra,gIof.i.num er.6 R o la n d u s a V a -
quoddifficilius tollitur, quam priui- Ile, eonfil. 2i*nüm ef*33.Íib.i. M an-

legium. Idem tenet Petrus Bimius, 
confilio, 33.numer. 20 .& coniiI. 37. 
numer. 3* lib* 1. E rgo  fi mutari , ñe
que tolli poteft, eft potentior pri
uilegio quom odo e lid i,  vel mutari 
pofsit per venditionem fu n d o ru m .

d e i u s ,  c o n f l i .  6 9 .  n u m e r .  93* l i b r .  r i  

B u r f a t u s ,  e o n f i l .  2 5 .  n u m e r .  2 i .  l i b r .  

1 .  E r g ó  c u m  i m m e m o r i a l i s  c o n f u e -  

c o n f u e t u d o  h a b c a t  v i m  l e g i s ,  &  pri-» 

U i l c g i j ,  &  fit i m m u t a b i l i s  f i c u t  i u s  n á  

t u r a i e ,  f e q u i t u r , q u ó d  n o n  fit f u b l a t a
V  ^

&  per mutationem perfonarum , cx  eo,quód per decem annos, parro-
quód eft quid temporale,6¿ immemo chi huius ciuitatis percipiant deci-
rialis confuetudo fupponit tempus mam horum vicinorum  T o le ti ,  quas
infinitum, &  fic vltra mille annos, v t  
refoluit V e ia zq u e z  de Auendaffio, 
in .l .41. Tauri,glof. i.numcr. ir* M e-  
nochiUs, d earbitr .libr.2 . centuria,
1. cafu. 3. numer. 7. C o u a rru u ia s , i n 
regula.poflef. 2. part. § ./ .  numer. 6

colligetunt in diólo oppido de C i 
ruelos; quia iri iuribus Realibus mu
tatione pcrfonai, non mutatur quali
tas reijl* 2. §. ex his verbis, ff* de ver
borum* E t  ius percipiendi decimas, 
non mutatut propter mutationem

45

44

41

M e n c h a c a . l i b r . 2 . c o n t r o u c r f i a r u m i i  p e r f o n » , c u m  p i » d i u m  c o n f i d e r e t u r .  

l u f t r i u m , c a p i t .89. n u m e r .  6 . & 7 . M 0 -  q u o d  n o n  m u t a t u r . V n d e  q u i  f e r a c i

l . ina ,  f u p r á ,  c a p i t . 6.  n u m e r .  4 6 .  O l -  f u i t i n p o i f e f s i o t i c ,  f e m p e r p r a f f u m i -  

d r a d u s ,  c o n f i l .  2 5 4 .  n u m e t . i 8 .  v b i  d i -  turef fTe,  e t i a m  fi p e r f o n a  v e l  r e s p o f -  

c i t : q u ó d  f i a b  i n f i n i t o  f i n i t u m  d e -  f c f s i o n i s r n U t c t u r , &  v a r i e t u r . í t a H o 
r na s ,  q u ó d  t e m p u s ,  q u o d  r e m a n f e r i t  f t i e n f i s ,  i n  t á p i t .  c u m  a d  f e d e m ,  d e  

c r i t  e t i a m  i n f i n i t u m .  E t  f i c c u m  p a r -  i c f t u u t i o n c  f p o l i a i o r u m ,  l e g e  t e r -  

r o c h i  d e  C i r u e l o s  h a b c á t  i m n i e m o -  t i a , § .  q u ó d  fi í e i 'u u s  , v e r f i c u l o *  

r i a l e m  p r o  fc‘, & i u s  c o m m u n e , i n  p r »  R^m c o n f t a t  p o f s i d c r c ,  f f .  d e  a c -  

d i j s f i t i s  i n  f u o  t e r r i t o r i o  , f e q u i t u r ,  q u i r e n d a  p o í f e f s i o n c  .  I t a  f i n g ü l á -  

q u ó d  a d  c o s ,  &  n o n  a d  p a r r o c h o s  t i t e r  G u i d o  P a p »  ,  d c c i f i o n c  629 *  

h u i u s  c i u i t a t i s  d e c i m »  p e r t i n e a n t ,  n u m e r .  j . &  8 . t i t u l .  d e  p o í í e f s í o n c ,  

i t a  c o n t r a  A r c h i e p i f c o p u i n  T o l c t a -  f o l i o  m i h i .  9;?2. y b i  d i c i t , q u ó d p o f -  

n u m  f u i t  i u d i c a t u m , p r o  p a n o c h o  d e  f e f s i o q u e  f u i t  i n  a l i q u a  re  q u » f i t a  

O c a ñ a , v t  t r a d i t  S e r a p h i n u s .  i . p. d e -  r e f p e d u  v n i u s  p e r f o n » , c o n t i n u a t u r  

c i r . R o t »  in  d e c i f .  80 2 .  &  d e c i f .  S 9 9 .  r e f p e d u  a l t e r i u s , q u i a  m u t a t i o n e  p e r
m a x i m e ,  q u i a  i m m e m o r i a l i s  c o n f u e -  f q n » , n o n  m u t a t u r  q u a l i t a s  r e i ,  v t  d i -  

t u d o  f e m p e r  v i g e t ,  &  n u n q u a m  c e n -  c i m u s  d c  p o l f e l T o r c  r e i  t r i b u t a r i » ,  c u  

f e t u r  e x c l u í a  ,  q u a n d o  e f t  l e g i t i m e  i u s  p o i T e f s i o , Í5 f o l u t i o  t r i b u t i  n o  r a u

tatur

4 6
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■ . . f e n *  l . i .¿ f ín .G .  coniiU um Burgosde P a z ,  ÍÍ,i. num. 
taturrautauoncperio ’ .  8. qui loquitur da C om ite  dc Mon.»
fine ccnfu,yel reliquis. &  vide G u tié rre z ,  libr. 2. ca»
for  in beneficio -Qj^ei-upen- nonicarum , capite , 21. nu raer. 8o¿
ímpoiita tenetur ad 10 .  -1̂ .̂ M iercs,de  maioratibus.i.parc. qu?-
fionis. I ta G ig a n s ,  ̂ P ftione. 10. numer. 30. A zcu cd . in.fi
qu*ftione,39. 2 .titu lo . M ru ra e r .4 .&  p.libr. i.re»
mcr. 5. ¿  2 loan  copifiitioiiis. Et eft bonus textus in
cianus, confil. j capit. coramiiTura. de decim is, ibi :
nes G arcia , de *  Et J im  ctiam de pafqid,-oltmded -
u e X ' * neque T u ta t io n e re i ,  muta- f o l u e j a m t r , m  é  dc cifd cm  ^
tu Doffefsio percipiendi decimam, frugum  f c m l t m e m  tra,^^^^^^ d c -

o u i H l  aliquis h a b L  poilcisionem , Jin c  d im m n io n c  p e r
4^ Se doiendi trit icum ex aliqua terra, fllm . *  E t  fic ncc mutatione p en o  - 

fi S a  reddigatur ad alia fpeciem p * ,  netiuc mutatione r e i , variatur 
poitca b ,, J poiTersio ^us d ecim an d i, &  qm ab antiquo

d fiú n a ta ,  p o m d et femper dicuur pofsidere, 
c u l  p r o c e d a t e im o f im d o .e K q u o  ct ia m íitruflasvanentur. Idem re- 
d r i i m x  percipiebantur, ita d e g a n -  o lu t t A ie u e d o ,  i n . l . ;  numer. .3 . 
ter Couattuuias,praaicai. qu®ftion. 1. reeoptiactonis,vbt dicit,quod
capite. 37. numct. 7. vbi dicii, qiiod terra, qu® deci malis erat s l icet tran- 
poffefsio tn vna fpeci® f iu a u u m ,  feat in clericum, veLaliam perfonam
a i i c p r o c c d i t a b v n a r a d i c c ,  prodcfl  priu ileg iatam  , d e b e t  d e c im a  io lu i  
¿ ‘ alias fruftuum  f p e c ie s ,  & l ice t  vb i  an tea  fo lu ab atu r , qu ia  cum  (it 
n o u i t ir  f ru a iis  ad culturam .reddi- ! “ * U c a k  traufit cum  o n e r e ,  c a p ite  
q an titr , n o n p o te f t  aduerfus eam a l-  p afto ta  i s , vb i  g lo f ta d e  d e c i m i j  &

50 leeari,  q u o d n o n lit in  polfelsiones lus R e a k ,  fequitur fundi poffefio - 
cx  eo, qnia mutata eft fruftuum fpe- rem v etiam prniilegiatum, vt dixi- 
c i e s . ’o a *  fcntentia eil fingularis mus fupra q u *ftio n e , 50. numero, 
proiit ipfc refert in iudicio poftefsio 34- Rebuffus, de decim is, qu*» 
nis, ¿ i l la m  opinionem fequitur C e  ftione. 5. numer,20. V b i d icit,quod  
phalus, conf i l .4 0 8.  volumine. 3. nu- rd ig io ii  exempti _ tenentur íohieré 
mer.5 3 . ¿  5 4 . ¿ e f t deeifio R o t* R o -  dccimam de poficfsionibus ab ejs 
m a n * , a.part.decifione. 17. numer. q u *iu is ,  quibus antea erant deci»
/o. & fin. vbi dicitur, ita fuiife iudi» males, quód proccdit cx ratione dc 
catum. Pro qua fententia eft textusj qua fuprá, quia iniuribus Rcalihus 
fingularis i in capic. cumin tua; 30* mutatione perfon* , non mutatur 
dc'decim is, vbi textus afsignat ra- qualitas rei. Et ita noúifsimé fuit 
tionem : quia vna eadem que res iudicatum in R o ta , apud P rofp e-  
non poteft ditierfo iure ccnfcri.l. rum Farinadum , decifione^ fgo, per 
,cum q u i* d e s ,  if.de vfucapionibus. totam.
Ecita  nuper conlului domino Mar- N cc huic refolurionialiquid ob-

2̂ c h io n id e M o m e m a y o r ,  quiadedu- ftat probatio poilefsionis p crccp- 57
Doctftbo. cebat docabum ex frudfibus vinea- tionis decimarum per quincBse an-

fu eruntabfcifl*5 ¿re d d u  nos, quia ipla non eft fufficiens ad
L L io n ^ ’ Ct*, .ad aliosfrmftus panis,ordei,oli- inducendam veram poíícfsionem ;
fratru. u et*  , dc quibusíriiftíbusdebet dc- ncqueadcxcludendum ius proprietá

duceredocabum , iudicio poifcfsio- tis decimandi , quia nihil commn »
nis. Pro qua lententia eft opriinura ne habet poftefsio cura proprieta-

Hh 2 te,
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tc , v t  in. k g e  naturaliter, §. n i-  cumiusrcfiftat,requiriturquadragc-
hil com m une, ff. de acquirenda mariacütituIo,velim m em orialis, vt
poíTeistonc. M enochiüs, de recu- p ro b attext .in c .i.d ep r» lcr ip ,lib .6 .
peranda poíTefsione, remedio r. nu. ih h *  Fbiíaw eníft am scomm m ecen-

58 364. &  vbi dicir, quód probans trarium, vel habetur frffumptio contra
proprietatem in decimís exclu - ipfuni,honafiet,n»nfufficu ,f(define- 
dit probantem poíTefsioncm , &  cefarius titulus, quipopfort caufam tri
quód magis eft, non poteft quis,fi- buatprAfcrtbcndfnifitantiítmporh ai*
neaiiim » pericu lo , agcre remedio legutiurprdfcripti0,cuius centrariume- 
poíTeíTorio, quando in iudicio pro -  moría non exifiat. *  E cce  vbi Bonifa- 
prictatis rc sd c q u a  controuerfia eft c iusO íiauusrefo lu it,E piícopoprarf
ad eum ,nonpertinet.ItaSarm iento, cribenti décim as, non prodeífebo-
lib .a .fe lcd aru m jcap .ij .n u m .y . Gii-  nam fidcm,rüus commune eireíiftar,
iicrrez,coníil.6.numer. 12. máxime, nifititulus cum quadragenariapr»f- 
q u ia il la  non eft proprié poífefsio , criptione concurrar, vel inmeraoria 
le d in tru fío ,  f t d e te n t io ,  cxtraditis lis,fine titulo fubíiftat,ex parte ipfius, 
per Gomcciura,in.l.45. num.6.vbi di vbi illud notat,glof. verbo legitime, 
c it ,n u m .n .q u ó d d eten to ri,  nondan qu.v interpretatur quadragintaanno 

59 tur remedia poíTeíforia.Qu» fenten- rum,vt in cap.de quartajde pr»fcrip- 
tiavcrifsima eft,maxime,quando p o f  tionibus, f t í l c e x  illo tcxt. notaiibi 
feísío aduerfarijeft titulata, quia vt Gcminianus,n.3.&: 4. quódpradcri- 
ciicitBalduSjin.l.qui accufare, infin. bcns decimas, contra ius commastc,
C . edendo,quód femper poíTeísio ti- clebethaberc tituium, ftbonaiitfiác, 
tulataprtefertur, tanquam magis iuf- &  poífefsio nem quadragcnanam,¥d 
t i f ic a ta ,& q u » c o h » re tt itu lo ,  idein im m e m oria lem ,exq u otexr.i l lu d c-  
Baldus,in.l.data opera, in fin. C .  qui tiam notat Rebuffus,dc decimisjq.ij. 
accufare,non pof.vbi dicit,quod tan n.So.vbi dicit, quód Ecclcfiam praef- 
to  iuftior eft poíTefsío,quanto magis cribens decimas tenetur p ro b arep o f 
á proprietatecaufatur, & i n  co qui fefsionem quadragenariam,cam titíi 
habet tituium pr»fumiftir antiquior, lo ,&  bona fíde,ft quódfíc  debentin- 
vt tradit Ripa.in repetitione,!, natu- telligi iura loquentia de prgfcriptio- 
ralicér,§.nihil com m une,numer. 10. nc decimarum, quando ius refiftir, 
vbi Rebuffus,in.3. refolutione dicit, ita explicar, & intelligitillum textü, 
quód agens intcrdido recuperandar Couar.lib.i.variarum5C.i7,num.’-».& 
poffefsionis, non tenetur probare fe in 4.parc,2. §. 5. num.i: Cachcranus, 
poisidiíTc eo momento quo fuit fpo- deciíionc. 1 1 6. numcr. 11, vbi dicir, 
liatusjfed fufficit, quód probet fe ali- quód deber allegari, &  probari titu- 
quandopoíTcdiííejpro qua fententia lus, vbiius commune reíiíHt,veltein 
adducit textü in. c. olim,él. 3.de rcfti- p* cuius cÓtrarij no e x iík t  memoria 
tutione fpoliatorum , quiapoffefsio ira Padilla,in.l.i.niimcr. i 9 . & 2 i ,  c !  
antiqua prsfumitur continuata,& íu  de feruitutibus,& aqtia. Et hanc opi- 
niorpr»lum itur v it io fa ,&  Clandefti nioncm d efen ^ t lo iep h u sL u d ou i-  
■na,&furtiué obtenta. cus, d ecifíone.72. numer, 21. &  2?,

N e c  fuperiori refoltitioni obftat part.z. quia immemorialis habet vira
praefcriptionis cxceptio.in qua funda tituli,&  pí »fumitur bona fídes, vttra  
tur parrochi huiusciuitatis; q uiaip- ditRolandus,coníil."9,nun;er! n  &  
fa nón eft fpedalisin  d id o  lo c o  de 13. volumine. 2. Capicius, decifio. 
C iruclos,vbipi »dia fita funt, fed ge- numer. 12. vbi dicit in taraum e'lTc 
gcrahs in hoc Archicpifcopatu , &  veru m ,q u od  non fufficicc cctcnaria

p r » '

Secunda pars,tra£ de cognitione
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'perviam violenti»,quáEÍi:. ¡4^
o r» fc rÍD t lo ,q u a n d o  pra?fcribcns h a- p io ,n u m e r .58.&  6 r .  vbi a n n e d i t p u l -
b e t  c o n tra  fe ius c o m m m n e , q u »  o m  c h r a  ^‘ «̂■ba,ibi: * Q u i a  no»m faperue-

n ia  d c f ic iu u t in  noftro cafu. lu -  com rafe ius illud c m
d ic a n d u m  eft fauore  illius, qü i h ab e t  confapita iam i lU
i u s 'c o m m u n e ,  &  iuris pr»fumptií>- ft^eteriprafaripHone, q m  prffumebátur

ncra p ro  fe. / n  F ^ ffo T o ,v t  c in tr a r ía 'p u fa
Rurfus c o m p ro b a tu r  h » c  nO ft ra  ^opttoycontra koc feeuhdukiiuSnonpefa

fe n te n tia ,  q u ia l ic é ta d u e r fa r i j  h ab e -  p p rfic tM ifta U m jsq u a d ra g  inta anniSy
ren t  q u ad ra g cn a le m  poircfsioncm » bae prafaripsio eft contra ius cm fla-

£ feu p r» fcr ip tio n cm  cu m  t i r u l o ,  ad ^ E t  v ltra  eum  confirm ar fuaul 
h u c  erant c x c lu d é d i,á  d i d o  iure p er-  o p i n i o n e m , &  n b firám  fe n te n tia m ,
c i p i e n d i d e c im a s ,q u ia t e x t u s , in d .c .  d e c if io  R o t» .a .t i t . i ie p r » b e n d is ,  nii-

I ,  d e p r» fcr ip tio n ib u s ,ro im n  p r o c e -  m e ,5. f o l .22 i . i n  n o u is ,v b i  refo lu itar*
d it ,  q u a n d o  refiftit ius c o m m u n e ,  &  q u ó d  p r» fc r ip t io  q u ad ra g e n a ria  iam
n o n  eft alia p ro h ib it io  c o n iu e tu d i-  c á ü fa ta ,  to l l itu r  p er fe cu n d a m  q u a -
nis im m em orialis , p ro u t  h ab en t o m -  d ra g e n a ria m  p r » f c r ip t i o h e m , v t  in
nes terr»  q u » d i c u n t u r , * de A b a ie n -  d id .c a p .d e  bencficio,«& in cap , a c c e -

quia  tu n c  non  fufficcret qu ad ra  d e n tib u s ,  i i i f iD id c e x c c fs ib u s  P r»Ia-
*genaria,fed requiritur alia im m e m o - to ru m . Q u a m  f e n t e h t ia m h o d i e c o n -

fia lis  c o n t r a r ia ,q u ia q u » l ib e t r e s  e x  f ir m a t , le x . i . t i t .2 i . I i b r . 9 .r e c o p i l la r .  ’ 
e ifd em  caufis to l l itu r ,  c x  qu ib u s  fu it  ibi: *  A io ftrm d s fu  derecho,por p ra fcri-

O rta ,v t in  c a p it .E c c le f ia  fu t r in a , d e  p c io n ia m e m e r id . *  Q u ó d  d e b e t  p r o -
c a i i f a p o i T e f .& p r o p r i c t Y s Y b i  c o n -  b a ti  in te r u e n ie n t ib u s  p lu r ib u s r c q u i

tra iu s c a u fa tu r a ,  & p e r i e d u m ,  n o n  fitis .Prirao, q u ó d  teftes h ab ean t, 54.
adm ittitur m inus tem pu s, quam  q u o  a n n .&  d e p o h a n t  f o r m a l i t c r ,q u ó d  il-» 
ius illud p r?ftrib i p o tu it ,  i b i : * l u d  fc m p e r a i id ie r i in t ,&  v id e ru n t,  6c; 
gendt propter hrem atem tem pon s,vfq(ie  q u ó d  ita e f t , &  fu it  fem p er  p u b lic a
a d prafcripttonem legitim am ,nonprodii v o x , & f a m a , &  o p in io  , &  q u ó d  n o n

B ifth i acquirere putueram f l  Q u am  o p i  cx ta t  m e m o ria  in co n tra r iu m .Ita  B u r
n io n e m  ten et Felinus,in  cap. cu m  a c  la t i is ,c o n f i l . t  ^o. n itm e r .a q .v o h a .V c
cefsiiren t,n u m cr.2i .d c c o n f t ir u t io n i  la z q u e z  dc A u e n d a fiO ,in .I .4 i .T a u r i ,
b u s ,  vbi d i c i t ,  q u ó d  p o f lc f s io ,  n o n  g l o f a  n .^ .M aiienp O jin .I .T .tit .v .g lo i •
p r» fcrip ta  le g it im o  m o d o ,&  te m p o -  ^ a m F n d i b . j . r e c o p .d c d f  P e d e in o n r a
r c ,n o n  to ll it  p r» ce d e n te m  pr»fcrip^ nca. i o i . n . r 6 . v b i  p o n itu r  f o r m a , &
ta m :q u ia q u » l ib e t  re s ,p e r  q u a fcu m - i n j . f i  arbiter,ff.de p ro b a t io n ib u s ,v b i  ^ »

q u e  caufas n a fc i tu r ,  p e r e a f d e m d k  g l o f . & i n  c a p . i .d e p r » f e r i p t io n i b u s ,  ^
fo lu ir u r ,  v t t a n t o  t e m p o r e ,  q u an to  l ib ,6.&  in .l.  i f . t i t .  3i .p a rt i .  3. 8¿ tra -
perfic iturpraffcripcio , v c Y 'o n f u e t u -  d ic O ta io r a ,d e  n o b i l i ta te , j .b a rt .c a p .
d o  d eftru a tu r, p r o q u a  fententia  eft 7 .n u m c r .4 .M o l i n ;  d e H ifp a t i .  prim.
tex t .f in g u la r is ,  in p p k *  cum  dc b e -  g e n iis , l ib . i-q u a ’ f t i o n e . lo .  qu i tradit
n e f ic io .d e  p r» b é d is ,l ib r .6. ib i;^ .^ á i¿  form am  p ro b a n d i  im raem oria lem .
tm to tempore,ah v n n  v e l pluribus facu- iJ e m  V e l a z q u e z ,  v b i  fupra, gIofa. 8.
Uribus clericis in ftttm s,in  eo rtlh rtbus  numer. 2. v b i  re fo lu it ,  q u ó d  ctiam  rc
exiftit,eor>mu63»epactficegahernAium, q -fintur  fre q u e n tia  a d u u m , & .q i i ó d

v t  prsfariptioUghim a ftt com pleta* Y  - teftes c ir c a ip fu m  a d u m  fint c o n t c -
b i g l o i a ,v e r b o ,a b v n o . i l l u d  notat, 6c ftes in tan tu m , q u ó d  n o n  fu f f id e r ,  ‘
n o u ifs im é fic in te l l ig it  illa  iura d o -  q u ó d f in t f in g u la r e s jV t d o c e t A le x a n .
d i fs im u s  lo a n n e s  G a r c í a , in t ra d a *  c o n f i l .1 0 4 .n.7 . v o l .  j . D e c i u s ,  confil;
t u d c  n o b i l i ta te ,  g io fa .  6 , in p r in c i-  2 7 J . n . i i , A y m o n .c o n f . i  : 4. n . i o , G o r

H h  3 ncus*
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wus,confil.gp.libr. i .  A uendaño, in ucniunt,poirunt vendi. Et locari,cs-
fuo diftionario,verbo, *  esftumbre. *  pit.noftra, de locato,c.iin. ne Pr*lati
E t vifis his fundamentis 5 ita pro hac vices fuas.EtfuppofitOjq» decim * dc
iuris allegatione,in prim a,¿fecunda b c n t u r ,¿  quód lis, nó vertitur fuper
inflantia iudicatum fu it ,  &  cum ad iuredccim andi,fed folú fuper qua n*
Romanam Curiam,caufain gradu ap titate,fcquitur iudice ecelefiafticum
pellationis fuiíTctrcduftajfaíderi c ó -  in haere, q u *  confiftit in teporalira-
c ordia finita fuit. te, nullam habere iurifdidione, cura

dcbitor fe fundat in priuilegio,vcUii 
Q V A E S T I O .  56. a liq u a tra n fa d io n c ,q u ia q u a n t*d c-

. . .  i r a '  r  c im *  debeatur,fiue ex priuilegio, fi-
v tY H m  iu d iC es  e c c le j ia jt ic u s  j a  u i  ex trá fad io n c, velpr*fcriptionc,

ciat vim , inhibendo iudici f̂t q u * f t i o  f a d i .  I t a  F e d e r i c u s  d e  Se- 
lu u la rú v t mn procedat tn " « . “ " f - r s - C o u a r . p p . q ,  c .  35 .  n a . 2 .

G o m e c i u s , t n  C.fi a n n u m , n . 1 5 . ¿  1 6 ,  

caufa de cimarum juper qua d e  i u d i c i j s , l i b . 6 . A u i r e d u s , d e  p o t e f t a

titate.andebeanturdecem, t e  f e c u l a r i ,  i n p c r  e c d e f i a f t .  p e r f o n .
/ . f . .  r e g . ; . n . i 2 . B a r t . i n . ! . T i t i a , v b i B a r b o ,

velmtnm ratione conjuetu- in.l...9.de iurifd iaia

dinis/uelfaBi, ne o m n i u m  i u d i c u m , l . o m n i  n o u a t i o

n e ,C .d c  facrofandis Ecclefijs.I.qoo 
Olet multoties lis agitari, inter t ic s .C .d c  iudicijs. V bi tenet, quód  
locatorc^s decimarum cum de- ^idex fecularis poteft cognoicerc 
bitoribus ipfarum,coram iudice qu*ftione fa d i  rei ecclcfiaftic*.

ecclefiaftico, fuper folutione quanti E t  alias Chriftiaui cifent deterioris 
tatisd ecim *, qui confitentur dcbitii conditionis,q u á Iu d * i ,¿ P a g a n i,q a i  
decimale,negant vero integram deci probant eorum matrimonia, coram 
mam deberi: qu i a iam eft foluta certa tll o rii m poteftate,c um fit q u*ftio fa- 
quantitas, ¿  quód non debetur plus, L a  C a  jc ii is ,d e c if .7 .  n,2. ¿  conf.
&  fic non eft dubium fuper iure deci 25 j V a n c i u s ,  dc nullitate ex d efc d u  
mád4>fcd fuper fa d o ,¿ q u á t ita te ,a n  iurifdidionis,num.54. veriic.quam- 
tatu acbeaturpro decima, ficut peti- u isp crtran fad a, fingul.pff ¿  58. &  
t u r , ¿ oponitur exceptio declinato- ¿ h a n c  dicit communem opinionem 
ria,a debitore, allegans tranfadionf, Couarr.in Epitome de Sponfalibus, 
v e lp a d u m , de n on p e te n d o , ¿  fic cap .8 .§ .i2 .n .3 .¿p ro co n firm atio n e  
quód caufa non debet tradari,coram huius opinionis, ¿  diftindionis plu-. 
iudice ecclefiaftico, fed coram iudi- ra,tradit Sefe.j.p. in dccif. Arag. de
ce laico fuper folutione ccrt*  quan- df- 162- vbi difputat quando laicus
titatis.Vnde dubiü vertitur, an iudex iudex pofsit cognofcere dc decimis,
ccclefiafticusfaciat v im ,cognofcen- ¿ p r im it i js ,  quando vergit qu*fti<>
do dc hac qu*ftione fad i,  vel inhibe fa d i,  ¿  non iuris, qui eft omnino v f f  
do iudici JcuIari,& pro ecclefiaftico d e n d u s ,¿ quodin hoc valeat confuc 
faciQt tradita n Auírcdú,difcep. for. tudo laicorum refoluit Q u cu cd o ,d e  
cap.2 38.nu. 16.ScaE t pro iudice Rc- cif.205 .n.2. ¿ i n  qu*ftione propoiita, 
giofacit;quiaqu*(l:io quantitatis de idem tenet Marra,dc iurifdidionc.z.*
cimarum,éa  temporalis,vr tradit A n  p.c.43 .n.5<s.¿ 73. ¿  íic declaiaHdiira
charranus,in regula,ea q u *,n .iz .  ver cft iudicem ecelefiafticum vim
fic.in co!ítr.iriú,dc tcg.iur.lib.é.quia fecerc,inhibendo iudici 
ifti fructus, qui ex fpi.itualibuspro- feculari.

Sccundapars.trafta.dccognitione
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I

O V o C S T I O .  57-
quód nunquam i u r i , „ed,,e  rari„ 3

' M F  P«- C o ra e*

Vtrum m dekcckftankusfa. m c « o  tT
aatvmffrocedendofcr ce* quicicdarat iJiunnex-

furas contra clericum, vel
rnulteremproithm cmdh d o quod fi iudlNSfftrmo*'

F r l i "  ^ "".k ^ 'o o n tra  clericum 
Stamquaémóncmmoueñ&refol ^  '^aeoico ciuiii, vel contra mulie- 
uit Gom ez dc L e o n , en la decif. via executiua, qudd intcf

vbi dicit iudicem ecclcfiafti? ^PP^feione per viam violen-
curavim faccrc,procedcndo per cé- vcponentur,vtfa(51umfuí£
furas contra cicricurnpro debito ci- decifíone. Idem que eft di-
uili,&  quód ita in Regali Chancella- *̂̂ '̂ du)n fi iudex ecclefiafticus per
lia  Pinciana fuit iudicátum,cum pro ^^^iuras procedat contralaicum  in
cciTus remitteretur per viam violen? ^^hbus in qu-ibusdeiufe poteft pro-
ti»,ad inftantiam clerici, licet vari js faciet vim, quiaprifis debct
fentcntijs, in diueffis aulis caufa fuit |'̂ *̂ F̂ ‘^^^^P^a-captionem pignorum#
agitata.Etillius opinionem ego fe? ^'^^^í^xecuciua, f t  infubfidium per
quor,lib.2.prad.qu»ftiCommun. to - Yt in d id o  decreto , eft fan
tracomm.qu»ft.70i*nu. 10 .pro qua difpofirum»

perviam viólentfequíftftA' y - -

f e n t e n t i a ,  p o t e f t  p o n d e r a r i  facri irri  

C o n c i l i u m  T r i d e n t i n u m ,  c a p .  

zy .  ib i :  ■* Ift caufis v efo  iudicidibus^  
mandatur omnibus ttfdicihus ecclefiajli* 
eis, cuiufcumque dignitatis exifiánt , v t  
qttandocumque executio Realis, ve l per- 
fon dU finqualihetpurte iudici), propria 
authoritate ad i f  fis fiert poterat, abfii» 
neant[e,tam  in procedendo, quim ilijfi- 
nitndo d eenfuris ecciefiafiicis,fcu inter- 
diHoffed lieeat ets f i expedirevidetur. *  
E t  l i c e t  t e x t u s  i l l e  l o q u a t u r  g e n e r a 

l i t e r ,  á f o r t i o r i  p r o c e d i t  c o n t r a  c l e r i  

c u m , f t  m u l i e r e m ,  q u i  c u m  n o n  p o f 

i i n t  p r o  d e b i t o  c i u i i i  in c a r c e r a r i #  n ó  

p o í T u n t  e x c o m m u n i c a r i  , e t i a m  fi 

p r i u s  a d u m  i it  v i a  e x e c u t i u a .  E t  fic 

f  c g u l a e f t j V t  n o n  p r o c e d a t u r  p e r  c e n  

f u r a s ,  &  e x c e p t i o  e f t ,  n i f i  e x p e d i r e  

v i d e b i t u r .  Q u ó d  m a l e  i u d i c e s  e c c l e ?  

f ia f t i c i  h o d i e  o b f e r u a n t #  q u i a  g e n e 

r a l i t e r  p r o c e d u n t  p e r  c e n f u r a s c o a -  

t r a  c l e r i c o s ,  &  r e l i q u a s  p e r f o n a s ,  

n o n  f e r u a t a  f o r m a  C o n c i l i j .  E t  p r o  

d e b i t o  c i u i l i  f e m p e r  i n c a r c e r a n i u f  

c i c r i c i l i c e t  f i n t d i u i t c s ,  f t  n o b i l e s ,

S V M M A R I V M .

Í  gaudet p r k i l e g i i
feri,fecundum plureS;

2 Cap f in  J e  officio Archidiac, pondera* 
tu r f

d Dotiores prop tin ia  opinione referun
tur,

4  F  ic arij fam ilia  gaudet priuilegio fori,
5 f a m i l i a  E pifcopi c o n d u H a fa la tie , no 

g a u d et fo r i  p n m le g io .
6 Commenfalis Epifcopi nullus prafumi 

tur.
7 c  enmcnfalitas femper prafamiiur du

rare,Licet commenfdtS ; non femper 

tommendau 
g  L ex , ^1. fili  6 , part.I .declaratur,
9 S  ententta Senatus re fer  cur in quxfiio- 

n ep ro p o fita .
I i  C o n tra r ia  opinio defendituryCX capit»  

6 .fe f,2 )  .C oncH .T rident.
31 ^ e d ít a le s  Concilij funt necefaria, 

u t diquis gaudeat fori primicgio;
I t  L e x . i . t i t .4 .lib.i,recopipQnderHtHr. 

i 5 ^ a l i t a t e s  Concilij T ridentinifuffi
ciunt dttrnatiue. 

r 4  PraHica refertur, f i  quid ferti an du.
Hh 4  i  5 Fran-

I
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I í  Fratszifcas S u a r e l  r e l i g i t fa s  Socíf-  pis,& clcricis.Maranta,dc ordinc iu* 
ta tis u fa , lm d e ta r . '  ■> d iciorum ,4.part,d ift iud ionc,x i,  nu-

16 Confaemdo AatíHrijdiBionefn» m er .4 .q u ó d d cc la ra tA rc íi id ia co n u s ,
1 7  Confuetudo confiftit infaBo^fa f a c l "  i »  capit.Ecclefiarura fcruof. i a.qu?* 

non fra fam un tur .  ítioné. i i .v tn o n p r o k e d a t ;  qúando
iS  n tr t jcr ip to ftandum eft»  p t o a l iq u o faIarÍG,VGÍftipcndiokmi
1 9  Lex^Partita^noftioquimr i e p r im l i*  Haeft coud uda . Et ita d ic i t , qu ód  

g i o f o r i f l e d d e d p »  ■ vídit declarari in varijs caufis Fran*
t o  Decifio Senatus re fer tu r»  cHcus ViuiuSjlibí. i.-decif. n  6» num.

, 2. vbi nnmer.y.dicit, quód  in dubio
. nu lluspr»íüm iturcG m m enfalls£p if

Q V A E o  i  l U .  5l .  copi,niíiprobctur, vrferuatR orako
manajteíle G oraeciojin  regul. C han  

Vtrum iudex eccleftaftkus fa* cellari», de impetrantibus beneficia  
. I i  - ĵ • j -  • vacanda, per obitumíam.iliaris Car-  

a a t v m  , mhtbendo íudjq d Ín a liu m ,q u » íd on e ,i3.c o l .4. f c d f e .
f e c u l a r i ,  v t  n o n  froCedat n i e l  p r o b a t a  c o m m e n í a l i t a t e , f e m p e r  

contra lakum commenfa* iT ^ f f i« U Tu r  d u r a r e , l i c é t  c o m m c n f i i -  

,  r* -r  • I • T/- l i s ,  n o n  í e m p e r  c o m e d a t ,  v t  t r a d i t
lem E p í j c o p j ,  Vtletus V u a  C r e t e n f i s , d e c i f .  1 c . a l i á s .  22 4.  d e  r e f -

r í j* .  criptis,numer.2. V id m ó p r o  hac fen -
t e n u a c í t  c e . x t . d e i u r e  R e g i o , i n . l

P ifco p i familia, fori priuilc* - l í s h f f  E/Umfmafrmqu^^^
■i g io  gaudet,abfquc aliquo du- hane llo s .han  fu s  vomesfte aque*
.jé b io ,  tara in ciuilibus, quám in hos  qfce moran c en  ellos en fu s  ca fa s ,é  loS 

criminalibus,q u »  n on  poteft conue*  J u m  J  E t ñ c  priuilegia clericis c o n -  
niri coram iudice fecal ari,text.in  ca celia, ¿xumduntur ad fuos famulos, 
pit.fin .de officio A rch id iacon i.L ex . quam op in ionem  fequitur Graraati- 
36.C o d ic is T h e o d o f ia n i , t l t .  de E p if  cus,voto .33 .num cr.20 .&  i i . P o d o *  
cop is ,&  clericis, ibi: *  Q » o s  g ra da s  «’cs pro hac op ion c  rcfcrt Menoch*  
H er ica tu s , faqu odn onm inu se f t  fa n B io r  ccnturia.6. calus. jé í.num ./*

E t in  authentic.de fian E x  quibus conftat iudicem  ccc le -  
¿d f.E p ifcop is ,vo lu m .p .nouella ,123. fiafticum vim non facerc, p roceden-  
alia iura traditFraucifcus Suarez, in do.pcr cenfuras contra iudicem  fe c u  
defcnfionc fidei,libr.4.de immunita- Urera, vt íe inhibeat á caufe c o g n i
te ,ca p it . i9. numer. 3. & A rchid iaco- i ione ,contra  coramcnfalem E p iíco -  
n u s lo a n n e s  Andr»as,Abbas,& Fcli* pi, vei cius feruitorcm , & famulum, 
nus, in capit. z. de foro  com petenti,  Sed pro iudice feculari,eft op in io F c  
vbi Abb. dicit cíTe com m unem  o p i-  ücricide Senis, confil. j.numcr. 9. «S: 
nionG ra,A ntoniusde N ig r is ,qui plu A bb.& Fclinus,&  Aretinuf,in  capir. 
res refert, incxtrauagaiiti  C iernen- t.de foro com pct.Capicius.dccif.ra!  
t is ,Septimi, de v ita ,& honeftate c íe -  vbi hanc dicic magis com m m ie &  
r¡corura,numcr.i'- ybi ampliar illud pro ca iudicauit Senatus Pcdam on-  
proccdcrc ctiam in familia ipfius V i-  tanus,vt tradit Thefaurus, decif. 22 
carij Epifcopi, quia femper clcrici fa & V iuius,decif.i f.5r A lcxan d .T ren -
milia eft Prinil.-rrinra.íiriir infi»- l;w - • - -

Secunda pars,trada.de cognitione.

i ic i l i jT ri d e n t in i , cap.
( i f o i u T i .  B a ld a s ' , i r a ! . » .  C . d c  É p i l c o *  *■ f c f .  v b i  a d  h o c ,  v i  a l i q u i s  g a o -

deat

10
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II

u

fe

fe

• j  1 t  c í f c  p r i m a  c e n d i ,  v t  o b f c r u a t n r  í n  f a m i l i a r i b u s
d c a t Y o r i  p r i u i l c g f o  - f  b e n e í i -  C a r d i n a l i u m , v t  t r a d i t  l u l i u s  Clarus:^
tonfura i n i t i a t u s ,  ¿  r e c e p t a r u m  f e n t e n t i a r u m ,  § .  v l t i m O j

c i u m e c c k f i a f t i c u i n j  “  f c r e n s  v e k »  q u * f t i o n c . 3 5 . n u m . 2 7 . S e d c ü m c o h

h a b i t u m , &  t o p í u r a m  d c  Di f f i o p i  L i c t u d o  c o n f i f t a t  i n  f a f t O j  &  f m t  nc=r

íicuí E c c l e f i a i d e   ̂ c e í f a r i ^ a l i q u *  qualitateSiVtift g l o f .

legiSkZ.C. quaefitlongaconfuctudoi 
priüs videnda cft talis confuctudó* 
quámiudicandasmaximéiquia Con^- 
cilium Tridentinum nihil loquitur 
de confuetudinCi& ftc iurí fcripto ftá
rli im /aA C# A l «*. < t - ^

p e r  v i a m  violenta,quxft. 5 8 .  1 4 3

14

i Í ñ e ! u i ¡ í ! v t h o Í é  c a u e t u r , i m l m  tir>

4.1ib, I. recopilationis Aucndano, m 
capit.prima. i.prseton capit.12.num*
1 1 . S a l c e d o , a d B e r n a r d u m  D i a z , c a p *
¿2.Gutierrípradicar.qu*ftion*capit.
Z4. n u m c r .33. ¿  l i b r r t j r a d . q u ^ f t i o *  , -
'T.fray M a n u e l  R o d r í g u e z , d e  r e g u l a -  d u m  e f t  E t  i t a  f u n t  i n t e l l i g e n d a ,  dc
r i b u s , i . t o m o . q u * f t i o n e .  i 8 .  a r t i c .  6* f e m p e r a n d a  t r a d i t a  p e r  B o b a d i l l a t o j

E t  f ie c u m  fit q u a l i t a s  C o n c i l i j  T r i »  L i i u a  P o l i t i c a , 2 ' . p a r t , c a p ¡ r .  17. n u n í i

d e n t i n i , q u ó d d c b e a t E c c l e f i * d d e r »  p k F a r i n a c i u s ,  t i r . d e  i n q u i í i t i o n e , q *  

u i r c  d e  m a n d a t o  E p i f c o p i , n o n  fuf f i»  8 . c a p í r . 4 6 * Q u i b u s  n o n  o b f t a t  l e x  p a r

c i e t j V t  d e f c r u i a t  E p i f c o p o ,  v c l  e i u s  ^ t *  d e  q u á  f u p r a ,  q u i a  n o n  l o q u i t u r

V i c a r i o ,  ni í i  i i a b e á t  q u a l i t a t e s  C o n -  d e p r i u i l e g i o  f o r i ,  f e d  d e  a l i j s  p r i u i l e

c i l i j ,  v c i  í a l c i m v n a m ,  q u ó d  er i t  fuffir- g i j s  s ¿  e x e m p t i o n i b u s  c l e r i c i s  c o n »

c i e n s ,  c u m  C o n c i l i u m  l o q u a t u r  al» c e t s i s ,  y t i n c x e m p l i s d i d * k g i s P a r -

t c r n a t i u é , &  n o n  c o p i i l a t i u é , v c  d e c l a  r i t a e f a c i l é d e m o n f t r a t u i i  v b i G r c g o -

r a t  G u t i é r r e z ,  f u p r á  d i f t . q u c f t i o n e *  que moran cen e l l o t p  i\-
7. E x  q u i b u s  c o l l i g e s  i u d i c e m  e c c J e -  k d  notaj.
f i a f t i c u m , V i m  f a c e r e ,  i n h i b e n d o  i u d i  f t i c a r . c a p . 3 5 *  n U i n e r .2.  &  í y i D o f t o -

c i  f e c u l a r i  p c r c e n f u r a s , fi E p i f c o p i  r e s  r e f e r t , &  f e q u i t u r  p r o  h á c  o p i n i O ’

c o m m e q f a l i s  n o n  fit  o r d i n a t u s , ¿ h a -  n e  M e n o c h i u s , v b i  f u p r * n u í n . 4 ; T h e -

Í?cat  a l í q u a m  q u a l i t a t e m  C o n c i l i j ,  f a i i r u s . d e c i f . i H v b i  d i c i t  i t a  f u i í T e i u »

q u i a  n o n  f u f f i c i e t j q u ó d  (It c o m m c n -  d i c a t u m , &  f e q u i t u r  N a t a , c o n f i l *  576*
f a l i s , & f e r u i a t  gra t i s , f i  f i t m c r é l a i c u s  ¿ n u m e r * ) *

& i t a v i d e o p r á f t i c a r i  i n  f c r u i í o r i b j  

§t c o m m e n f a l i b ü s  n o f t r i  A r c h i e »  

p i f c o p i  T o l e t a n i , q u i  i n  c i u i l i b u s ,  &  

c r i m i n a l i b u s  c o n u c n i u n t u r  c o r á m  

i u d i c e  f e c u l a r i .  N c c  t e x r . i n  ca p . f í n i  

d e  o f f í c i o  A r c h i d i a c Q n i , p ü o b a c i I l u d
a d  q u ó d  a l l e g a t ü r ,  v t  c o n f t a t  e x  V e r 

b i s  i l l i u s , &  p o f t  h * c  f c r i p t a d l l u d  ad» 

u e r t i t  F r a n c i f c u s  S u a r e z  ,  r e l i g i o f u s  

S o c i e t a t i s  I e f u , v i r  d o ó t u s , ¿  in o t n n i

b u s  fa t i s  v e r f a t u s , r e l i g i o n e , & e r u d i -- * 1 - 1  i r* r* ^

s v m m a r í v m .'

t  f f j L i r i e u s  ¿ fife r j
cofifeératAi, . ■, ■ 

é  DefcnJiG cíirictrum  áb iniurfis tfleaU

e c c l e f i a f t i c a , c a p i t .29. n u m e r .9. ,verí i í  

y i t i m ó  v e r o ,  v b i  m o u e t m o f t r a m  qu^ 

f t i o n e m ,  &  e x  d e c r e t o  C o n c i l i j  T r i -  

d e m í n i  r e f o l u i t ,  h a s  p e r f o n a s ,  n o n  

g a u d e r c  p r i u i l e g i o f o r i , n i f i  c o n c u r 

r a n t  q u a l i t a t e s  C o n c i l i j ,  q u ó d  l i m i 

t a t , q u a n d o  e í f e t  c o n l u e t u d o  c o g n o f

iS

i f

t 9

3 Clerici ha beñt ptiUilegium  m fe r a b k  
liufñperfondrumi -

4  Ca Íus de fa c it , é “ ñ rf

D U S i a n s v c r i a t u s , r e n g i u u c , a c r u a i - .  tra d ikr-  ■
t^^one p l e n u s ,  m  l i b r o  d e f e n f i o n .  fí- 5 d a e r iU g im  duplicitet Poteficoñjide»

d c i _ C a t n o l i c * , l i b .4. d e i m m u n i t a t e  rari, ; : ,
6 S a c r i l e g i 'p ceña ícen tra  la icum  eorum  

itidice eccíefm fiícoefi tr'aBánda, px -  
ná vero delichj coram iudice facula»

d i
7 S a cr i l e g i j  ̂ xna efim ixtifo r ii 

Iudex laicusftfi competens ratiouede- 
lié ii a dfxn a m  corporalem-, scclefiafii

tíh  y eus
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eus, adpanam eccleftajlicam fte r ile -  ponderauinius5libr.4.com m iin.qu»f

g p  , ñ o n c . i .n u m c r . i o 3 ó ,c lc r íc o s d e fc n -
f  Víftittctie m theris in quaftionepropt- dere ab íniüiijs,S¿ violentijs  iJIis illa*

Jtta traditttr.  ̂ ^  tis,efle caufam p u b í ic á m ,& a d R e g f j
Prauem»hahet Utam infixnáfacrí*  fu o fq u e in te g e rrim o s  Senatores per

r .. a. . f« R trc i lIo rü rn d e fe n fio ,& p ro te a io ,
11 Féna[Acrtjegt)eft» i 2te , marauedis máxime cum habeant priui]e<7 ium

d eftflo  hmmC uria .  perfonarum mifcrabilium^dc quibus
12 Fifadis poteftquareUre eentraU i- i m l . i . C q u a n d o  Im perator,v ttra d it

cm ,quicom m ijiitdeliBum faerile^j A f f l ió lY d c c i f .  M y. v b ia d d k io n a to f

Secunda pars,traót. dc cognitione

eontra elerieum.
13 Sacrilegij pana de iure Regt» tradt* 

tur.
14 L ex . j . t iu i t .p a r t . t .d e c ia ra iu r :
i j  Sucldoscom o fc  entienden para 

elfacriícgio*
1 6  Solid i. 9é.faciunt lihram .
17 Sacr i l eg ium  e ft  r ea te ,  f a  v e r í d l .
18  Laieus non poteft puniri etram tudi* 

ee eccleftafticeipro fa cr ilep o  verbdi^  
ideft pro iniurta v e r b d i fa B a  cleri*
eo.

i 9 Exeommumcatio d e  qua in c .  f i q m t  
f u a d e t e  d iabeU ,n eproced tt tn in iu r ia  
v e r b a l i  c i e r i c t  faB a .

$ 9  FaBum requ tritu r id e f lm anus tuie*  
B io ,v tp ro e ed ñ t  difpofitio cap itu li  > f t  
quis fuad en te  D iabolo , 

a i  Decijie Senatus r e fe r tu r ,

o y A E s r t o .

Vtmm iudex ecclefíAfticusfá^ 
ciat‘Vim,procedendo contra 
laicum iniuriantem clericú.

F r a n c i f c u s  V i u i u s ,  d e c i f .  27. n u m e r .  

I * l i b é i . d i c i c i l l u d  p r o c e d c r c - a g e n d o  

c i u i l i t é r , a u t  c r i m i n a l i t e r , &  f i c  n i m i 

r u m  fl c i e r i c u s  h a b e a t  d e ñ i o n e m ,  v t  

p o f s i t  c o n u e n i r e  l a i c u m  í n  f o r o  f e *  

c u l a r i , v e i  c c c l c í i a f t i c o , v t  t r a d i t  l o á *  

n e s  V i n c e n d u s , d e  A n a n i a , a l l e g a t i o  

n e , f  4 6 .  l i b . 2 . & , q u ó d  fic l o c u s  p r r e u é -  

t i o n i t r a d k  G u i d o  Papá ? ,  d e c i f .  562. 
n u m c r . 5 . &  q u ó d  V r e r q u c  i u d e x  p o f *  

f l t  p r o c e d e r e ,  f i a é d c l i d u m  f a c r i l e g i j  

f u  c o m m i í T u i r i j n  E c d c í i a , v e l  c o n 

t r a  c l c r i c u t a ,  t r a d i t A m a t . d e  S y n o 

d o , n u m c r .  1 7 1 .  l u l i u s  C l a r u s  r e c e p 

t a r u m  f e n t e n t i a r u m , § .  f in .  qujrftion.
3 6 . v e r f i c u l o . Sed qua ?ro  q u i d .  S a l c e 

d o ,  i n  p r a d i c a  c a n ó n i c a  a d  B t r n a r *  

d u m D i a z , c a p i t , 8 7 . v e r f i c u l . a l i j  v c r ó ,  

&  q u ó d  i t a  f u i t  i u d i c a t u m  i n  Regia 
A u d i e n t i a  A p u l c i » ,  a n n o .  15 S 4 .  t r a *  

d i t F r a n c i f c u s  V i u i u s , l i b . / .  d e c i f .  27* 
n u m e r . 3 . &  p o f t  h » c  f c r i p t a , i d c m  t c *  

n c t P c t r u s  Z e u a l I o s , i n  f u i s  r c f o l u t i o  

n i b u s  c r i m i n a í i b u s i c a f u .  i 9 4 . v b i  l a t e  

&  d o ó f é  p ' c l e q u i t u r  h a n c  q u i v f t i o *  

n e m .  E t  q u ó d  o p o í i t a  d e c l i n a t o r i ar^„- U , ; .  r
f o r i  f u i t  c a u í a  K t c n t a  i n  d i d a R e g a -

« “ í s i o ^ c l u - f P f i T p e T t g f o ;tiodeliutftj jacrtlegl]. i u d i c e s ,  v t t r a d i t  l o a n n c s  B c f a n i u s ,

i n  c o n f u c t u d i n C  A l b a n i » ,  c o n f u c t u *  
Y  L e r i c u s  e f t  p e r f o n a  p u b l i c a ,  d i n e . i . a r t i c u l . ? .  A l i j  v c r ó  d i f t i n g u n t

D e o  c o n f c c t a t a ,  c u i u s  i n i u -  q u ó d ,  a u t  f a c r i l e g i u m  o p o n i i u r  p e í
t r i a r a  q u i l i b e t  p o t e f t  v i n d i c a -  v i a m  a d i o n i s  &  q u » r c l » , &  t u n e  d e 

r e  t e x . i n .  1. fi q u i s  i n  h o c  g e n u s ,  § .  fit b e t  p r o p o n i  c o t a m  i u d i c c  f e c u l a r i ,
q u e , C . d c  i a c v o í a n ó l i s  E c c l c f i j s ,  *  fit v c l  p e r  v i a m  e x c e p t i o  n i s , a d  c o n d e m

auecunBis lA u d d ilt ,  faSias Sacerdoti*  n a c i o n e m  í a c n l c g i j ,  &  t u n e  c o r a m
^usyAHt m iniftrii iitturias,veluti crimcft í u d i c e  c c c l c í i a f t i c o ,  t t  t r a d i t  C a r d í -

publicum  E x  q u i b u s  v e r b i s  n a l i s ,  i t } I g k m e n i i n a .  i . § . c i u i t a s d c

 ̂ poeiús
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p o e n i s ,  v b i  d i c i t ,  q u ó d  c l c i i c u s i n i u -  

r i a t u s á l a i c O j d e b e c a g c r c  ó o r á m  i u 

d i c e  e c c l e f i a f t i c o  a d p c e n a m  f a c r i l c -  

g í j j v e r u r a a i d p o e n a m  i n t c r  c f l e i n i u -  

r i a r u m , p e r  m o d u m  a d i o n i s , a g e r e  d c  

b e t  c o r a m  i u d i c e  f e c u l a r i .

A l i j  v e r o  g e n e r a l i t e r  t e n e t  ,  q u ó d  

c u m  p o e n a  l á c r i l c g í ;  fir  m i x t i  fo r i ,  
q u ó d  e f t  c a u f a  t e r m i n a q d a  c o r a m  í u -

• • • J — s

:perviamv¡olenti»,quíEft.;p. 2 4 0 "

vas  Sacra: E u ch ariñ i» , qucm refere 
S a lc e d o ,  fupra Ín p rin cip io ,  vbi in 
verfic .A pud ,d icit ,qu ód  apud Hifpa- 
nos,iudiccs cccicfiaftici cognofcunt 
d e  punitione huius criminis,ad quód 
ponderat legc.io.tit.i8. p a r .i .vb lp o -  
nitur poena aduerfus facrilegos.

V e l  facrilegiu cómittitur per laicü 
co n tra  clericum,&  tune etiam eft fubj  * n • - *Wis/t.» V. a.» V -------

dice feculari,qui eft índex d c l ¡ a , , &  rfift‘ nguM um ,qu6r a u ó ñ T x « d 7
facrilegi). Ita Igneus,in.J. neceíTa- fiafticus agit de ouniríonA / 1  F
rios.§.nóaIiás,invcrbo,fedcum ple- f t  eft iudex comoetenq 
riqué,numcr.35.ff.ad Sylanúnum E t  caufa, vt d occnt C o u a r r u F &  A f e F
docetSocinus,ineap.cuin l¡t.geuera q u o sre fcrt ,& fe q u itu rG u tie*  ez I
e,de foro competepti,numer., 6.R0 b^^praaquatftl„um cr.,4!velaaf

landu, a Valle,conffl. 24 num er..  j .  d e p u n it io u e  d e lia i  ad i n f t a ú t i l ^ &  
volq¡n.,.Salcedo.fup.vcrfic. funt ta- qu*relaro c lerid , & t u n c  caufecft F  

, ,  j  . iudicem fecularem vt
lu q o a  re Marta, de lu n fd .a io n e  docetM arta,fup.r.part.capit.t7 úu- 

».part.cap.4J.num ew.&cap,t.i7.itu  m cr.fitt .vcleftretinendainC uriaR e 
mcr. i<í.teloluit,quod quando agitur gis,qaando caufa remittitur p etv i.m
adpcenam corporalem ration cd cli-  v io le n tis ,e x t r a d i t i s i n d i í i . l e c i f l f
át.tunc ludcx la.cus,eft vetus ludex. Francifci Marci, Q uód quidem i F m
Si vero agatur refpeau  p a u s  p in -  obferuatur in  hac C u t i l  ccclefiaffi
tuain, p . r .  Jar fc a .u n a x J .U d .  -  ca ,vbi caufa facrilegij, q u *  non cxce

« c , *  tune ecclefiafticus dcbct c o g -  dft laop. marauedis, agitatur co t i F
norcere,vtm capit.quifquis. ,7  quatf ordinario, caufa vero c?iminis ad vin
t.one.4 .&  tándem refolu it, q uo d cft d id a m ,  contra laicum t r a d a u r c F
c r i m e n  m i x t i f o r i , &  e f t l o c u s  p r » u é -  

t i o i i i , v t  i n  c a p i t . p r o p o f u i f t i ,  d e  f o r o  

c o m p e t e n t i ,  v t  t r a d i c  M a r t a ,  f u p r .  d e  

i u r i f d i d i o n e , 2 . p a r t . c a p .  11. v b i  p l u r a  

c o n g e f s i t .

E g o  v e r o  i n  h a c  v a r i e t a t e  o p i n i o  
n u m , i t a  i u d i c a r c m ,  q u ó d  a u t  f a c n l c  * 

g k i r a  c o m m i t t i t u r  i n t e r  l a i c o s ,  &  t u c
i u d e x  f e c u l a r i s  c o g n o f c i t ,  v t  t r a d i c  

A b b a s , &  D o ( f t o r e s , i n  d i d .  c a p .  c u m  

fit  g c n c r a l c , d c  f o r o  c o m p e t e n t i ,  p e r  

i l l u m  t e x t u m ,  C l e m e n t i n a . i . d c  p o e -  

ni . s ,& h a n c  d i c i t  c o m m u n e m  o p i n i o  

n c r a  M a u t u a . c o n f i l .  266. l u l i u s  C ía* 
r u s . l i b r . 5 . r e c e p t a r u m  f e n t . § . f i n .  q u »  

f t i o n e , 5 7 . v e r f i c . V l t e r i u s ,  &  i t a  o b f e r  

u a t u r i n  R e g n o  F r a n c i a ? ,  q u ó d  i u d e x  

l a i c u s  c o g n o f c i t  d e  c r i m i n e  f a c r i l e 

g i j ,  v t  t r a d i t u r  i n  p r a é t i c a  M i l e i ,  n u -  

m c r .  1 7. v b i  r e f e r t  fe  f e c i í f e  f u f p c n d i

r a m  i u d i c e  f e c u l a r i .  E t i t a p l u r i é s  v i-  

d i  i u d i c á t u m , p e r .  29. a n n o s , p e r  q u o s  

i n  h a c  C u r i a  T o l e t a n a , e x e r c e m u s  o f  

f i c i u m  a d u o c a t i o n i s ,  a d l a u d c m ,  &  

g l o r i a m  o m n i p o t e n t i s  Dei. Q u a m  r e  

i o l u r i o n e m  n o u i f s i m e  t r a d i t  Petras 
Z e u a l I b S j f u p r . c a f u . i i p q .  e x  n u m e r .  5, 

&  Gutiérrez,l i b . b p p . q u ^ f t i o n c . i .  n u  

m er .r y ¿

Si v e r o  c l e r i c u s  i n i u r i a t u s  p e r f o -  

n a l i t é r , n o l u e r i t  f u a m  p r o f e q u i  i n i u -  

r iam# t u n e  a d i n ñ á t i a m  f í f ca l i s  p o t e f t  

i u d e x  e c c l e f i a f t i c u s  a d  p u n i t i o n e m  

f a c r i l e g i j  p r o c e d e r e  : q u i a  E c c l e f i a  

o f e n d i t u r , c x  i n i a r i a  c l e r k o  i l l a t a ,  v t  

i n  c a p i t . 2 . v b i  g l o f . d e  f o r o  c o m p e t é -  

t i , v t  t r a d i t  S a l c e d o , v b i  f u p r á ,  v e r f i c -  

e x  h a c  f ané ,c a p i t . f i  i s  q u i . i ^ . q u a j f t . ^ .  

c .  S a l o n i t a n i » ,44. d í f i i n d i o n c .  D o -  
d o r e s , i n  c a p . f i r i . d e  m á i e d i d i s . F r a n -

1 0
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qu»m dam ,quiabEcckfíaabftuÍerat ■ ciícüsViuius,did.decif.a^.numer, 6.
verfi-
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Secunda pars,tr nitionc.

v c r f i c i i í o .  E t  h i n c  c f t .
1 3  P c e n a  v e r o  f a c r U c g i j  J e  i u r e  c i u i »  

l i  t r a d i t u r , i n . l .  7 .  t i r .  8, p a r t i r ,  i ,  q u *  

f i n g u l a r i s  c f t , i b i : *  Tuerto, o dant fuete 
do Á aígm clérigo en ft*perfona, deuenlé 

* ̂  fa zer la enmienda, f  tgu n dize en lat cr
eerá ley ames dejla.tjda$ ft aigttm lo ma 
tare deste m er otra pena,cafi wat afecte 
rigode Mtjfa,deste pechar p er eljaerile- 
giefeis cientos fsteldos'Jfimataffe clérigo 
de Euangelio, qmtro cientos futidos; <? f  
fuere de Bpifíoi» trezientos, éfim atafe 
monja, o otro horne de Religión, quatro 
eternosfueldoskftmatafeQhifpo, mué» 
eiembs:y efios fueldos fe  entiendan por 
marauedís.* V b i G r e g o f ,  d i c i t ,  q u ó d  

m a r a p e t i n u s  f i t a u r c u s ^  &  q u ó d  a u 

r e u s ,  &  f o l i d u s  i d e m  e f t ,  q u ó d .  96. St 
f a c i u n t  l i b r a m  a u r i .  E t  q u ó d  f i t  i d e m  

a u r e u s i , ¿  f o l i d u s , t e n e t  g l o f . i n . k  f in .  

f í . d e i n  i u s  v o c a n d o ,  v e r b o ,  á u r e o s .  

P o e n a  v e r o  f á c r i l e g i j  i n  f o r o  e c c l e 

f i a f t i c o ,  c f t  p r o r n o d o , ¿ c o n f u c c u d i -  

n e  r e g i o n i s ,  v t  d o c c t  i p f e  S a l c e d o ,  

v e r b o , p o e n a  v e r ó .

Q u *  o m n i a  f u  n t i n t e Í Í i g e n d a , q ü á  

d o  f a e r i l e g i u m  c f t  r e a l e ,  f e c ú s  v e r o  

V c r b a l é , q u i a  p e t  v e r b a i n i u r i o f a ,  h ó  

c o m m i t t i t u r  f a e r i l e g i u m ,  n e q u e  l a i 

c u s  c f t  p u n i e n d u s ,  ñ e q u e  c o n u e n i e n 

d u s  c o r a m  i u d i c e  e c c l e f i a f t i c o .  v t  t r *  

i t  d i t  S y l u e f t c r ,  v e r b o , f a e r i l e g i u m ,  í á

f i n . C o u a r r u u i a s , l i b . r . v a r í á r u m ,  c a p .  

n . n u m c r . s . i m ó  n c c  i n c i d i t u r  c e n f u »  

r a , c a p i t . f i  q u i s  f u a d e n t c  D i a b o l o ,  V t  

2^ n o t a t  C o u a r r n u i a s , &  S a l c e d o ,  f u p r .

q u i a  r e q u i r i t u r  f a f t u r o . i b i  ,*M an»sin  
iecer it ,*E t  f c c u n d u m  h a n c  d i f t i n t f t i o  

n c m  p e r  m e  t r a d i t a m ,  p o t e f t  i ú d i c á r i  

c a f u s  v i o l e n t i *  p e r  v i a m  r c c u r f u s ; E c  

n u p e r  i t a  f u i t  i u d i c a t u m  i n  R c g a l i  

C h a n c e l l a r i a  P i n c i a n a ,  24 .  l a n u a r i j ,  

a n n o .  i6 i5 .  c u r i r f í f c a l i  c c c i e f i a f t i c o  

h u i u s  A - r c h i e p i í c o p a r i i s  i n  c a u f a  D .  

l o a n  F e r n a n d e z  d e l a s B a r c c -  

. n a s , ¿ f o r m a  d e c r e t i  R e -

g a l i s  A u d i e n t i *  

t a l i s  c f t .

2 C\

V ^  O D E  L
R ealJudien ciadeV á-

llédolidp,

f  E n tn  doniuan F  ernandetA
de Us B añ em s,vetxlm  dé 
UviEadeToraijos. T  Bar 
tokme %j)drigue7^{u pro 
CUT ador de lavndpaTU,j el 
f f c a i  eccle fiafiico de la A  u 
dtencia Jrfohifpal de To
ledo,de la otra*

i r  t I S T O  E ñ c p r o c e f r o , y a u t o $  

\ y  t o s d c l , p o r l o s f e ñ G r e s i  P r e f i -

V d e i i t c ,  c O i d o r e s  d e í l a  R e a l  

A u d i e n c i a  e n  V a l l a d o l i d  a  v e y t e  y  

q u a ü o  d e  E n e r o ,  d e . r a i l  y  f c y í c i e n -  

t o s  y  q u i n z e  a ñ o s :  d i x c r o n , q u c  e l V i  

c a r i o  g e n e r a l  d e  l a  c i u d a d . y  A r p o b i f  

p a d o  d e  T o l e d o , q u e  d c f t e p i c y t o  c o  

ñ o c i o  e n  c o n o c e r ,  é  p r o c e d e r  e n c l  

c o n t r a  e l  d i c h ó  d o n  l u á n  F e r n a n d e z  

d e  l a s  B a r c e n a s ,  h i z o  f u e r p a : la  q u a l  

a J a n d o , y  q u i t a n d o  j a u a n , y  d i e r o n  

p o r  n i n g u n o , y  d e  n i n g ú n  v a l o r , y  e f e  

t o , t o d o  l o  e n  e f t e  p l c y t o  f e c h o , y  p r o . 

c e d i d o  p o r  e l  d i c h o  V i c a r i o s  y  m a n 

d a r o n  d a r  p r o u i f i o n  d c l R c y  n u e f t r o  

f e ñ o r , a  l a  p a r t e  d c L d i c h o  l u á n  F e r 

n a n d e z  d e  las  B a r c e n a s ,  p a r a  q u e  e l  

d i c h o  V i c a r i o  do  c o n o z c a m a s d c l a  

d i c h a  c a u f a , y  a b f u e l u a  a  las  p e r f o n a s  

q u e  f o b r e  e l l o  v u i e r e  d e f c o m u l g a -  

d a s , y  a l c e  l a s  c e n f u r a s ,  y  e n t r e d i c h o  

q u e  h u u i e r c  d a d o , é  p u c f t o  l i b r c m c n  

t c , y  f in c o f t a  a l g u n a , y  r e m e t i e r o n  c f  

t e  d i c h o  p l e y r o ,  y  c a u f a  a l a  j u f t i c i a  
f c g l a r ,  q u e  d e l  p u e d a ,  y d c u a c o n o -  

c e r , p a r a q  l l a m a d a s ,  y  o y d a s l a s p a r -  

t c s , h a g a j u f t i c i a .  Y e n  q u a i i t o a l d i 

c h o  V i c a r i o  m a n d o ,  q u e  c l  d i c h o  d ó  

l u á n  F e r n a n d e z  d c  l a s  B a r c e n a s  p a r «  

c i c í T c a n t c  c l , p e r f o n a l t n c n t c . ,  p a r a

d a r l e
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d a r i e  p e n i t e n c i a  f a l u d a b l e  ,  n o  h i z o  f i ó n c i a , r e m i t i e n d n i . i . 4 . » , . . ,  • • 

f a e r ¿ y  f e  l o  r e m i t i e r o n .  E l  q u a !  d i -  al  ju e z  f e g l a r  n o  I d f

c h o  L í o  o r i g i n a l ,  c u y o  t r a s l a d o  e s  p u e d a  c a í r  e x c o Z u  „  í

e í l c , c f t á f e ñ a I a d o  d e  l a s  r u b r i c a s , y  f e  p a r e c e  m a s  j u r i d i c o   ̂

n a l e s  d e  l a s  f i r ma s  d e  l o s  f e ñ o r e s d ó  « e f a n d a *  M a t r i s  F r r l  ^

G regorio de Touar. D o n  Andrés de fubijcinms.  ̂ omnia
Jas I n f a n t a s .  Velengiier D a o y z ;  D o n

A n t o n i o  d e  C a f t r o  y  A n d r a d a ,  O í d o  n x / A n
r e s  d e  l a  d i c h a  A u d i e n c i a ,  Y  e n  f e  d e  ^  ^  S  T I  O .  ¿ o ,

l i o ,  y o  P e d r o  d e  C a r a n d o n a  c l é r i g o

efcriuanodeCamaraddlaj^^Jo/irmo. V t r u m  i u d p y  p r r f .  n  ü '  r
C onform e a efte auto, confia ,que  • . ^ I ' k J t a j l f c u s f a *

el juez ecclefiaftico no p u d o  c o n o -  c o n t T a
cer dc la dicha caufa, y  q u e  la d e fc o -  l a i c u m ,  a d q u A r e l l a m  c k r i
m u n ion fuedad a  p o r ju e z in c o m p c -  c i
t e n t e .  D u d o f e ,  fi e l  d i c h o  d o n  í u a n  \i _ J 4 die fa*
F e r n a n d e z  t u u o  n e c e f s i d a d  d e  n u e -  i n i u r i a .
u a  a b f o l u c í o n , a u i e n d o f e  r e m i t i d o  l a

c a u f a  al  j u e z  f e g l a r ,  d e n t r o  d e  i o s  o -  ¿ e i u r e c i u i -

per viam violenti»,qu»ft.5o.

c h c n t a  d i a s , p o i T o s  q u a l e s  f u e  a b f u e l  ¡ ' \  p r í e f c r i b i t u r  t r a n f a d o  a n 

t o  a r e i n c i d e n c i a ,  y c l F i í c a l p r e t c n -

d e , q u e  r e i n c i d i ó , p a í T a d o s  l o s  o c h e n  i u r i j s . l e x . z ^ . t i t .  9. p a r t i r .7. v b i  G r e g .

t a d i a s .  Y e f t o  p a r e c e q u e  t i e n e B o -  - É t e g o d i x U i b r . e . p p . q u a í f t i o n e . d y ^ .

b a d i l l a , i n  f u a  P o l Í t i c a , l i b . 2 . c a p i r .  ip .  &  t r a d i t  P r o f p e r u s  Fa r i r i íe c íu s ,  t i t .  d c

n u m e r . 4 6 .  a d o n d e  d i z e : q u e  a u n q u e  i n q u i f i t i o n e , q i ; i a ? f t i o n e . i Q 6 ,  a m p l i a -

d e r i g o r n o e s  ne ce í T a r i a  a b f o l u c i o n  t i o n e . z i . P l a ? a , d e d e l i d i s , l i b r . i . q u ? -

f e g u n c i a ,  d e f p u e s  d e l  a u t o  d e  la  R e a l  f t i o n c . 2 4 * n u m c r .  7 .  A n t o n i u s  G o m ,

A i i d i c n c i a r p c r o , q u e  f e  d c u e a b f o l -  H b r . j . v a r i a r u m , t i r . d e  i n i u r i j s , n u m .

u c r  ( f a d s f a d a  p a r t e )  a u n q u e  la  d e f -  D J u l i u s  C l a r u s , r e c e p t a r u m  f e n t e n -

c o m i m i o n  f c a , á  i u r e ,  v e l  a b  h o m i n e ,  t i a n i m ,  § .  in i u r i a j -  v e r f i c u l .  T o l l i m u r .

L o  q u a l  n o  p a r e c e  i u r i d i c o ,  p o r q u e  Q n a ?  d e c i f i o n e s  p r o c e d e r e  e t i a m  d e

fel d e f c o m u l g á d o  y a  f u e  a b í u e l t o  p o r  i u f o  C a n o n i c o  t r a d i r u r , i n  d e c i f  R o 

l o s  o c h e n t a  d i a s : y  d e n t r o  d e l l o s f e  r a ? R o n u n » , d e c i r . 2 . a } i á s , 2 0 4 .  t i t .  d e  

d e t e r m i n ó  l a  c a u i a , y  f e  r e m i t i ó  al  f c -  i n i u r i j s ,  i n  n o u i f t - Y b i  c o n c l u d i t u r ,  

g l a r ,  y  n o h i m o n u e u a  c a u f a  d e  i n o -  q u ó d  p c i T a p í u m  a n n i ,  n o n  f o l u m  t o l  

b c d i e n c i a ,  n i  c o n t u m a c i a , l a  q i í a l  fe  ü t u r  a d i o  i n i u r i a r u m , f t d  o m n i s  o b i i  

p u r g ó  c o n i a  i n h i b i c i ó n ,  y  ab fo iu- .  g a r i o  n a t u r a l i s ,  &  c i u i i i s ,  q u a m  o p i -  

e i o n , y  c c f s ó  e l  p e c a d o ,  f in  el  q u a l  n i o n c r a  t e n e t  C » p o l a , c o n f í l . 7 .  ca i i f .  

n o  p u e d e c a c r d c f c o m u n i o n , y l a a b . .  c r i m . n u m e r . 2 . G o r r a d . t i t . d e  i n i u r i j s ,  
f o l u e i o n  á  r e i n c i d e n c i a ,  e s  r c f p e t o  n ü m e r . 3 9 . .  ;Er i t a  f u i t  i u d i c a r u m  p e r  

d e  l o s  o c h e n t a  d i a s ,  p a r a  q u e p a i f i a '  d e c i f i o n e m Á l e x a n d r i j  Á m b r o l i j , , ! .  

d o s i n c u r r a , l o q u a l l u p o n e ,  ó  p o r o  p a r r . d e c i f . P e r u í i n a , 2 i . n u m .  i g . q . u »  

d e n t r o  d e l l o s n o  í e  l i c u ó  e l  p r o c e f -  d i c u n t u r  d e c i f i o n e s  f o r i  E p i f c o p a -  

f p ,  ó  p o r q u e  fe  d e c l a r ó ,  q u e  e í j u c z  l i s ,  E t  c u m  i f t e  c a f u s  n u p c r  d e f a d o  

c c c l e l i a f t i c o  n o  h a z i a  f u e r z a ,  q u e  es  m i h i  c o n t i g i f r e t , p r o q u o d a r a  c l e r i c o  
e l  c a f o  q u e  p u f o  B o b a d i l l a ,  p o r q u e  o p p i d í , d e  V a l d e m o r i l l o , q u i  t r a n í a - ’ 

e n  e f t o s  c a f o s  r e i n c i d e  : P e r o  a u i e n -  d o  a n n o  a c c u f a b a t u r ,  á  q u o d a m  l a i -

d o f c  d e t e r m i n a d o  la  c a u f a  d e n t r o  d e  c o ,  &  a h c r  c i e r i c u s  t r a n f a d o  a n ñ o ,  

l o s  o c h e n t a  d i a s ,  y  a n t e s  d c l a r e i n c i  i n t e n t a b a t  a d i o n e m i n i u r i a r u m c o n

t r a
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tra laicum, ita iudicauit dominus L N  i   ̂ f f t r a f m  h m h u m g e n er a , 
ecnciatus lo a nne s  D e lg a d o  y  A g u c  n  Alw s,alíaydiuü,repentfímiUa. 
ro,Vícarius G e n e ra l i s h u i u s A r c h i e -  14  Frmres terttfO rd m í^ n o n d eh n tv e-  
p ik o p a m sM c ú s^ V in m c , &  nobil i-  xariferiudtees laicos.
tate pr» c la ru s ,quiv i fa  d i d a  d c ci í io -  D  Contraria optfm,ínqa<eJ¿ieneprtpo* 
ne R o t » ,  noluit amplius procedere  fitadefendm r.
in d i d a  caufa. E t  fic fi c lericus a c c u -  FratresíertjOrdinis, nonprojientar
fet laicum tranfado a n n o ,n o n  eft au , religuéis votafolemnia, 
d iendus ,  &  fimilitér fi laicus accufet  J7  Ordinisyhahentpmic»
clericum. Et  íi alitcr iudex ecclefiaf-  modam viitendi.
ticus procedat,  faciet v i m , &  o m n ia  Pratiica, fa Senatus[eníem i^refer*
reponentur, támad peti t ionem laici ,  «/t .
q u a m  c l e r i c i ,  q u i  c t i a m  p o t e f t  i m p l o  I S>  Tertiari] ñeque f m t  veréreUgioft, ne 
rarc R e g i s  a u v i l i u m , v t d e f a d o  p r o  que perfona ecclefiajhcx.
c í c l i c o  r e f o l u i t  F r a n c i í c u s  M a r c u s ,  T n a v o ia fm tn e e e fa r ia in r d ig io n e ,
d e c i f . , ’ 0 . n u m . 5 l i b . / .  v b i  d i c i c ,  q u ó d  q m d e fic im íin ijí is  fratribus.
i t a o b í e r u a t u r i n f a c r o  c o n í i l i o ’, t c f t e  i i  Prm resieni) Ordinis funt,fm e Rege, 
A f í l i é ' t i s , d e c i f . 3 4 .  V i n c e n c i i i s d c  F r í i  f ic u iU c u p .
c h i s , d e c i f  I á  j . p r i m . p a r t . n u m e r . a .  8c Fratres folum balent q u m d m i appa
1 9 .  q ú ó d  t c n e  m c n t i  p r o  c o n f i r m a d o  m u t a m  rel¡giom s, fednon ejfennarn
n c  Í m i í i i s  p r a ó d c »  n o f t r » n i r p a n i » ,  ‘t'entatis.
i n  d i d i s  c o g n i t i o n i b u s  p e r  v i a m  v i o -  -23 Fratres deberentfecret'ehabitum  por
l e n t i » . I d e m t c n o t F r a n c i l c u s  V i u i u s y  tare,
l i b .  i . d e c i f .  t ,í. n u m e r .  5. vbi a l legat  24 Rrimlegiam exemptionis fori, folum
alia fundamenta-pro noftra o p i n i o -  elerias ejíconcejfum.
ne« f í  ieentsdecm i,c$»firm at noftra

opinionem,

.t‘í ■ S V M M  A R l V M .  a C o n c i l i j  Tridentini
■ F^o^deraturpro hac opinione,

1  "'Y' E rtiarqvidentur afsim ilart re li-  ^7 l^trtitirtj ñeque habent beneficium ee

V ffts. ’ afticum,ñeque tonfuram,'
2 rotum caftitatis eft principale in \M  O* OoBores pro hac fecunda opmioné re

nachaítt. ' ; feruntur,
j  Monachus ejfe, tionpoteft a liqu is,  fin e ^9  I^t^^ttarqfuat cenueniendt eordm iu-.

voto caftitatis. ' dicefxcuUri.
4 sine caftitaie vmmaopera funt imper- lo FraBica anttqua procedendi contra
’ feBa. iftos refertur.
y Fetumeaftltaiis perpetuum, omnes a.. 3 * ^^‘ '̂ ‘̂*tpr¡mlegmrk,fait reuocatum
. líos at'iusmonaftícbs complet. F^fRuUam Leonis Decimi,
g Foto caftitatíi accedit votum obedién 32 ^elogneíi confilium reprobatur,

tía, il-^ Ji^ á ijferu n t fecundum plus,fa m L
7  Ohedientia,virfuS eft. dijferuni fub/rantia.
8 M ehor efi eicdi'cñtia , qudm v i B i -  H  ^obadilU opinio defe>idiiur.

ma, ^ ‘ ^̂ ‘̂̂ ^Venentur adpnerapublica ft
í> Extrauagant.Sixíi Papaponderatur. eut laici,

1 0  F r a t r e s  t t r i i j  o r d i u i s f a n c t i  F r a v c t f -  9̂ . t i ! .4.lib ,4 .crdi»ftmenti d e -

C Í , v t t 4¡ ; t » r  / r t u i l e g i o c l e f i c e r u m ,  d a r a t u r .

11 d¿u eU i0 a r tB fr iu ,l(g iu m pon de-  37 0 '^ ' t . t i t . i4, l t b ,6,re(opiU tion isde-  
ratur pro hac oóiv.tone. t  lar atur.

/  S e c u n d a  pars Y rá f ta .d e c o g n it iG n e
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per viam violentiae,quxil.ffi. 248
20 lefolatié in ítitafihne propops u -  c u n d ó  # q u ia  v o to  caftitatis accedit

^  r  Cfiatn votuni obediéti», quód etiam
eft valdé potens # ád eximendum ali- 

V7 AF S T I  O. <>£• q u c m  á vita  la ica li , quia obedicntia
^  vircus eft,vt dicit fahftus Thom ás, fe

cunda,fecund»,cap.3*ad 3.C.Í11 funt,
n r H m i u d k e s A c d e p f c ^

ciat v im ,  m h lb e n d o  tm m  c. fciendum . §. obedientia, 8. qu»ft. 
feculari, v t  noapyOCldat tt i U capitdllud.de maioritate,& obedié

,r..A‘Ai^fv‘jíif}rñ{itéH teSt€ T  E t f ic  cutliifti feekim ant á vitá 
c a u f a  con  ? P  ñ iu n d an ajd eb cn tvti  ccd efiañ om m
t i u m O r d t n í S  janctt r ía n priuiíegijsi  & cota  iudice eccleíiafti

c i í c i  V i l  íé a t a s *  c o c ó n u e n iH  dcbcnt# &: non coram
J * fecularii  ItaFelinus# in capit; 2. de

forocoinpetentÍ5numeri9.vcrfituÍ.a*

t i r  ftdié in noftraHifpan!a,mul limita, vbi AntoniUs de Butrio, &  inI r n m  via et  h oc  genusbeata- obhgat.ad raiió t in i t i^ C a r

I  rum & il lo r u m , qui tertium ^inalis# tonfiU iS i lo á m ie s d e C a p i-

do v o t u m °  o b e d i e n t i * ,  &  c d f t i t a t i s ,  d a m e x t r a u a p n t e m t e t i P a p í . i n c -

i L m  c i i m o r o p r i a  v x o r e  c e r t i s  J i c -  p ; e n t e m a n f a c r o f a n a a R o m a h a E c -

R s T S S  a c a r n i b u s .  & f a -  U e l i a .  E t  h a n c  f e q u i t u r  B o l o g n e . u s ,

d u ñ t  a l i a  f i m i l i a :  &  f ie  v i d e n t u r  a f s i -  M n f i h a i . p e r  t o t u n r . v b i  n u m e r ;  , a ;  d .

m  l a  i o e r f o n i s  e c c l e f i a f t i c i s ,  & r e l i -  c i M e  n O n  V i d i í T e d i f t a m  e x t r a ü a g a i i

g i o f i s  V n d é  m é r i t o  d u b i t a t u r  a p u d  t e m . E a n d e r a  o p i n i o n c r n  t e n e t  l o a n -

I ) o ¿ t ó r e s , a n i f t s p e r f o n » , t á r a c i u i -  « e s d e  C a f t r O , i n t r a d a r a M e  e x c o m *  

H t é r s O ü á m  c r i m i n a l i t e r ,  f i n t c o n u e *  m u n i c a t i o n c , c a í u .  i 44Í n t h o , i4. t r a -  

t t l e n d i  & p r i r i í é n d i  p e r  i u d i c e m  f e -  f t a t u m  a n n o ,  1584*  E t p r o h a c ó p i -  

t ü l a r e m  • a n  v e r o  i l l o r u m  c a u f e  f int  n i o n e  c o í i f u l u i t  B e a t o s  l o a n n c s  d e  

t r a f t a n d »  c o r a m  i u d i c e  e c c l e f i a f t i -  C a p i í t r a n o .  v t  r c í e r t  F r a n c i f c u s  V i 

c o  E t p r o  i u d i c e  e c c l e f i a f t i c o  f a c i t ,  u i u s , l i b . i i  d e c i f i o n e .  4 9 -  n u m e r .  fin* 

q u i a  v o t u m  c a f t i t a t i s  e f t  p r i n c i p a l e  v e t f i c ;  i n  c o n t r a r i u m  V e t ó .  M a r c u s  

i n  M o n a c h a t u ,  & f i n é e a i n  gctern um  A n t o n i u s  E u g e n i u s , c O n f i l .  26 .  n u m .  

n u l l u s  p o t e f t  e f í e M o n a c h u j . E t  c u m  d ^ . l i e c t  d i c a t ,  q u ó d  n u í i q u a m  v i l o  

c a f t i t a t i s v o t u m f i t t á m  e x c e l l e n s , h o  t e p o r e  v i d i t  h o c  r c c e p t ú .  E t  H á c o p i  

m i n c m á  v i t a  m u n d a n a  e x i m i r ,  & f a -  n i o n e m #  q u ó d i f t i f r á r r e s t e r t i j  O r d i -  

c i t é u m c f f í c i d c p o r t i o n e D e i , v c a i t t -  n i s f e n d i F r a n c l i c i . ,  v t a n t ü r p r i u i l e -  

p l i u s  l a i c u s  d i c i  n o n  p o f s i t , c . c u i  p o r  d i o  c l e r i c o r u m , t e n e t B a l d u s , i n . l . f e m  

t i o . i i . q u ^ f t i o n e .  1. v n d é  d i u u s H i e r o  p c r , § . q u i b u f d a m ,  d c i u r e i m m u m t a -  ,
n v r n u s - t c d ü s e f t i o n e . j . c a p i t .  h o c f o  t i s , B a r t . i n . l , 2 . § . f i n .  d e p o e n i s .  Z a u a -  

l i i m # d i c i t ,  q u ó d  f i n e  v i r g i n i t a t e ,  f c f i  r c l a ,6t L a p ü s ,  i n  C l e m e n t i n a . c u r n  e x  

c a f t i t a t e  o m n i a  o p e r a  f u n t  i m p e r f e -  e O j d e f e n t e n t i a e x c o m m t i n i c a t i o n i s .  

f t á .  E t  m e r i t ó  v o t u n á  c a f t i t a t i s  p e r -  V b i  f e q u i t u r  h a n c  o p i n i o n c r n .  I d e m  

p e t u u m ,  o m n c s  a l i o s  a f t u s  m o n a f t i -  Z a b a r c l a ,  i n  c a p .  h  d i l i g e n t i ,  d e  f o r o  

e o s  c o m p l e t , & o m r i i b u s p e r f e r t u r , &  c o m p e t e n t i .  A n ^ m u s  d c  B u r r i o ,  i n  ^

eximit á vita mundana,&  laicali. S e .  capii.a^eod.tit. Cauahin  fua íumma,
Vei-
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1 6

Secunda pars,traff . de cogniciónS
v e r b  e s c o m m i i n i c a r o  A u i ' r c d u s , d c  qf t  p o t i u s  q u * d a m  a p p a r i e n t i a  i n h a -

o o t c f l  u i  f e c u l a r i , r e g u L ^ . n u m e n  5 9 .  b i t u , q u a r a  e x i f t e n t i a ,  v t  d i c i t  S c b a f f

P e t r u s  V b a l d .  d e  C a n o ,  E p i f c o p .  &  t i a n u s  d e  N e a p o l i t a n i s , i n  a d d i t i o n i -

o c h i a l i , q u i e f t i o u ^ * ^7* n u m e r . /2. b u s  a d  l o a n n e m  A n d r * a m  d c N i g r i s ,

&  2 0  &  v l u a  d i a a s  r a t i o n e s  f u l c i t u r  i n  c a p i t . R e g n i .  ¿ 0 0 .  n u m e r .  7 .  q u e m

h c c  o p i n i o  c x  q u o d a m  p r i u i l e g i o  N i  r e f e r t , &  f e q u i t u r  F r a n c i f c n s M a r c u s ,

c o l a i  4 . i n q u o d i f p o n i t u r , v t n u l l u s  l i b r . ! . d e c i f .49. n u m e r . f i n . & d i c i r , n u -  

p o f t  i l l i u s f r a c e r n i r a c i s i n g r e f f u r n , e á -  r n e r . i o . i t a  l u i i f e  i u d i c a t u m , :  3. M a r -  

d c m  v a l e a t  e g r e d i :  q u a f i  a p e r t e  f e n -  t i j , a n n o . 1 1 8 9 . c o n t r a  V i c e n t i a m  M o f

t i a t  P o n t i f e x ,  q u ó d  i n g r e d i e n t e s  i l -  ó a r o , r e r t i a r i a m  O r d i n i s  f a n d i  F r a n -

h i m  o r d i n e m  e g r e d i u n t u r  f e c u l u m ,  ¿ i f c i »  q u *  a l l e g a b a t  d c c l i n a t o r i a m

f t  p e r  c o n f e q u e n s  d e f i n u n t  c f l e  p e r -  f o r i ,  ( ^ i a  l i c e t  i f t i  d i c a n t u r  h a b e r e
f o n *  f e c u l a r e s , c a p i t ,  c u m  f e c l u f u m ,  

d e  i u r e  p a t r o n a t u s , &  f t c  d e b e n t  d i c i

p e r l ó n *  e c c l e f i a f t i c * , c u m i i n t p i u r a  — -  v x . p u p n e r e g i i i a , i e d  v i u e

h o m i n u m  g e n e r a , c a p i t . d u o , i 2 . q u * -  £  r a é d u s ,  & i i c  n c c  f u n r  v e r é  r e l i g i o

f t i o n e , ! .  M a x i m e ,  q u i a  i n  d i d o  p r i u i  ft j  n c q u . e  c c c l e f t a f t i c *  p e r f o n * .  I t a

l e g i o ,  N i c o l a i P a p * ,  c l a r é  v i d e t u r  Q ó c e t F e d e r i c u s d e S e n i s , c o n f i l . i 5 0 .

h o c , t e r c e r o s  e f f e  r e l i g i o f i s  a f s i m i l a n  f ^ i i l d c r i n u s ^ c o n í i l . y . t i t . d c  f o r o  c o m

dosj*  d u r a  d i c i t  e o s  p o f f c  h a b e r e  t r a n  S o c i n u s  S e n i o r , c o n i i ! .  245 .

f i t m n  a d  a l i a m  r e l i g i o n e m  a p p r o b a -  y b i  d i c i t , q u ó d  ii f tat i i s  i p f o r i u i i  c o n -
t a m , q u i a  d i d i o ,  * ^ i f e , ^ o f t c n d i t  i l -  “ ü e r e t u r ,  n o n  v i d e t u r  a c c e d e r e  a d  v t

l a m  q u o q u e  e f f e  r e l i g i o n e m . c .  f c -  r a i u c e c i c í i a í i i c a i x i :  a d q u a m f u n t n e -

d c s j v b i  g i o f .  d e  r e f c r i p t i s . D o d o r e s ,  c c i i a r i a  i i l a  t r i a  v o t a  r e l i g i o n i s ,  &  i l l i

i n . l i . C . d e  f e v u i s  f u g i t i u i s . V b i  i l l a  d i  J i o n  o D l e r u a n t  p a u p e r t a t e m ,  c u m  h a

d i o , e f t r c p c t i u a f i m i l i u m .  E t R u r f n s  b e a n t  p r o p r i u m  i n  p a r t i c u l a r i , n e q u e

i n  e o  p r i u i l e g i o  c a u e t u r ,  q u ó d  fi f e i r  c a i t u a i e n i  c u m  h a b e a n t  v x o r c s ,  e i f q ;

t r c s , v e l f o r o r e s  t e r t i j  O r d i n i s  v c x e n -  v t a n t u r a d  I j u i t u m  , n e q u e  o b c d i e n -

t u r p e r p o t e f t a t e s ,  & R c é f o r e s  l o c o -  « a m  c u m  n o n  h a b e a n t  f u p c r i o r e r o i

r u m , v b i  h a b e n t  d o m i c i l i a ,  q u ó d  e o -  f e “ * ^ b n é R e g e , f i c u t I o c u f t * , v t i n

r u r a  m i n i f t r i  a d e a n t  E p i f c o p o s  l o c o  b u u i i  n o t a t u r  i n  c a p i t . f i  v e t e r e s ,  16 .
r u m . E x  q u i b u s  v e r b i s  v i d e t u r  P o n t i -  q u * f t i o n e .  i .  f e A  n e p o f f i m t  o r a n i -

 ........... ...... . n o  i e r u a r e  o b e d i c n t i a m : q u i a  c u m

l i a b e a n t  v x o i c s  ,  n o n  h a b e n t  o m n i 

m o d a m  p o t e f t a t e m  f u i  c o i  p o r i s , c a p .
n o a  d e b e t , d e  c o n l a n g u i n i t . i ; &  a f f i n i -

o b h a n c  c a u f a m  d i x i t  B a l -

rú
fubic

f e x  c o s  e x i m i a  f e c u l a r i  i u r i f d i d i o 

n e , &  e o s  r e p o n i  f u b  E c c l e f i a .

S e d  h i s ,  f t  a l i j s  n o n  o b f t a n r i -  

b u s , c o n t r a r i a  o p i n i o  v e r a  e f t ,  &  t e n é

d a , &  i t a  p r a d i c a t u r ,  q u i a  i ft i  t e r t i a -  E t  — . a u » a m c n x i t  i ja

r i j , n o n  d i c u n t u r  p r o p r i c r e l i g i o i i ,  n c  b i d . l . o f f i c i a l c s , i n  f i n . h a u i t u t
q u e  r e g u l a r e s ,  c u m  n o n  p r o f i t e a n t u r  t t t o r u m  h a b e r e  a c c i d e n t i a ,  i ine  f u b i  

t r i a  v o c a  f u b f t a n t i a l i a  c u i u s l i b e t  r c l i  f i c n i h i l  v a l e r e  , cu rn  f i t  p o t i u s

g i o n i s a p p r o b a t * , p a u p e r t a t e m , c a f t i  f t ^ ^ ^ ^ ^ P P a r i e n t i a  in  h a u i t i g q u a m
t a t c m , &' o b c d i e n t i a m . E t  l i c e t  a l i q u a  e h e n t i a ,  ft  r e a l i t a s  i n  c l f c d u .  V n d '

p r o m i t t a n t ,  n o n  d i c u n t u r  p r o p r i é  h a  t u c r i t o , n e c  p e r f o n *  i j c c l e f i r f t i r t , .  ^

i S

2 0

2 l

22

17

' p r i u i l  ^ _____
f i r i f t i c i s , p r i u i h - g i o . i 2 ! . n u m e r . q . j  E t  

i d e ó  n i h i i  v a l e t  e o r u m  h a b i t u s , q u i a

n o n p i
, q u u e f f i c i u n t u r  in h a b ile s ,&  in 

c a p a c e s  o f f i c i o r u m  p u b h c o r i i m ,  &  
l i c  n e c  t e m p o r e  b e l l i ,  n e c  p a c is  pro,-

f i c i u n t
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z 6

per
f i d u n t  R e i p u b l k »  t e m p o r a l i ,  &  m u l  t i n i t :  &  i n  p r o p r i j s  t e r m i n i s  i f taro o -  

t o t i é s  d e g e n e r a n t ,  &  a p O f t a t a n t u r , v t  p i n i o n e m  t e n e n t  D o d o r e s  a n t i q u i ,  

q u o t i d i e  v i d i m u s .   ̂ q u o s c i t a t P e t r . d e  V b a l d £ q . t 7 . n .  4 .
Rurffis c o n f i r m a t u r  n o f t r a i e n t e n -  « d e d e  c a n o n i c a p a r r o c h i a I i , c .9.n .

viamvlolcntis^quaeil.iji, 249

2 4
a p

t u s , i n  c . c u m  n o n  a b  h o m i n e ,  d e  i n d i  « a l e s . C . d e  E p i f e o p i s ,  &  c l e r i c i s .  E t  

■ c i i s . M e d i n a , i n  t r a d a t u ,  d e  r e f t i t u t i o  p r °  h a c  o p i n i o n e  c ó f u l u i t  i p f e  B a l d '  
q . a s . d i f i p u t a t . a . C o u a r r . c . j i . p r a d i -  v t t e k r t C o r n e . c o i . a o y . v o l . i .  v b i  t e  

c a r u m , f u b  n u m  i . P a l a c i o s , i n . 4 .  d i f -  n e t i i t o s  c o n u e n i r i  p o f l e  c o r á  i u d i c e

t i n d i o n e . a i .  d i f p u t a t .  3. c i r c a  f i n e m ,  k j c o ,  &  a b  e o  p u n i r i  r a t i o n e  d e J i d i .

Hoftienfis,in f u a  f u m m a , l i b . 3. t i r . d e  I d e  v o l u i t  F c d e r i c . d e  S c n . c o n f .  1 5 0 .

i m m u n i t a t e  E c c l e f i a r , § . f e d  n e q ^ a l i a ,  v b i  d i c i t h o s , n o n  e f f e  p e r f o n a s  e c c l e

i n f i n  v e l  d e  i u r e  d i u i n o , )  f e c u n d u m  Y { h c a s , n e e l u D c i r e E p i i c o p o . E t C a l  • 

d o f a m , i n  c a p i t . f i  I m p e r a t o r ,  96. d i f -  d e r 1 n . c 6 f i 7 . d e  f o r o  c ó p e t e n c i ,  v b i  d i

t i n a i o n e R o t a , d e c i f . 4 4 0 . i n  a n t i q u i s ,  c i t h a c  e f f e  v e r i o r e  o p i n i o n e ,  q u a m

E t  in d e c i f i a . d e  c o n f u e t u d f i i c ,  i n  a n -  t e n u i t  A b b . i n  c . c a u i a m q ; n . 3.  d e i u -

t i q u i o r i b u s , F e l i n u s ,  i n  d ió l .  c a p i t .  2. d i c i j s , &  i n  c . a . n . i  i . d e  f o r o  c o p e t e n -

d e  m a i o r i t a t c ,  &  o b e d i e n t i a .  S e d  f i c t i ,  A n g e l ,  c ó í . i  1 8 . &  B a r t o l o m c u s  S o  

e f t  q u o d  i i t i  f r a t r e s ,  f e u  t e r t i a r i j ,  n o n  c i n u s , c 6 f i 2 4 5 . 1 i b . 2 . &  S t a p h y l e i i s , d c  
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